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Contemporânea - 2ª Parte
Contemporânea - 2ª Parte / Aspectos Gerais (Século XX) 

01 - (ENEM/2009)    

A primeira metade do século XX foi marcada por conflitos e processos 

que a inscreveram como um dos mais violentos períodos da história 

humana. 

 

Entre os principais fatores que estiveram na origem dos conflitos  

ocorridos durante a primeira metade do século XX estão 

 

a) a crise do colonialismo, a ascensão do nacionalismo e do 

totalitarismo. 

b) o enfraquecimento do império britânico, a Grande Depressão e a 

corrida nuclear. 

c) o declínio britânico, o fracasso da Liga das Nações e a Revolução 

Cubana. 

d) a corrida armamentista, o terceiro-mundismo e o expansionismo 

soviético. 

e) a Revolução Bolchevique, o imperialismo e a unificação da 

Alemanha. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nazi-Facismo 

02 - (ENEM/2009)    

Os regimes totalitários da primeira metade do século XX apoiaram-se 

fortemente na mobilização da juventude em torno da defesa de ideias 

grandiosas para o futuro da nação. Nesses projetos, os jovens deveriam 

entender que só havia uma pessoa digna de ser amada e obedecida, que 

era o líder. Tais movimentos sociais juvenis contribuíram para a 

implantação e a sustentação do nazismo, na Alemanha, e do fascismo, 

na Itália, Espanha e Portugal. 

 

A atuação desses movimentos juvenis caracterizava-se 

 

a) pelo sectarismo e pela forma violenta e radical com que 

enfrentavam os opositores ao regime. 

b) pelas propostas de conscientização da população acerca dos seus 

direitos como cidadãos. 

c) pela promoção de um modo de vida saudável, que mostrava os 

jovens como exemplos a seguir. 

d) pelo diálogo, ao organizar debates que opunham jovens idealistas  

e velhas lideranças conservadoras.  

e) pelos métodos políticos populistas e pela organização de comícios  

multitudinários. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

03 - (ENEM/2009)    

Do ponto de vista geopolítico, a Guerra Fria dividiu a Europa em dois 

blocos. Essa divisão propiciou a formação de alianças antagônicas de 

caráter militar, como a OTAN, que aglutinava os países do bloco 

ocidental, e o Pacto de Varsóvia, que concentrava os do bloco oriental. 

É importante destacar que, na formação da OTAN, estão presentes, além 

dos países do oeste europeu, os EUA e o Canadá. Essa divisão histórica 

atingiu igualmente os âmbitos político e econômico que se refletia pela 

opção entre os modelos capitalista e socialista.  

 

Essa divisão europeia ficou conhecida como 

 

a) Cortina de Ferro. 

b) Muro de Berlim. 

c) União Europeia. 

d) Convenção de Ramsar. 

e) Conferência de Estocolmo. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

04 - (ENEM/2009)    

O ano de 1968 ficou conhecido pela efervescência social, tal como se 

pode comprovar pelo seguinte trecho, retirado de texto sobre propostas 

preliminares para uma revolução cultural: “É preciso discutir em todos  

os lugares e com todos. O dever de ser responsável e pensar 

politicamente diz respeito a todos, não é privilégio de uma minoria de 

iniciados. Não devemos nos surpreender com o caos das ideias, pois essa 

é a condição para a emergência de novas ideias. Os pais do regime 

devem compreender que autonomia não é uma palavra vã; ela supõe a 

partilha do poder, ou seja, a mudança de sua natureza. Que ninguém 

tente rotular o movimento atual; ele não tem etiquetas e não precisa 

delas”. 

Journal de la comune étudiante. Textes et 

documents. Paris: Seuil, 1969 (adaptado). 

 

Os movimentos sociais, que marcaram o ano de 1968,  

 

a) foram manifestações desprovidas de conotação política, que 

tinham o objetivo de questionar a rigidez dos padrões de 

comportamento social fundados em valores tradicionais da moral 

religiosa. 

b) restringiram-se às sociedades de países desenvolvidos, onde a 

industrialização avançada, a penetração dos meios de 

comunicação de massa e a alienação cultural que deles resultava 

eram mais evidentes. 

c) resultaram no fortalecimento do conservadorismo político, social 

e religioso que prevaleceu nos países ocidentais durante as 

décadas de 70 e 80. 
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d) tiveram baixa repercussão no plano político, apesar de seus fortes 

desdobramentos nos planos social e cultural, expressos na 

mudança de costumes e na contracultura.  

e) inspiraram futuras mobilizações, como o pacifismo, o 

ambientalismo, a promoção da equidade de gêneros e a defesa dos  

direitos das minorias.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

05 - (ENEM/2009)    

O fim da Guerra Fria e da bipolaridade, entre as décadas de 1980 e 1990, 

gerou expectativas de que seria instaurada uma ordem internacional 

marcada pela redução de conflitos e pela multipolaridade. 

 

O panorama estratégico do mundo pós-Guerra Fria apresenta 

 

a) o aumento de conflitos internos associados ao nacionalismo, às 

disputas étnicas, ao extremismo religioso e ao fortalecimento de 

ameaças como o terrorismo, o tráfico de drogas e o crime 

organizado. 

b) o fim da corrida armamentista e a redução dos gastos militares das 

grandes potências, o que se traduziu em maior estabilidade nos  

continentes europeu e asiático, que tinham sido palco da Guerra 

Fria. 

c) o desengajamento das grandes potências, pois as intervenções  

militares em regiões assoladas por conflitos passaram a ser 

realizadas pela Organização das Nações Unidas (ONU), com maior 

envolvimento de países emergentes. 

d) a plena vigência do Tratado de Não Proliferação, que afastou a 

possibilidade de um conflito nuclear como ameaça global, devido 

à crescente consciência política internacional acerca desse perigo.  

e) a condição dos EUA como única superpotência, mas que se 

submetem às decisões da ONU no que concerne às ações militares.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nova Ordem Econômica Internacional 

06 - (ENEM/2009)    

Figuram no atual quadro econômico mundial países considerados  

economias emergentes, também chamados de novos países 

industrializados. Apresentam nível considerável de industrialização e 

alto grau de investimentos externos, no entanto as populações desses 

países convivem com estruturas sociais e econômicas arcaicas e com o 

agravamento das condições de vida nas cidades. As principais  

economias emergentes que despertam o interesse dos empresários do 

mundo são: Brasil, Rússia, Índia e China (BRIC). Tais países apresentam 

características comuns, como mão-de-obra abundante e significativas  

reservas de recursos minerais. 

 

Diante do quadro apresentado, é possível inferir que a reunião desses 

países, sob a sigla BRIC, aponta para 

 

a) um novo sistema socioeconômico baseado na superação das 

desigualdades que conferiam sentido à ideia de Terceiro Mundo. 

b) a razoabilidade do pleito de participarem do Conselho de 

Segurança da Organização das Nações Unidas (ONU). 

c) a melhoria natural das condições sociais em decorrência da 

aceleração econômica e da redução dos níveis de desemprego.  

d) a perspectiva de que se tornem, a médio prazo, economias  

desenvolvidas com uma série de desafios comuns. 

e) a formação de uma frente diplomática com o objetivo de 

defender os interesses dos países menos desenvolvidos.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / A Crise de 1929 

07 - (ENEM/2009)    

A crise de 1929 e dos anos subsequentes teve sua origem no grande 

aumento da produção industrial e agrícola, nos EUA, ocorrido durante 

a 1ª Guerra Mundial, quando o mercado consumidor, principalmente o 

externo, conheceu ampliação significativa. O rápido crescimento da 

produção e das empresas valorizou as ações e estimulou a especulação, 

responsável pela "pequena crise" de 1920-21. Em outubro de 1929, a 

venda cresceu nas Bolsas de Valores, criando uma tendência de baixa  

no preço das ações, o que fez com que muitos investidores ou 

especuladores vendessem seus papéis. De 24 a 29 de outubro, a Bolsa  

de Nova York teve um prejuízo de US$ 40 bilhões. A redução da receita 

tributária que atingiu o Estado fez com que os empréstimos ao exterior 

fossem suspensos e as dívidas, cobradas; e que se criassem também 

altas tarifas sobre produtos importados, tornando a crise internacional.  

RECCO, C. História: a crise de 29 e a depressão do capitalismo.  

Disponível em: 

<http://www1.folha.uol.com.br/folha/educacao/ult305u11504.shtml>

. 

Acesso em: 26 out. 2008. (com adaptações). 

 

Os fatos apresentados permitem inferir que 

 

a) as despesas e prejuízos decorrentes da 1ª Guerra Mundial 

levaram à crise de 1929, devido à falta de capital para 

investimentos. 

b) o significativo incremento da produção industrial e agrícola 

norte-americana durante a 1ª Guerra Mundial consistiu num dos 

fatores originários da crise de 1929. 

c) a queda dos índices nas Bolsas de Valores pode ser apontada 

como causa do aumento dos preços de ações nos EUA em 

outubro de 1929. 

d) a crise de 1929 eclodiu nos EUA a partir da interrupção de 

empréstimos ao exterior e da criação de altas tarifas sobre 

produtos de origem importada. 

e) a crise de 1929 gerou uma ampliação do mercado consumidor  

externo e, consequentemente, um crescimento industrial e 

agrícola nos EUA. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Oriente Médio/Islamismo 
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08 - (ENEM/2009)    

Três países – Etiópia, Sudão e Egito – usam grande quantidade da água 

que corre pelo Rio Nilo, na África. Para atender ás necessidades de 

populações que crescem com rapidez, a Etiópia e o Sudão planejam 

desviar mais água do Nilo do que já desviam. Diante de dificuldades  

naturais que caracterizam o ciclo hidrológico nessa região, como baixa  

pluviosidade e altas taxas de evaporação, esses desvios feitos rio acima 

poderiam reduzir a quantidade de recursos hídricos disponíveis para o 

Egito, o último país ao longo da extensão do rio, que não pode 

sobreviver sem esses recursos naturais.  

Miller Jr., G. T. Ciência Ambiental. São Paulo: Thomson, 2007 (adaptado) 

 

Diante dessa ameaça, qual seria a melhor opção para o Egito? 

 

a) Entrar em guerra contra a Etiópia e o Sudão, para garantir seus 

direitos ao uso da água. 

b) Estabelecer acordos com a Etiópia e o Sudão visando o uso 

compartilhado dos recursos hídricos. 

c) Aumentar sua produção de grãos e exportá-los, elevando sua 

capacidade econômica de importar água de outros países.  

d) Construir aquedutos para trazer água de países que tenham  

maior disponibilidade desse recurso natural, como o Irã e o 

Iraque. 

e) Estimular o crescimento de sua população e, desse modo,  

aumentar sua força de trabalho e capacidade de produção em 

condições adversas. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / 2ª Guerra Mundial 

09 - (ENEM/2009)    

O objetivo de tomar Paris marchando em direção ao Oeste era, para 

Hitler, uma forma de consolidar sua liderança no continente. Com esse 

intuito, entre abril e junho de 1940, ele invadiu a Dinamarca, a Noruega, 

a Bélgica e a Holanda. As tropas francesas se posicionaram na Linha  

Maginot, uma linha de defesa com trincheiras, na tentativa de conter a 

invasão alemã. 

 

Para a Alemanha, o resultado dessa invasão foi 

 

a) a ocupação de todo o território francês, usando–o como base 

para a conquista da Suíça e da Espanha durante a segunda fase 

da guerra. 

b) a tomada do território francês, que foi então usado como base 

para a ocupação nazista da África do norte, durante a guerra de 

trincheiras. 

c) a posse de apenas parte do território, devido á resistência  

armada do exército francês na Linha Maginot.  

d) a vitória parcial, já que, após o avanço inicial, teve de recuar, 

devido á resistência dos blindados do general De Gaulle, em 

1940. 

e) a vitória militar, com ocupação de parte da França, enquanto 

outra parte ficou sob controle do governo colaboracionista  

francês. 

 

10 - (ENEM/2009)    

O ataque japonês a Pearl Harbor e a consequente guerra entre 

americanos e japoneses no pacífico foi resultado de um processo de 

desgaste das relações entre ambos. Depois de 1934, os japoneses  

passaram a falar mais desinibidamente da “Esfera de coprosperidade 

da Grande Ásia Oriental”, considerada como a “doutrina Monroe 

Japonesa”. 

 

A expansão japonesa havia começado em 1895, quando venceu a 

China, impôs-lhe o Tratado de Shimonoseki passando a exercer a tutela 

sobre a Coréia. Definida sua área de projeção o Japão passou a ter 

atritos constantes com a china e a Rússia. A área de atrito passou a 

incluir os Estados Unidos quando os japoneses ocuparam a Manchúria, 

em 1931, e a seguir, a china, em 1937. 

REIS FILHO, D.A. (org). o século XX, o tempo das crises. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2008. 

 

Sobre a expansão japonesa, infere-se que 

 

a) o Japão tinha uma política expansionista, na Ásia, de natureza 

bélica, diferente da doutrina Monroe. 

b) o Japão buscou promover a prosperidade da Coréia, tutelando -

a à semelhança do que os EUA faziam. 

c) o povo japonês propôs cooperação aos Estados Unidos ao 

copiarem a Doutrina Monroe e proporem o desenvolvimento da 

Ásia. 

d) a China aliou-se à Rússia contra o Japão, sendo que a doutrina  

Monroe previa a parceria entre os dois.  

e) a Manchúria era território norte-americano e foi ocupado pelo 

Japão, originando a guerra entre os dois países.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

11 - (ENEM/2009)    

O Massacre da Floresta de Katyn foi notificado pela primeira vez pelos  

alemães em abril de 1943. Numa colina na Rússia, soldados nazistas 

encontraram aproximadamente doze mil cadáveres. Empilhando em 

valas estava um terço da oficialidade do exército polonês, entre os 

quais, vários engenheiros, técnicos e cientistas. Os nazistas 

aproveitaram-se ao máximo do episódio em sua propaganda 

antissoviética. Em menos de dois anos, porém, a Alemanha foi 

derrotada e a Polônia caiu na órbita da União Soviética – a qual 

reescreveu a história, atribuindo o massacre de Katyn aos nazistas. A 

Polônia inteira sabia tratar-se de uma mentira; mas quem o dissesse 

enfrentaria tortura, exílio ou morte. 

Disponível em: http://veja.abril.com.br Acesso em: 19 maio 2009 

(adaptado). 
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Disponível em: http://dn.sapo.pt. Acesso em: 19 maio 2009 (adaptado).  

 

 

Como o Massacre de Katyn e a farsa montada em torno desse episódio 

se relacionam com a construção da chamada Cortina de Ferro? 

 

a) A aniquilação foi planejada pelas elites dirigentes polonesas  

como parte do processo de integração de seu país ao bloco 

soviético. 

b) A construção de uma outra memória sobre o Massacre de Katyn 

teve o sentido de tornar menos odiosa e ilegítima, aos 

poloneses, a subordinação de seu país ao regime stalinista.  

c) O exercício polonês havia aderido ao regime nazista, o que levou 

Stalin a encará–lo como um possível foco de restauração do 

Reich após a derrota alemã. 

d) A Polônia era a última fronteira capitalista do Leste europeu e a 

dominação desse país garantiria acesso ao mar Adriático.  

e) A aniquilação do exército polonês e a expropriação da burguesia 

daquele país eram parte da estratégia de revolução permanente 

e mundial defendia por Stalin. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / A Crise de 1929 

12 - (ENEM/2009)    

A depressão econômica gerada pela Crise de 1929 teve no presidente 

americano Franklin Roosevelt (1933–1945) um de seus vencedores. 

New Deal foi o nome dado à série de projetos federais implantados nos  

Estados Unidos para recuperar o país, a partir da intensificação da 

prática da intervenção e do planejamento estatal da economia.  

Juntamente com outros programas de ajuda social, o New Deal ajudou 

a minimizar os efeitos da depressão a partir de 1933. Esses projetos  

federais geraram milhões de empregos para os necessitados, embora 

parte da força de trabalho norte-americana continuasse desempregada 

em 1940. A entrada do país na Segunda Guerra Mundial, no entanto,  

provocou a queda das taxas de desemprego, e fez crescer radicalmente 

a produção industrial. No final da guerra, o desemprego tinha sido 

drasticamente reduzido. 

EDSFORD, R. America’s response to the great depression.  

Blackwell Publishers, 2000 (tradução adaptada) 

 

A partir do texto, conclui-se que 

 

a) o fundamento da política de recuperação do país foi a ingerência 

do Estado, em ampla escala, na economia. 

b) a crise de 1929 foi solucionada por Roosevelt, que criou medidas  

econômicas para diminuir a produção e o consumo. 

c) os programas de ajuda social implantados na administração de 

Roosevelt foram ineficazes no combate à crise econômica.  

d) o desenvolvimento da indústria bélica incentivou o 

intervencionismo de Roosevelt e gerou uma corrida 

armamentista. 

e) a intervenção de Roosevelt coincidiu com o início da Segunda 

Guerra Mundial e foi bem sucedida, apoiando-se em suas 

necessidades. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

13 - (ENEM/2010)    

No século XX, o transporte rodoviário e a aviação civil aceleraram o 

intercâmbio de pessoas e mercadorias, fazendo com que as distâncias  

e a percepção subjetiva das mesmas se reduzissem constantemente. É 

possível apontar uma tendência de universalização em vários campos, 

por exemplo, na globalização da economia, no armamentismo nuclear, 

na manipulação genética, entre outros. 

HABERMAS, J. A constelação pós-nacional: ensaios políticos. São 

Paulo: 

Littera Mundi, 2001 (adaptado). 

 

Os impactos e efeitos dessa universalização, conforme descrito no 

texto, podem ser analisados do ponto de vista moral, o que leva à 

defesa da criação de normas universais que estejam de acordo com 

 

a) os valores culturais praticados pelos diferentes povos em suas 

tradições e costumes locais. 

b) os pactos assinados pelos grandes líderes políticos, os quais 

dispõem de condições para tomar decisões. 

c) os sentimentos de respeito e fé no cumprimento de valores 

religiosos relativos à justiça divina. 

d) os sistemas políticos e seus processos consensuais e 

democráticos de formação de normas gerais.  

e) os imperativos técnico-científicos, que determinam com 

exatidão o grau de justiça das normas. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

14 - (ENEM/2010)    
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A foto revela um momento da Guerra do Vietnã (1965-1975), conflito 

militar cuja cobertura jornalística utilizou, em grande escala, a 

fotografia e a televisão. Um dos papéis exercidos pelos meios de 

comunicação na cobertura dessa guerra, evidenciado pela foto, foi 

 

a) demonstrar as diferenças culturais existentes entre norte-

americanos e vietnamitas. 

b) defender a necessidade de intervenções armadas em países 

comunistas. 

c) denunciar os abusos cometidos pela intervenção militar norte-

americana. 

d) divulgar valores que questionavam as ações do governo 

vietnamita. 

e) revelar a superioridade militar dos Estados Unidos da América.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nova Ordem Econômica Internacional 

15 - (ENEM/2010)    

O G-20 é o grupo que reúne os países do G-7, os mais industrializados  

do mundo (EUA, Japão, Alemanha, França, Reino Unido, Itália e 

Canadá), a União Europeia e os principais emergentes (Brasil, Rússia, 

Índia, China, África do Sul, Arábia Saudita, Argentina, Austrália, Coreia 

do Sul, Indonésia, México e Turquia). Esse grupo de países vem 

ganhando força nos fóruns internacionais de decisão e consulta.  

ALLAN. R. Crise global. Dísponivel em: 

http://conteudoclippingmp.planejamento.gov.br.  

Acesso em: 31 jul. 2010. 

 

Entre os países emergentes que formam o G-20, estão os chamados  

BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China), termo criado em 2001 para referir -

se aos países que 

 

a) apresentam características econômicas promissoras para as 

próximas décadas. 

b) possuem base tecnológica mais elevada. 

c) apresentam índices de igualdade social e econômica mais 

acentuados. 

d) apresentam diversidade ambiental suficiente para impulsionar a 

economia global. 

e) possuem similaridades culturais capazes de alavancar a 

economia mundial. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

16 - (ENEM/2010)    

A chegada da televisão 

 

A caixa de pandora tecnológica penetra nos lares e libera suas cabeças 

falantes, astros, novelas, noticiários e as fabulosas, irresistíveis garotas-

propaganda, versões modernizadas do tradicional homem-sanduíche. 

SEVCENKO, N. (Org). História da Vida Privada no Brasil 3. 

República: da Belle Époque à Era do Rádio. 

São Paulo: Cia das Letras, 1998. 

 

A TV, a partir da década de 1950, entrou nos lares brasileiros 

provocando mudanças consideráveis nos hábitos da população. Certos  

episódios da história brasileira revelaram que a TV, especialmente 

como espaço de ação da imprensa, tornou-se também veículo de 

utilidade pública, a favor da democracia, na medida em que 

 

a) amplificou os discursos nacionalistas e autoritários durante o 

governo Vargas. 

b) revelou para o país casos de corrupção na esfera política de 

vários governos. 

c) maquiou indicadores sociais negativos durante as décadas de 

1970 e 1980. 

d) apoiou, no governo Castelo Branco, as iniciativas de fechamento 

do parlamento. 

e) corroborou a construção de obras faraônicas durante os 

governos militares. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

17 - (ENEM/2010)    

Um banco inglês decidiu cobrar de seus clientes cinco libras toda vez 

que recorressem aos funcionários de suas agências. E o motivo disso é 

que, na verdade, não querem clientes em suas agências; o que querem 

é reduzir o número de agências, fazendo com que os clientes usem as 

máquinas automáticas em todo o tipo de transações. Em suma,  eles 

querem se livrar de seus funcionários. 

HOBSBAWM, E. O novo século. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2000 (adaptado). 

 

O exemplo mencionado permite identificar um aspecto da adoção de 

novas tecnologias na economia capitalista contemporânea. Um 

argumento utilizado pelas empresas e uma consequência social de tal 

aspecto estão em 

 

a) qualidade total e estabilidade no trabalho. 

b) pleno emprego e enfraquecimento dos sindicatos.  

c) diminuição dos custos e insegurança no emprego 

d) responsabilidade social e redução do desemprego. 
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e) maximização dos lucros e aparecimento de empregos.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Oriente Médio/Islamismo 

18 - (ENEM/2011)    

No mundo árabe, países governados há décadas por regimes 

políticos centralizadores contabilizam metade da população com 

menos de 30 anos; desses, 56% têm acesso à internet. Sentindo-se sem 

perspectivas de futuro e diante da estagnação da economia, esses 

jovens incubam vírus sedentos por modernidade e democracia. Em 

meados de dezembro, um tunisiano de 26 anos, vendedor de frutas, 

põe fogo no próprio corpo em protesto por trabalho, justiça e 

liberdade. Uma série de manifestações eclode na Tunísia e, como uma 

epidemia, o vírus libertário começa a se espalhar pelos países vizinhos,  

derrubando em seguida o presidente do Egito, Hosni Mubarak. Sites e 

redes sociais – como o Facebook e o Twitter – ajudaram a mobilizar  

manifestantes do norte da África a ilhas do Golfo Pérsico. SEQUEIRA, C. 

D.; VILLAMÉA, L. A epidemia da Liberdade. Istoé Internacional. 2 mar. 

2011 (adaptado). 

 

Considerando os movimentos políticos mencionados no texto, o acesso 

à internet permitiu aos jovens árabes 

 

a) reforçar a atuação dos regimes políticos existentes.  

b) tomar conhecimento dos fatos sem se envolver.  

c) manter o distanciamento necessário à sua segurança.  

d) disseminar vírus capazes de destruir programas dos 

computadores. 

e) difundir ideias revolucionárias que mobilizaram a população.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nova Ordem Econômica Internacional 

19 - (ENEM/2011)    

 

 

O espaço mundial sob a “nova des-ordem” é um emaranhado de 

zonas, redes e “aglomerados”, espaços hegemônicos e contra-

hegemônicos que se cruzam de forma complexa na face da Terra. Fica 

clara, de saída, a polêmica que envolve uma nova regionalização 

mundial. Como regionalizar um espaço tão heterogêneo e, em parte, 

fluido, como é o espaço mundial contemporâneo? 

HAESBAERT, R.; PORTO-GONÇALVES, C.W. A nova des-ordem mundial. 

São Paulo: UNESP, 2006. 

 

O mapa procura representar a lógica espacial do mundo 

contemporâneo pós-União Soviética, no contexto de avanço da 

globalização e do neoliberalismo, quando a divisão entre países 

socialistas e capitalistas se desfez e as categorias de “primeiro” e 

“terceiro” mundo perderam sua validade explicativa.  

 

Considerando esse objetivo interpretativo, tal distribuição espacial 

aponta para 

 

a) a estagnação dos Estados com forte identidade cultural.  

b) o alcance da racionalidade anticapitalista.  

c) a influência das grandes potências econômicas.  

d) a dissolução de blocos políticos regionais.  
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e) o alargamento da força econômica dos países islâmicos. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nazi-Facismo 

20 - (ENEM/2011)    

Os três tipos de poder representam três diversos tipos de 

motivações: no poder tradicional, o motivo da obediência é a crença na 

sacralidade da pessoa do soberano; no poder racional, o motivo da 

obediência deriva da crença na racionalidade do comportamento 

conforme a lei; no poder carismático, deriva da crença nos dotes  

extraordinários do chefe. 

BOBBIO, N. Estado, Governo, Sociedade: para uma teoria geral da política. 

São Paulo: Paz e Terra, 1999 (adaptado). 

 

O texto apresenta três tipos de poder que podem ser identificados em 

momentos históricos distintos. Identifique o período em que a 

obediência esteve associada predominantemente ao poder  

carismático: 

 

a) República Federalista Norte-Americana. 

b) República Fascista Italiana no século XX. 

c) Monarquia Teocrática do Egito Antigo. 

d) Monarquia Absoluta Francesa no século XVII.  

e) Monarquia Constitucional Brasileira no século XIX.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nova Ordem Econômica Internacional 

21 - (ENEM/2011)    

Os chineses não atrelam nenhuma condição para efetuar 

investimentos nos países africanos. Outro ponto interessante é a venda 

e compra de grandes somas de áreas, posteriormente cercadas. Por se 

tratar de países instáveis e com governos ainda não consolidados ,  

teme-se que algumas nações da África tornem-se literalmente 

protetorados. 

BRANCOLI, F. China e os novos investimentos na África: 

neocolonialismo ou mudanças na arquitetura global? 

Disponível em: http://opiniaoenoticia.com.br. Acesso em: 29 abr. 2010 

(adaptado). 

 

A presença econômica da China em vastas áreas do globo é uma 

realidade do século XXI. A partir do texto, como é possível caracterizar 

a relação econômica da China com o continente africano? 

 

a) Pela presença de órgãos econômicos internacionais como o 

Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial, que 

restringem os investimentos chineses, uma vez que estes não se 

preocupam com a preservação do meio ambiente.  

b) Pela ação de ONGs (Organizações Não Governamentais) que 

limitam os investimentos estatais chineses, uma vez que estes se 

mostram desinteressados em relação aos problemas sociais 

africanos. 

c) Pela aliança com os capitais e investimentos diretos realizados 

pelos países ocidentais, promovendo o crescimento econômico 

de algumas regiões desse continente. 

d) Pela presença cada vez maior de investimentos diretos, o que 

pode representar uma ameaça à soberania dos países africanos 

ou manipulação das ações destes governos em favor dos grandes 

projetos. 

e) Pela presença de um número cada vez maior de diplomatas, o 

que pode levar à formação de um Mercado Comum Sino-

Africano, ameaçando os interesses ocidentais.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Descolonização Afro-Asiática 

22 - (ENEM/2012)    

 

 

LORD WILLINGDON’S DILEMMA 

Disponível em: www.gandhiserve.org. Acesso em: 21 nov. 2011.  

 

O cartum, publicado em 1932, ironiza as consequências sociais das 

constantes prisões de Mahatma Gandhi pelas autoridades britânicas, 

na Índia, demonstrando 

 

a) a ineficiência do sistema judiciário inglês no território indiano.  

b) o apoio da população hindu à prisão de Gandhi.  

c) o caráter violento das manifestações hindus frente à ação 

inglesa. 

d) a impossibilidade de deter o movimento liderado por Gandhi. 

e) a indiferença das autoridades britânicas frente ao apelo popular 

hindu.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / 2ª Guerra Mundial 

23 - (ENEM/2012)    
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(Disponível em: http://quadro-a-quadro.blog.br. Acesso em: 27 jan. 2012) 

 

Com sua entrada no universo dos gibis, o Capitão chegaria para 

apaziguar a agonia, o autoritarismo militar e combater a tirania. Claro 

que, em tempos de guerra, um gibi de um herói com uma bandeira 

americana no peito aplicando um sopapo no Fürer só poderia ganhar 

destaque, e o sucesso não demoraria muito a chegar.  

(COSTA, C. Capitão América, o primeiro vingador: crítica. 

Disponível em: http://revistastart.com.br.  Acesso em: 27 jan. 2012 – 

Adaptado) 

 

A capa da primeira edição norte-americana da revista do Capitão 

América demonstra sua associação com a participação dos Estados  

Unidos na luta contra 

 

a) a Tríplice Aliança, na Primeira Guerra Mundial.  

b) os regimes totalitários, na Segunda Guerra Mundial.  

c) o poder soviético, durante a Guerra Fria.  

d) o movimento comunista, na Guerra do Vietnã. 

e) o terrorismo internacional, após 11 de setembro de 2001.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

24 - (ENEM/2012)    

 

 

Texto do Cartaz: “Amor e não guerra” 

(Foto de Jovens em protesto contra a Guerra do Vietnã.  

Disponível em: http://goldenyears66to69.blogspot.com. Acesso em: 

10 out. 2011.) 

 

Nos anos que se seguiram à Segunda Guerra, movimentos como o Maio 

de 1968 ou a campanha contra a Guerra do Vietnã culminaram no 

estabelecimento de diferentes formas de participação política. Seus 

slogans, tais como “Quando penso em revolução quero fazer amor”, se 

tornaram símbolos da agitação cultural nos anos 1960, cuja inovação 

relacionava-se 

 

a) à contestação da crise econômica europeia, que fora provocada 

pela manutenção das guerras coloniais.  

b) à organização partidária da juventude comunista, visando o 

estabelecimento da ditadura do proletariado. 

c) à unificação das noções de libertação social e libertação 

individual, fornecendo um significado político ao uso do corpo. 

d) à defesa do amor cristão e monogâmico, com fins à reprodução, 

que era tomado como solução para os conflitos sociais.  

e) ao reconhecimento da cultura das gerações passadas, que 

conviveram com a emergência do rock e outras mudanças nos 

costumes. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / A Crise de 1929 

25 - (ENEM/2012)    

Texto I 

 

A Europa entrou em estado de exceção, personificado por obscuras 

forças econômicas sem rosto ou localização física conhecida que não 

prestam contas a ninguém e se espalham pelo globo por meio de 

milhões de transações diárias no ciberespaço. 

(ROSSI, C. Nem fim do mundo nem mundo novo.  

Folha de S.Paulo, 11 dez. 2011 – Adaptado) 
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Texto II 

 

Estamos imersos numa crise financeira como nunca tínhamos visto 

desde a Grande Depressão iniciada em 1929 nos Estados Unidos.  

(Entrevista de George Soros. Disponível em: www.nybooks.com.  

Acesso em: 17 ago. 2011 – Adaptado) 

 

A comparação entre os significados da atual crise econômica e do crash 

de 1929 oculta a principal diferença entre essas duas crises, pois 

 

a) o crash da Bolsa em 1929 adveio do envolvimento dos EUA na I 

Guerra Mundial e a atual crise é o resultado dos gastos militares 

desse país nas guerras do Afeganistão e Iraque.  

b) a crise de 1929 ocorreu devido a um quadro de superprodução 

industrial nos EUA e a atual crise resultou da especulação 

financeira e da expansão desmedida do crédito bancário.  

c) a crise de 1929 foi o resultado da concorrência dos países 

europeus reconstruídos após a I Guerra e a atual crise se associa 

à emergência dos BRICS como novos concorrentes econômicos.  

d) o crash da Bolsa em 1929 resultou do excesso de proteções ao 

setor produtivo estadunidense e a atual crise tem origem na 

internacionalização das empresas e no avanço da política de livre 

mercado. 

e) a crise de 1929 decorreu da política intervencionista norte-

americana sobre o sistema de comércio mundial e a atual crise 

resultou do excesso de regulação do governo desse país sobre o 

sistema monetário. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nova Ordem Econômica Internacional 

26 - (ENEM/2012)    

Uma mesma empresa pode ter sua sede administrativa onde os 

impostos são menores, as unidades de produção onde os salários são 

os mais baixos, os capitais onde os juros são os mais altos e seus 

executivos vivendo onde a qualidade de vida é mais elevada.  

SEVCENKO, N. A corrida para o século XXI: no loop  

da montanha russa. São Paulo: Companhia das Letras, 2001 

(adaptado). 

 

No texto estão apresentadas estratégias empresariais no contexto da 

globalização. Uma consequência social derivada dessas estratégias tem 

sido 

 

a) o crescimento da carga tributária. 

b) o aumento da mobilidade ocupacional. 

c) a redução da competitividade entre as empresas. 

d) o direcionamento das vendas para os mercados regionais.  

e) a ampliação do poder de planejamento dos Estados nacionais.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Descolonização Afro-Asiática 

27 - (ENEM/2013)    

Tendo encarado a besta do passado olho no olho, tendo pedido e 

recebido perdão e tendo feito correções, viremos agora a página – não 

para esquecê-lo, mas para não deixá-lo aprisionar-nos para sempre. 

Avancemos em direção a um futuro glorioso de uma nova sociedade 

sul-africana, em que as pessoas valham não em razão de irrelevâncias 

biológicas ou de outros estranhos atributos, mas porque são pessoas 

de valor infinito criadas à imagem de Deus. 

Desmond Tutu, no encerramento da Comissão da Verdade na África do Sul.  

Disponível em: http://td.camara.leg.br. Acesso em 17 dez. 2012 

(adaptado). 

 

No texto, relaciona-se a consolidação da democracia na África do Sul à 

superação de um legado 

 

a) populista, que favorecia a cooptação de dissidentes políticos.  

b) totalitarista, que bloqueava o diálogo com os movimentos 

sociais. 

c) segregacionista, que impedia a universalização da cidadania.  

d) estagnacionista, que disseminava a pauperização social.  

e) fundamentalista, que engendrava conflitos religiosos.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nazi-Facismo 

28 - (ENEM/2013)    

As Brigadas Internacionais foram unidades de combatentes  

formadas por voluntários de 53 nacionalidades dispostos a lutar em 

defesa da República espanhola. Estima-se que cerca de 60 mil cidadãos  

de várias partes do mundo – incluindo 40 brasileiros – tenham se 

incorporado a essas unidades. Apesar de coordenadas pelos  

comunistas, as Brigadas contaram com membros socialistas, liberais e 

de outras correntes político-ideológicas. 

SOUZA, I. I. A Guerra Civil Europeia. História Viva, n. 70, 2009 (fragmento). 

 

A Guerra Civil Espanhola expressou as disputas em curso na Europa na 

década de 1930. A perspectiva política comum que promoveu a 

mobilização descrita foi o(a) 

 

a) crítica ao stalinismo. 

b) combate ao fascismo. 

c) rejeição ao federalismo. 

d) apoio ao corporativismo. 

e) adesão ao anarquismo. 
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Contemporânea - 2ª Parte  / A Crise de 1929 

29 - (ENEM/2014)    

Ao deflagra-se a crise mundial de 1929, a situação da economia  

cafeeira se apresentava como se segue. A produção, que se encontrava 

em altos níveis, teria que seguir crescendo, pois os produtores haviam 

continuado a expandir as plantações até aquele momento. Com efeito,  

a produção máxima seria alcançada em 1933, ou seja, no ponto mais 

baixo da depressão, como reflexo das grandes plantaçõe4s de 1927-

1928. Entretanto, era totalmente impossível obter crédito no exterior 

para financiar a retenção de novos estoques, pois o mercado 

internacional de capitais se encontrava em profunda depressão, e o 

crédito do governo desaparecera com a evacuação das reservas. 

FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Cia. Editora 

Nacional, 1997 (adaptado). 

 

Uma resposta do Estado brasileiro à conjuntura econômica mencionada  

foi o(a) 

 

a) atração de empresas estrangeiras. 

b) reformulação do sistema fundiário. 

c) incremento da mão de obra imigrante. 

d) desenvolvimento de política industrial.  

e) financiamento de pequenos agricultores. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

30 - (ENEM/2014)    

O cidadão norte-americano desperta um leito construído segundo 

padrão originário do Oriente Próximo, mas modificado na Europa 

Setentrional antes de ser transmitido à América. Sai debaixo de 

cobertas feitas de algodão cuja planta se tornou doméstica na índia. No 

restaurante, toda uma série de elementos tomada de elementos  

tomada de empréstimo o espera. O prato é feito de uma espécie de 

cerâmica inventada na China. A faca é de aço, liga feita pela primeira 

vez na índia do Sul; o garfo é inventado na Itália medieval; a colher vem 

de um original romano. Lê notícias do dia impressas em caracteres 

inventados pelos antigos semitas, em material inventado na China e por 

um processo inventado na Alemanha. 

LINTON, R. O homem: uma introdução à antropologia. São Paulo: Martins, 

1959 (adaptado). 

 

A situação descrita é um exemplo de como os costumes resultam da 

 

a) assimilação de valores de povos exóticos.  

b) experimentação de hábitos sociais variados.  

c) recuperação de heranças da Antiguidade Clássica.  

d) fusão de elementos de tradições culturais diferentes. 

e) valorização de comportamento de grupos privilegiados.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

31 - (ENEM/2014)    

Em 1961, o presidente De Gaulle apelou com êxito aos recrutas 

franceses contra o golpe militar dos seus comandados, porque os 

soldados podiam ouvi-lo em rádios portáteis. Na década de 1970, os 

discursos do aiatolá Khomeini, líder exilado da futura Revolução 

Iraniana, eram gravados em fita magnética e prontamente levados para 

o Irã, copiados e difundidos. 

HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX (1914-1991). São Paulo: 

Cia. das Letras, 1995. 

 

Os exemplos mencionados no texto evidenciam um uso dos meios de 

comunicação identificado na 

 

a) manipulação da vontade popular. 

b) promoção da mobilização política. 

c) insubordinação das tropas militares. 

d) implantação de governos autoritários.  

e) valorização dos socialmente desfavorecidos.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

32 - (ENEM/2009)    

Foi em meados da década de 70 que a União  Soviética começou a 

perder o "bonde da história". Ficava evidente, mesmo para os próprios  

soviéticos, que o império vermelho era uma superpotência apenas pelo 

poderio militar, pelo arsenal nuclear e pela capacidade de destruição 

em massa. Devido ao seu baixo dinamismo econômico, a produtividade 

industrial não acompanhava, nem de longe, os avanços dos países 

capitalistas desenvolvidos mais competitivos. Seu parque industrial,  

sucateado, era incapaz de produzir bens de consumo em quantidade e 

qualidade suficientes para abastecer a própria população. As filas  

intermináveis eram parte do cotidiano dos soviéticos e o 

descontentamento se generalizava.  

 

Em outras palavras, na União Soviética,  

 

a) a falta de dinamismo econômico e de progresso social era devida 

à economia liberal.  

b) o parque industrial era obsoleto, não atendendo à demanda da 

população.  

c) o descontentamento popular expressava-se em imensas filas de 

protesto contra a carência de certos bens.  

d) a incapacidade de produzir bens de consumo era compensada 

pela indústria pesada, em qualidade e em quantidade.  

e) o descontentamento popular foi agravado pela política de 

incentivo à importação de produtos ocidentais.  
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33 - (ENEM/2009)    

A Guerra do Vietnã, polêmico e violento conflito armado da 

segunda metade do século XX, envolveu as guerrilhas do Vietnã do Sul 

e o governo comunista do Vietnã do Norte. O conflito atingiu maiores 

proporções com a participação dos Estados Unidos da América (EUA) 

ao lado das tropas do Vietnã do Sul. Entretanto, foi também uma guerra 

com imagens, que divulgavam, amplamente e de forma crua, o 

sofrimento da população civil — crianças com os corpos queimados por 

napalm, mulheres violentadas, velhos feridos — e de jovens soldados  

americanos mutilados ou mortos e ensacados.  

 

Considerando-se o fato histórico descrito, é correto afirmar que  

 

a) o Vietnã do Sul usava, na guerra, os mesmos métodos de 

combate dos comunistas do Vietnã do Norte.  

b) os EUA tinham interesse direto na guerra, por sua aliança 

estratégica com o governo comunista do Vietnã do Norte.  

c) os civis, por serem ativos colaboradores dos comunistas do 

Vietnã do Norte, foram considerados alvos legítimos.  

d) a imprensa, ao divulgar os fatos ocorridos, colocou a opinião 

pública dos EUA contra a guerra, o que pressionou ativamente o 

seu fim.  

e) a violência contra a população civil e o emprego de armas 

químicas são recursos de guerra aos quais se deve recorrer com 

moderação. 

 

34 - (ENEM/2009)    

Ao contrário do que se acredita, o "discurso secreto" de Kruschev 

não significou a primeira manifestação de discordância dos novos  

governantes da URSS, ao acusar Stalin de genocídio. Antes disso, 

haviam sido dados os primeiros passos para o fim da estrutura 

repressiva que reinava no país. Na verdade, o discurso se baseia, em 

parte, nas conclusões obtidas pelo grupo chamado Comissão Shvernik, 

comissão especial que logrou reunir suficiente evidência para 

denunciar que, nos anos de 1930, mais de um milhão e meio de 

membros do partido haviam sido acusados de realizar atividades  

antissoviéticas, dos quais tendo sido executados mais de 680.000 deles.  

 

O processo que desencadeou o término da estrutura repressiva que 

reinava na União Soviética ocorreu porque  

 

a) as chamadas atividades antissoviéticas foram oficialmente 

descriminalizadas pela Comissão Shvernik.  

b) a Comissão Shvernik pretendia pôr fim ao regime socialista.  

c) o processo de libertação dos milhares de presos políticos nos 

campos de trabalho foi concluído antes do discurso de Kruschev.  

d) as vítimas da desestalinização foram reabilitadas politicamente,  

como parte da reavaliação dos documentos da Comissão 

Shvernik.  

e) os próprios membros do partido que haviam apoiado Stalin a 

consolidar a Revolução Russa foram, em grande número, mortos 

ou presos. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nazi-Facismo 

35 - (ENEM/2012)    

Em 1937, Guernica, na Espanha, foi bombardeada sob o comando 

da força aérea da Alemanha nazista, que apoiou os franquistas durante 

a Guerra Civil Espanhola (1936-1939). 

 

 

PICASSO, P. Guernica. Pintura-mural. Disponível em: 

www.museoreinasofia.es. 

 

 

Disponível em: http://mrzine.monthlyreview.org.  

 

A pintura-mural de Picasso e a fotografia retratam os efeitos do 

bombardeio, ressaltando, respectivamente: 

 

a) Crítica social – conformismo político. 

b) Percepção individual – registro histórico. 

c) Realismo acrítico – idealização romântica. 

d) Sofrimento humano – destruição material. 

e) Objetividade artística – subjetividade jornalística. 

 

36 - (ENEM/2012)    

A primeira produção cinematográfica de propaganda nitidamente 

antissemita foi Os Rotschilds (1940), de Erich Waschneck. Ambientado 

na Europa conturbada pelas guerras napoleônicas, o filme mostrava 

como essa importante família de banqueiros judeus beneficiou-se das 

discórdias entre as nações europeias, acumulando fortuna à custa da 

guerra, do sofrimento e da morte de milhões de pessoas. O judeu é 
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retratado como uma criatura perigosa, de mãos aduncas, rosto 

encarniçado e olhar sádico e maléfico. 

PEREIRA, W. Cinema e genocídio judaico: dimensões da memória audiovisual 

do nazismo e 

do holocausto. In: Educando para a cidadania e a democracia. 6ª 

Jornada Interdisciplinar. 

Rio de Janeiro: SME; UERJ, jun. 2008 (fragmento).  

 

Os Rotschilds foi produzido na Alemanha nazista. A partir do texto e 

naquela conjuntura política, o principal objetivo do filme foi 

 

a) defender a liberdade religiosa. 

b) controlar o genocídio racial. 

c) aprofundar a intolerância étnica. 

d) legitimar o expansionismo territorial.  

e) contestar o nacionalismo autoritário. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

37 - (ENEM/2012)    

 

 

QUINO. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

 

Cada uma das personagens adota uma forma diferente de designar os 

países “não desenvolvidos”, porém, atualmente tem-se adotado a 

terminologia “países em desenvolvimento” porque 

 

a) representa melhor a ausência de desigualdades econômicas que 

se observa hoje entre essas nações. 

b) facilita as relações comerciais no mercado globalizado, ao 

aproximar países mais e menos desenvolvidos.  

c) indica que os países estão em processo de desenvolvimento, 

reduzindo o estigma inerente ao termo “subdesenvolvidos”.  

d) demonstra o crescimento econômico desses países, que vem 

sendo maior ao longo dos anos, erradicando as desigualdades.  

e) reafirma que durante a Guerra Fria os países que eram 

subdesenvolvidos alcançaram estágios avançados de 

desenvolvimento. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

38 - (ENEM/2012)    

Apesar de todo o esforço em prol de um língua internaciona l 

artificial, até o momento a sensação é de relativo fracasso. 

Praticamente nenhum país adotou o ensino obrigatório de uma língua  

artificial, a comunidade científica continua a se comunicar em inglês, e 

as línguas mais difundidas internacionalmente continuam a ser as de 

países política ou economicamente dominantes, como inglês, francês, 

espanhol, russo e chinês. Nem mesmo organismos supranacionais  

como a ONU e a União Europeia, onde reina uma babel de línguas, se 

mostraram até agora inclinados a adotar uma língua artificial.  

BIZZOCCH, A. Línguas de laboratório. Disponível em: 

http://revistalingua.uol.com.br. 

Acesso em: 19 ago. 2011(adaptado). 

 

O esperanto, inventado no século XIX, é a língua artificial mais difundida  

atualmente. Entretanto, como o texto sugere, o desequilíbrio atual de 

poder entre os países impõe a 

 

a) busca de nova língua global. 

b) recuperação das línguas mortas. 

c) adoção de uma língua unificada. 

d) valorização das línguas nacionais.  

e) supremacia de algumas línguas naturais. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

39 - (ENEM/2013)    

Embora o aspecto mais óbvio da Guerra Fria fosse o confronto 

militar e a cada vez mais frenética corrida armamentista, não foi esse o 

seu grande impacto. As armas nucleares nunca foram usadas. Muito 

mais óbvias foram as consequências políticas da Guerra Fria.  

HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. 

São Paulo: Cia. das Letras, 1999 (adaptado). 

 

O conflito entre as superpotências teve sua expressão emblemática  

no(a) 

 

a) formação do mundo bipolar. 
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b) aceleração da integração regional.  

c) eliminação dos regimes autoritários. 

d) difusão do fundamentalismo islâmico. 

e) enfraquecimento dos movimentos nacionalistas.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

40 - (ENEM/2013)    

 

AP Wide World Photos/ William Kratzke, 2001. 

Disponível em: http://nymag.com. Acesso em: 29 fev. 2012.  

 

Os eventos ocorridos no dia 11 de setembro de 2001 geraram 

mudanças sociais nos Estados Unidos, que 

 

a) ampliaram o isolacionismo e autossuficiência da economia  

norte-americana. 

b) mitigaram o patriotismo e os laços familiares em razão das 

mortes causadas. 

c) atenuaram o xenofobismo e a tensão política entre os países do 

Oriente e Ocidente. 

d) aumentaram o preconceito contra os indivíduos de origem árabe 

e religião islâmica. 

e) diminuíram a popularidade e legitimidade imediata do chefe de 

Estado para lidar com o evento. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

41 - (ENEM/2013)    

O papel da Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan) 

alterou-se desde sua origem em 1949. A Otan é uma aliança militar que 

se funda sobre um tratado de segurança coletiva, o qual, por sua vez, 

indica a criação de uma organização internacional com o objetivo de 

manter a democracia, a paz e a segurança dos seus integrantes. 

No começo dos anos de 1990, em função dos conflitos nos Bálcãs, 

a Otan declarou que a instabilidade na Europa Central afetava 

diretamente a segurança dos seus membros. Foi então iniciada a 

primeira operação militar fora do território dos países-membros. Desde 

então ela expandiu sua área de interesse para África, Oriente Médio e 

Ásia. 

BERTAZZO, J. Atuação da Otan no Pós-Guerra Fria: implicações para a 

segurança nacional 

e para a ONU. Contexto Internacional, Rio de Janeiro, jan.-jun. 2010 

(adaptado). 

 

Os objetivos dessa organização, nos diferentes períodos descritos, são, 

respectivamente: 

 

a) Financiar a indústria bélica – garantir atuação global. 

b) Conter a expansão socialista – realizar ataques preventivos. 

c) Combater a ameaça soviética – promover auxílio humanitário. 

d) Minimizar a influência estadunidense – apoiar organismos 

multilaterais. 

e) Reconstruir o continente devastado – assegurar estabilidade 

geopolítica. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

42 - (ENEM/2014)    

TEXTO I 

 

Deputado (definição do século XVIII): 

 

     Substant. Aquele a quem se deu alguma comissão de jurisdição, ou 

conhecimento. Mandado da parte de alguma República, ou soberano. 

O que tem comissão do ministro próprio. 

SILVA, A. M. Diccionario da lingua portugueza. Lisboa: 

Officina de Simão Thaddeo Ferreira, 1789 (adaptado).  

 

TEXTO II 

 

Deputado (definição do século XXI): 

 

     [...] 

     4. Aquele que representa os interesses de outrem em reuniões e 

decisões oficiais. 

     5. Aquele que é eleito para legislar e representar os interesses dos  

cidadãos. 

     6. Aquele que é comissionado para tratar dos negócios alheios.  

AULETE, C. Minidicionário contemporâneo da língua portuguesa. 

São Paulo: Lexikon, 2010 (adaptado). 
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A mudança mais significativa no sentido da palavra “deputado”, entre 

o século XVIII e os dias de hoje, dá-se pelo(a) 

 

a) aumento na importância como representação política dos 

cidadãos. 

b) crescente participação dos funcionários no poder do Estado.  

c) incentivo à intermediação dos interesses de particulares.  

d) criação de diversas pequenas cidades-repúblicas. 

e) diminuição do poder das assembleias. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Descolonização Afro-Asiática 

43 - (ENEM/2014)    

Em dezembro de 1945, começou uma greve de dois meses no 

principal porto da África Ocidental Francesa, Dacar. As autoridades só 

conseguiram levar os grevistas de volta ao trabalho com grandes 

aumentos de salário e, o que é ainda mais importante, pondo em 

prática todo o aparato de relações industriais usado na França – em 

resumo, agindo como se os grevistas fossem modernos operários 

industriais. 

COOPER, F.; HOLT, T.; SCOTT, R. Além da escravidão. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005 (adaptação).  

 

Durante o neocolonialismo, o trabalho forçado – que não se confunde 

com a escravidão – foi uma constante em diversas regiões do 

continente africano até o século XX. De acordo com o texto, sua 

superação deriva da 

 

a) crítica moral da intelectualidade metropolitana. 

b) pressão articulada dos organismos multilaterais. 

c) resistência organizada dos trabalhadores nativos.  

d) concessão pessoal dos empresários imperialistas.  

e) baixa lucratividade dos empreendimentos capitalistas.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

44 - (ENEM/2014)    

 

QUINO. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 1995 (adaptado).  

 

Nos quadrinhos, faz-se referência a um evento que correspondia a um 

dos grandes medos da população mundial no período da Guerra Fria. 

Durante esse período, a possibilidade de ocorrência desse evento era 

grande em função do(a) 

 

a) acirramento da rivalidade Norte-Sul. 

b) intensificação da corrida armamentista.  

c) ocorrência de crises econômicas globais.  

d) emergência de novas potências mundiais.  

e) aprofundamento de desigualdades sociais. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

45 - (ENEM/2015)    

O principal articulador do atual modelo econômico chinês  

argumenta que o mercado é só um instrumento econômico, que se 

emprega de forma indistinta tanto no capitalismo como no socialismo.  

Porém os próprios chineses já estão sentindo, na sua sociedade, o seu 

real significado: o mercado não é algo neutro, ou um instrumenta l 

técnico que possibilita à sociedade utilizá-lo para a construção e 

edificação do socialismo. Ele é, ao contrário do que diz o articulador, 

um instrumento do capitalismo e é inerente à sua estrutura como modo 

de produção. A sua utilização está levando a uma polarização da 

sociedade chinesa. 

OLIVEIRA, A. A Revolução Chinesa. Caros Amigos, 31 jan. 2011 (adaptado). 

 

No texto, as reformas econômicas ocorridas na China são colocadas  

como antagônicas à construção de um país socialista. Nesse contexto,  

a característica fundamental do socialismo, à qual o modelo econômico 

chinês atual se contrapõe é a 
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a) desestatização da economia. 

b) instauração de um partido único. 

c) manutenção da livre concorrência. 

d) formação de sindicatos trabalhistas. 

e) extinção gradual das classes sociais.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nova Ordem Econômica Internacional 

46 - (ENEM/2015)    

Até o fim de 2007, quase 2 milhões de pessoas perderam suas casas 

e outros 4 milhões corriam o risco de ser despejadas. Os valores das 

casas despencaram em quase todos os EUA e muitas famílias acabaram 

devendo mais por suas casas do que o próprio valor do imóvel. Isso 

desencadeou uma espiral de execuções hipotecárias que diminuiu 

ainda mais os valores das casas. Em Cleveland, foi como se “Katrina  

financeiro” atingisse a cidade. Casas abandonadas, com tábuas em 

janelas e portas, dominaram a paisagem nos bairros pobres, 

principalmente negros. Na Califórnia, também se enfileiraram casas 

abandonadas. 

HARVEY, D. O enigma do capital. São Paulo: Boitempo, 2011.  

 

Inicialmente restrita, a crise descrita no texto atingiu proporções  

globais, devido ao(à) 

 

a) superprodução de bens de consumo. 

b) colapso industrial de países asiáticos. 

c) interdependência do sistema econômico. 

d) isolamento político dos países desenvolvidos.  

e) austeridade fiscal dos países em desenvolvimento.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Descolonização Afro-Asiática 

47 - (ENEM/2015)    

Voz do sangue 

 

Palpitam-me 

os sons do batuque 

e os ritmos melancólicos do blue. 

 

Ó negro esfarrapado 

do Harlem 

ó dançarino de Chicago 

ó negro servidor do South 

 

Ó negro da África 

negros de todo o mundo 

 

Eu junto 

ao vosso magnífico canto 

a minha pobre voz 

os meus humildes ritmos. 

 

Eu vos acompanho 

pelas emaranhadas áfricas 

do nosso Rumo. 

 

Eu vos sinto 

negros de todo o mundo 

eu vivo a nossa história 

meus irmãos. 

Disponível em: www.agostinhoneto.org. Acesso em: 30 jun. 2015. 

 

Nesse poema, o líder angolano Agostinho Neto, na década de 1940, 

evoca o pan-africanismo com o objetivo de 

 

a) incitar a luta por políticas de ações afirmativas na  América e na 

África. 

b) reconhecer as desigualdades sociais entre os negros de Angola e 

dos Estados Unidos. 

c) descrever o quadro de pobreza após os processos de 

independência no continente africano. 

d) solicitar o engajamento dos negros estadunidenses na luta 

armada pela independência em Angola. 

e) conclamar as populações negras de diferentes países a apoiar as 

lutas por igualdade e independência. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / 2ª Guerra Mundial 

48 - (ENEM/2015)    

A participação da África na Segunda Guerra Mundial deve ser 

apreciada sob a ótica da escolha entre vários demônios. O seu 

engajamento não foi um processo de colaboração com o imperialismo,  

mas uma luta contra uma forma de hegemonia ainda mais perigosa.  

MAZRUI,A. “Procurai primeiramente o reino do político...” In:  

MAZRUI, A.: WONDJI, C (Org.). História geral da África:  

África desde 1925. Brasília: Unesco, 2010. 
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Para o autor, a “forma de hegemonia” e uma de suas características que 

explicam o engajamento dos africanos no processo analisado foram: 

 

a) Comunismo / rejeição da democracia liberal. 

b) Capitalismo / devastação do ambiente natural.  

c) Fascismo / adoção do determinismo biológico. 

d) Socialismo / planificação da economia nacional.  

e) Colonialismo / imposição da missão civilizatória.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

49 - (ENEM/2015)    

Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino 

biológico, psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana  

assume no seio da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora 

esse produto intermediário entre o macho e o castrado que qualifica m 

o feminino. 

BEAUVOIR, S. O segundo sexo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980. 

 

Na década de 1960, a proposição de Simone de Beauvoir contribuiu 

para estruturar um movimento social que teve como marca o(a) 

 

a) ação do Poder Judiciário para criminalizar a violência sexual.  

b) pressão do Poder Legislativo para impedir a dupla jornada de 

trabalho. 

c) organização de protestos públicos para garantir a igualdade de 

gênero. 

d) oposição de grupos religiosos para impedir os casamentos 

homoafetivos. 

e) estabelecimento de políticas governamentais para promover 

ações afirmativas. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Oriente Médio/Islamismo 

50 - (ENEM/2015)    

A Unesco condenou a destruição da antiga capital assíria de 

Nimrod, no Iraque, pelo Estado Islâmico, com a agência da ONU 

considerando o ato como um crime de guerra. O grupo iniciou um 

processo de demolição em vários sítios arqueológicos em uma área 

reconhecida como um dos berços da civilização. 

Unesco e especialistas condenam destruição de cidade assíria pelo 

Estado Islâmico. Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 

30 mar. 2015 (adaptado). 

 

O tipo de atentado descrito no texto tem como consequência para as 

populações de países como o Iraque a desestruturação do(a) 

 

a) homogeneidade cultural. 

b) patrimônio histórico. 

c) controle ocidental. 

d) unidade étnica. 

e) religião oficial. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

51 - (ENEM/2014)    

O Ministério da Verdade – ou Miniver, em Novilíngua – era 

completamente diferente de qualquer outro objeto visível. Era uma 

enorme pirâmide de alvíssimo cimento branco, erguendo-se terraço 

sobre terraço, trezentos metros sobre o solo. De onde Winston 

conseguia ler, em letras elegantes colocadas na fachada, os três lemas 

do Partido: GUERRA É PAZ; LIBERDADE É ESCRAVIDÃO; IGNORÂNCIA É 

FORÇA. 

ORWELL, G. 1984. São Paulo: Nacional, 1984. 

 

Na referida obra ficcional, o autor critica regimes existentes ao longo 

do século XX. O mecanismo de dominação social utilizado pela 

instituição descrita no texto promoveria 

 

a) o enaltecimento do sentimento nacionalista.  

b) o investimento maciço nas forças militares. 

c) a exaltação de uma liderança carismática.  

d) a prática de reelaboração da memória.  

e) a valorização de direitos coletivos. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

52 - (ENEM/2014)    

Desde a sua criação, em 1949, a Organização do Tratado do 

Atlântico Norte (OTAN) tem revisto regularmente as suas tarefas e 

objetivos, tendo em vista a evolução do ambiente estratégico 

mundial. Nestes 62 anos de história, tanto a Aliança quanto o resto do 

mundo sofreram mudanças que os fundadores da OTAN não poderiam 

ter previsto. 

Disponível em: www.ri.pucminas.br. Acesso em : 26 de jan. 2012. 

 

Diante das transformações ocorridas no cenário geopolítico mundial, a 

legitimidade dessa organização enfraqueceu-se, pois 

 

a) passou a se dedicar à luta contra as organizações terroristas 

internacionais. 
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b) direcionou seus esforços para os conflitos em países e regiões 

do hemisfério sul. 

c) perdeu parte de seus alvos e funções iniciais com a derrocada 

do bloco socialista. 

d) insistiu na manutenção de bases militares em áreas pacificadas 

desde o fim da Guerra Fria. 

e) desviou suas atividades para a resolução de conflitos civis no 

âmbito dos países membros. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nazi-Facismo 

53 - (ENEM/2014)    

 

Disponível em: www.culturaparatodos.es. Acesso em: 2 mar. 2012 

 

O cartaz expõe um dos lemas da Guerra Civil Espanhola (1936-1939), 

conflito em que as forças republicanas, apoiadas por brigadas 

voluntárias internacionais, foram derrotadas, porém, 

 

a) refreou as tendências autoritárias dos governantes europeus no 

período. 

b) consolidou o papel da Liga das Nações como mediadora dos 

conflitos internacionais. 

c) impediu o desenvolvimento de conflitos militares internacionais 

no continente europeu. 

d) isolou politicamente a Espanha das outras nações europeias, 

com a ascensão franquista. 

e) provocou comoção mundial, fortalecendo a necessidade de 

combate ao fascismo europeu. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nova Ordem Econômica Internacional 

54 - (ENEM/2014)    

Segundo o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD), 82,7% da renda mundial encontrava-se nas mãos dos 20% 

mais ricos, enquanto os 20% mais pobres detinham apenas 1,4% da 

renda; quatro anos depois, os 20% mais ricos haviam aumentado sua 

parcela para 85% da riqueza. 

VIZENTINI, P. F. A nova ordem global: relações internacionais do século 20 

Porto Alegre: EdUFRGS, 1999 

 

Que característica socioeconômica está evidenciada no texto? 

 

a) Homogeneidade social. 

b) Concentração de renda. 

c) Desemprego estrutural. 

d) Crescimento macroeconômico. 

e) Expansão populacional. 

 

55 - (ENEM/2015)    

Em 1960, os 20% mais ricos da população mundial dispunham de 

um capital trinta vezes mais elevado do que o dos 20% mais pobres, o  

que já era escandaloso. Mas, ao invés de melhorar, a situação ainda se 

agravou. Hoje, o capital dos ricos em relação ao dos pobres é, não mais 

trinta, mas oitenta e duas vezes mais elevado. 

RAMONET, I. Guerras do século XXI: novos temores e  

novas ameaças. Petrópolis: Vozes, 2003 (adaptado). 

 

Que característica socioeconômica está expressa no texto? 

 

a) Expansão demográfica. 

b) Homogeneidade social. 

c) Concentração de renda. 

d) Desemprego conjuntural. 

e) Desenvolvimento econômico. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Descolonização Afro-Asiática 

56 - (ENEM/1998)    

Os efeitos abomináveis das armas nucleares já foram sentidos pelos 

japoneses há mais de 50 anos (1945). Vários países têm, isoladamente, 
capacidade nuclear para comprometer a vida na Terra. Montar o seu 

sistema de defesa é um direito de todas as nações, mas um ato 
irresponsável ou um descuido pode desestruturar, pelo medo ou uso, a 

vida civilizada em vastas regiões. A não-proliferação de armas nucleares  
é importante. 

 

No 1º domingo de junho de 98, Índia e Paquistão rejeitaram a 

condenação da ONU, decorrente da explosão de bombas atômicas 

pelos dois países, a título de teste nuclear e comemoradas com festa, 

especialmente no Paquistão. O governo paquistanês (país que possui 

maioria da população muçulmana) considerou que a condenação não 

levou em conta o motivo da disputa: o território de CAXEMIRA, pelo 

qual já travaram 3 guerras desde sua independência (em 1947, do 

Império Britânico, que tinha o Subcontinente Indiano como colônia).  
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Dois terços da região, de maioria muçulmana, pertencem à Índia e 1/3 

ao Paquistão.  

 

Sobre o tempo e os argumentos podemos dizer que: 

 

a) a bomba atômica não existia no mundo antes de o Paquistão existir  

como país. 

b) a força não tem sido usada para tentar resolver os problemas entre 

Paquistão e Índia. 

c) Caxemira tornou-se um país independente em 1947. 

d) os governos da Índia e Paquistão encontram-se numa perigosa 

escalada de solução de problemas pela força.  

e)  diferentemente do século anterior, no início do século XX, o 

Império Britânico não tinha mais expressão mundial.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nova Ordem Econômica Internacional 

57 - (ENEM/1998)    

As diferentes formas em que as sociedades se organizam 

socioeconomicamente visam a atender suas necessidades para a 

época. O liberalismo, atualmente, assume papel crescente, com os  

Estados diminuindo sua atuação em várias áreas, inclusive vendendo 

empresas estatais. Da idéia de interferência estatal na economia,  do 

“Estado de Bem-Estar”, da assistência social ampla e emprego 

garantido por lei, e, às vezes, à custa de subsídios (na Europa defendido 

pela Social-Democracia), caminha-se para  um Estado enxuto e ágil,  

onde a manutenção do progresso econômico e uma maior liberdade na 

conquista do mercado são as formas de assegurar ao cidadão o acesso 

ao bem-estar. Nem sempre a população concorda. 

 

Neste contexto, as eleições gerais na Alemanha, em 1998, poderão 

levar Helmuth Kohl, com longa e frutuosa carreira à frente daquele país, 

a entregar o posto ao social-democrata Gerhard Schroeder. 

 

O desemprego na Alemanha atinge seu ponto máximo. A moeda única  

européia será o fim do  Marco Alemão. A imagem de Helmuth Kohl 

começa a desvanecer-se. Conseguirá vencer este ano? Seja como for, 

ele luta. Mas recebeu um novo e tremendo golpe: o Partido Liberal 

(FDP) deixou Kohl. O secretário Geral do FDP, Guido Westerwelle 

declarou: Começou o fim da era Kohl!  

 

A Alemanha ajuda a concretizar o bloco econômico da União Européia. 

A participação neste bloco implica a adoção de um sistema 

socioeconômico que: 

 

a) dificulta a livre iniciativa econômica, inclusive das grandes 

empresas na Alemanha. 

b) ofereça mercado europeu mais restrito  aos produtos e serviços  

alemães. 

c) diminua as oportunidades de iniciativa econômica para os alemães 

em outros países e vice-versa. 

d) garanta o emprego, na Alemanha, pelo afastamento da 

concorrência de outros países da própria União Européia.  

e) por meio da união de esforços  com os o países da União Européia, 

permita à economia alemã concorrer em melhores condições com 

países de fora da União Européia. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

58 - (ENEM/1999)    

Em dezembro de 1998, um dos assuntos mais veiculados nos jornais era 

o que tratava da moeda única européia. Leia a notícia destacada abaixo. 

 

O nascimento do Euro, a moeda única a ser adotada por onze países 

europeus a partir de 1o de janeiro, é possivelmente a mais importante  

realização deste continente nos últimos dez anos que assistiu à 

derrubada do Muro de Berlim, à reunificação das Alemanhas, à 

libertação dos países da Cortina de Ferro e ao fim da União Soviética. 

Enquanto todos esses eventos têm a ver com a desmontagem de 

estruturas do passado, o Euro é uma ousada aposta no futuro e uma 

prova da vitalidade da sociedade Européia. A “Euroland”, região 

abrangida por Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, Finlândia, França, 

Holanda, Irlanda, Itália, Luxemburgo e Portugal, tem um PIB (Produto 

Interno Bruto) equivalente a quase 80% do americano, 289 milhões de 

consumidores e responde por cerca de 20% do comércio internacional.  

Com este cacife, o Euro vai disputar com o dólar a condição de moeda 

hegemônica. 

(Gazeta Mercantil, 30/12/1998) 

 

A matéria refere-se à “desmontagem das estruturas do passado” que 

pode ser entendida como 

 

a) o fim da Guerra Fria, período de inquietação mundial que dividiu o 

mundo em dois blocos ideológicos opostos. 

b) a inserção de alguns países do Leste Europeu em organismos 

supranacionais, com o intuito de exercer o controle ideológico no 

mundo. 

c) a crise do capitalismo, do liberalismo e da democracia levando à 

polarização ideológica da antiga URSS. 

d) a confrontação dos modelos socialista e capitalista para deter o 

processo de unificação das duas Alemanhas. 

e) a prosperidade das economias capitalista e socialista, com o 

conseqüente fim da Guerra Fria entre EUA e a URSS.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / A Crise de 1929 

59 - (ENEM/1999)    

Leia um texto publicado no jornal Gazeta Mercantil. Esse texto é parte 

de um artigo que analisa algumas situações de crise no mundo, entre 
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elas, a quebra da Bolsa de Nova Iorque em 1929, e foi publicado na 

época de uma iminente crise financeira no Brasil.  

 

Deu no que deu. No dia 29 de outubro de 1929, uma terça-feira,  

praticamente não havia compradores no pregão de Nova Iorque, só 

vendedores. Seguiu-se uma crise incomparável: o Produto Interno Bruto 

dos Estados Unidos caiu de 104 bilhões de dólares em 1929, para 56 

bilhões em 1933, coisa inimaginável em nossos dias. O valor do dólar caiu 

a quase metade. O desemprego elevou-se de 1,5 milhão para 12,5 

milhões de trabalhadores – cerca de 25% da população ativa – entre 

1929 e 1933. A construção civil caiu 90%. Nove milhões de aplicações, 

tipo caderneta de poupança, perderam-se com o fechamento dos 

bancos. Oitenta e cinco mil firmas faliram. Houve saques e norte-

americanos que passaram fome. 

(Gazeta Mercantil, 05/01/1999) 

 

Ao citar dados referentes à crise ocorrida em 1929, em um artigo 

jornalístico atual, pode-se atribuir ao jornalista a seguinte intenção: 

 

a) questionar a interpretação da crise. 

b) comunicar sobre o desemprego. 

c) instruir o leitor sobre aplicações em bolsa de valores.  

d) relacionar os fatos passados e presentes.  

e) analisar dados financeiros americanos. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

60 - (ENEM/1999)    

Os 45 anos que vão do lançamento das bombas atômicas até o fim da 

União Soviética, não foram um período homogêneo único na história do 

mundo. (...) dividem-se em duas metades, tendo como divisor de águas 

o início da década de 70. Apesar disso, a história deste período foi 

reunida sob um padrão único pela situação internacional peculiar que o 

dominou até a queda da URSS. 

(HOBSBAWM, Eric J. Era dos Extremos.  

São Paulo: Cia das Letras,1996) 

 

O período citado no texto e conhecido por “Guerra Fria” pode ser 

definido como aquele momento histórico em que houve 

 

a) corrida armamentista entre as potências imperialistas européias 

ocasionando a Primeira Guerra Mundial.  

b) domínio dos países socialistas do Sul do globo pelos países 

capitalistas do Norte. 

c) choque ideológico entre a Alemanha Nazista / União Soviética 

Stalinista, durante os anos 30. 

d) disputa pela supremacia da economia mundial entre o Ocidente e 

as potências orientais, como a China e o Japão.  

e) constante confronto das duas superpotências que emergiram da 

Segunda Guerra Mundial. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

61 - (ENEM/2000)    

O quadrinho publicado na revista Newsweek (23/9/1991) ilustra o 

desespero dos cartógrafos para desenhar o novo mapa-múndi diante 

das constantes mudanças de fronteiras. 

 

 

 

Levando em consideração o contexto da época em que a charge foi 

publicada, dentre as frases abaixo, a que melhor completa o texto da 

fala, propondo outra correção no mapa, é: 

 

a) “A Albânia já não faz parte da Europa”. 

b) “O número de países só está diminuindo”.  

c) “Cuba já não faz parte do Terceiro Mundo”.  

d) “O Kasaquistão acabou de declarar independência”.  

e) “Vamos ter de dividir a Alemanha novamente”.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Oriente Médio/Islamismo 

62 - (ENEM/2001)    

A figura apresenta as fronteiras entre os países envolvidos na Questão 

Palestina e um corte, no mapa, da área indicada.  
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Com base na análise dessa figura e considerando o conflito entre árabes 

e israelenses, pode-se afirmar que, para Israel, é importante manter 

ocupada a área litigiosa por tratar-se de uma região 

 

a) de planície, propícia à atividade agropecuária.  

b) estratégica, dado que abrange as duas margens do rio Jordão.  

c) habitada, majoritariamente, por colônias israelenses.  

d) que garante a hegemonia israelense sobre o mar Mediterrâneo.  

e) estrategicamente situada devido ao relevo e aos recursos hídricos.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Descolonização Afro-Asiática 

63 - (ENEM/2002)    

1 “(...) O recurso ao terror por parte de quem já detém o poder 

dentro do Estado não pode ser arrolado entre as formas de 

terrorismo político, porque este se qualifica, ao contrário, como o 

instrumento ao qual recorrem determinados grupos para derrubar 

um governo acusado de manter-se por meio do terror”. 

2 Em outros casos “ os terroristas combatem contra um Estado de 

que não fazem parte e não contra um governo (o que faz com que 

sua ação seja conotada como uma forma de guerra), mesmo 

quando por sua vez não representam um outro Estado. Sua ação 

aparece então como irregular, no sentido de que não podem 

organizar um exército e não conhecem limites territoriais,  já que 

não provêm de um Estado”.  

Dicionário de Política (org.) BOBBIO, N., MATTEUCCI,  

N. e PASQUINO, G., Brasília: Edunb,1986. 

 

De acordo com as duas afirmações, é possível comparar e distinguir os 

seguintes eventos históricos: 

 

I. Os movimentos guerrilheiros e de libertação nacional realizados 

em alguns países da África e do sudeste asiático entre as décadas 

de 1950 e 70 são exemplos do primeiro caso. 

II. Os ataques ocorridos na década de 1990, como às embaixadas de 

Israel, em Buenos Aires, dos EUA, no Quênia e Tanzânia, e ao World 

Trade Center em 2001, são exemplos do segundo caso.  

III. Os movimentos de libertação nacional dos anos 50 a 70 na África e 

sudeste asiático, e o terrorismo dos anos 90 e 2001 foram ações 

contra um inimigo invasor e opressor, e são exemplos do primeiro 

caso. 

 

É correto o que se afirma apenas em 

 

a) I. 

b) II. 

c) I e II. 

d) I e III. 

e) II e III. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

64 - (ENEM/2002)    

Um jornalista publicou um texto do qual estão transcritos trechos do 

primeiro e do último parágrafos: 

 

“’.Mamãezinha, minhas mãozinhas vão crescer de novo?’  Jamais 

esquecerei a cena que vi, na TV francesa, de uma menina da Costa do 

Marfim falando com a enfermeira que trocava os curativos de seus dois 

cotos de braços. (...)“.  

. 

...................................................................................................................

...................... 

“Como manter a paz num planeta onde boa parte da humanidade não 

tem acesso às necessidade básicas mais elementares? (...) Como reduzir 

o abismo entre o camponês afegão, a criança faminta do Sudão, o 

Severino da cesta básica e o corretor de Wall Street? Como explicar ao 

menino de Bagdá que morre por falta de remédios, bloqueados pelo 

Ocidente, que o mal se abateu sobre Manhattan? Como dizer aos 

chechenos que o que aconteceu nos Estados Unidos é um absurdo? 

Vejam Grozny, a capital da Chechênia, arrasada pelos russos. Alguém se 

incomodou com os sofrimentos e as milhares de vítimas civis, inocentes, 

desse massacre? Ou como explicar à menina da Costa do Marfim o 

sentido da palavra ‘civilização’ quando ela descobrir que suas mãos não 

crescerão jamais? .. 

UTZERI, Fritz. Jornal do Brasil, 17/09/2001. 

 

Apresentam-se, abaixo, algumas afirmações também retiradas do 

mesmo texto. Aquela que explicita uma resposta do autor para as 

perguntas feitas no trecho citado é: 

 

a) “tristeza e indignação são grandes porque os atentados ocorreram 

em Nova Iorque”. 

b) “ao longo da história, o homem civilizado globalizou todas as suas 

mazelas”. 

c) “a Europa nos explorou vergonhosamente”.  

d) “o neoliberalismo institui o deus mercado que tudo resolve”.  

e) “os negócios das indústrias de armas continuam de vento em 

popa”. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nova Ordem Econômica Internacional 

65 - (ENEM/2003)    

Segundo Samuel Huntington (autor do livro, O choque das civilizações e 

a recomposição da ordem mundial), o mundo está dividido em nove 

“civilizações” conforme o mapa abaixo.  
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Na opinião do autor, o ideal seria que cada civilização principal tivesse 

pelo menos um assento no Conselho de Segurança das Nações Unidas.  

 

 

 

Sabendo-se que apenas EUA, China, Rússia, França e Inglaterra são 

membros permanentes do Conselho de Segurança, e analisando o mapa 

acima pode-se concluir que  

 

a) atualmente apenas três civilizações possuem membros 

permanentes no Conselho de Segurança.  

b) o poder no Conselho de Segurança está concentrado em torno de 

apenas dois terços das civilizações citadas pelo autor.  

c) o poder no Conselho de Segurança está desequilibrado, porque 

seus membros pertencem apenas à civilização Ocidental.  

d) existe uma concentração de poder, já que apenas um continente 

está representado no Conselho de Segurança.  

e) o poder está diluído entre as civilizações, de forma que apenas a 

África não possui representante no Conselho de Segurança.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Oriente Médio/Islamismo 

66 - (ENEM/2003)    

No dia 7 de outubro de 2001, Estados Unidos e Grã-Bretanha declararam 

guerra ao regime Talibã, no Afeganistão.  

Leia trechos das declarações do presidente dos Estados Unidos, George 

W. Bush, e de Osama Bin Laden, líder muçulmano, nessa ocasião:  

 

George Bush:  

Um comandante-chefe envia os filhos e filhas dos Estados Unidos à 

batalha em território estrangeiro somente depois de tomar o maior 

cuidado e depois de rezar muito. Pedimos-lhes que estejam preparados 

para o sacrifício das próprias vidas. A partir de 11 de setembro, uma 

geração inteira de jovens americanos teve uma nova percepção do valor 

da liberdade, do seu preço, do seu dever e do seu sacrifício. Que Deus 

continue a abençoar os Estados Unidos.  

 

Osama Bin Laden:  

Deus abençoou um grupo de vanguarda de muçulmanos, a linha de 

frente do Islã, para destruir os Estados Unidos. Um milhão de crianças 

foram mortas no Iraque, e para eles isso não é uma questão clara. Mas 

quando pouco mais de dez foram mortos em Nairóbi e Dar-es-Salaam, o 

Afeganistão e o Iraque foram bombardeados e a hipocrisia ficou atrás da 

cabeça dos infiéis internacionais. Digo a eles que esses acontecimentos  

dividiram o mundo em dois campos, o campo dos fiéis e o campo dos 

infiéis. Que Deus nos proteja deles.  

(Adaptados de O Estado de S. Paulo, 8/10/2001)  

 

Pode-se afirmar que  

 

a) a justificativa das ações militares encontra sentido apenas nos  

argumentos de George W. Bush.  

b) a justificativa das ações militares encontra sentido apenas nos  

argumentos de Osama Bin Laden.  

c) ambos apóiam-se num discurso de fundo religioso para justificar o 

sacrifício e reivindicar a justiça.  

d) ambos tentam associar a noção de justiça a valores de ordem 

política, dissociando-a de princípios religiosos.  

e) ambos tentam separar a noção de justiça das justificativas de 

ordem religiosa, fundamentando-a numa estratégia militar.  

 

67 - (ENEM/2003)    

O texto abaixo é um trecho do discurso do primeiro-ministro britânico, 

Tony Blair, pronunciado quando da declaração de guerra ao regime 

Talibã:  

 

Essa atrocidade [o atentado de 11 de setembro, em Nova York] foi um 

ataque contra todos nós, contra pessoas de todas e nenhuma religião. 

Sabemos que a Al-Qaeda ameaça a Europa, incluindo a Grã-Bretanha, e 

qualquer nação que não compartilhe de seu fanatismo. Foi um ataque à 

vida e aos meios de vida. As empresas aéreas, o turismo e outras 

indústrias foram afetadas e a confiança econômica sofreu, afetando 

empregos e negócios britânicos. Nossa prosperidade e padrão de vida 

requerem uma resposta aos ataques terroristas.  

(O Estado de S. Paulo, 8/10/2001)  

 

Nesta declaração, destacaram-se principalmente os interesses de ordem  

 

a) moral.  

b) militar.  

c) jurídica.  

d) religiosa.  

e) econômica.  
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Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

68 - (ENEM/2004)    

Os Jogos Olímpicos tiveram início na Grécia, em 776 a.C., para celebrar 

uma declaração de paz. Na sociedade contemporânea, embora 

mantenham como ideal o congraçamento entre os povos, os Jogos 

Olímpicos têm sido palco de manifestações de conflitos políticos. Dentre 

os acontecimentos apresentados abaixo, o único que evoca um conflito 

armado e sugere sua superação, reafirmando o ideal olímpico, ocorreu 

 

a) em 1980, em Moscou, quando os norte-americanos deixaram de 

comparecer aos Jogos Olímpicos. 

b) em 1964, em Tóquio, quando um atleta nascido em Hiroshima foi 

escolhido para carregar a tocha olímpica.  

c) em 1956, em Melbourne, quando a China abandonou os Jogos 

porque a representação de Formosa também havia sido convidada  

para participar. 

d) em 1948, em Londres, quando os alemães e os japoneses não 

foram convidados a participar. 

e) em 1936, em Berlim, quando Hitler abandonou o estádio ao serem 

anunciadas as vitórias do universitário negro, Jesse Owens, que 

recebeu quatro medalhas. 

 

69 - (ENEM/2004)    

Em conflitos regionais e na guerra entre nações tem sido observada a 

ocorrência de seqüestros, execuções sumárias, torturas e outras 

violações de direitos. 

Em 10 de dezembro de 1948, a Assembléia Geral das Nações Unidas 

adotou a Declaração Universal dos Direitos do Homem, que, em seu 

artigo 5º, afirma: 

 

Ninguém será submetido a tortura nem a penas ou tratamentos cruéis, 

desumanos ou degradantes. 

 

Assim, entre nações que assinaram essa Declaração, é coerente esperar 

que 

 

a) a Constituição de cada país deva se sobrepor aos Direitos  

Universais do Homem, apenas enquanto houver conflito.  

b) a soberania dos Estados esteja em conformidade com os Direitos  

Universais do Homem, até mesmo em situações de conflito.  

c) a violação dos direitos humanos por uma nação autorize a mesma 

violação pela nação adversária. 

d) sejam estabelecidos limites de tolerância, para além dos quais a 

violação aos direitos humanos seria permitida.  

e) a autodefesa nacional legitime a supressão dos Direitos Universais 

do Homem. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Descolonização Afro-Asiática 

70 - (ENEM/2005)    

Um professor apresentou os mapas ao lado numa aula sobre as 

implicações da formação das fronteiras no continente africano.  

 

 

(Atualidades/Vestibular 2005, 1º sem., ed. Abril, p. 68) 

 

Com base na aula e na observação dos mapas, os alunos fizeram três 

afirmativas: 

 

I. A brutal diferença entre as fronteiras políticas e as fronteiras 

étnicas no continente africano aponta para a artificialidade em 

uma divisão com objetivo de atender apenas aos interesses da 

maior potência capitalista na época da descolonização.  

II. As fronteiras políticas jogaram a África em uma situação de 

constante tensão ao desprezar a diversidade étnica e cultural,  

acirrando conflitos entre tribos rivais. 

III. As fronteiras artificiais criadas no contexto do colonialismo, após 

os processos de independência, fizeram da África um continente 

marcado por guerras civis, golpes de estado e conflitos étnicos e 

religiosos. 

 

É verdadeiro apenas o que se afirma em 

 

a) I.  

b) II.  

c) III.  

d) I e II.  

e) II e III. 
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Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

71 - (ENEM/2006)    

Os mapas a seguir revelam como as fronteiras e suas representações 

gráficas são mutáveis. 

 

 

 

 

Essas significativas mudanças nas fronteiras de paises da Europa Oriental 

nas duas últimas décadas do século XX, direta ou indiretamente, 

resultaram 

 

a) do fortalecimento geopolítico da URSS e de seus paises aliados, na 

ordem internacional. 

b) da crise do capitalismo na Europa, representada principalmente 

pela queda do muro de Berlim. 

c) da luta de antigas e tradicionais comunidades nacionais e religiosas 

oprimidas por Estados criados antes da Segunda Guerra Mundial.  

d) do avanço do capitalismo e da ideologia neoliberal no mundo 

ocidental. 

e) da necessidade de alguns paises subdesenvolvidos ampliarem seus 

territórios. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Independência dos E.U.A 

72 - (ENEM/2007)    

Em 4 de julho de 1776, as treze colônias que vieram inicialmente a 

constituir os Estados Unidos da América (EUA) declaravam sua 

independência e justificavam a ruptura do Pacto Colonial. Em palavras 

profundamente subversivas para a época, afirmavam a igualdade dos 

homens e apregoavam como seus direitos inalienáveis: o direito à vida, 

à liberdade e à busca da felicidade. Afirmavam que o poder dos 

governantes, aos quais cabia a defesa daqueles direitos, derivava dos 

governados. 

Esses conceitos revolucionários que ecoavam o Iluminismo foram 

retomados com maior vigor e amplitude treze anos mais tarde, em 1789, 

na França. 

Emília Viotti da Costa. Apresentação da coleção. In: Wladimir Pomar. 

Revolução Chinesa. São Paulo: UNESP, 2003 (com adaptações).  

 

Considerando o texto acima, acerca da independência dos EUA e da 

Revolução Francesa, assinale a opção correta.  

 

a) A independência dos EUA e a Revolução Francesa integravam o 

mesmo contexto histórico, mas se baseavam em princípios e ideais 

opostos. 

b) O processo revolucionário francês identificou-se com o movimento 

de independência norte-americana no apoio ao absolutismo 

esclarecido. 

c) Tanto nos EUA quanto na França, as teses iluministas sustentavam 

a luta pelo reconhecimento dos direitos considerados essenciais à 

dignidade humana. 

d) Por ter sido pioneira, a Revolução Francesa exerceu forte influência  

no desencadeamento da independência norteamericana. 

e) Ao romper o Pacto Colonial, a Revolução Francesa abriu o caminho 

para as independências das colônias ibéricas situadas na América.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Oriente Médio/Islamismo 

73 - (ENEM/2007)    

Em 1947, a Organização das Nações Unidas (ONU) aprovou um 

plano de partilha da Palestina que previa a criação de dois Estados: um 

judeu e outro palestino. A recusa árabe em aceitar a decisão conduziu 

ao primeiro conflito entre Israel e países árabes.  

A segunda guerra (Suez, 1956) decorreu da decisão egípcia de 

nacionalizar o canal, ato que atingia interesses anglo–franceses e 

israelenses. Vitorioso, Israel passou a controlar a Península do Sinai. O 

terceiro conflito árabe-israelense (1967) ficou conhecido como Guerra 

dos Seis Dias, tal a rapidez da vitória de Israel.  

Em 6 de outubro de 1973, quando os judeus comemoravam o Yom 

Kippur (Dia do Perdão), forças egípcias e sírias atacaram de surpresa 

Israel, que revidou de forma arrasadora. A intervenção americano- 

soviética impôs o cessar-fogo, concluído em 22 de outubro. 

 

A partir do texto acima, assinale a opção correta.  

 

a) a primeira guerra árabe-israelense foi determinada pela ação 

bélica de tradicionais potências européias no Oriente Médio.  

b) na segunda metade dos anos 1960, quando explodiu a terceira 

guerra árabe-israelense, Israel obteve rápida vitória.  
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c) a guerra do Yom Kippur ocorreu no momento em que, a partir de 

decisão da ONU, foi oficialmente instalado o Estado de Israel.  

d) a ação dos governos de Washington e de Moscou foi decisiva para 

o cessar-fogo que pôs fim ao primeiro conflito árabe–israelense. 

e) apesar das sucessivas vitórias militares, Israel mantém suas 

dimensões territoriais tal como estabelecido pela resolução de 

1947 aprovada pela ONU. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / 2ª Guerra Mundial 

74 - (ENEM/2008)    

Em discurso proferido em 17 de março de 1939, o primeiro-

ministro inglês à época, Neville Chamberlain, sustentou sua posição 

política: “Não necessito defender minhas visitas à Alemanha no outono 

passado, que alternativa existia? Nada do que pudéssemos ter feito, 

nada do que a França pudesse ter feito, ou mesmo a Rússia, teria salvado 

a Tchecoslováquia da destruição. Mas eu também tinha outro propósito 

ao ir até Munique. Era o de prosseguir com a política por vezes chamada 

de ‘apaziguamento europeu’, e Hitler repetiu o que já havia dito, ou seja, 

que os Sudetos, região de população alemã na Tchecoslováquia, eram a 

sua última ambição territorial na Europa, e que não queria incluir na 

Alemanha outros povos que não os alemães.” 

Internet: <www.johndclare.net> (com adaptações).  

 

Sabendo-se que o compromisso assumido por Hitler em 1938, 

mencionado no texto acima, foi rompido pelo líder alemão em 1939, 

infere-se que  

 

a) Hitler ambicionava o controle de mais territórios na Europa além 

da região dos Sudetos. 

b) a aliança entre a Inglaterra, a França e a Rússia poderia ter salvado 

a Tchecoslováquia. 

c) o rompimento desse compromisso inspirou a política de 

‘apaziguamento europeu’.  

d) a política de Chamberlain de apaziguar o líder alemão era contrária 

à posição assumida pelas potências aliadas.  

e) a forma que Chamberlain escolheu para lidar com o problema dos  

Sudetos deu origem à destruição da Tchecoslováquia.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

75 - (ENEM/2008)    

Na América do Sul, as Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia 

(Farc) lutam, há décadas, para impor um regime de inspiração marxista 

no país. Hoje, são acusadas de envolvimento com o narcotráfico, o qual 

supostamente financia suas ações, que incluem ataques diversos, 

assassinatos e seqüestros. 

Na Ásia, a Al Qaeda, criada por Osama bin Laden, defende o 

fundamentalismo islâmico e vê nos Estados Unidos da América (EUA) e 

em Israel inimigos poderosos, os quais deve combater sem trégua. A 

mais conhecida de suas ações terroristas ocorreu em 2001, quando 

foram atingidos o Pentágono e as torres do World Trade Center.  

 

A partir das informações acima, conclui-se que 

 

a) as ações guerrilheiras e terroristas no mundo contemporâneo 

usam métodos idênticos para alcançar os mesmos propósitos.  

b) o apoio internacional recebido pelas Farc decorre do 

desconhecimento, pela maioria das nações, das práticas violentas  

dessa organização. 

c) os EUA, mesmo sendo a maior potência do planeta, foram 

surpreendidos com ataques terroristas que atingiram alvos de 

grande importância simbólica. 

d) as organizações mencionadas identificam-se quanto aos princípios  

religiosos que defendem. 

e) tanto as Farc quanto a Al Qaeda restringem sua atuação à área 

geográfica em que se localizam, respectivamente, América do Sul 

e Ásia. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

76 - (ENEM/2016)    

 

Disponível em: www.imageforum-diffusion.afp.com. Acesso em: 6 jan. 

2016. 

 

O regime do Apartheid adotado de 1948 a 1994 na África do Sul 

fundamentava-se em ações estatais de segregacionismo racial. Na  

imagem, fuzileiros navais fazem valer a “lei do passe” que 

regulamentava o(a) 

 

a) concentração fundiária, impedindo os negros de tomar posse 

legítima do uso da terra. 

b) boicote econômico, proibindo os negros de consumir produtos  

ingleses sem resistência armada. 

c) sincretismo religioso, vetando os ritos sagrados dos negros nas 

cerimônias oficiais do Estado. 

d) controle sobre a movimentação, desautorizando os negros a 

transitar em determinadas áreas das cidades. 
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e) exclusão do mercado de trabalho, negando à população negra o 

acesso aos bens de consumo. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nova Ordem Econômica Internacional 

77 - (ENEM/2016)    

TEXTO I 

 

     Dezenas de milhares de pessoas compareceram à maior 

manifestação anti-troika (Comissão Europeia, Banco Central Europeu e 

FMI) em Atenas contra a austeridade e os cortes de gastos públicos  

aprovados neste domingo no parlamento grego. 

Disponível em: www.cartamaior.com.br.  

Acesso em: 8 nov. 2013. 

 

TEXTO II 

 

     As políticas de austeridade transferem o ônus econômico para as 

classes trabalhadoras. Para diminuir os prejuízos do capital financeiro,  

socializam as perdas entre as classes trabalhadoras. O capitalismo não 

foi capaz de integrar os trabalhadores e ao mesmo tempo protegê-los. 

Entrevista com Ruy Braga. Revista IHU online. Disponível em: 

www.ihu.unisinos.br. 

Acesso em: 8 nov. 2013 (adaptado). 

 

Diante dos fatos e da análise apresentados, a política econômica e a 

demanda popular correlacionada encontram-se, respectivamente, em 

 

a) controle da dívida interna e implementação das regras patronais. 

b) afrouxamento da economia de mercado e superação da lógica 

individualista. 

c) aplicação de plano desenvolvimentista e afirmação das 

conquistas neoliberais. 

d) defesa dos interesses corporativos do capital e manutenção de 

direitos sociais. 

e) mudança na estrutura do sistema produtivo e democratização do 

acesso ao trabalho. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 

78 - (ENEM/2016)    

 

ILLINGWORTH, L. G. Outubro de 1962.  

Disponível em: www.llgc.org.uk. Acesso em: 8 mar. 2016.  

 

A charge faz alusão à intensa rivalidade entre as duas maiores potências 

do século XX. O momento mais tenso dessa disputa foi provocado pela 

 

a) ampliação da Guerra do Vietnã. 

b) construção do muro de Berlim. 

c) instalação de mísseis em Cuba. 

d) eclosão da Guerra dos Sete Dias. 

e) invasão do território do Afeganistão. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

79 - (ENEM/2016)    

O mercado tende a gerir e regulamentar todas as atividades  

humanas. Até há pouco, certos campos — cultura, esporte, religião — 

ficavam fora do seu alcance. Agora, são absorvidos pela esfera do 

mercado. Os governos confiam cada vez mais nele (abandono dos  

setores de Estado, privatizações). 

RAMONET, I. Guerras do século XXI: novos temores e novas ameaças.  

Petrópolis: Vozes, 2003. 

 

No texto é apresentada uma lógica que constitui uma característica  

central do seguinte sistema socioeconômico: 

 

a) Socialismo. 

b) Feudalismo. 

c) Capitalismo. 

d) Anarquismo. 

e) Comunitarismo. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nazi-Facismo 

80 - (ENEM/2016)    
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No aniversário do primeiro decênio da Marcha sobre Roma, em 

outubro de 1932, Mussolini irá inaugurar sua Via dell Impero; a nova Via 

Sacra do Fascismo, ornada com estátuas de César, Augusto, Trajano, 

servirá ao culto do antigo e à glória do Império Romano e de espaço 

comemorativo do ufanismo italiano. Às sombras do passado recriado 

ergue-se a nova Roma, que pode vangloriar-se e celebrar seus 

imperadores e homens fortes; seus grandes poetas e apólogos como 

Horácio e Virgílio. 

SILVA, G. História antiga e usos do passado: um estudo de apropriações da 

Antiguidade 

sob o regime de Vichy. São Paulo: Annablume, 2007 (adaptado).  

 

A retomada da Antiguidade clássica pela perspectiva do patrimônio 

cultural foi realizada com o objetivo de 

 

a) afirmar o ideário cristão para reconquistar a grandeza perdida. 

b) utilizar os vestígios restaurados para justificar o regime político.  

c) difundir os saberes ancestrais para moralizar os costumes sociais.  

d) refazer o urbanismo clássico para favorecer a participação 

política. 

e) recompor a organização republicana para fortalecer a 

administração estatal. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

81 - (ENEM/2016)    

Flor da negritude 

 

Nascido numa casa antiga, pequena, com grande quinta l 

arborizado, localizada no subúrbio de Lins de Vasconcelos, o 

Renascença Clube foi fundado por 29 sócios, todos negros. Buscava-se 

instaurar, por meio do Renascença, um campo de relações em que os 

filhos de famílias negras bem-sucedidas pudessem encontrar pessoas 

consideradas do mesmo nível social e cultural, para fins de amizade ou 

casamento. Os homens usavam trajes obrigatoriamente formais, flores 

na lapela, às vezes de summer ou até de fraque. As mulheres se vestiam 

com muitas sedas, cetins e rendas, não esquecendo as luvas e os 

chapéus. 

GIACOMINI, S. M. Revista de História da Biblioteca Nacional,  

19 set. 2007 (adaptado). 

 

No início dos anos 1950, a fundação do Renascença Clube, como espaço 

de convivência, demonstra o(a) 

 

a) inexperiência associativa que levou a elite negra a imitar os 

clubes dos brancos. 

b) isolamento da comunidade destacada que ignorava a 

democracia racial brasileira. 

c) interesse de um grupo de negros na afirmação social para se 

livrar do preconceito. 

d) existência de uma elite negra imune ao preconceito pela posição 

social que ocupava. 

e) criação de um racismo invertido que impedia a presença de 

pessoas brancas nesses clubes. 

 

82 - (ENEM/2016)    

Objetos trivializados por seu largo uso, os relógios são mais que 

instrumentos indispensáveis à rotina diária: apontam para um modo 

historicamente construído de lidar com o tempo. O emprego mais 

rigoroso e cotidiano de instrumentos que registram a passagem do 

tempo pode ser constatado pela produção massificada de relógios: em 

espaços públicos, no ambiente doméstico e nos incontáveis  

movimentos do homem urbano, outrora na algibeira, atualmente no 

pulso. Em seus ponteiros, a sucessão dos instantes é padronizada em 

unidades fixas: horas, minutos, segundos. 

SILVA FILHO, A. L. M. Fortaleza: Imagens da cidade.  

Fortaleza: Museu do Ceará; Secult-CE, 2001 (adaptado). 

 

Durante o século XX, essa forma de conceber o tempo, experimentada  

sobretudo no espaço urbano, traz indícios de uma cultura marcada pela 

 

a) organização do tempo de modo orgânico e pessoal.  

b) recusa ao controle do tempo exercido pelos relógios.  

c) democratização nos usos e apropriações do tempo cotidiano.  

d) necessidade de uma maior matematização do tempo cotidiano. 

e) utilização do relógio como experiência natural de elaboração do 

tempo. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Oriente Médio/Islamismo 

83 - (ENEM/2016)    

TEXTO I 

 

Entre os anos 1931 e 1935, o crescimento da imigração judaica para 

a Palestina foi exponencial, passando de 4 000 imigrantes/ano em 1931 

para mais de 60 000 em 1935. Em vinte anos, a população judaica havia 

passado de menos de 10% para mais de 30% da população local.  

GATTAZ, A. A Guerra da Palestina. 

São Paulo: Usina o Livro, 2002. 

 

TEXTO II 

 

Um estado semi-independente sob controle britânico foi a fórmula 

que a Grã-Bretanha usou para a administração das áreas que tomara 

do império turco. A exceção foi a Palestina, que eles administraram 
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diretamente, tentando em vão conciliar promessas feitas aos judeus  

sionistas, em troca de apoio contra a Alemanha, e aos árabes, em troca 

de apoio contra os turcos. 

HOBSBAWN, E. Era dos extremos. 

São Paulo: Cia. das Letras, 2002. 

 

Nos trechos, são tematizados o destino de um território no período 

entre as duas Grandes Guerras Mundiais. A orientação da política  

britânica relativa a essa região está indicada na 

 

a) criação de um Estado aliado. 

b) ocupação de áreas sagradas. 

c) reação ao movimento socialista. 

d) promoção do comércio regional. 

e) exploração de jazidas petrolíferas. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / A Crise de 1929 

84 - (ENEM/2017)    

Mas a Primeira Guerra Mundial foi seguida por um tipo de colapso 

verdadeiramente mundial, sentido pelo menos em todos os lugares em 

que homens e mulheres se envolviam ou faziam uso de transações 

impessoais de mercado. Na verdade, mesmo os orgulhosos EUA, longe 

de serem um porto seguro das convulsões de continentes menos  

afortunados, se tornaram o epicentro deste que foi o maior terremoto 

global medido na escala Richter dos historiadores econômicos — a 

Grande Depressão do entreguerras. 

HOBSBAWM, E. J. Era dos extremos:  

o breve século XX (1914-1991). São  

Paulo: Cia. das Letras, 1995. 

 

A Grande Depressão econômica que se abateu nos EUA e se alastrou 

pelo mundo capitalista deveu-se ao(à) 

 

a) produção industrial norte-americana, ocasionada por uma falsa 

perspectiva de crescimento econômico pós-Primeira Guerra 

Mundial. 

b) vitória alemã na Primeira Grande Guerra e, consequentemente,  

sua capacidade de competição econômica com os empresários 

norte-americanos. 

c) desencadeamento da Revolução Russa de 1917 e a formação de 

um novo bloco econômico, capaz de competir com a economia  

capitalista. 

d) Guerra Fria, que caracterizou o período de entreguerras, 

provocando insegurança e crises econômicas no mundo. 

e) tomada de medidas econômicas pelo presidente norte-

americano Roosevelt, conhecidas como New Deal, que levaram 

à crise econômica no mundo. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

85 - (ENEM/2017)    

TEXTO I 

Frantz Fanon publicou pela primeira vez, em 1952, seu estudo 

sobre colonialismo e racismo, Pele negra, máscaras brancas. Ao dizer 

que “para o negro, há somente um destino” e que esse destino é 

branco, Fanon revelou que as aspirações de muitos povos colonizados  

foram formadas pelo pensamento colonial predominante.  

BUCKINGHAM, W. et al. O livro da filo- 

sofia. São Paulo: Globo, 2011 (adaptado). 

 

TEXTO II 

Mesmo que não queiramos cobrar desses estabelecimentos  

(salões de beleza) uma eficácia política nos moldes tradicionais da 

militância, uma vez que são estabelecimentos comerciais e não 

entidades do movimento negro, o fato é que, ao se autodenominarem 

“étnicos” e se apregoarem como divulgadores de uma autoimagem 

positiva do negro em uma sociedade racista, os salões se colocam no 

cerne de uma luta política e ideológica. 

GOMES, N. Corpo e cabelo como símbo- 

los da identidade negra. Disponível em: w 

ww.rizoma.ufsc.br. Acesso em: 13 fev. 2013. 

 

Os textos apresentam uma mudança relevante na constituiçã o 

identitária frente à discriminação racial. No Brasil, o desdobramento 

dessa mudança revela o(a) 

 

a) valorização de traços culturais. 

b) utilização de resistência violenta. 

c) fortalecimento da organização partidária.  

d) enfraquecimento dos vínculos comunitários. 

e) aceitação de estruturas de submissão social.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

86 - (ENEM/2017)    

Pedaços grandes e pequenos do Muro de Berlim encontram-se 

hoje em todos os continentes. A Fundação Federal para Superação da 

Ditadura encontrou frações do Muro em cento e quarenta e seis lugares 

em todo o mundo. Deve existir mais metros do Muro nos EUA que em 

Berlim. 

SIBUM, H. O Muro de Berlim. DE Magazin  

Deutschland, n. 3, 2014. 

 

O interesse em adquirir partes dessa edificação histórica foi resultado 

da 
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a) valorização artística da obra. 

b) dimensão política do símbolo. 

c) supressão violenta da memória coletiva. 

d) capacidade turística do monumento histórico. 

e) fragilidade política da reunificação alemã. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / 2ª Guerra Mundial 

87 - (ENEM/2017)    

 

Tradução: “Este é o inimigo”.  

Cartaz da Segunda Guerra Mundial. Autoria anônima.  

Disponível em: https://artifactsjournal.  

missouri.edu. Acesso em: 17 jun. 2015. 

 

Produzido e divulgado nos Estados Unidos durante a Segunda Guerra 

Mundial, o cartaz tinha o objetivo político de 

 

a) promover o término do conflito. 

b) justificar o extermínio de judeus. 

c) difundir o sentimento xenofóbico. 

d) reforçar o revanchismo dos derrotados. 

e) enfraquecer o nacionalismo exacerbado. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Nazi-Facismo 

88 - (ENEM/2017)    

Após a Declaração Universal dos Direitos Humanos pela ONU, em 

1948, a Unesco publicou estudos de cientistas de toso o mundo que 

desqualificaram as doutrinas racistas e demonstraram a unidade do 

gênero humano. Desde então, a maioria dos próprios cientista s  

europeus passou a reconhecer o caráter discriminatório da pretensa 

superioridade racial do homem branco e a condenar as aberrações 

cometidas em seu nome. 

SILVEIRA, R. Os selvagens e a massa: papel do  

racismo científico na montagem da hegemonia  

ocidental. Afro-Ásia, n. 23, 1999 (adaptado). 

 

A posição assumida pela Unesco, a partir de 1948, foi motivada por 

acontecimentos então recentes, dentre os quais se destacava o(a) 

 

a) ataque feito pelos japoneses à base militar americana de Pearl 

Harbor. 

b) desencadeamento da Guerra Fria e de novas rivalidades entre 

nações. 

c) morte de milhões de soldados nos combates da Segunda Guerra 

Mundial. 

d) execução de judeus e eslavos presos em guetos e campos de 

concentração nazistas. 

e) lançamento de bombas atômicas em Hiroshima e Nagasaki pelas 

forças norte-americanas. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Mundo Atual 

89 - (ENEM/2017)    

A primeira Guerra do Golfo, genuinamente apoiada pelas Nações  

Unidas e pela comunidade internacional, assim como a reação imediata 

ao Onze de Setembro, demonstravam a força da posição dos Estados  

Unidos na era pós-soviética. 

HOBSBAWM, E. Globalização, democracia  

terrorismo. São Paulo: Cia. das Letras, 2007. 

 

Um aspecto que explica a força dos Estados Unidos, apontada pelo 

texto, reside no(a) 

 

a) poder de suas bases militares espalhadas ao redor do mundo.  

b) alinhamento geopolítico da Rússia em relação aos EUA.  

c) política de expansionismo territorial exercida sobre Cuba.  

d) aliança estratégica com países produtores de petróleo, como 

Kuwait e Irã. 

e) incorporação da China à Organização do Tratado do Atlântico 

Norte (Otan). 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / A Crise de 1929 

90 - (ENEM/2017)    
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O New Deal visa restabelecer o equilíbrio entre o custo de 

produção e o preço, entre a cidade e o campo, entre os preços agrícolas 

e os preços industriais, reativar o mercado interno — o único que é 

importante —, pelo controle de preços e da produção, pela  

revalorização dos salários e do poder aquisitivo das massas, isto é, dos  

lavradores e operários, e pela regulamentação das condições de 

emprego. 

CROUZET, M. Os Estados perante a crise. História geral  

das civilizações. São Paulo: Dífel, 1977 (adaptado) 

 

Tendo como referência os condicionantes históricos do entreguerras, 

as medidas governamentais descritas objetivavam 

 

a) flexibilizar as regras dos mercado financeiro.  

b) fortalecer o sistema de tributação regressiva.  

c) introduzir os dispositivos de contenção creditícia.  

d) racionalizar os custos da automação industrial mediante 

negociação sindical. 

e) recompor os mecanismos de acumulação econômica por meio da 

intervenção estatal. 

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Aspectos Gerais (Século XX) 

91 - (ENEM/2017)    

E venham, então, os alegres incendiários de dedos carbonizados! 

Vamos! Ateiem fogo às estantes das bibliotecas! Desviem os cursos dos  

canais, para inundar os museus! Empunhem as picaretas, os machados, 

os martelos e deitem abaixo sem piedade as cidades veneradas! 

MARINETTI, F. T. Manifesto futurista. DISPONÍVEL  

EM: WWW.SIBILA.COM.BR. Acesso em:  

2 ago. 2012 (adaptado). 

 

Que princípio marcante do Futurismo e comum a várias correntes 

artísticas e culturais das primeiras três décadas do século XX está 

destacado no texto? 

 

a) A tradição é uma força incontornável.  

b) A arte é expressão da memória coletiva. 

c) A modernidade é a superação decisiva da história.  

d) A realidade cultural é determinada economicamente. 

e) A memória é um elemento crucial da identidade cultural.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / 2ª Guerra Mundial 

92 - (ENEM/2018)    

Quanto aos campos de batalha, os nomes de ilhas melanésias e 

assentamentos nos desertos norte-africanos, na Birmânia e nas 

Filipinas tornaram-se tão conhecidos dos leitores de jornais e 

radiouvintes quanto os nomes de batalhas no Ártico e no Cáucaso, na 

Normandia, em Stalingrado e em Kursk. A Segunda Guerra Mundial foi 

uma aula de geografia. 

HOBSBAWM, E. Era dos extremos 

 – o breve século XX: 1914-1991. São  

Paulo: Cia. das Letras, 1997 (adaptado). 

 

Um dos principais acontecimentos do século XX, a Segunda Grande 

Guerra (1939-1945) foi interpretada no texto como uma aula de 

geografia porque 

 

a) teve-se ciência de lugares outrora ignorados. 

b) foram modificadas fronteiras e relações interestatais.  

c) utilizaram mapas estratégicos os exércitos nela envolvidos.  

d) tratou-se de um acontecimento que afetou a economia global.  

e) tornou o continente europeu o centro das relações 

internacionais. 
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Figura 1 

 

 

Disponível em: www.thehenry 

ford.org. Acesso em: 3 maio 2018. 

 

Figura 2 
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Disponível em: www.abc.net. 

au. Acesso em: 3 maio 2018. 

 

Esse ônibus relaciona-se ao ato praticado, em 1955, por Rosa Parks, 

apresentada em fotografia ao lado de Martin Luther King. O veículo 

alcançou o estatuto de obra museológica por simbolizar o(a) 

 

a) impacto do medo da corrida armamentista. 

b) democratização do acesso à escola pública.  

c) preconceito de gênero no transporte coletivo. 

d) deflagração do movimento por igualdade civil.  

e) eclosão da rebeldia no comportamento juvenil.  

 

Contemporânea - 2ª Parte  / Guerra Fria 
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Os soviéticos tinham chegado a Cuba muito cedo na década de 

1960, esgueirando-se pela fresta aberta pela imediata hospitalidade 

norte-americana em relação ao processo social revolucionário. Durante 

três décadas os soviéticos mantiveram sua presença em Cuba com 

bases e ajuda militar, mas, sobretudo, com todo o apoio econômico 

que, como saberíamos anos mais tarde, mantinha o país à tona, embora 

nos deixasse em dívida com os irmãos soviéticos – e depois com seus 

herdeiros russos – por cifras que chegavam a US$ 32 bilhões. Ou seja, o 

que era oferecido em nome da solidariedade Socialista tinha um preço 

definido. 

PADURA, L. Cuba e os russos.  

Folha de São Paulo, 19 jul. 

 2014 (adaptado) 

 

O texto indica que durante a Guerra Fria as relações internas em um 

mesmo bloco foram marcadas pelo(a) 

 

a) busca da neutralidade política. 

b) estímulo à competição comercial. 

c) subordinação à potência hegemônica. 

d) elasticidade das fronteiras geográficas.  

e) compartilhamento de pesquisas científicas.  
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A situação demográfica de Israel é muito particular. Desde 1967, a 

esquerda sionista afirma que Israel deveria se desfazer rapidamente da 

Cisjordânia e da Faixa de Gaza, argumento a partir de uma lógica  

demográfica aparentemente inexorável. Devido à taxa de nascimento 

árabe ser muito mais elevada, a anexação dos territór ios palestinos,  

formal ou informal, acarretaria dentro de uma ou duas gerações uma 

maioria árabe “entre o rio e o mar”.  

DEMANT, P. Israel: a crise próxima. História, n.2, jul. –dez-2014. 

 

A preocupação apresentada no texto revela um aspecto da conduçã o 

política desse Estado identificado ao(à) 

 

a) abdicação da interferência militar em conflito local.  

b) busca da preeminência étnica sobre o espaço nacional.  

c) admissão da participação proativa em blocos regionais.  

d) rompimento com os interesses geopolíticos das potências  

globais. 

e) compromisso com as resoluções emanadas dos organismos 

internacionais. 
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Tônico para a saúde da mulher. 

 Disponível em: www.propagan- 

dashistoricas.com.br. 

Acesso em: 28 nov. 2017. 

 

O anúncio publicitário da década de 1940 reforça os seguintes  

estereótipos atribuídos historicamente a uma suposta natureza 

feminina: 

 

a) Pudor inato e instinto maternal. 

b) Fragilidade física e necessidade de aceitação. 

c) Isolamento social e procura de autoconhecimento. 

d) Dependência econômica e desejo de ostentação. 

e) Mentalidade fútil e conduta hedonista. 

 

TEXTO: 1 - Comum às questões: 97, 98 

  

   

Você está fazendo uma pesquisa sobre a globalização e lê a seguinte 

passagem, em um livro: 

 

A SOCIEDADE GLOBAL 

 

As pessoas se alimentam, se vestem, moram, se comunicam, se divertem, 
por meio de bens e serviços mundiais, utilizando mercadorias 

produzidas pelo capitalismo mundial, globalizado.  

Suponhamos que você vá com seus amigos comer Big Mac e tomar 

Coca-Cola no Mc Donald’s. Em seguida, assiste a um filme de Steven 

Spielberg e volta para casa num ônibus de marca Mercedes.  

Ao chegar em casa, liga seu aparelho de TV Philips para ver o videoclip 

de Michael Jackson e, em seguida, deve ouvir um CD do grupo Simply 

Red, gravado pela BMG Ariola Discos em seu equipamento AIWA.  

Veja quantas empresas transnacionais estiveram presentes nesse seu 

curto programa de algumas horas. 

Adap. Praxedes et alli, 1997. O MERCOSUL. SP, Ed. Ática, 1997. 
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A leitura do texto ajuda você a compreender que: 
 

I. a globalização é um processo ideal para garantir o acesso a bens  

e serviços para toda a população. 

II. a globalização é um fenômeno econômico e, ao mesmo tempo,  

cultural. 

III. a globalização favorece a manutenção da diversidade de 

costumes. 

IV. filmes, programas de TV e música são mercadorias como 

quaisquer outras. 

V. as sedes das empresas transnacionais mencionadas são os EUA, 

Europa Ocidental e Japão. 

 

Dessas afirmativas estão corretas: 

 

a) I, II e IV, apenas. 

b) II,IV e V, apenas. 

c) II, III e IV, apenas. 

d) I, III e IV, apenas. 

e) III, IV e V, apenas. 

 

98 - (ENEM/1998)    

Com base no texto e em seus conhecimentos de Geografia e História, 

marque a resposta correta. 

 

a) O capitalismo globalizado está eliminando as particularidades  

culturais dos povos da terra. 

b) A cultura, transmitida por empresas transnacionais, tornou-se 

um fenômeno criador das novas nações. 

c) A globalização do capitalismo neutralizou o surgimento de 

movimentos nacionalistas de forte cunho cultural e divisionista.  
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d) O capitalismo globalizado atinge apenas a Europa e a América do 

Norte. 

e) Empresas transnacionais pertencem a países de uma mesma 

cultura. 

 

TEXTO: 2 - Comum às questões: 99, 100 

  

   

A explosão demográfica que ocorreu a partir dos anos 50, especialmente 

no Terceiro Mundo, suscitou teorias ou políticas demográficas  

divergentes. Uma primeira teoria, dos neomalthusianos, defende que o 

crescimento demográfico dificulta o desenvolvimento econômico, já que 

provoca uma diminuição na renda nacional per capita e desvia os 

investimentos do Estado para setores menos produtivos. Diante disso, o 

país deveria desenvolver uma rígida política de controle de natalidade. 

Uma segunda, a teoria reformista, argumenta que o problema não está 

na renda per capita e sim na distribuição irregular da renda, que não 

permite o acesso à educação e saúde. Diante disso o país deve promover 

a igualdade econômica e a justiça social.  
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Qual dos slogans abaixo poderia ser utilizado para defender o ponto de 

vista dos reformistas? 

 

a) “Controle populacional já, ou o país não resistirá.” 

b) “Com saúde e educação, o planejamento familiar virá por opção!” 

c) “População controlada, país rico!” 

d) “Basta mais gente, que o país vai para frente!” 

e) “População menor, educação melhor!” 

 

100 - (ENEM/1999)    

Qual dos slogans abaixo poderia ser utilizado para defender o ponto de 

vista neomalthusiano? 

 

a) “Controle populacional – nosso passaporte para o 

desenvolvimento.” 

b) “Sem reformas sociais o país se reproduz e não produz.” 

c) “População abundante, país forte!” 

d) “O crescimento gera fraternidade e riqueza para todos.” 

e) “Justiça social, sinônimo de desenvolvimento.” 

 

TEXTO: 3 - Comum à questão: 101 

  

   

I. Para o filósofo inglês Thomas Hobbes (1588-1679), o estado de 

natureza é um estado de guerra universal e perpétua. Contraposto 

ao estado de natureza, entendido como estado de guerra, o estado 

de paz é a sociedade civilizada.  

Dentre outras tendências que dialogam com as idéias de Hobbes,  

destaca-se a definida pelo texto abaixo. 

II. Nem todas as guerras são injustas e correlativamente, nem toda 

paz é justa, razão pela qual a guerra nem sempre é um desvalor, e 

a paz nem sempre um valor. 

BOBBIO, N. MATTEUCCI, N PASQUINO,  

G. Dicionário de Política, 5ª ed. Brasília:  

Universidade de Brasília; São Paulo:  

Imprensa Oficial do Estado, 2000. 
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Tropas da Aliança do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) invadiram o 

Iraque em 1991 e atacaram a Sérvia em 1999. 

Para responder aos críticos dessas ações, a OTAN usaria, possivelmente, 

argumentos baseados 

 

a) na teoria da guerra perpétua de Hobbes. 

b) tanto na teoria de Hobbes como na tendência expressa no texto II. 

c) no fato de que as regiões atacadas não possuíam sociedades  

civilizadas. 

d) na teoria de que a guerra pode ser justa quando o fim é justo. 

e) na necessidade de pôr fim à guerra entre os dois países citados.  

 

TEXTO: 4 - Comum à questão: 102 

  

   

Existem muitas diferenças entre as culturas cristã e islâmica. Uma das 

principais diz respeito ao Calendário. Enquanto o Calendário Cristão 

(Gregoriano) considera um ano como o período correspondente ao 

movimento de translação da Terra em torno do Sol – aproximadamente 

365 dias, o Calendário Muçulmano se baseia nos movimentos de 

translação da Lua em torno da Terra – aproximadamente 12 por ano, o 

que corresponde a anos intercalados de 254 e 255 dias.  
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O ano muçulmano é composto de 12 meses, dentre eles o Ramadã, mês 

sagrado para os muçulmanos que, em 2001, teve início no mês de 

novembro do Calendário Cristão, conforme a figura que segue.  

 

 

 

Considerando as características do Calendário Muçulmano, é possível 

afirmar que, em 2001, o mês Ramadã teve início, para o Ocidente, em 

 

a) 01 de novembro. 

b) 08 de novembro. 

c) 16 de novembro. 

d) 20 de novembro. 

e) 28 de novembro. 

 

 

 

 

 

GABARITO:  
 

1) Gab: A 

 

2) Gab: A 

 

3) Gab: A 

 

4) Gab: E 

 

5) Gab: A 

 

6) Gab: D 

 

7) Gab: B 

 

8) Gab: B 

 

9) Gab: E 

 

10) Gab: A 

 

11) Gab: B 

 

12) Gab: A 

 

13) Gab: D 

 

14) Gab: C 

 

15) Gab: A 

 

16) Gab: B 

 

17) Gab: C 

 

18) Gab: E 

 

19) Gab: C 

 

20) Gab: B 

 

21) Gab: D 

 

22) Gab: D 

 

23) Gab: B 

 

24) Gab: C 

 

25) Gab: B 

 

26) Gab: B 

 

27) Gab: C 

 

28) Gab: B 

 

29) Gab: D 

 

30) Gab: D 

 

31) Gab: B 

 

32) Gab: B 
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33) Gab: D 

 

34) Gab: E 

 

35) Gab: D 

 

36) Gab: C 

 

37) Gab: C 

 

38) Gab: E 

 

39) Gab: A 

 

40) Gab: D 

 

41) Gab: B 

 

42) Gab: A 

 

43) Gab: C 

 

44) Gab: B 

 

45) Gab: E 

 

46) Gab: C 

 

47) Gab: E 

 

48) Gab: C 

 

49) Gab: C 

 

50) Gab: B 

 

51) Gab: D 

 

52) Gab: C 

 

53) Gab: E 

 

54) Gab: B 

 

55) Gab: C 

 

56) Gab: D 

 

57) Gab: E 

 

58) Gab: A 

 

59) Gab: D 

 

60) Gab:  

 

61) Gab:  

 

62) Gab: E 

 

63) Gab: C 

 

64) Gab: B 

 

65) Gab: A 

 

66) Gab: C 

 

67) Gab: E 

 

68) Gab: B 

 

69) Gab: B 

 

70) Gab: E 

 

71) Gab: D 

 

72) Gab: C 

 

73) Gab: B 

 

74) Gab: A 

 

75) Gab: C 

 

76) Gab: D 

 

77) Gab: D 

 

78) Gab: C 

 

79) Gab: C 

 

80) Gab: B 

 

81) Gab: C 

 

82) Gab: D 
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83) Gab: A 

 

84) Gab: A 

 

85) Gab: A 

 

86) Gab: B 

 

87) Gab: C 

 

88) Gab: D 

 

89) Gab: A 

 

90) Gab: E 

 

91) Gab: C 

 

92) Gab: A 

 

93) Gab: D 

 

94) Gab: C 

 

95) Gab: B 

 

96) Gab: B 

 

97) Gab: B 

 

98) Gab: A 

 

99) Gab: B 

 

100) Gab: A 

 

101) Gab: D 

 

102) Gab: C 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Reinado 
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Lei Áurea assinada em 13.05.1888 

 

www.bpiropo.com.br/graficos/EM20051201b.jpg 
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Marcha em Araguaína-TO em combate à escravidão em 14.05.2008 

 

conexaotocantins.com.br/img/?id=1418&l=250 

 

     O fim da escravidão legal no Brasil não foi acompanhado de política s  

públicas e mudanças estruturais para a inclusão dos trabalhadores. Por 

isso, os escravos modernos são herdeiros dos que foram libertados em 

13 de maio de 1888.  

http://www.reporterbrasil.com.br/exibe.php?id=1346.  

Acesso em: 14/5/2009. 

 

A análise das imagens e do texto acima reforça a ideia de que 

 

a) até hoje, embora a abolição da escravidão tenha ocorrido em 

1888, a população luta para garantir amparo legal para por fim 

neste regime no país.  

b) é possível, apesar da abolição da escravidão, constatar -se nos 

dias de hoje, a exploração de trabalhadores submetidos a 

condições semelhantes às do trabalho escravo.  

c) o fim da escravidão é apenas uma questão de tempo no Brasil, já 

que a população brasileira luta há mais de 120 anos por isso.  

d) o movimento social e político pelo fim da escravidão no Brasil, 

herdado do período imperial, garantiu implementação de 

políticas públicas aos trabalhadores.  

e) a abolição da escravatura promoveu políticas públicas de 

ascensão social e cidadania dos ex-escravos negros privilegiando 

este grupo frente aos demais trabalhadores.  

 

Segundo Reinado  / Era Mauá 

104 - (ENEM/2009)    

O suíço Thomas Davatz chegou a São Paulo em 1855 para trabalhar como 

colono na fazenda de café Ibicaba, em Campinas. A perspectiva de 

prosperidade que o atraiu para o Brasil deu lugar a insatisfação e revolta, 

que ele registrou em livro. Sobre o percurso entre o porto de Santos e o 

planalto paulista, escreveu Davatz: “As estradas do Brasil, salvo em 

alguns trechos, são péssimas. Em quase toda parte, falta qualquer 

espécie de calçamento ou mesmo de saibro. Constam apenas de terra 

simples, sem nenhum benefício. É fácil prever que nessas estradas não 

se encontram estalagens e hospedarias como as da Europa. Nas cidades 

maiores, o viajante pode naturalmente encontrar aposento sofrível; 

nunca, porém, qualquer coisa de comparável à comodidade que 

proporciona na Europa qualquer estalagem rural. Tais cidades são, 

porém, muito poucas na distância que vai de Santos a Ibicaba e que se 

percorre em cinquenta horas no mínimo”.  

Em 1867 foi inaugurada a ferrovia ligando Santos a Jundiaí, o que 

abreviou o tempo de viagem entre o litoral e o planalto para menos de 

um dia. Nos anos seguintes, foram construídos outros ramais 

ferroviários que articularam o interior cafeeiro ao porto de exportação, 

Santos. 

DAVATZ, T. Memórias de um colono no Brasil. São Paulo: 

Livraria Martins, 1941 (adaptado). 

 

O impacto das ferrovias na promoção de projetos de colonização com 

base em imigrantes europeus foi importante, porque 

 

a) o percurso dos imigrantes até o interior, antes das ferrovias, era 

feito a pé ou em muares; no entanto, o tempo de viagem era 

aceitável, uma vez que o café era plantado nas proximidades da 

capital, São Paulo. 

b) a expansão da malha ferroviária pelo interior de São Paulo permitiu 

que mão-de-obra estrangeira fosse contratada para trabalhar em 

cafezais de regiões cada vez mais distantes do porto de Santos.  

c) o escoamento da produção de café se viu beneficiado pelos  

aportes de capital, principalmente de colonos italianos, que 

desejavam melhorar sua situação econômica. 

d) os fazendeiros puderam prescindir da mão-de-obra europeia e 

contrataram trabalhadores brasileiros provenientes de outras 

regiões para trabalhar em suas plantações.  

e) as notícias de terras acessíveis atraíram para São Paulo grande 

quantidade de imigrantes, que adquiriram vastas propriedades 

produtivas. 

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

105 - (ENEM/2010)    
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No século XIX, para alimentar um habitante urbano, eram necessárias 

cerca de 60 pessoas trabalhando no campo. Essa proporção foi se 

modificando ao longo destes dois séculos. Em certos países, hoje, há 

um habitante rural para cada dez urbanos. 

SANTOS, M. Metamorfoses do espaço habitado. São Paulo: EDUSP, 

2008. 

 

O autor expõe uma tendência de aumento de produtividade agrícola 

por trabalhador rural, na qual menos pessoas produzem mais 

alimentos, que pode ser explicada 

 

a) pela exigência de abastecimento das populações urbanas, que 

trabalham majoritariamente no setor primário da economia.  

b) pela imposição de governos que criam políticas econômicas para 

o favorecimento do crédito agrícola. 

c) pela incorporação homogênea dos agricultores às técnicas de 

modernização, sobretudo na relação latifúndio-minifúndio. 

d) pela dinamização econômica desse setor e utilização de novas 

técnicas e equipamentos de produção pelos agricultores.  

e) pelo acesso às novas tecnologias, o que fez com que áreas em 

altas latitudes, acima de 66º, passassem a ser grandes 

produtoras agrícolas. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 
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Ó sublime pergaminho 

Libertação geral 

A princesa chorou ao receber 

A rosa de ouro papal 

Uma chuva de flores cobriu o salão 

E o negro jornalista 

De joelhos beijou a sua mão 

Uma voz na varanda do paço ecoou: 

“Meu Deus, meu Deus 

Está extinta a escravidão” 

MELODIA, Z; RUSSO, N.; MADRUGADA, C. Sublime Pergaminho. 

Disponível em 

http://www.letras.terra.com.br. Acesso em: 28 abr. 2010.  

 

O samba-enredo de 1968 reflete e reforça uma concepção acerca do 

fim da escravidão ainda viva em nossa memória, mas que não encontra 

respaldo nos estudos históricos mais recentes. Nessa concepçã o 

ultrapassada, a abolição é apresentada como 

 

a) conquista dos trabalhadores urbanos livres, que demandavam a 

redução da jornada de trabalho. 

b) concessão do governo, que ofereceu benefícios aos negros, sem 

consideração pelas lutas de escravos e abolicionistas.  

c) ruptura na estrutura socioeconômica do país, sendo responsável 

pela otimização da inclusão social dos libertos.  

d) fruto de um pacto social, uma vez que agradaria os agentes 

históricos envolvidos na questão: fazendeiros, governo e 

escravos. 

e) forma de inclusão social, uma vez que a abolição possibilitaria a 

concretização de direitos civis e sociais para os negros.  

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

107 - (ENEM/2010)    

 

DEBRET, J. B.; SOUZA, L. M. (org.). História da vida privada no Brasil:  

cotidiano e vida privada na América Portuguesa, v. 1.  

São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

 

A imagem retrata uma cena da vida cotidiana dos escravos urbanos na 

inícios do século XIX. Lembrando que as atividades desempenhadas por 

esses trabalhadores eram diversas, os escravos de aluguel 

representados na pintura 

 

a) vendiam a produção da lavoura cafeeira para os moradores das 

cidades. 

b) trabalhavam nas casas de seus senhores e acompanhavam as 

donzelas na rua. 

c) realizavam trabalhos temporários em troca de pagamento para 

os seus senhores. 

d) eram autônomos, sendo contratados por outros senhores para 

realizarem atividades comerciais. 

e) aguardavam a sua própria venda após desembarcarem no porto. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

108 - (ENEM/2010)    

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

A dependência regional maior ou menor da mão de obra escrava teve 

reflexos políticos importantes no encaminhamento da extinção da 

escravatura. Mas a possibilidade e a habilidade de lograr uma solução 

alternativa – caso típico de São Paulo – desempenham, ao mesmo 

tempo, papel relevante. 

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2000. 

 

A crise do escravismo expressava a difícil questão em torno da 

substituição da mão de obra, que resultou 

 

a) na constituição de um mercado interno de mão de obra livre, 

constituído pelos libertos, uma vez que a maioria dos imigrantes 

se rebelou contra a superexploração do trabalho. 

b) no confronto entre a aristocracia tradicional, que defendia a 

escravidão e os privilégios políticos, e os cafeicultores, que 

lutavam pela modernização econômica com a adoção do 

trabalho livre. 

c) no “branqueamento” da população, para afastar o predomínio 

das raças consideradas inferiores e concretizar a ideia do Brasil 

como modelo de civilização dos trópicos. 

d) no tráfico interprovincial dos escravos das áreas decadentes do 

Nordeste para o Vale do Paraíba, para a garantia da rentabilidade 

do café. 

e) na adoção de formas disfarçadas de trabalho compulsório com 

emprego dos libertos nos cafezais paulistas, uma vez que os 

imigrantes foram trabalhar em outras regiões do país.  

 

Segundo Reinado  / Guerra do Paraguai 

109 - (ENEM/2010)    

Para o Paraguai, portanto, essa foi uma guerra pela sobrevivência. De 

todo modo, uma guerra contra dois gigantes estava fadada a ser um 

teste debilitante e severo para uma economia de base tão estreita. 

Lopez precisava de uma vitória rápida e, se não conseguisse vencer 

rapidamente, provavelmente não venceria nunca. 

LYNCH, J. As Repúblicas do Prata: da Independência à Guerra do 

Paraguai. BETHELL, Leslie (org). 

História da América Latina: da Independência até 1870, v. III. São 

Paulo: EDUSP, 2004. 

 

A Guerra do Paraguai teve consequências políticas importantes para o 

Brasil, pois 

 

a) representou a afirmação do Exército Brasileiro como um ator 

político de primeira ordem. 

b) confirmou a conquista da hegemonia brasileira sobre a Bacia 

Platina. 

c) concretizou a emancipação dos escravos negros.  

d) incentivou a adoção de um regime constitucional monárquico.  

e) solucionou a crise financeira, em razão das indenizações  

recebidas. 

 

110 - (ENEM/2010)    

Substitui-se então uma história crítica, profunda, por uma crônica de 

detalhes onde o patriotismo e a bravura dos nossos soldados encobrem 

a vilania dos motivos que levaram a Inglaterra a armar brasileiros e 

argentinos para a destruição da mais gloriosa república que já se viu na 

América Latina, a do Paraguai. 

CHIAVENATTO, J. J. Genocídio americano: A Guerra do 

Paraguai. São Paulo: Brasiliense, 1979 (adaptado). 

 

O imperialismo inglês, “destruindo o Paraguai, mantém o status quo na 

América Meridional, impedindo a ascensão do seu único Estado 

economicamente livre”. Essa teoria conspiratória vai contra a realidade 

dos fatos e não tem provas documentais. Contudo essa teoria tem 

alguma repercussão. 

(DORATIOTO. F. Maldita guerra: nova história da 

Guerra do Paraguai. São Paulo: Cia. das Letras, 2002 

(adaptado). 

 

Uma leitura dessas narrativas divergentes demonstra que ambas estão 

refletindo sobre 

 

a) a carência de fontes para a pesquisa sobre os reais motivos dessa 

Guerra. 

b) o caráter positivista das diferentes versões sobre essa Guerra. 

c) o resultado das intervenções britânicas nos cenários de batalha.  

d) a dificuldade de elaborar explicações convincentes sobre os 

motivos dessa Guerra. 

e) o nível de crueldade das ações do exército brasileiro e argentino 

durante o conflito. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

111 - (ENEM/2010)    

Negro, filho de escrava e fidalgo português, o baiano Luiz Gama fez da 

lei e das letras suas armas na luta pela liberdade. Foi vendido 

ilegalmente como escravo pelo seu pai para cobrir dívidas de jogo. 

Sabendo ler e escrever, aos 18 anos de idade conseguiu provas de que 

havia nascido livre. Autodidata, advogado sem diploma, fez do direito o 

seu ofício e transformou-se, em pouco tempo, em proeminente 

advogado da causa abolicionista. 

AZEVEDO, E. O Orfeu de carapinha. In: Revista de 

História. Ano 1, n.o 3. Rio de Janeiro: 

Biblioteca Nacional, jan. 2004 (adaptado). 
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A conquista da liberdade pelos afro-brasileiros na segunda metade do 

séc. XIX foi resultado de importantes lutas sociais condicionada s  

historicamente. A biografia de Luiz Gama exemplifica a 

 

a) impossibilidade de ascensão social do negro forro em uma 

sociedade escravocrata, mesmo sendo alfabetizado.  

b) extrema dificuldade de projeção dos intelectuais negros nesse 

contexto e a utilização do Direito como canal de luta pela 

liberdade. 

c) rigidez de uma sociedade, assentada na escravidão, que 

inviabilizava os mecanismos de ascensão social.  

d) possibilidade de ascensão social, viabilizada pelo apoio das elites 

dominantes, a um mestiço filho de pai português.  

e) troca de favores entre um representante negro e a elite agrária 

escravista que outorgara o direito advocatício ao mesmo.  

 

112 - (ENEM/2011)    

 

Foto de Militão, São Paulo, 1879. 

ALENCASTRO, L. F. (org). História da vida privada no Brasil. 

Império: a corte e a modernidade nacional. São Paulo: Cia. das Letras, 1997.  

 

Que aspecto histórico da escravidão no Brasil do séc. XIX pode ser 

identificado a partir da análise do vestuário do casal retratado acima? 

 

a) O uso de trajes simples indica a rápida incorporação dos ex-

escravos ao mundo do trabalho urbano. 

b) A presença de acessórios como chapéu e sombrinha aponta para 

a manutenção de elementos culturais de origem africana.  

c) O uso de sapatos é um importante elemento de diferenciação 

social entre negros libertos ou em melhores condições na ordem 

escravocrata. 

d) A utilização do paletó e do vestido demonstra a tentativa de 

assimilação de um estilo europeu como forma de distinção em 

relação aos brasileiros. 

e) A adoção de roupas próprias para o trabalho doméstico tinha  

como finalidade demarcar as fronteiras da exclusão social 

naquele contexto. 

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

113 - (ENEM/2013)    

Ninguém desconhece a necessidade que todos os fazendeiros têm 

de aumentar o número de seus trabalhadores. E como até há pouco 

supriam-se os fazendeiros dos braços necessários? As fazendas eram 

alimentadas pela aquisição de escravos, sem o menor auxílio pecuniário 

do governo. Ora, se os fazendeiros se supriam de braços à sua custa, e 

se é possível obtê-los ainda, posto que de outra qualidade, por que 

motivo não hão de procurar alcançá-los pela mesma maneira, isto é, à 

sua custa? 

Resposta de Manuel Felizardo de Souza e Mello, diretor geral das Terras 

Públicas, 

ao Senador Vergueiro. In: ALENCASTRO, L.F. (Org.) 

História da vida privada no Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 1998 

(adaptado). 

 

O fragmento do discurso dirigido ao parlamentar do Império refere-se 

às mudanças então em curso no campo brasileiro, que confrontaram o 

Estado e a elite agrária em torno do objetivo de 

 

a) fomentar ações públicas para ocupação das terras do interior.  

b) adotar o regime assalariado para proteção da mão de obra 

estrangeira. 

c) definir uma política de subsídio governamental para o fomento 

da imigração. 

d) regulamentar o tráfico interprovincial de cativos para 

sobrevivência das fazendas. 

e) financiar a fixação de famílias camponesas para estímulo da 

agricultura de subsistência. 

 

114 - (ENEM/2013)    
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MOREAUX, F.R. Proclamação da Independência. 

Disponível em: www.tvbrasil.org.br. Acesso em 14 jun. 2010.  

 

 

FERREZ, M. D. Pedro II. 

SCHWARCZ, L.M. As barbas do Imperador. D. Pedro II, um monarca nos 

trópicos. 

São Paulo: Cia das Letras, 1998. 

 

As imagens, que retratam D. Pedro I e D. Pedro II, procuram transmitir 

determinadas representações políticas acerca dos dois monarcas e seus 

contextos de atuação. A ideia que cada imagem evoca é, 

respectivamente: 

 

a) Habilidade militar – riqueza pessoal. 

b) Liderança popular – estabilidade política. 

c) Instabilidade econômica – herança europeia. 

d) Isolamento político – centralização do poder. 

e) Nacionalismo exacerbado – inovação administrativa. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

115 - (ENEM/2013)    

A escravidão não há de ser suprimida no Brasil por uma guerra 

servil, muito menos por insurreições ou atentados locais. Não deve sê-

lo, tampouco, por uma guerra civil, como o foi nos Estados Unidos. Ela 

poderia desaparecer, talvez, depois de uma revolução, como aconteceu 

na França, sendo essa revolução obra exclusiva da população livre. É no 

Parlamento e não em fazendas ou quilombos do interior, nem nas ruas 

e praças das cidades, que se há de ganhar, ou perder, a causa da 

liberdade. 

NABUCO, J. O abolicionismo (1883). Rio de Janeiro: Nova Fronteira; 

São Paulo: Publifolha, 2000 (adaptado). 

 

No texto, Joaquim Nabuco defende um projeto político sobre como 

deveria ocorrer o fim da escravidão no Brasil, no qual 

 

a) copiava o modelo haitiano de emancipação negra.  

b) incentivava a conquista de alforrias por meio de ações judiciais.  

c) optava pela via legalista de libertação. 

d) priorizava a negociação em torno das indenizações aos senhores. 

e) antecipava a libertação paternalista dos cativos.  

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

116 - (ENEM/2014)    

No século XIX, o preço mais alto dos terrenos situados no centro 

das cidades é causa da especialização dos bairros e de sua diferenciação 

social. Muitas pessoas, que não têm meios de pagar os altos aluguéis  

dos bairros elegantes, são progressivamente rejeitadas para a periferia, 

como os subúrbios e os bairros mais afastados.  

RÉMOND, R. O século XIX. São Paulo: Cultrix, 1989 (adaptado). 

 

Uma consequência geográfica do progresso socioespacial descrito no 

texto é a 

 

a) criação de condomínios fechados de moradia. 

b) decadência das áreas centrais de comércio popular.  

c) aceleração do processo conhecido como cercamento. 

d) ampliação do tempo de deslocamento diário da população.  

e) contenção da ocupação de espaços sem infraestrutura 

satisfatória. 

 

Segundo Reinado  / Crise do Império 

117 - (ENEM/2014)    

Em 1879, cerca de cinco mil pessoas reuniram-se para solicitar a D. 

Pedro II a revogação de uma taxa de 20 réis, um vintém, sobre o 

transporte urbano. O vintém era a moeda de menor valor da época. A 

polícia não permitiu que a multidão se aproximasse do palácio. Ao grito 

de “Fora o vintém!”, os manifestantesespancaram condutores,  

esfaquearam mulas, viraram bondes e arrancaram trilhos. Um oficia l 

ordenou fogo contra a multidão. As estatísticas de mortos e feridos são 

imprecisas. Muitos interesses se fundiram nessa revolta, de grandes e 

de políticos, de gente miúda e de simples cidadãos. Desmoralizado, o 
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ministério caiu. Uma grande explosão social, detonada por um pobre 

vintém. 

Disponível em: www.revistadehistoria.com.br. Acesso em: 4 abr. 2014 

(adaptado). 

 

A leitura do trecho indica que a coibição violenta das manifestações  

representou uma tentativa de 

 

a) capturar os ativistas radicais. 

b) proteger o patrimônio privado. 

c) salvaguardar o espaço público. 

d) conservar o exercício do poder. 

e) sustentar o regime democrático. 

 

118 - (ENEM/2014)    

Respeitar a diversidade de circunstâncias entre as pequenas  

sociedades locais que constituem uma mesma nacionalidade, tal deve 

ser a regra suprema das leis internas de cada Estado. As leis municipais  

seriam as cartas de cada povoação doadas pela assembleia provincial, 

alargadas conforme o seu desenvolvimento, alteradas segundo os 

conselhos da experiência. Então, administrar-se-ia de perto, governar-

se-ia de longe, alvo a que jamais se atingirá de outra sorte.  

BASTOS, T. A província (1870). São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1937 

(adaptado). 

 

O discurso do autor, no período do Segundo Reinado no Brasil, tinha  

como meta a implantação do 

 

a) regime monárquico representativo. 

b) sistema educacional democrático. 

c) modelo territorial federalista. 

d) padrão político autoritário. 

e) poder oligárquico regional. 

 

Segundo Reinado  / Guerra do Paraguai 

119 - (ENEM/2014)    

 

De volta do Paraguai 

Cheio de glória, coberto de louros, depois de ter derramado seu 

sangue em defesa da pátria e libertado um povo da escravidão, o 

voluntário volta ao seu país natal para ver sua mãe amarrada a um 

tronco horrível de realidade!...  

AGOSTINI. A vida fluminense, ano 3, n.128, 11 jun. 1870. In: LEMOS, R.  

(Org). Uma história do Brasil através da caricatura (1840-2001). Rio 

de Janeiro: Letras & Expressões, 2001 (adaptado).  

 

Na charge, identifica-se uma contradição de retorno de parte dos  

“Voluntários da Pátria” que lutaram na Guerra do Paraguai (1864-

1870), evidenciada na 

 

a) negação da cidadania aos familiares cativos.  

b) concessão de alforrias aos militares escravos.  

c) perseguição dos escravistas aos soldados negros.  

d) punição dos feitores aos recrutados compulsoriamente. 

e) suspensão das indenizações aos proprietários prejudicados.  

 

Segundo Reinado  / Imigrações 

120 - (ENEM/2009)    

O período entre o final do século XIX e o início do século XX foi de 

intenso fluxo migratório em todo o mundo; no entanto, muitos países 

passaram a restringir a entrada de imigrantes japoneses, justificando 

que estes concorriam com a mão de obra local e prejudicariam o 

mercado de trabalho. Na verdade, havia um grande preconceito racial 

contra os orientais nessa época. Na imprensa, nos meios políticos e nos  

locais onde se debatia a opinião pública, houve um intenso debate 

acerca da imigração oriental. Influenciados pela campanha antinipônica  

e pelas ideias racistas que circulavam no mundo, muitos cafeicultores,  

políticos e intelectuais brasileiros enxergavam os orientais como 

“racialmente inferiores” e preferiam trazer trabalhadores brancos e 
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europeus, a fim de “branquear” a população mestiça brasileira. Esse 

retrospecto contraria o mito do Brasil republicano como um “paraíso 

inter-racial”.  

Biblioteca Virtual do Governo do Estado de São Paulo.  

Disponível em : <http://www.bv.sp.gov.br>  

Acesso em: 5 nov. 2008 (com adaptações).  

 

Entre os principais líderes brasileiros, a introdução do imigrante 

japonês estava longe de ser uma unanimidade. Segundo o texto, essa 

controvérsia tem origem  

 

a) no intenso fluxo migratório de europeus para a América do 

Norte.  

b) na ausência de motivos que justificassem a restrição à imigração 

japonesa.  

c) no medo de que a miscigenação com os japoneses 

comprometesse o mercado de trabalho brasileiro.  

d) no preconceito racial contra os orientais e na preferência por 

imigrantes brancos e europeus, que possibilitariam o 

branqueamento da população mestiça.  

e) na ideia de que o Brasil, por ser um país republicano, valorizava 

a miscigenação entre mestiços e japoneses. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

121 - (ENEM/2009)    

 

Disponível em: <http: 

//upload.wikipedia.org/wikipedia/commons/d/dO/Pedro_Américo_- 

Libertação_dos_Escravos,_1889.jpg> Acesso em 04 dez. 2008.  

 

Os ex-escravos abandonam as fazendas em que  labutavam, 

ganham as estradas à procura de terrenos baldios em que pudessem 

acampar, para viverem livres como se estivessem nos quilombos ,  

plantando milho e mandioca para comer. Caíram, então, em tal 

condição de miserabilidade que a população negra se reduziu 

substancialmente. Menos pela supressão da importação anual de novas 

massas de escravos para repor o estoque, porque essas já vinham 

diminuindo há décadas. Muito mais pela terrível miséria a que foram 

atirados. Não podiam estar em lugar algum, porque, cada vez que 

acampavam, os fazendeiros vizinhos se organizavam e convocavam 

forças policiais para expulsá-los.  

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: evolução e  

sentido do Brasil. São Paulo:  

Companhia das Letras, 1995, p.221.  

 

Comparando-se a linguagem do quadro acima, de Pedro Américo, A 

Libertação dos Escravos, com o texto de Darcy Ribeiro, percebe-se que  

 

a) a libertação dos escravos é celebrada pelo pintor e lamentada 

pelo autor do texto.  

b) a abordagem do tema no quadro é realista, ao passo que a 

linguagem utilizada no texto apresenta o tema de forma 

idealizada.  

c) os ex-escravos são apresentados no quadro como homens livres, 

em condição de igualdade com os brancos, ao passo que o texto 

evidencia a condição miserável dos escravos libertos.  

d) a abolição é apresentada no quadro em atmosfera redentora, ao 

passo que, no texto, a abolição é problematizada historicamente.   

e) a apresentação do tema, no quadro, evoca elementos típicos da 

realidade nacional, ao passo que o texto aborda o tema a partir 

de uma perspectiva europeia. 

 

Segundo Reinado  / Imigrações 

122 - (ENEM/2009)    

Entre os séculos XIX e XX, a razão principal  para incentivar a vinda 

de imigrantes para o Brasil, uma iniciativa do Estado e de particulares 

(principalmente fazendeiros), foi a necessidade de conseguir mão de 

obra para a expansão da lavoura cafeeira. O gráfico a seguir representa 

as quantidades, em milhares, de imigrantes que entraram no Brasil, nos 

séculos XIX e XX. 

 

 

Disponível em: <http://www.ibge.gov.br>.  

Acesso em: 18 out. 2008 (adaptado). 
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Correlacionando a imigração para o Brasil com os outros eventos  

históricos registrados no gráfico, conclui-se que  

 

a) as políticas de incentivo à migração, no século XIX, não 

conseguiram incrementar a migração que ocorreu no século XX.  

b) o período estável de ocorrência do fluxo migratório para o Brasil 

coincide com a expansão da lavoura cafeeira.  

c) a imigração para o Brasil, entre 1850 e 1930, foi estimulada pela 

Primeira Guerra Mundial, quando a população europeia fugia do 

conflito.  

d) o país passou por um período de significativo crescimento 

econômico, desde o fim da Segunda Guerra até a década de 

1970, mas deixou de atrair grandes fluxos migratórios.  

e) o Governo Vargas, percebendo que o número de empregos era 

insuficiente para a mão de obra no país, criou, em 1934, a Lei de 

Cotas de Imigração, o que resultou em um decréscimo na 

imigração. 

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

123 - (ENEM/2009)    

A análise histórica dos problemas que envolvem a cidadania no 

Brasil possibilita considerar-se que a herança colonial pesou mais na 

área dos direitos civis. O novo país herdou a escravidão, que negava a 

condição humana do escravo, herdou a grande propriedade rural, 

fechada à ação da lei, e herdou um Estado comprometido com o poder  

privado. Esses três empecilhos ao exercício da cidadania civil revelaram-

se persistentes.  

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil.  

O longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização  

Brasileira, 2004, p. 45 (adaptado).  

 

Com base na herança colonial, tratada no texto acima, deve-se 

considerar que  

 

a) a prevalência dos latifúndios alimentou a migração e propiciou a 

criação do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra 

(MST).  

b) a Abolição da Escravatura permitiu que os exescravos 

alcançassem direitos políticos, civis e sociais, sendo estes 

reforçados, posteriormente, na Constituição de 1891.  

c) direitos civis, aqueles que dizem respeito às liberdades e 

garantias individuais, foram estabelecidos no Brasil, pela 

primeira vez, na Constituição de 1988.  

d) exemplo de “Estado comprometido com o poder privado” é a 

República Velha, período em que os coronéis dominavam o 

poder público, ao adotarem uma política patrimonialista, a qual 

Getúlio Vargas conseguiu eliminar do país após 1930.  

e) Antônio Conselheiro, líder do movimento messiânico de 

Canudos, pode ser identificado como precursor na luta pelos 

direitos civis no Brasil, uma vez que defendia o direito de seus 

liderados se expressarem livremente. 

 

124 - (ENEM/2011)    

Poucos países têm uma história eleitoral tão rica quanto a do Brasil. 

Durante o período colonial, a população das vilas e cidades elegia os 

representantes dos Conselhos Municipais. As primeiras eleições gerais 

para escolha dos representantes à Corte de Lisboa ocorreram em 1821. 

Desde 1824, quando aconteceu a primeira eleição pós-independência ,  

foram eleitas 52 legislaturas para a Câmara dos Deputados. E, somente 

durante o Estado Novo (1937-1945), as eleições para a Câmara foram 

suspensas. 

NICOLAU, J. História do voto no Brasil. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004 (adaptado).  

 

Embora o Brasil tenha um longo histórico de eleições para o Poder 

Legislativo, em diversas oportunidades os pleitos ocorreram com sérias 

restrições ao pleno exercício da cidadania. Um período da história  

brasileira com eleições legislativas e uma restrição à cidadania política  

estão elencados, respectivamente, em: 

 

a) I Reinado (1822-1831) – exclusão dos analfabetos. 

b) II Reinado (1840-1889) – exigência de renda. 

c) Primeira República (1889-1930) – exclusão dos escravos. 

d) República Liberal (1945-1964) – exigência de curso superior. 

e) Nova República (após 1985) – exclusão das mulheres. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

125 - (ENEM/2011)    

Escrevendo em jornais, entrando para a política, fugindo para 

quilombos, montando pecúlios para comprar alforrias... Os negros 

brasileiros não esperaram passivamente pela libertação. Em vez disso, 

lutaram em diversas frentes contra a escravidão, a ponto de conseguir  

que, à época em que a Lei Áurea foi assinada, apenas uma pequena  

minoria continuasse formalmente a ser propriedade.  

Antes da Lei Áurea. Liberdade Conquistada.  

Revista Nossa História. Ano 2, nº 19. São Paulo: Vera Cruz, 2005. 

 

No que diz respeito à Abolição, o texto apresenta uma análise  

historiográfica realizada nas últimas décadas por historiadores, 

brasileiros e brasilianistas, que se diferencia das análises mais 

tradicionais. Essa análise recente apresenta a extinção do regime 

escravista, em grande parte, como resultado 

 

a) da ação benevolente da Princesa Isabel, que, assessorada por 

intelectuais e políticos negros, tomou a abolição como uma causa 

pessoal. 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

b) da ação da imprensa engajada que, controlada por intelectuais  

brancos sensíveis à causa da liberdade, levantou a bandeira 

abolicionista. 

c) das necessidades do capitalismo inglês de substituir o trabalho 

escravo pelo assalariado, visando ampliar o mercado consumidor 

no Brasil. 

d) da luta dos próprios negros, escravos ou libertos, que 

empreenderam um conjunto de ações que tornaram o regime 

escravista incapaz de se sustentar. 

e) do espírito humanitário de uma moderna camada proprietária 

que, influenciada pelo liberalismo, tomou atitudes individuais, 

libertando seus escravos. 

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

126 - (ENEM/2011)    

Eleições, no Império, eram um acontecimento muito especial.  

Nesses dias o mais modesto cidadão vestia sua melhor roupa, ou a 

menos surrada, e exibia até sapatos, peças do vestuário tão valorizadas 

entre aqueles que pouco tinham. Em contraste com essa maioria, 

vestimentas de gala de autoridades civis, militares e eclesiásticas ― 

tudo do bom e do melhor compunha a indumentária de quem era mais 

que um cidadão qualquer e queria exibir em público essa sua 

privilegiada condição. 

CAVANI, S. Às urnas, cidadãos!  

In: Revista de História da Biblioteca Nacional. Ano 3, nº 26, nov. 2007. 

 

No Brasil do século XIX, a noção de cidadania estava vinculada à 

participação nos processos eleitorais. As eleições revelavam um tipo de 

cidadania carente da igualdade jurídica defendida nesse mesmo 

período por muitos movimentos europeus herdeiros do Iluminismo 

devido à 

 

a) exclusão dos analfabetos, que impedia a maioria da população 

de participar das eleições. 

b) raridade das eleições, que criava apenas a ilusão de participação 

entre os cidadãos. 

c) vigência da Constituição do Império, que definia como cidadãos 

apenas aqueles que eram eleitos. 

d) presença do Poder Moderador, que significava, na prática, a 

inutilidade das eleições legislativas. 

e) existência do voto censitário, que reafirmava as hierarquias 

sociais. 
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TEXTO I 

 

     Já existe, em nosso país, uma consciência nacional que vai 

introduzindo o elemento da dignidade humana em nossa legislação, e 

para qual a escravidão é uma verdadeira mancha. Essa consciência  

resulta da mistura de duas correntes diversas: o arrependimento dos  

descendentes de senhores e a afinidade de sofrimento dos herdeiros 

de escravos. 

NABUCO, J. O abolicionismo. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. 

Acesso em: 12 out. 2011 (adaptado). 

 

TEXTO II 

 

     Joaquim Nabuco era bom de marketing. Como verdadeiro 

estrategista, soube trabalhar nos bastidores para impulsionar a 

campanha abolicionista, utilizando com maestria a imprensa de sua 

época. Criou repercussão internacional para a causa abolicionista ,  

publicando em jornais estrangeiros lidos e respeitados pelas elites  

brasileiras. Com isso, a campanha ganhou vulto e a escravidão se tornou 

um constrangimento, uma vergonha nacional, caminhando assim para 

o seu fim. 

COSTA e SILVA, P. Um abolicionista bom de marketing. Disponível em: 

www.revistadehistoria.com.br. Acesso em: 27 jan. 2012 (adaptado).  

 

Segundo Joaquim Nabuco, a solução do problema escravista no Brasil 

ocorreria como resultado da: 

 

a) Evolução moral da sociedade. 

b) Vontade política do Imperador. 

c) Atuação isenta da Igreja Católica. 

d) Ineficácia econômica do trabalho escravo. 

e) Implantação nacional do movimento republicano. 
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A cessação do tráfico lançou sobre a escravidão uma sentença  

definitiva. Mais cedo ou mais tarde estaria extinta, tanto mais quanto 

os índices de natalidade entre os escravos eram extremamente baixos  

e os de mortalidade, elevados. Era necessário melhorar as condições de 

vida da escravaria existente e, ao mesmo tempo, pensar numa outra 

solução para o problema da mão de obra. 

COSTA, E. V. Da Monarquia à República: momentos decisivos. São Paulo: 

Unesp, 2010. 

 

Em 1850, a Lei Eusébio de Queirós determinou a extinção do tráfico 

transatlântico de cativos e colocou em evidência o problema da falta de 

mão de obra para a lavoura. Para os cafeicultores paulistas, a medida 

que representou uma solução efetiva desse problema foi o (a) 

 

a) valorização dos trabalhadores nacionais livres.  

b) busca por novas fontes fornecedoras de cativos.  
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c) desenvolvimento de uma economia urbano-industrial. 

d) incentivo à imigração europeia. 

e) escravização das populações indígenas. 

 

129 - (ENEM/2014)    

Quem acompanhasse os debates na Câmara dos Deputados em 

1884 poderia ouvir a leitura de uma moção de fazendeiros do Rio de 

Janeiro: “Ninguém no Brasil sustenta a escravidão pela escravidão, mas 

não há um só brasileiro que não se oponha aos perigos da 

desorganização do atual sistema de trabalho”. Livres os negros, as 

cidades seriam invadidas por “turbas ignaras”, “gente refratária ao 

trabalho e ávida de  ociosidade”. A produção seria destruída e a 

segurança das família estaria ameaçada. Veio a Abolição, o Apocalipse 

ficou para depois e o Brasil melhorou (ou será que alguém duvida?). 

Passados dez anos do início do debate em torno das ações afirmativas 

e do recurso às cotas para facilitar o acesso dos negros às universidades 

públicas brasileiras, felizmente é possível conferir a consistência dos  

argumentos apresentados contra essa iniciativa. De saída, veio a 

advertência de que as cotas exacerbariam a questão racial. Essa ameaça 

vai completar 18 anos e não se registraram casos significativos de 

exacerbação. 

GASPARI, E. As cotas e a urucubaca. Folha de S. Paulo, 3 jun. 2009. 

 

O argumento elaborado pelo autor sugere que as censuras às cotas  

raciais são 

 

a) politicamente ignoradas. 

b) socialmente justificadas. 

c) culturalmente qualificadas. 

d) historicamente equivocadas. 

e) economicamente fundamentadas. 
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Os escravos, obviamente, dispunham de poucos recursos políticos ,  

mas não desconheciam o que se passava no mundo dos poderosos. 

Aproveitaram-se das divisões entre estes, selecionaram temas que lhes  

interessavam do ideário liberal e anticolonial, traduziram e 

emprestaram significados próprios às reformas operadoras no 

escravismo brasileiro ao longo do século XIX.  

REIS, J. J. Nos achamos em campo a tratar da liberdade: a resistência negra 

no Brasil 

oitocentista. In: MOTA, C. G. (Org.). Viagem incompleta: a experiência 

brasileira 

(1500-2000). São Paulo: Senac, 1999. 

 

Ao longo do século XIX, os negros escravizados construíram variadas 

formas para resistir à escravidão no Brasil. A estratégia de luta citada 

no texto baseava-se no aproveitamento das 

 

a) estruturas urbanas como ambiente para escapar do cativeiro.  

b) dimensões territoriais como elemento para facilitar as fugas.  

c) limitações econômicas como pressão para o fim do escravismo. 

d) contradições políticas como brecha para a conquista da 

liberdade. 

e) ideologias originárias como artifício para resgatar as raízes 

africanas. 
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Passada a festa da abolição, os ex-escravos procuraram distanciar-

se do passado de escravidão, negando-se a se comportar como antigos  

cativos. Em diversos engenhos do Nordeste, negaram-se a receber a 

ração diária e a trabalhar sem remuneração. Quando decidiram ficar, 

isso não significou que concordassem em se submeter às mesmas 

condições de trabalho do regime anterior. 

FRAGA, W.; ALBUQUERQUE, W. R. Uma história da cultura afro-brasileira. 

São Paulo: Moderna, 2009 (adaptado). 

 

Segundo o texto, os primeiros anos após a abolição da escravidão no 

Brasil tiveram como característica o(a) 

 

a) caráter organizativo do movimento negro. 

b) equiparação racial no mercado de trabalho. 

c) busca pelo reconhecimento do exercício da cidadania.  

d) estabelecimento do salário mínimo por projeto legislativo.  

e) entusiasmo com a extinção das péssimas condições de trabalho. 
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De modo geral, os logradouros de Fortaleza, até meados do século 

XIX, eram conhecidos por designações surgidas da tradição ou de 

funções e edificações que lhes caracterizavam. Assim, chamava-se 

Travessa da Municipalidade (atual Guilherme Rocha) por ladear o 

prédio da Intendência Municipal; S. Bernardo (hoje Pedro Pereira) por 

conta da igreja homônima; Rua do Cajueiro (atual Pedro Borges) por 

abrigar uma das mais antigas e populares árvores da capital. Já a praça 

José de Alencar, na década de 1850, era popularmente designada por 

Praça do Patrocínio, pois em seu lado norte se encontrava uma igreja 

homônima. 

SILVA FILHO, A. L. M. Fortaleza: Imagens da cidade. Fortaleza:  

Museu do Ceará; Secult-CE, 2001 (adaptado) 

 

Os atos de nomeação dos logradouros, analisados de uma perspectiva 

histórica, constituem 

 

a) formas de promover os nomes das autoridades imperiais.  
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b) modos oficiais e populares de produção da memória nas cidades. 

c) recursos arquitetônicos funcionais à racionalização do espaço 

urbano. 

d) maneiras de hierarquizar estratos sociais e dividir as populações  

urbanas. 

e) mecanismos de imposição dos itinerários sociais e fluxos  

econômicos na cidade. 
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Enquanto as rebeliões agitavam o país, as tendências políticas no 

centro dirigente iam se definindo. Apareciam em germe os dois grandes 

partidos imperiais – o Conservador e o Liberal. Os conservadores 

reuniam magistrados, burocratas, uma parte dos proprietários rurais, 

especialmente do Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco, e os grandes 

comerciantes, entre os quais muitos portugueses. Os liberais  

agrupavam a pequena classe média urbana, alguns padres e 

proprietários rurais de áreas menos tradicionais, sobretudo de São 

Paulo, Minas e Rio Grande do Sul. 

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1998. 

 

No texto, o autor compara a composição das forças políticas que 

atuaram no Segundo Reinado (1840-1889). Dois aspectos que 

caracterizam os partidos Conservador e Liberal estão indicados,  

respectivamente, em: 

 

a) Abolição da escravidão – Adoção do trabalho assalariado. 

b) Difusão da industrialização – Conservação do latifúndio 

monocultor. 

c) Promoção do protecionismo – Remoção das barreiras 

alfandegárias. 

d) Preservação do unitarismo – Ampliação da descentralização 

provincial. 

e) Implementação do republicanismo – Continuação da monarquia 

constitucional. 
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TEXTO I 

Em todo o país a lei de 13 de maio de 1888 libertou poucos negros 

em relação à população de cor. A maioria já havia conquistado a alforria 

antes de 1888, por meio de estratégias possíveis. No entanto, a 

importância histórica da lei de 1888 não pode ser mensurada apenas 

em termos numéricos. O impacto que a extinção da escravidão causou 

numa sociedade constituída a partir da legitimidade da propriedade 

sobre a pessoa não cabe em cifras. 

ALBUQUERQUE, W. O jogo da dissimulação: Abolição e  

cidadania negra no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 2009 (adaptado).  

 

TEXTO II 

Nos anos imediatamente anteriores à Abolição, a população livre 

do Rio de Janeiro se tornou mais numerosa e diversificada. Os escravos, 

bem menos numerosos que antes, e com os africanos mais aculturados, 

certamente não se distinguiam muito facilmente dos libertos e dos  

pretos e pardos livres habitantes da cidade. Também já não é razoável 

presumir que uma pessoa de cor seja provavelmente cativa, pois os 

negros libertos e livres poderiam ser encontrados em toda parte.  

CHALHOUB, S. Visões da liberdade: uma história  

das últimas décadas da escravidão na Corte. São Paulo: Cia. das Letras, 

1990 (adaptado). 

 

Sobre o fim da escravidão no Brasil, o elemento destacado no Texto I 

que complementa os argumentos apresentados no Texto II é o(a) 

 

a) variedade das estratégias de resistência dos cativos.  

b) controle jurídico exercido pelos proprietários. 

c) inovação social representada pela lei.  

d) ineficácia prática da liberdade. 

e) significado político da Abolição. 
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SCHWARCZ, L. M. As barbas do imperador: D. Pedro II,  

um monarca nos trópicos. São Paulo: Cia. das Letras, 1998 (adaptado).  

 

Essas imagens de D. Pedro II foram feitas no início dos anos de 1850, 

pouco mais de uma década após o Golpe da Maioridade. Considerando 

o contexto histórico em que foram produzidas e os elementos  

simbólicos destacados, essas imagens representavam um 

 

a) jovem imaturo que agiria de forma irresponsável.  

b) imperador adulto que governaria segundo as leis.  

c) líder guerreiro que comandaria as vitórias militares.  

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

d) soberano religioso que acataria a autoridade papal.  

e) monarca absolutista que exerceria seu autoritarismo.  
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ZIRALDO. 20 anos de prontidão, 1984. In: LEMOS, R. (Org.)  

Uma História do Brasil através da caricatura 1840-2001.  

Rio de Janeiro: Letras e Expressões, 2001 

 

A imagem está relacionada à situação social dos negros no Brasil após 

a abolição da escravidão, em 13 de maio de 1888, e é reflexo de 

 

a) uma lei que ratificou a libertação dos escravos, impedindo a 

difusão do preconceito e da discriminação aos libertos.  

b) um ato da Princesa Isabel, que resultou no fim de mais de três 

séculos de escravidão e possibilitou uma vida digna aos negros.  

c) uma lei que libertou os escravos, mas sem viabilizar a inserção 

destes na sociedade e seu acesso a direitos sociais básicos.  

d) um movimento que se desenvolveu no Brasil e que garantiu 

condições de acesso de forma igualitária aos negros no 

mercado de trabalho. 

e) um processo que, apesar de lento e gradual, garantiu a 

cidadania aos ex-escravos, na medida em que pôs fim à 

hedionda instituição da escravidão. 
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A diplomacia de Rio Branco, paradigmática para o período, 

buscou atender a três principais objetivos: a definição das fronteiras, o 

aumento do prestígio internacional do país e a afirmação da liderança 

brasileira na América do Sul. Para a consecução desses fins, de modo 

bastante realista, Rio Branco optou pela política de "aliança não 

escrita" com os Estados Unidos. 

SANTOS, L. C. V. G. O dia em que adiaram o carnaval:  

política externa e a construção do Brasil. São Paulo: EdUNESP, 2010 

(adaptado). 

 

No texto em questão, a política externa brasileira esteve direcionada 

para 

 

a) obter um status de hegemonia no continente americano, 

descartando a atuação britânica na região pela aliança com os 

Estados Unidos e, futuramente, suplantar esse aliado ocasional.  

b) distanciar as ligações com a Inglaterra e aproximar-se da órbita 

de influência estadunidense, porém estrategicamente 

mantendo a autonomia na atuação e objetivos traçados.  

c) ampliar as tensões regionais, num movimento belicista que 

apontava para a resolução dos conflitos pela via militar, 

contando com o apoio político e material dos Estados Unidos. 

d) cumprir a agenda norte-americana identificada com a Doutrina 

Monroe e a política do Big Stick, numa atuação de submissão 

calculada, procurando minimizar os efeitos negativos de tais 

investidas. 

e) estabilizar as tensões no continente americano e, 

concomitantemente, buscar alcançar objetivos estratégicos 

geograficamente localizados fora do espaço continental.  
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Capítulo XIII 

Dos vadios e capoeiras 

 

Art. 402. Fazer nas ruas e praças publicas exercidos de agilidade e 

destreza corporal conhecidos pela denominação capoeiragem; andar 

em correrias, com armas ou instrumentos capazes de produzir uma 

lesão corporal, provocando tumultos ou desordens, ameaçando 

pessoa certa ou incerta, ou incutindo temor de algum mal: 

Pena - de prisão cellular por dous a seis mezes.  

Paragrapho único. É considerado circumstancia aggravante 

pertencer o capoeira a alguma banda ou malta.  

Aos chefes, ou cabeças, se imporá a pena em dobro.  

BRASIL. Código Penal de 1890.  

Disponível em: www.senado.gov.br. Acesso em: 31 jul. 2012 

 

A mudança diante da prática cultural descrita está relacionada à 

 

a) verificação de que a ampliação do patrimônio possibilita novos 

mercados de trabalho. 

b) compreensão de que a capoeira deixou de ser um elemento 

identitário para os negros. 
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c) comprovação de que a prática da capoeira foi fundamental para 

a abolição da escravatura. 

d) legitimação da contribuição dos negros como componente 

fundamental da cultura brasileira. 

e) crença de que uma etnia minoritária precisa ter seus costumes 

preservados pelos legisladores. 
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No dia 16 de agosto passado fugiu da Companhia de Mineração 

do Cuiabá o escravo de nome Severino, de 19 anos de idade, cabra, 

claro, estatura mais que regular, boa figura, bons dentes, e tem um 

sinal de cortadura de uma polegada pouco mais ou menos na testa. 

Levou chapéu de palha trançado, 1 par de calças azuis, paletó preto, 

camisa branca, e outras roupas. Está armado de uma pistola pequena 

de algibeira e uma faca de ponta. Gratifica-se com a quantia acima de 

100$000 a quem o apreender e levá-lo a seu senhor, residente em 

Sabará, ou o puser em qualquer cadeia da província.  

Sabará, 2 de outubro de 1880. 

Jornal A Província de Minas, Ouro Preto, edição 26, 18 dez. 1880. 

 

O anúncio de jornal sobre a fuga do escravo Severino mostra um 

aspecto importante do escravismo brasileiro. Qual das seguintes 

afirmações expressa tal aspecto? 

 

a) As alforrias no sistema escravista brasileiro eram obtidas tanto 

pelo livre consentimento do senhor quanto pela compra.  

b) As fugas de escravos eram duramente reprimidas pelo Estado e 

pelos senhores de escravos. 

c) O movimento abolicionista teve papel fundamental para o fim 

da escravidão. 

d) O paternalismo da escravidão brasileira gerava a preocupação 

do senhor em conseguir encontrar o seu escravo em fuga.  

e) Os quilombos eram organizações revolucionárias voltadas para 

o combate ao sistema escravista brasileiro.  
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A enxada é um bom instrumento de jardim, de um pomar ou de 

uma horta: porém pretender aplicá-la com proveito à grande cultura é 

o mesmo que querer tirar uma peça de cantaria (pedra de construção 

de tamanho grande) com um prego, ou falquejar (tornar  quadrado), 

um pão com uma faca. A enxada mal arranha a terra à custa de fadiga 

do mísero trabalhador. 

BURLAMAQUE, F. L. C. Catechismo de Agricultura,1870. In: MOTTA, M.; 

GUIMARÃES, E.  

Direito às avessas: por uma história social da propriedade. Niterói: 

UFF, 2011. 

 

No final do século XIX, o discurso que afirmava estar em crise a 

agricultura brasileira apontava como razão para esse fato a 

 

a) manutenção de métodos arcaicos de produção. 

b) subordinação económica à atividade industrial.  

c) utilização de imigrantes como trabalhadores rurais.  

d) disseminação de pequenas propriedades agrícolas.  

e) diversificação dos gêneros produzidos. 
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Em 1881, a Câmara dos Deputados aprovou uma reforma na lei 

eleitoral brasileira, a fim de introduzir o voto direto. A grande novidade, 

porém, ficou por conta da exigência de que os eleitores soubessem ler 

e escrever. As consequências logo se refletiram nas estatísticas. Em 

1872, havia mais de 1 milhão de votantes, já em 1886, pouco mais de 

100 mil cidadãos participaram das eleições parlamentares. Houve um 

corte de quase 90 por cento do eleitorado. 

CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo caminho.  

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006 (adaptado).  

 

Nas últimas décadas do século XIX, o Império do Brasil passou por 

transformações como as descritas, que representaram a 

 

a) ascensão dos “homens bons”.  

b) restrição dos direitos políticos. 

c) superação dos currais eleitorais.  

d) afirmação do eleitorado monarquista. 

e) ampliação da representação popular. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

142 - (ENEM/2015)    

A população negra teve que enfrentar sozinha o desafio da 

ascensão social, e frequentemente procurou fazê-lo por rotas originais, 

como o esporte, a música e a dança. Esporte, sobretudo o futebol,  

música, sobretudo o samba, e dança, sobretudo o carnaval, foram os 

principais canais de ascensão social dos negros até recentemente. A 

libertação dos escravos não trouxe consigo a igualdade efetiva. Essa 

igualdade era afirmada nas leis, mas negada na prática. Ainda hoje,  

apesar das leis, aos privilégios e arrogâncias de poucos correspondem 

o desfavorecimento e a humilhação de muitos.  

CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de  

Janeiro: Civilização Brasileira, 2006 (adaptado). 

 

Em relação ao argumento de que no Brasil existe uma democracia  

racial, o autor demonstra que 
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a) essa ideologia equipara a nação a outros países modernos.  

b) esse modelo de democracia foi possibilitado pela miscigenação.  

c) essa peculiaridade nacional garantiu mobilidade social aos 

negros. 

d) esse mito camuflou formas de exclusão em relação aos 

afrodescendentes. 

e) essa dinâmica política depende da participação ativa de todas as 

etnias. 

 

Segundo Reinado  / Guerra do Paraguai 

143 - (ENEM/2015)    

Decreto-lei 3.509, de 12 de setembro de 1865 

 

Art. 1º – O cidadão guarda-nacional que por si apresentar outra 

pessoa para o serviço do Exército por tempo de nove ano, com a 

idoneidade regulada pelas leis militares, ficará isento não só do 

recrutamento, senão também do serviço da Guarda Nacional. O 

substituído é responsável por o que o substituiu, no caso de deserção.  

Arquivo Histórico do Exército. Ordem do dia do Exército, n. 455, 1865 

(adaptado). 

 

No artigo, tem-se um dos mecanismos de formação dos “Voluntários da 

Pátria”, encaminhados para lutar na Guerra do Paraguai. Tal prática  

passou a ocorrer com muita frequência no Brasil nesse período e indica  

o(a) 

 

a) forma como o Exército brasileiro se tornou o mais bem equipado 

da América do Sul. 

b) incentivo dos grandes proprietários à participação dos seus filhos 

no conflito. 

c) solução adotada pelo país para aumentar o contingente de 

escravos no conflito. 

d) envio de escravos para os conflitos armados, visando sua 

qualificação para o trabalho. 

e) fato de que muitos escravos passaram a substituir seus 

proprietários em troca de liberdade. 
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Estimativa do número de escravos africanos desembarcados no Brasil entre 

os anos de 1846 a 1852 

 

Disponível em: www.slavevoyages.org.  

Acesso em: 24 fev. 2012 (adaptado). 

 

A mudança apresentada na tabela é reflexo da lei Eusébio de Queiróz 

que, em 1850, 

 

a) aboliu a escravidão no território brasileiro.  

b) definiu o tráfico de escravos como pirataria. 

c) elevou as taxas para importação de escravos.  

d) libertou os escravos com mais de 60 anos. 

e) garantiu o direito de alforria aos escravos.  

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

145 - (ENEM/2015)    

É simplesmente espantoso que esses núcleos tão desiguais e tão 

diferentes se tenham mantido aglutinados numa só nação. Durante o 

período colonial, cada um deles teve relação direta com a metrópole.  

Ocorreu o extraordinário, fizemos um povo-nação, englobando todas  

aquelas províncias ecológicas numa só entidade cívica e política.  

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: formação e sentido do  

Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1988. 

 

Após a conquista da autonomia, a questão primordial do Brasil residia 

em como garantir sua unidade político-territorial diante das 

características e práticas herdadas da colonização. Relacionando o 

projeto de independência à construção do Estado nacional brasileiro, a 

sua particularidade decorreu da 

 

a) ordenação de um pacto que reconheceu os direitos políticos aos 

homens, independentemente de cor, sexo ou religião.  

b) estruturação de uma sociedade que adotou os privilégios de 

nascimento como critério de hierarquização social.  

c) realização de acordos entre as elites regionais, que evitou 

confrontos armados contrários ao projeto luso-brasileiro. 

d) concessão da autonomia política regional, que atendeu aos 

interesses socioeconômicos dos grandes proprietários.  

e) afirmação de um regime constitucional monárquico, que 

garantiu a ordem associada à permanência da escravidão. 
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Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

146 - (ENEM/1998)    

Você está estudando o abolicionismo no Brasil e ficou perplexo ao ler o 

seguinte documento: 

 

 

Texto 1 

 

Discurso do deputado baiano Jerônimo Sodré 

Pereira – Brasil 1879 

 

No dia 5 de março de 1879, o deputado baiano Jerônimo Sodré Pereira, 

discursando na Câmara, afirmou que era preciso que o poder público 

olhasse para a condição de um milhão de brasileiros, que jazem ainda 

no cativeiro. Nessa altura do discurso foi aparteado por um deputado 

que disse: “BRASILEIROS, NÃO”. 

 

 

Em seguida, você tomou conhecimento da existência do Projeto Axé 

(Bahia), nos seguintes termos: 

 

 

Texto 2 

 

Projeto Axé, Lição de cidadania – 1998 – Brasil 

 

Na língua africana Iorubá, axé significa força mágica. Em Salvador, 

Bahia, o Projeto Axé conseguiu fazer, em apenas três anos, o que 

sucessivos governos não foram capazes: a um custo dez vezes inferior 

ao de projetos governamentais, ajuda meninos e meninas de rua a 

construírem projetos de vida, transformando-os de pivetes em 

cidadãos. 

A receita do Axé é simples: competência pedagógica, administração 

eficiente, respeito pelo menino, incentivo, formação e bons salários  

para os educadores. Criado em 1991 pelo advogado e pedagogo 

italiano Cesare de Florio La Rocca, o Axé atende hoje a mais de duas mil 

crianças e adolescentes. 

A cultura afro, forte presença na Bahia, dá o tom do Projeto Erê 

(entidade criança do candomblé),  a parte cultural do Axé. Os meninos 

participam da banda mirim do Olodum, do Ilé Ayê e de outros blocos, 

jogam capoeira e têm um grupo de teatro. 

Todas as atividades são remuneradas. Além da bolsa semanal, as 

crianças têm alimentação, uniforme e vale-transporte. 

 

Com a leitura dos dois textos, você descobriu que a cidadania: 

 

a) jamais foi negada aos cativos e seus descendentes.  

b) foi obtida pelos ex-escravos tão logo a abolição fora decretada.  

c) não era incompatível com a escravidão. 

d) ainda hoje continua incompleta para milhões de brasileiros.  

e) consiste no direito de eleger deputados.  

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

147 - (ENEM/1999)    

Viam-se de cima as casas acavaladas umas pelas outras, formando ruas, 

contornando praças. As chaminés principiavam a fumar; deslizavam as 

carrocinhas multicores dos padeiros; as vacas de leite caminhavam com 

o seu passo vagaroso, parando à porta dos fregueses, tilintando o 

chocalho; os quiosques vendiam café a homens de jaqueta e chapéu 

desabado; cruzavam–se na rua os libertinos retardios com os operários  

que se levantavam para a obrigação; ouvia-se o ruído estalado dos 

carros de água, o rodar monótono dos bondes. 

(AZEVEDO, Aluísio de. Casa de Pensão. 

 São Paulo: Martins, 1973) 

 

O trecho, retirado de romance escrito em 1884, descreve o cotidiano de 

uma cidade, no seguinte contexto: 

 

a) a convivência entre elementos de uma economia agrária e os de 

uma economia industrial indicam o início da industrialização no 

Brasil, no século XIX. 

b) desde o século XVIII, a principal atividade da economia brasileira 

era industrial, como se observa no cotidiano descrito.  

c) apesar de a industrialização ter-se iniciado no século XIX, ela 

continuou a ser uma atividade pouco desenvolvida no Brasil.  

d) apesar da industrialização, muitos operários levantavam cedo, 

porque iam diariamente para o campo desenvolver atividades 

rurais. 

e) a vida urbana, caracterizada pelo cotidiano apresentado no texto,  

ignora a industrialização existente na época. 

 

Segundo Reinado  / Crise do Império 

148 - (ENEM/2000)    

O texto abaixo foi extraído de uma crônica de Machado de Assis e refere-

se ao trabalho de um escravo. 

 

“Um dia começou a guerra do Paraguai e durou cinco anos, João 

repicava e dobrava, dobrava e repicava pelos mortos e pelas vitórias.  

Quando se decretou o ventre livre dos escravos, João é que repicou. 
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Quando se fez a abolição completa, quem repicou foi João. Um dia 

proclamou-se a República. João repicou por ela, repicaria pelo Império, 

se o Império retornasse.” 

(MACHADO, Assis de. Crônica sobre a 

 morte do escravo João, 1897) 

 

A leitura do texto permite afirmar que o sineiro João: 

 

a) por ser escravo tocava os sinos, às escondidas, quando ocorriam 

fatos ligados à Abolição. 

b) não poderia tocar os sinos pelo retorno do Império, visto que era 

escravo. 

c) tocou os sinos pela República, proclamada pelos abolicionistas que 

vieram libertá-lo. 

d) tocava os sinos quando ocorriam fatos marcantes porque era 

costume fazê-lo. 

e) tocou os sinos pelo retorno do Império, comemorando a volta da 

Princesa Isabel. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

149 - (ENEM/2004)    

A questão étnica no Brasil tem provocado diferentes atitudes: 

 

I. Instituiu-se o “Dia Nacional da Consciência Negra” em 20 de 

novembro, ao invés da tradicional celebração do 13 de maio. Essa 

nova data é o aniversário da morte de Zumbi, que hoje simboliza a 

crítica à segregação e à exclusão social.  

II. Um turista estrangeiro que veio ao Brasil, no carnaval, afirmou que 

nunca viu tanta convivência harmoniosa entre as diversas etnias.  

 

Também sobre essa questão, estudiosos fazem diferentes reflexões:  

 

Entre nós [brasileiros], (...) a separação imposta pelo sistema de 

produção foi a mais fluida possível. Permitiu constante mobilidade de 

classe para classe e até de uma raça para outra. Esse amor, acima de 

preconceitos de raça e de convenções de classe, do branco pela cabocla, 

pela cunhã, pela índia (...) agiu poderosamente na formação do Brasil,  

adoçando-o. 

(Gilberto Freire. O mundo que o português criou.) 

 

[Porém] o fato é que ainda hoje a miscigenação não faz parte de um 

processo de integração das “raças” em condições de igualdade social. O 

resultado foi que (...) ainda são pouco numerosos os segmentos da 

“população de cor” que conseguiram se integrar, efetivamente, na 

sociedade competitiva. 

(Florestan Fernandes. O negro no mundo dos brancos.) 

 

Considerando as atitudes expostas acima e os pontos de vista dos 

estudiosos, é correto aproximar 

 

a) a posição de Gilberto Freire e a de Florestan Fernandes igualmente 

às duas atitudes. 

b) a posição de Gilberto Freire à atitude I e a de Florestan Fernandes 

à atitude II. 

c) a posição de Florestan Fernandes à atitude I e a de Gilberto Freire 

à atitude II. 

d) somente a posição de Gilberto Freire a ambas as atitudes.  

e) somente a posição de Florestan Fernandes a ambas as atitudes.  

 

150 - (ENEM/2007)    

 

 

Considerando a linha do tempo acima e o processo de abolição da 

escravatura no Brasil, assinale a opção correta.  

 

a) o processo abolicionista foi rápido porque recebeu a adesão de 

todas as correntes políticas do país. 

b) o primeiro passo para a abolição da escravatura foi a proibição do 

uso dos serviços das crianças nascidas em cativeiro.  

c) antes que a compra de escravos no exterior fosse proibida, decidiu -

se pela libertação dos cativos mais velhos. 

d) assinada pela princesa Isabel, a Lei Áurea concluiu o processo 

abolicionista, tornando ilegal a escravidão no Brasil.  

e) ao abolir o tráfico negreiro, a Lei Eusébio de Queirós bloqueou a 

formulação de novas leis antiescravidão no Brasil.  

 

Segundo Reinado  / Imigrações 

151 - (ENEM/2007)    
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Antonio Rocco. Os imigrantes, 1910, 

Pinacoteca do Estado de São Paulo. 

 

Um dia, os imigrantes aglomerados na amurada da proa chegavam à 

fedentina quente de um porto, num silêncio de mato e de febre amarela. 

Santos. — É aqui! Buenos Aires é aqui! — Tinham trocado o rótulo das 

bagagens, desciam em fila. Faziam suas necessidades nos trens dos 

animais onde iam. Jogavam-nos num pavilhão comum em São Paulo. — 

Buenos Aires é aqui! — Amontoados com trouxas, sanfonas e baús, num 

carro de bois, que pretos guiavam através do mato por estradas 

esburacadas, chegavam uma tarde nas senzalas donde acabava de sair o 

braço escravo. Formavam militarmente nas madrugadas do terreiro 

homens e mulheres, ante feitores de espingarda ao ombro. 

Oswald de Andrade. Marco Zero II – Chão. Rio de Janeiro: Globo, 1991. 

 

Levando-se em consideração o texto de Oswald de Andrade e a pintura 

de Antonio Rocco reproduzida acima, relativos à imigração européia 

para o Brasil, é correto afirmar que 

 

a) a visão da imigração presente na pintura é trágica e, no texto,  

otimista. 

b) a pintura confirma a visão do texto quanto à imigração de 

argentinos para o Brasil.  

c) os dois autores retratam dificuldades dos imigrantes na chegada 

ao Brasil. 

d) Antonio Rocco retrata de forma otimista a imigração, destacando 

o pioneirismo do imigrante. 

e) Oswald de Andrade mostra que a condição de vida do imigrante 

era melhor que a dos ex-escravos. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

152 - (ENEM/2008)    

O abolicionista Joaquim Nabuco fez um resumo dos fatores que levaram 

à abolição da escravatura com as seguintes palavras: “Cinco ações ou 

concursos diferentes cooperaram para o resultado final:  

 

1.º) o espírito daqueles que criavam a opinião pela idéia, pela palavra, 

pelo sentimento, e que a faziam valer por meio do Parlamento, 

dos meetings [reuniões públicas], da imprensa, do ensino 

superior, do púlpito, dos tribunais;  

2.º) a ação coercitiva dos que se propunham a destruir materialmente o 

formidável aparelho da escravidão, arrebatando os escravos ao 

poder dos senhores;  

3.º) a ação complementar dos próprios proprietários, que, à medida que 

o movimento se precipitava, iam libertando em massa as suas 

‘fábricas’;  

4.º) a ação política dos estadistas, representando as concessões do 

governo;  

5.º) a ação da família imperial.” 

Joaquim Nabuco. Minha formação. São Paulo: 

Martin Claret, 2005, p. 144 (com adaptações).  

 

Nesse texto, Joaquim Nabuco afirma que a abolição da escravatura foi o 

resultado de uma luta 

 

a) de idéias, associada a ações contra a organização escravista, com o 

auxílio de proprietários que libertavam seus escravos, de 

estadistas e da ação da família imperial.  

b) de classes, associada a ações contra a organização escravista, que 

foi seguida pela ajuda de proprietários que substituíam os escravos 

por assalariados, o que provocou a adesão de estadistas e, 

posteriormente, ações republicanas. 

c) partidária, associada a ações contra a organização escravista, com 

o auxílio de proprietários que mudavam seu foco de investimento 

e da ação da família imperial. 

d) política, associada a ações contra a organização escravista, 

sabotada por proprietários que buscavam manter o escravismo, 

por estadistas e pela ação republicana contra a realeza. 

e) religiosa, associada a ações contra a organização escravista, que 

fora apoiada por proprietários que haviam substituído os seus 

escravos por imigrantes, o que resultou na adesão de estadistas  

republicanos na luta contra a realeza. 

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

153 - (ENEM/2016)    

 

Xilogravura, 1869. O indígena, representando o Império, coroa com louros o 

monarca. 

 

Com seu manto real em verde e amarelo, as cores da casa dos  

Habsburgo e Bragança, mas que lembravam também os tons da 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

natureza do “Novo Mundo”, cravejado de estrelas representando o 

Cruzeiro do Sul e, finalmente, com o cabeção de penas de papo de 

tucano em volta do pescoço, D. Pedro II foi coroado imperador do 

Brasil. O monarca jamais foi tão tropical. Entre muitos ramos de café e 

tabaco, coroado como um César em meio a coqueiros e paineiras, D. 

Pedro transformava-se em sinônimo da nacionalidade. 

SCHWARCZ, L. M. As barbas do imperador: D. Pedro II, um monarca nos 

trópicos. 

São Paulo: Cia. das Letras, 1998 (adaptado). 

 

No Segundo Reinado, a Monarquia brasileira recorreu ao simbolismo 

de determinadas figuras e alegorias. A análise da imagem e do texto 

revela que o objetivo de tal estratégia era 

 

a) exaltar o modelo absolutista e despótico. 

b) valorizar a mestiçagem africana e nativa. 

c) reduzir a participação democrática e popular.  

d) mobilizar o sentimento patriótico e antilusitano. 

e) obscurecer a origem portuguesa e colonizadora.  

 

154 - (ENEM/2016)    

O número de votantes potenciais em 1872 era de 1 097 698, o que 

correspondia a 10,8% da população total. Esse número poderia chegar 

a 13%, quando separamos os escravos dos demais indivíduos. Em 1886, 

cinco anos depois de a Lei Saraiva ter sido aprovada, o número de 

cidadãos que poderiam se qualificar eleitores era de 117 022, isto é, 

0,8% da população. 

CASTELLUCCI, A. A. S. Trabalhadores, máquina política e eleições na 

Primeira República.  

Disponível em: www.ifch.unicamp.br. Acesso em: 28 jul. 2012.  

 

A explicação para a alteração envolvendo o número de eleitores no 

período é a 

 

a) criação da Justiça Eleitoral. 

b) exigência da alfabetização. 

c) redução da renda nacional. 

d) exclusão do voto feminino. 

e) coibição do voto de cabresto. 

 

Segundo Reinado  / Crise do Império 

155 - (ENEM/2016)    

 

“Precauções que aconselhamos à Sua Alteza, o Sr. Conde D’Eu, quando 

tiver de visitar escolas. Se Sua Alteza imitasse o seu augusto sogro, Dom 

Pedro II, não teria nunca ocasião de contestar fatos históricos”.  

AGOSTINI, A. Revista Illustrada, n. 309, 29 jul. 1882 (adaptado). 

 

Segundo a charge, os últimos anos da Monarquia foram marcados por  

 

a) debates promovidos em espaços públicos, contando com a 

presença da família real. 

b) atividades intensas realizadas pelo Conde D'Eu, numa tentativa 

de salvar o regime monárquico. 

c) revoltas populares em escolas, com o intuito de destituir o 

monarca do poder e coroar o seu genro. 

d) críticas oriundas principalmente da imprensa, colocando em 

dúvida a continuidade do regime político. 

e) dúvidas em torno da validade das medidas tomadas pelo 

imperador, fazendo com que o Conde D'Eu assumisse o governo. 

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

156 - (ENEM/2016)    
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BROCOS, R. A redenção de Cam, 1895. 

Disponível em: http://mnba.gov.br. Acesso em: 13 jan. 2013. 

 

Na imagem, o autor procura representar as diferentes gerações de uma 

família associada a uma noção consagrada pelas elites intelectuais da 

época, que era a de 

 

a) defesa da democracia racial. 

b) idealização do universo rural. 

c) crise dos valores republicanos. 

d) constatação do atraso sertanejo. 

e) embranquecimento da população. 

 

157 - (ENEM/2016)    

As camadas dirigentes paulistas na segunda metade do século XIX 

recorriam à história e à figura dos bandeirantes. Para os paulistas,  

desde o início da colonização, os habitantes de Piratininga (antigo nome 

de São Paulo) tinham sido responsáveis pela ampliação do território 

nacional, enriquecendo a metrópole portuguesa com o ouro e 

expandindo suas possessões. Graças à integração territorial que 

promoveram, os bandeirantes eram tidos ainda como fundadores da 

unidade nacional. Representavam a lealdade à província de São Paulo 

e ao Brasil. 

ABUD, K. M. Paulistas, uni-vos! Revista de História da Biblioteca Nacional,  

n. 34, 1 jul. 2008 (adaptado). 

 

No período da história nacional analisado, a estratégia descrita tinha  

como objetivo 

 

a) promover o pioneirismo industrial pela substituição de 

importações. 

b) questionar o governo regencial após a descentralização 

administrativa. 

c) recuperar a hegemonia perdida com o fim da política do café com 

leite. 

d) aumentar a participação política em função da expansão 

cafeeira. 

e) legitimar o movimento abolicionista durante a crise do 

escravismo. 

 

Segundo Reinado  / Crise do Império 

158 - (ENEM/2016)    

Enfermo a 14 de novembro, na segunda-feira o velho Lima voltou 

ao trabalho, ignorando que no entretempo caíra o regime. Sentou-se e 

viu que tinham tirado da parede a velha litografia representando D. 

Pedro de Alcântara. Como na ocasião passasse um contínuo,  

perguntou-lhe: 

— Por que tiraram da parede o retrato de Sua Majestade? 

O contínuo respondeu, num tom lentamente desdenhoso: 

— Ora, cidadão, que fazia ali a figura do Pedro Banana? 

— Pedro Banana! — repetiu raivoso o velho Lima. 

E, sentando-se, pensou com tristeza: 

— Não dou três anos para que isso seja uma República! 

AZEVEDO, A. Vidas alheias. Porto Alegre: s.e, 1901 (adaptado). 

 

A crônica de Artur Azevedo, retratando os dias imediatos à instauração 

da República no Brasil, refere-se ao(à) 

 

a) ausência de participação popular no processo de queda da 

Monarquia. 

b) tensão social envolvida no processo de instauração do novo 

regime. 

c) mobilização de setores sociais na restauração do antigo regime.  

d) temor dos setores burocráticos com o novo regime.  

e) demora na consolidação do novo regime. 

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

159 - (ENEM/2016)    

É hoje a nossa festa nacional. O Brasil inteiro, da capital do Império 

a mais remota e insignificante de suas aldeolas, congrega-se unânime 

para comemorar o dia que o tirou dentre as nações dependentes para 

colocá-lo entre as nações soberanas, e entregou-lhe os seus destinos,  

que até então haviam ficado a cargo de um povo estranho.  

Gazeta de Notícias, 7 set. 1883. 
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As festividades em torno da Independência do Brasil marcam o nosso 

calendário desde os anos imediatamente posteriores ao 7 de setembro 

de 1822. Essa comemoração está diretamente relacionada com 

 

a) a construção e manutenção de símbolos para a formação de uma 

identidade nacional. 

b) o domínio da elite brasileira sobre os principais cargos políticos,  

que se efetivou logo após 1822. 

c) os interesses de senhores de terras que, após a Independência, 

exigiram a abolição da escravidão. 

d) o apoio popular às medidas tomadas pelo governo imperial para 

a expulsão de estrangeiros do país. 

e) a consciência da população sobre os seus direitos adquiridos  

posteriormente à transparência da Corte para o Rio de Janeiro. 

 

Segundo Reinado  / Imigrações 

160 - (ENEM/2017)    

Art. 1º – O estrangeiro que, por qualquer motivo, comprometer a 

segurança nacional ou a tranquilidade pública, pode ser expulso de 

parte ou de todo o território nacional. 

Art. 2º – São também causas bastantes para a expulsão: 

 

1ª) a condenação ou processo pelos tribunais estrangeiros por crimes 

ou delitos de natureza comum; 

2ª) duas condenações, pelo menos, pelos tribunais brasileiros, por 

crimes ou delitos de natureza comum; 

3ª) a vagabundagem, a mendicidade e o lenocínio competentemente 

verificados. 

BRASIL. Lei 1.641, de 7 de janeiro de 1907. 

Disponível em: www2.camara.leg.br.  

Acesso em:  29 ago. 2012 (adaptado). 

 

No início do século XX, na transição do trabalho escravo para o livre, os 

objetivos da legislação citada eram 

 

a) disciplinar o trabalhador e evitar sua participação em 

movimentos políticos contrários ao governo. 

b) estabelecer as condições para a vinda dos imigrantes e definir as 

regiões que seriam ocupadas. 

c) demonstrar preocupação com as condições de trabalho e 

favorecer a organização sindical. 

d) criar condições políticas para a imigração e isolar os imigrantes 

socialmente indesejáveis. 

e) estimular o trabalho urbano e disciplinar as famílias estrangeiras 

nas fábricas. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

161 - (ENEM/2017)    

O movimento abolicionista, que levou à libertação dos escravos 

pela Lei Áurea em 13 de maio de 1888, foi a primeira campanha de 

dimensões nacionais com participação popular. Nunca antes tantos  

brasileiros se haviam mobilizado de forma tão intensa por uma causa 

comum, nem mesmo durante a Guerra do Paraguai. Envolvendo todas  

as regiões e classes sociais, carregou multidões a comícios e 

manifestações públicas e mudou de forma dramática as relações 

políticas e sociais que até então vigoravam no país.  

GOMES, L. 1889. São Paulo:  

Globo, 2013 (adaptado). 

 

O movimento social citado teve como seu principal veículo de 

propagação o(a) 

 

a) imprensa escrita. 

b) oficialato militar. 

c) corte palaciana. 

d) clero católico. 

e) câmara de representantes. 

 

162 - (ENEM/2017)    

Na segunda metade do século XIX, a capoeira era uma marca da 

tradição rebelde da população trabalhadora urbana na maior cidade do 

Império do Brasil, que reunia escravos e livres, brasileiros e imigrantes, 

jovens e adultos, negros e brancos. O que mais os unia era pertencer 

aos porões da sociedade, e na última escala do piso social estavam os 

escravos africanos. 

SOARES, C. E. L. Capoeira mata um. In: FIGUEIREDO,  

L. História do Brasil para ocupados. Rio de  

Janeiro: Casa da Palavra, 2013.  

 

De acordo com o texto, um fator que contribuiu para a construção da 

tradição mencionada foi a 

 

a) elitização de ritos católicos. 

b) desorganização da vida rural.  

c) redução da desigualdade racial. 

d) mercantilização da cultura popular. 

e) diversificação dos grupos participantes.  

 

163 - (ENEM/2017)    

A miscigenação que largamente se praticou aqui corrigiu a 

distância social que de outro modo se teria conservado enorme entre a 
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casa-grande e a mata tropical; entre a casa-grande e a senzala. O que a 

monocultura latifundiária e escravocrata realizou no sentido de 

aristocratização, extremando a sociedade brasileira em senhores e 

escravos, com uma rala e insignificante lambujem de gente livre 

sanduichada entre os extremos antagônicos, foi em grande parte 

contrariado pelos efeitos sociais da miscigenação.  

FREYRE, G. Casa-grande & senzala. 

 Rio de Janeiro: Record, 1999. 

 

A temática discutida é muito presente na obra de Gilberto Freyre, e a 

explicação para essa recorrência está no empenho do autor em 

 

a) defender os aspectos positivos da mistura racial.  

b) buscar as causas históricas do atraso social.  

c) destacar a violência étnica da exploração colonial.  

d) valorizar a dinâmica inata da democracia política. 

e) descrever as debilidades fundamentais da colonização 

portuguesa 

 

164 - (ENEM/2017)    

 

Fotografia de Augusto Gomes Leal e  

da ama de leite Mônica, cartão de visita de 1860.  

 

KOUTSOUKOS S. S. M Amas mercenárias: o discurso dos  

doutores em medicina e os retratos de amas — Brasil, 

 segunda metade do século XIX. História, Ciência, 

 Saúde-Manguinhos. 2009. Disponível em: http: 

 l/dx. doi. org. Acesso em: 8 maio 2013. 

 

A fotografia, datada de 1860, é um indício da cultura escravista no 

Brasil, ao expressar a 

 

a) ambiguidade do trabalho doméstico exercido pela ama de leite, 

desenvolvendo uma relação de proximidade e subordinação em 

relação aos senhores. 

b) integração dos escravos aos valores das classes médias, 

cultivando a família como pilar da sociedade imperial.  

c) melhoria das condições de vida dos escravos observada pela 

roupa luxuosa, associando o trabalho doméstico a privilégios 

para os cativos. 

d) esfera da vida privada, centralizando a figura feminina para 

afirmar o trabalho da mulher na educação letrada dos infantes.  

e) distinção étnica entre senhores e escravos, demarcando a 

convivência entre estratos sociais como meio para superar a 

mestiçagem. 

 

Segundo Reinado  / Crise do Império 

165 - (ENEM/2017)    

O instituto popular, de acordo com o exame da razão, fez da figura 

do alferes Xavier o principal dos inconfidentes, e colocou os seus 

parceiros a meia ração de  glória. Merecem, decerto, a nossa estima  

aqueles outros; eram patriotas. Mas o que se ofereceu a carregar com 

os pecadores de Israel, o que chorou de alegria quando viu comutada a 

pena de morte dos seus companheiros, pena que só ia ser executada  

nele, o enforcado, o esquartejado, o decapitado, esse tem de receber o 

prêmio na proporção do martírio, e ganhar por todos, visto que pagou 

por todos. 

W ASSIS, M. Gazeta de Notícias,  

n. 114, 24 abr. 1892.  

 

No processo de transição para a República, a narrativa machadiana 

sobre a Inconfidência Mineira associa 

 

a) redenção cristã e cultura cívica. 

b) veneração aos santos e radicalismo militar.  

c) apologia aos protestantes e culto ufanista.  

d) tradição messiânica e tendência regionalista.  

e) representação eclesiástica e dogmatismo ideológico.  

 

Segundo Reinado  / Economia e Política 

166 - (ENEM/2018)    

O ponto de partida para o nascimento de uma cozinha brasileira foi 

o livro de receitas Cozinheiro Imperial, de 1840. Estimulava a nobreza e 

os ricos a acrescentarem ingredientes e pratos locais em suas festas. A 

princesa Isabel comemorou as bodas de prata com um banquete no 

qual foram servidos bolo de mandioca e canja à brasileira.  

RIBEIRO, M. Fome imperial: Dom  

Pedro II não era um gourmet, mas  

ajudou a dar forma à gastronomia 

 brasileira. Aventuras na Histó- 

ria, mar. 2014 (adaptado). 
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O uso da culinária popular brasileira, no contexto apresentado, 

colaborou para 

 

a) enfraquecer as elites agrárias. 

b) romper os laços coloniais. 

c) reforçar a religião católica. 

d) construir a identidade nacional. 

e) humanizar o regime escravocrata. 

 

167 - (ENEM/2018)    

A expedição que alcançava a foz do Rio Mucuri era liderada por 

Teófilo Benedito Ottoni (1807-1869), empresário e político mineiro, 

que lá pretendia abrir um porto para ligar Minas ao mar. A localidade 

de Filadélfia era a materialização desse sonho. O nome escolhido era, 

ao mesmo tempo, uma homenagem à cidade símbolo da 

independência dos Estados Unidos e um manifesto de adesão a ideais  

igualitários. Essa filosofia também transparecia na relação com os 

índios, com os quais o político mineiro procurou negociar a ocupação 

do território em troca do respeito ao que hoje chamaríamos de reserva. 

ARAÚJO, V. L. Uma utopia republicana. 

 Revista de História da Biblioteca Na- 

cional, n. 67, abr. 2011 (adaptado). 

 

Um elemento que caracterizou, no âmbito da sociedade monárquica, o 

projeto inovador abordado no texto foi 

 

a) introduzir o protestantismo como mecanismo de integração 

social. 

b) ampliar a cidadania para integrar os grupos autóctones da região. 

c) aceitar os aborígenes como mão de obra do empreendimento.  

d) reconhecer os nativos para discutir a forma de ocupação do 

terreno. 

e) incorporar a doutrina liberal como fundamento das relações 

citadinas. 

 

168 - (ENEM/2018)    

Nas décadas de 1860 e 1870, as escolas criadas ou recriadas, em 

geral, previam a presença de meninas, mas se atrapalhavam na hora de 

colocar a ideia em prática. Na província do Rio de Janeiro, várias 

tentativas foram feitas e todas malsucedidas: colocar rapazes e moças  

em dias alternados e, em 1874, em prédios separados. Para complicar, 

na Assembleia, um grupo de deputados se manifestava contrário ao 

desperdício de verbas para uma instituição “desnecessária”, e a 

sociedade reagia contra a ideia de coeducação. 

VILLELA, H. O. S. O mestre-es- 

cola e a professora. In: LOPES, 

 E. M. T.; FARIA FILHO, L. M.; 

 VEIGA, C. G. (Org.). 500 anos de  

educação no Brasil. Belo Horizon- 

te: Autêntica, 2003 (adaptado). 

 

As dificuldades retratadas estavam associadas ao seguinte aspecto 

daquele contexto histórico: 

 

a) Formação enciclopédica dos currículos. 

b) Restrição do papel da mulher à esfera privada.  

c) Precariedade de recursos na educação formal.  

d) Vinculação da mão de obra feminina às áreas rurais.  

e) Oferta reduzida de profissionais do magistério público. 

 

Segundo Reinado  / Abolicionismo/Escravidão 

169 - (ENEM/2018)    

A poetisa Emília Freitas subiu a um palanque, nervosa, pedindo 

desculpas por não possuir títulos nem conhecimentos, mas orgulhosa  

ofereceu a sua pena que “sem ser hábil, é, em compensação, guiada 

pelo poder da vontade”. Maria Tomásia pronunciava orações que 

levantavam os ouvintes. A escritora Francisca Clotilde arrebatava, 

declamando seus poemas. Aquelas “angélicas senhoras”, “heroínas da 

caridade”, levantavam dinheiro para comprar liberdades e usavam de 

seu entusiasmo a fim de convencer os donos de escravos a fazerem 

alforrias gratuitamente. 

MIRANDA, A. Disponível em: www.opo- 

 

voonline.com.br. Acesso e,: 10 jun 2015. 

 

As práticas culturais narradas remetem, historicamente, ao movimento 

 

a) feminista. 

b) sufragista. 

c) socialista. 

d) republicano. 

e) abolicionista. 

 

 

 

GABARITO:  
 

103) Gab: B 

 

104) Gab: B 

 

105) Gab: D 
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106) Gab: B 

 

107) Gab: C 

 

108) Gab: B 

 

109) Gab: A 

 

110) Gab: D 

 

111) Gab: B 

 

112) Gab: C 

 

113) Gab: C 

 

114) Gab: B 

 

115) Gab: C 

 

116) Gab: D 

 

117) Gab: D 

 

118) Gab: C 

 

119) Gab: A 

 

120) Gab: D 

 

121) Gab: D 

 

122) Gab: E 

 

123) Gab: A 

 

124) Gab: B 

 

125) Gab: D 

 

126) Gab: E 

 

127) Gab: A 

 

128) Gab: D 

 

129) Gab: D 

 

130) Gab: D 

 

131) Gab: C 

 

132) Gab: B 

 

133) Gab: D 

 

134) Gab: E 

 

135) Gab: B 

 

136) Gab: C 

 

137) Gab: B 

 

138) Gab: D 

 

139) Gab: B 

 

140) Gab: A 

 

141) Gab: B 

 

142) Gab: D 

 

143) Gab: E 

 

144) Gab: B 

 

145) Gab: E 

 

146) Gab: D 

 

147) Gab: A 

 

148) Gab: D 

 

149) Gab: C 

 

150) Gab: D 

 

151) Gab: C 

 

152) Gab: A 

 

153) Gab: E 

 

154) Gab: B 
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155) Gab: D 

 

 

156) Gab: E 

 

157) Gab: D 

 

158) Gab: A 

 

159) Gab: A 

 

160) Gab: A 

 

161) Gab: A 

 

162) Gab: E 

 

163) Gab: A 

 

164) Gab: A 

 

165) Gab: A 

 

166) Gab: D 

 

167) Gab: D 

 

168) Gab: B 

 

169) Gab: E 

 

  

 

 

 

 

 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808) 
 

Brasil Colônia (1530 a 1808) / Sociedade Colonial 

170 - (ENEM/2009)    

Hoje em dia, nas grandes cidades, enterrar os mortos é uma prática 

quase íntima, que diz respeito apenas à família. A menos, é claro, que se 

trate de uma personalidade conhecida. Entretanto, isso nem sempre foi 

assim. Para um historiador, os sepultamentos são uma fonte de 

informações importantes para que se compreenda, por exemplo, a vida 

política das sociedades. 

 

No que se refere às práticas sociais ligadas aos sepultamentos,  

 

a) na Grécia Antiga, as cerimônias fúnebres eram desvalorizadas, 

porque o mais importante era a democracia experimentada pelos  

vivos. 

 

 

 

 

 

 

 

b) na Idade Média, a Igreja tinha pouca influência sobre os rituais 

fúnebres, preocupando-se mais com a salvação da alma. 

c) no Brasil colônia, o sepultamento dos mortos nas igrejas era regido 

pela observância da hierarquia social.  

d) na época da Reforma, o catolicismo condenou os excessos de 

gastos que a burguesia fazia para sepultar seus mortos.  

e) no período posterior à Revolução Francesa, devido as grandes 

perturbações sociais, abandona-se a prática do luto. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / A Atuação da Igreja e o Processo de 

Catequização 

171 - (ENEM/2009)    

No final do século XVI, na Bahia, Guiomar de Oliveira denunciou Antônia  

Nóbrega à Inquisição. Segundo o depoimento, esta lhe dava “uns pós 

não sabe de quê, e outros pós de osso de finado, os quais pós ela 

confessante deu a beber em vinho ao dito seu marido para ser seu amigo 

e serem bem-casados, e que todas estas coisas fez tendo-lhe dito a dita 

Antônia e ensinado que eram coisas diabólicas e que os diabos lha 

ensinaram”. 

ARAÚJO, E. O teatro dos vícios. Transgressão e transigência na 

sociedade urbana colonial. Brasília: UnB/José Olympio, 1997. 

 

Do ponto de vista da Inquisição, 

 

a) o problema dos métodos citados no trecho residia na dissimulação, 

que acabava por enganar o enfeitiçado. 

b) o diabo era um concorrente poderoso da autoridade da Igreja e 

somente a justiça do fogo poderia eliminá-lo. 
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c) os ingredientes em decomposição das poções mágicas eram 

condenados porque afetavam a saúde da população.  

d) as feiticeiras representavam séria ameaça à sociedade, pois eram 

perceptíveis suas tendências feministas. 

e) os cristãos deviam preservar a instituição do casamento 

recorrendo exclusivamente aos ensinamentos da Igreja.  

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Administração Colonial 

172 - (ENEM/2009)    

As terras brasileiras foram divididas por meio de tratados entre Portugal 

e Espanha. De acordo com esses tratados, identificados no mapa, 

conclui-se que 

 

 

BETHEL, L. História da América. V. I. São Paulo: Edusp, 1997. 

 

a) Portugal, pelo Tratado de Tordesilhas, detinha o controle da foz do 

rio Amazonas. 

b) o Tratado de Tordesilhas utilizava os rios como limite físico da 

América portuguesa. 

c) o Tratado de Madri reconheceu a expansão portuguesa além da 

linha de Tordesilhas. 

d) Portugal, pelo Tratado de San Ildefonso, perdia territórios na 

América em relação ao de Tordesilhas. 

e) o Tratado de Madri criou a divisão administrativa da América 

Portuguesa em Vice-Reinos Oriental e Ocidental. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Relações de Trabalho e Resistência Africana e 

Indígena 

173 - (ENEM/2009)    

O tráfico de escravos em direção à Bahia pode ser dividido em quatro 

períodos: 

 

1.º – O ciclo da Guiné durante a segunda metade do século XVI; 

2.º – O ciclo de Angola e do Congo no século XVII; 

3.º – O ciclo da Costa da Mina durante os três primeiros quartos do 

século XVIII; 

4.º – O ciclo da Baía de Benin entre 1770 e 1850, estando incluído aí o 

período do tráfico clandestino. 

 

A chegada dos daomeanos (jejes) ocorreu nos dois últimos períodos. A 

dos nagô-iorubás corresponde, sobretudo, ao último. A forte 

predominância dos iorubás na Bahia, de seus usos e costumes, seria 

explicável pela vinda maciça desse povo no último dos ciclos.  

VERGER, Pierre. Fluxo e refluxo do tráfico de escravos entre o  

golfo do Benin e a Bahia de Todos os Santos: dos séculos XVII a XIX.  

Tradução de Tasso Gadzanis. São Paulo: Corrupio, 1987. p. 9. (com 

adaptações). 

 

Os diferentes ciclos do tráfico de escravos da costa africana para a 

Bahia, no Brasil, indicam que 

 

a) o início da escravidão no Brasil data do século XVI, quando foram 

trazidos para o Nordeste os chamados “negros da Guiné”, 

especialistas na extração de ouro. 

b) a diversidade das origens e dos costumes de cada nação africana 

é impossível de ser identificada, uma vez que a escravidão 

moldou os grupos envolvidos em um processo cultural comum. 

c) os ciclos correspondentes a cada período do tráfico de diferentes 

nações africanas para a Bahia estão relacionados aos distintos  

portos de comercialização de escravos. 

d) o tráfico de escravos jejes para a Bahia, durante o ciclo da Baía 

de Benin, ocorreu de forma mais intensa a partir do final do 

século XVII até a segunda metade do século XVIII.  

e) a escravidão nessa província se estendeu do século XVI até o 

início do século XVIII, diferentemente do que ocorreu em outras 

regiões do País. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Fase Pré-Colonial (1500 - 1530) 

174 - (ENEM/2009)    

Distantes uma da outra quase 100 anos, as duas telas seguintes, que 

integram o patrimônio cultural brasileiro, valorizam a cena da primeira 

missa no Brasil, relatada na carta de Pero Vaz de Caminha. Enquanto a 

primeira retrata fielmente a carta, a segunda – ao excluir a natureza e 

os índios – critica a narrativa do escrivão da frota de Cabral. Além disso, 

na segunda, não se vê a cruz fincada no altar. 
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Primeira Missa no Brasil – Victor Meireles (1861) 

Disponível em: http:/www.moderna.com.br  Acesso em: 3 nov. 2008.  

 

 

Primeira Missa no Brasil – Candido Portinari (1948) 

Disponível em: http:/www.casadeportinari.com.br Acesso em: 3 nov.  2008. 

 

 

Ao comparar os quadros e levando–se em consideração a explicaçã o 

dada, observa–se que 

 

a) a influência da religião católica na catequização do povo nativo 

é objeto das duas telas. 

b) a ausência dos índios na segunda tela significa que Portinari quis  

enaltecer o feito dos portugueses. 

c) ambas, apesar de diferentes, retratam um mesmo momento e 

apresentam uma mesma visão do fato histórico.  

d) a segunda tela, ao diminuir o destaque da cruz, nega a 

importância da religião no processo dos descobrimentos. 

e) a tela de Victor Meireles contribuiu para uma visão romantizada 

dos primeiros dias dos portugueses no Brasil.  

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Administração Colonial 

175 - (ENEM/2009)    

Quando tomaram a Bahia, em 1624-5, os holandeses promoveram 

também o bloqueio naval de Benguela e Luanda, na costa africana. Em 

1637, Nassau enviou uma frota do Recife para capturar São Jorge da 

Mina, entreposto português de comércio do ouro e de escravos no 

litoral africano (atual Gana). Luanda, Bengueka e São Tomé caíram nas 

mãos dos holandeses entre agosto e novembro de 1641. A captura dos  

dois pólos da economia de plantações mostrava-se indispensável para 

o implemento da atividade açucareira. 

ALENCASTRO, L.F. Com quantos escravos se constrói um país? 

 In: Revista de História da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro,  

ano 4, n.39 dez. 2008 (adaptado) 

 

Os polos econômicos aos quais se refere o texto são 

 

a) as zonas comerciais americanas e as zonas agrícolas africanas. 

b) as zonas comerciais africanas e as zonas de transformação e 

melhoramento americanas. 

c) as zonas de minifúndios americanos e as zonas comerciais  

africanas. 

d) as zonas manufatureiras americanas e as zonas de entreposto 

africano no caminho para Europa. 

e) as zonas produtoras escravistas americanas e as zonas africanas 

reprodutoras de escravos. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Sociedade Colonial 

176 - (ENEM/2009)    

Formou-se na América tropical uma sociedade agrária na estrutura, 

escravocrata na técnica de exploração de exploração econômica,  

híbrida de índio – e mais tarde de negro – na composição. Sociedade 

que se desenvolveria defendida menos pela consciência de raça, do que 

pelo exclusivismo religioso desdobrado em sistema de profilaxia social 

e política. Menos pela ação oficial do que pelo braço e pela espada do 

particular. Mas tudo isso subordinado ao espírito político e de realismo 

econômico e jurídico que aqui, como em Portugal, foi desde o primeiro 

século elemento decisivo de formação nacional; sendo que entre nós  

através das grandes famílias proprietárias e autônomas; senhores de 

engenho com altar e capelão dentro de cada e índios de arco e flecha  

ou negros armados de arcabuzes ás suas ordens.  

FREYRE, G. Casa–Grande e Senzala. Rio de Janeiro: José Olympio, 1984. 

 

De acordo com a abordagem de Gilberto Freyre sobre a formação da 

sociedade brasileira, é correto afirmar que 

 

a) a colonização na América tropical era obra, sobretudo, da 

iniciativa particular. 
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b) o caráter da colonização portuguesa no Brasil era 

exclusivamente mercantil. 

c) a constituição da população brasileira esteve isenta de 

mestiçagem racial e cultural. 

d) a Metrópole ditava as regras e governava as terras brasileiras 

com punhos de ferro. 

e) os engenhos constituíam um sistema econômico e político, mas 

sem implicações sociais. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Administração Colonial 

177 - (ENEM/2010)    

De fato, que alternativa restava aos portugueses, ao se verem diante de 

uma mata virgem e necessitando de terra para cultivo, a não ser 

derrubar a mata e atear-lhe fogo? Seria, pois, injusto reprová-los por 

terem começado dessa maneira. Todavia, podemos culpar os seus 

descendentes, e com razão, por continuarem a queimar as florestas 

quando há agora, no início do século XIX, tanta terra limpa e pronta  

para o cultivo à sua disposição. 

SAINT-HILAIRE, A. Viagem às nascentes do rio S. Francisco [1847].  

Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1975 (adaptado).  

 

No texto, há informações sobre a prática da queimada em diferentes  

períodos da história do Brasil. Segundo a análise apresentada, os 

portugueses 

 

a) evitaram emitir juízo de valor sobre a prática da queimada.  

b) consideraram que a queimada era necessária em certas 

circunstâncias. 

c) concordaram quanto à queimada ter sido uma prática agrícola 

insuficiente. 

d) entenderam que a queimada era uma prática necessária no início 

do séc. XIX. 

e) relacionaram a queimada ao descaso dos agricultores da época 

com a terra. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Relações de Trabalho e Resistência Africana e 

Indígena 

178 - (ENEM/2010)    

Chegança 

 

Sou Pataxó, 

Sou Xavante e Carriri, 

Ianonâmi, sou Tupi 

Guarani, sou Carajá. 

Sou Pancararu, 

Carijó, Tupinajé, 

Sou Potiguar, sou Caeté, 

Ful-ni-ô, Tupinambá. 

 

Eu atraquei num porto muito seguro, 

Céu azul, paz e ar puro... 

Botei as pernas pro ar. 

Logo sonhei que estava no paraíso, 

Onde nem era preciso dormir para se sonhar.  

 

Mas de repente me acordei com a surpresa: 

Uma esquadra portuguesa veio na praia atracar.  

De grande-nau, 

Um branco de barba escura, 

Vestindo uma armadura me apontou pra me pegar.  

E assustado dei um pulo da rede, 

Pressenti a fome, a sede, 

Eu pensei: "vão me acabar". 

Levantei-me de Borduna já na mão. 

Ai, senti no coração, 

O Brasil vai começar. 

NÓBREGA, A; e FREIRE, W. CD Pernambuco falando para o mundo, 

1998. 

 

A letra da canção apresenta um tema recorrente na história da 

colonização brasileira, as relações de poder entre portugueses e povos  

nativos, e representa uma crítica à ideia presente no chamado mito 

 

a) da democracia racial, originado das relações cordiais 

estabelecidas entre portugueses e nativos no período anterior ao 

início da colonização brasileira. 

b) da cordialidade brasileira, advinda da forma como os povos 

nativos se associaram economicamente aos portugueses, 

participando dos negócios coloniais açucareiros.  

c) do brasileiro receptivo, oriundo da facilidade com que os nativos 

brasileiros aceitaram as regras impostas pelo colonizador, o que 

garantiu o sucesso da colonização. 

d) da natural miscigenação, resultante da forma como a metrópole 

incentivou a união entre colonos, ex-escravas e nativas para 

acelerar o povoamento da colônia. 

e) do encontro, que identifica a colonização portuguesa como 

pacífica em função das relações de troca estabelecidas nos 

primeiros contatos entre portugueses e nativos.  
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Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Sociedade Colonial 

179 - (ENEM/2010)    

Gregório de Matos definiu, no século XVII,  

o amor e a sensualidade carnal. 

 

O Amor é finalmente um embaraço de pernas, união de barrigas, um 

breve tremor de artérias. 

Uma confusão de bocas, uma batalha de veias, um rebuliço de ancas, 

quem diz outra coisa é besta. 

VAINFAS, R. Brasil de todos os pecados. Revista de História. Ano 1, nº 

1. Rio de Janeiro: 

Biblioteca Nacional, nov. 2003. 

 

Vilhena descreveu ao seu amigo Filopono, no 

século XVIII, a sensualidade nas ruas de Salvador. 

  

Causa essencial de muitas moléstias nesta cidade é a desordenada  

paixão sensual que atropela e relaxa o rigor da Justiça, as leis divinas, 

eclesiásticas, civis e criminais. Logo que anoutece, entulham as ruas 

libidinosos, vadios e ociosos de um e outro sexo. Vagam pelas ruas e, 

sem pejo, fazem gala da sua torpeza. 

VILHENA, L. S. A Bahia no século XVIII. Colégio Baiana, v. 1. Salvador: 

Itapuã, 1969 (adaptado). 

 

A sensualidade foi assunto recorrente no Brasil colonial. Opiniões se 

dividiam quando o tema afrontava diretamente os “bons costumes”.  

Nesse contexto, contribuía para explicar essas divergências 

 

a) a existência de associações religiosas que defendiam a pureza 

sexual da população branca. 

b) a associação da sensualidade às parcelas mais abastadas da 

sociedade. 

c) o posicionamento liberal da sociedade oitocentista, que 

reivindicava mudanças de comportamento na sociedade.  

d) a política pública higienista, que atrelava a sexualidade a grupos 

socialmente marginais. 

e) a busca do controle do corpo por meio de discurso ambíguo que 

associava sexo, prazer, libertinagem e pecado. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / A Atuação da Igreja e o Processo de 

Catequização 

180 - (ENEM/2010)    

Na antiga Grécia, o teatro tratou de questões como destino, castigo e 

justiça. Muitos gregos sabiam de cor inúmeros versos das peças dos  

seus grandes autores. Na Inglaterra dos séculos XVI e XVII, Shakespeare 

produziu peças nas quais temas como o amor, o poder, o bem e o mal 

foram tratados. Nessas peças, os grandes personagens falavam em 

verso e os demais em prosa. No Brasil colonial, os índios aprenderam 

com os jesuítas a representar peças de caráter religioso.  

 

Esses fatos são exemplos de que, em diferentes tempos e situações, o 

teatro é uma forma 

 

a) de manipulação do povo pelo poder, que controla o teatro.  

b) de diversão e de expressão dos valores e problemas da 

sociedade. 

c) de entretenimento popular, que se esgota na sua função de 

distrair. 

d) de manipulação do povo pelos intelectuais que compõem as 

peças. 

e) de entretenimento, que foi superada e hoje é substituída pela 

televisão. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Relações de Trabalho e Resistência Africana e 

Indígena 

181 - (ENEM/2010)    

Dali avistamos homens que andavam pela praia, obra de sete ou oito.  

Eram pardos, todos nus. Nas mãos traziam arcos com suas setas. Não 

fazem o menor caso de encobrir ou de mostrar suas vergonhas; e nisso 

têm tanta inocência como em mostrar o rosto. Ambos traziam os beiços 

de baixo furados e metidos neles seus ossos brancos e verdadeiros. Os 

cabelos seus são corredios. 

CAMINHA, P. V. Carta. RIBEIRO, D. et al. Viagens pela história do Brasil: 

documentos. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1997 (adaptado). 

 

O texto é parte da famosa Carta de Pero Vaz de Caminha, documento 

fundamental para a formação da identidade brasileira. Tratando da 

relação que, desde esse primeiro contato, se estabeleceu entre 

portugueses e indígenas, esse trecho da carta revela a 

 

a) preocupação em garantir a integridade do colonizador diante da 

resistência dos índios à ocupação da terra.  

b) postura etnocêntrica do europeu diante das características 

físicas e práticas culturais do indígena. 

c) orientação da política da Coroa Portuguesa quanto à utilização 

dos nativos como mão de obra para colonizar a nova terra.  

d) oposição de interesses entre portugueses e índios, que 

dificultava o trabalho catequético e exigia amplos recursos para 

a defesa da posse da nova terra. 

e) abundância da terra descoberta, o que possibilitou a sua 

incorporação aos interesses mercantis portugueses, por meio da 

exploração econômica dos índios. 
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Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Administração Colonial 

182 - (ENEM/2010)    

Os tropeiros foram figuras decisivas na formação de vilarejos e cidades  

do Brasil colonial. A palavra tropeiro vem de "tropa" que, no passado, 

se referia ao conjunto de homens que transportava gado e mercadoria. 

Por volta do século XVIII, muita coisa era levada de um lugar a outro no 

lombo de mulas. O tropeirismo acabou associado à atividade 

mineradora, cujo auge foi a exploração de ouro em Minas Gerais e, mais 

tarde, em Goiás. A extração de pedras preciosas também atraiu grandes 

contingentes populacionais para as novas áreas e, por isso, era cada vez 

mais necessário dispor de alimentos e produtos básicos. A alimentação 

dos tropeiros era constituída por toucinho, feijão preto, farinha, 

pimenta-do-reino, café, fubá e coité (um molho de vinagre com fruto 

cáustico espremido). Nos pousos, os tropeiros comiam feijão quase sem 

molho com pedaços de carne de sol e toucinho, que era servido com 

farofa e couve picada. O feijão tropeiro é um dos pratos típicos da 

cozinha mineira e recebe esse nome porque era preparado pelos  

cozinheiros das tropas que conduziam o gado. 

Disponível em http://www.tribunadoplanalto.com.br.  

Acesso em: 27 nov. 2008. 

 

A criação do feijão tropeiro na culinária brasileira está relacionada à 

 

a) atividade comercial exercida pelos homens que trabalhavam nas 

minas. 

b) atividade culinária exercida pelos moradores cozinheiros que 

viviam nas regiões das minas. 

c) atividade mercantil exercida pelos homens que transportavam 

gado e mercadoria. 

d) atividade agropecuária exercida pelos tropeiros que 

necessitavam dispor de alimentos. 

e) atividade mineradora exercida pelos tropeiros no auge da 

exploração do ouro. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Fase Pré-Colonial (1500 - 1530) 

183 - (ENEM/2011)    

Em geral, os nossos tupinambás ficam bem admirados ao ver os 

franceses e os outros dos países longínquos terem tanto trabalho para 

buscar o seu arabotã, isto é, pau-brasil. Houve uma vez um ancião da 

tribo que me fez esta pergunta: “Por que vindes vós outros, mairs e 

perós (franceses e portugueses), buscar lenha de tão longe para vos 

aquecer? Não tendes madeira em vossa terra?” 

LÉRY, J. Viagem à Terra do Brasil. In: FERNANDES, F. 

Mudanças Sociais no Brasil. São Paulo: Difel, 1974. 

 

O viajante francês Jean de Léry (1534-1611) reproduz um diálogo 

travado, em 1557, com um ancião tupinambá, o qual demonstra uma 

diferença entre a sociedade europeia e a indígena no sentido 

 

a) do destino dado ao produto do trabalho nos seus sistemas 

culturais. 

b) da preocupação com a preservação dos recursos ambientais.  

c) do interesse de ambas em uma exploração comercial mais 

lucrativa do pau-brasil. 

d) da curiosidade, reverência e abertura cultural recíprocas.  

e) da preocupação com o armazenamento de madeira para os 

períodos de inverno. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Economia Açucareira 

184 - (ENEM/2011)    

O açúcar e suas técnicas de produção foram levados à Europa pelos 

árabes no século VIII, durante a Idade Média, mas foi principalmente a 

partir das Cruzadas (séculos XI e XIII) que a sua procura foi aumentando. 

Nessa época passou a ser importado do Oriente Médio e produzido em 

pequena escala no sul da Itália, mas continuou a ser um produto de 

luxo, extremamente caro, chegando a figurar nos dotes de princesas 

casadoiras. 

CAMPOS, R. Grandeza do Brasil no tempo de Antonil (1681-1716). São 

Paulo: Atual, 1996. 

 

Considerando o conceito do Antigo Sistema Colonial, o açúcar foi o 

produto escolhido por Portugal para dar início à colonização brasileira, 

em virtude de 

 

a) o lucro obtido com o seu comércio ser muito vantajoso.  

b) os árabes serem aliados históricos dos portugueses.  

c) a mão de obra necessária para o cultivo ser insuficiente.  

d) as feitorias africanas facilitarem a comercialização desse 

produto. 

e) os nativos da América dominarem uma técnica de cultivo 

semelhante. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / A Atuação da Igreja e o Processo de 

Catequização 

185 - (ENEM/2011)    
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SMITH, D. Atlas da Situação Mundial. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 2007 

(adaptado). 

 

Uma explicação de caráter histórico para o percentual da religião com 

maior número de adeptos declarados no Brasil foi a existência, no 

passado colonial e monárquico, da 

 

a) incapacidade do cristianismo de incorporar aspectos de outras 

religiões. 

b) incorporação da ideia de liberdade religiosa na esfera pública.  

c) permissão para o funcionamento de igrejas não cristãs.  

d) relação de integração entre Estado e Igreja.  

e) influência das religiões de origem africana. 

 

186 - (ENEM/2012)    

Em um engenho sois imitadores de Cristo crucificado porque padeceis  

em um modo muito semelhante o que o mesmo Salvador padeceu na 

sua cruz e em toda a sua paixão. A sua cruz foi composta de dois  

madeiros, e a vossa em um engenho é de três. Também ali não faltaram 

as canas, porque duas vezes entraram na Paixão: uma vez, servindo 

para o cetro de escárnio, e outra vez para a esponja em que lhe deram 

o fel. A Paixão de Cristo parte foi de noite sem dormir, parte foi de dia  

sem descansar, e tais são as vossas noites e os vossos dias. Cristo 

despido, e vós despidos; Cristo sem comer, e vós famintos; Cristo em 

tudo maltratado, e vós maltratados em tudo. Os ferros, as prisões, os 

açoites, as chagas, os nomes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa 

imitação, que, se for acompanhada de paciência, também terá 

merecimento de martírio. 

(VIEIRA, A. Sermões. Tomo XI. Porto: Lello & irmão. 1951 – Adaptado) 

 

O trecho do sermão do Padre Antônio Vieira estabelece uma relação 

entre a Paixão de Cristo e 

 

a) a atividade dos comerciantes de açúcar nos portos brasileiros.  

b) a função dos mestres de açúcar durante a safra de cana. 

c) o sofrimento dos jesuítas na conversão dos ameríndios.  

d) o papel dos senhores na administração dos engenhos.  

e) o trabalho dos escravos na produção de açúcar.  

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Relações de Trabalho e Resistência Africana e 

Indígena 

187 - (ENEM/2012)    

Torna-se claro que quem descobriu a África no Brasil, muito antes dos  

europeus, foram os próprios africanos trazidos como escravos. E esta 

descoberta não se restringia apenas ao reino linguístico, estendia-se  

também a outras áreas culturais, inclusive à da religião. Há razões para 

pensar que os africanos, quando misturados e transportados ao Brasil, 

não demoraram em perceber a existência entre si de elos culturais mais 

profundos. 

(SLENES, R. Malungu, ngoma vem! África coberta e descoberta  

do Brasil. Revista USP. n. 12, dez./jan./fev. 1991-92 – Adaptado) 

 

Com base no texto, ao favorecer o contato de indivíduos de diferentes  

partes da África, a experiência da escravidão no Brasil tornou possível a 

 

a) formação de uma identidade cultural afro-brasileira. 

b) superação de aspectos culturais africanos por antigas tradições 

europeias. 

c) reprodução de conflitos entre grupos étnicos africanos.  

d) manutenção das características culturais específicas de cada 

etnia. 

e) resistência à incorporação de elementos culturais indígenas.  

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Fase Pré-Colonial (1500 - 1530) 

188 - (ENEM/2012)    

Após o retorno de uma viagem a Minas Gerais, onde Pedro I fora 

recebido com grande frieza, seus partidários prepararam uma série de 

manifestações a favor do imperador no Rio de Janeiro, armando 

fogueiras e luminárias na cidade. Contudo, na noite de 11 de março, 

tiveram início os conflitos que ficaram conhecidos como a Noite das 

Garrafadas, durante os quais os “brasileiros” apagavam as fogueiras 

“portuguesas” e atacavam as casas iluminadas, sendo respondidos com 

cacos de garrafas jogadas das janelas.  

(VAINFAS, R. (Org.). Dicionário do Brasil Imperial. Rio de Janeiro:  

Objetiva, 2008 – Adaptado) 
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Os anos finais do I Reinado (1822-1831) se caracterizaram pelo 

aumento da tensão política. Nesse sentido, a análise dos episódios  

descritos em Minas Gerais e no Rio de Janeiro revela 

 

a) estímulos ao racismo. 

b) apoio ao xenofobismo. 

c) críticas ao federalismo. 

d) repúdio ao republicanismo. 

e) questionamentos ao autoritarismo. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Sociedade Colonial 

189 - (ENEM/2012)    

Próximo da Igreja dedicada a São Gonçalo nos deparamos com uma 

impressionante multidão que dançava ao som de suas violas. Tão logo 

viram o Vice-Rei, cercaramno e o obrigaram a dançar e pular, exercício 

violento e pouco apropriado tanto para sua idade quanto posição.  

Tivemos nós mesmos que entrar na dança, por bem ou por mal, e não 

deixou de ser interessante ver numa igreja padres, mulheres, frades, 

cavalheiros e escravos a dançar e pular misturados, e a gritar a plenos  

pulmões “Viva São Gonçalo do Amarante”.  

(BARBINAIS, Le Gentil. Noveau Voyage autour du monde.  

Apud: TINHORÃO, J. R. As festas no Brasil Colonial. São Paulo: Ed. 34, 

2000 – Adaptado) 

 

O viajante francês, ao descrever suas impressões sobre uma festa 

ocorrida em Salvador, em 1717, demonstra dificuldade em entendê-la,  

porque, como outras manifestações religiosas do período colonial, ela 

 

a) seguia os preceitos advindos da hierarquia católica romana. 

b) demarcava a submissão do povo à autoridade constituída.  

c) definia o pertencimento dos padres às camadas populares.  

d) afirmava um sentido comunitário de partilha da devoção.  

e) harmonizava as relações sociais entre escravos e senhores. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Administração Colonial 

190 - (ENEM/2012)    

A experiência que tenho de lidar com aldeias de diversas nações me 

tem feito ver, que nunca índio fez grande confiança de branco e, se isto 

sucede com os que estão já civilizados, como não sucederá o mesmo 

com esses que estão ainda brutos. 

(NORONHA, M. Carta a J. Caldeira Brant: 2 jan. 1751. Apud  

CHAIM, M. M. Aldeamentos indígenas 

 (Goiás: 1749-1811). São Paulo: Nobel, Brasília, INL, 1983 – Adaptado) 

 

Em 1749, ao separar-se de São Paulo, a capitania de Goiás foi governada 

por D. Marcos de Noronha, que atendeu às diretrizes da política  

indigenista pombalina que incentivava a criação de aldeamentos em 

função 

 

a) das constantes rebeliões indígenas contra os brancos 

colonizadores, que ameaçavam a produção de ouro nas regiões 

mineradoras. 

b) da propagação de doenças originadas do contato com os 

colonizadores, que dizimaram boa parte da população indígena.  

c) do empenho das ordens religiosas em proteger o indígena da 

exploração, o que garantiu a sua supremacia na administração 

colonial. 

d) da política racista da Coroa Portuguesa, contrária à 

miscigenação, que organizava a sociedade em uma hierarquia 

dominada pelos brancos. 

e) da necessidade de controle dos brancos sobre a população 

indígena, objetivando sua adaptação às exigências do trabalho 

regular. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Relações de Trabalho e Resistência Africana e 

Indígena 

191 - (ENEM/2013)    

Seguiam-se vinte criados custosamente vestidos e montados em 

soberbos cavalos; depois destes, marchava o Embaixador do Rei do 

Congo magnificamente ornado de seda azul para anunciar ao Senado 

que a vinda do Rei estava destinada para o dia dezesseis. Em resposta 

obteve repetidas vivas do povo que concorreu alegre e admirado de 

tanta grandeza. 

Coroação do Rei do Congo em Santo Amaro, Bahia apud DEL PRIORE, M.  

Festas e utopias no Brasil colonial. In: CATELLI JR, R.  

Um olhar sobre as festas populares brasileiras.  

São Paulo: Brasiliense, 1994 (adaptado). 

 

Originária dos tempos coloniais, as festa da Coroação do Rei do Congo 

evidencia um processo de 

 

a) exclusão social. 

b) imposição religiosa. 

c) acomodação política. 

d) supressão simbólica. 

e) ressignificação cultural. 

 

192 - (ENEM/2013)    

A recuperação da herança cultural africana deve levar em conta o 

que é próprio do processo cultural: seu movimento, pluralidade e 

complexidade. Não se trata, portanto, do resgate ingênuo do passado 

nem do seu cultivo nostálgico, mas de procurar perceber o próprio 
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rosto cultural brasileiro. O que se quer é captar seu movimento para 

melhor compreendê-lo historicamente. 

MINAS GERAIS: Cadernos do Arquivo 1: Escravidão em 

Minas Gerais. Belo Horizonte: Arquivo Público Mineiro, 1988.  

 

Com base no texto, a análise de manifestações culturais de origem 

africana, como a capoeira ou o candomblé, deve considerar que elas 

 

a) permanecem como reprodução dos valores e costumes 

africanos. 

b) perderam a relação com o seu passado histórico.  

c) derivam da interação entre valores africanos e a experiência 

histórica brasileira. 

d) contribuem para o distanciamento cultural entre negros e 

brancos no Brasil atual. 

e) demonstram a maior complexidade cultural dos africanos em 

relação aos europeus. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / A Atuação da Igreja e o Processo de 

Catequização 

193 - (ENEM/2013)    

De ponta a ponta, é tudo praia-palma, muito chã e muito formosa. 

Pelo sertão nos pareceu, vista do mar, muito grande, porque, a 

estender olhos, não podíamos ver senão terra com arvoredos, que nos 

parecia muito longa. Nela, até agora, não pudemos saber que haja ouro, 

nem prata, nem coisa alguma de metal ou ferro; nem lho vimos. Porém 

a terra em si é de muito bons ares [...]. Porém o melhor fruto que dela  

se pode tirar me parece que será salvar esta gente. 

Carta de Pero Vaz de Caminha. In: MARQUES, A; BERUTTI, F.; FARIA, R.  

História moderna através de textos. São Paulo: Contexto, 2001. 

 

A carta de Pero Vaz de Caminha permite entender o projeto colonizador  

para a nova terra. Nesse trecho, o relato enfatiza o seguinte objetivo: 

 

a) Valorizar a catequese a ser realizada sobre os povos nativos.  

b) Descrever a cultura local para enaltecer a prosperidade 

portuguesa. 

c) Transmitir o conhecimento dos indígenas sobre o potencial 

econômico existente. 

d) Realçar a pobreza dos habitantes nativos para demarcar a 

superioridade europeia. 

e) Criticar o modo de vida dos povos autóctones para evidenciar a 

ausência de trabalho. 

 

194 - (ENEM/2014)    

O índio era o único elemento então disponível para ajudar o 

colonizador como agricultor, pescador, guia, conhecedor da natureza 

tropical e, para tudo isso, deveria ser tratado como gente, ter 

reconhecidas sua inocência e alma na medida do possível. A discussão 

religiosa e jurídica em torno dos limites da liberdade dos índios se 

confundiu com uma disputa entre jesuítas e colonos. Os padres se 

apresentavam como defensores da liberdade, enfrentando a cobiça  

desenfreada dos colonos. 

CALDEIRA, J. A nação mercantilista. São Paulo: Editora 34, 1999 (adaptado). 

 

Entre os séculos XVI e XVIII, os jesuítas buscaram a conversão dos  

indígenas ao catolicismo. Essa aproximação dos jesuítas em relação ao 

mundo indígena foi mediada pela 

 

a) demarcação do território indígena. 

b) manutenção da organização familiar.  

c) valorização dos líderes religiosos indígenas. 

d) preservação do costume das moradias coletivas.  

e) comunicação pela língua geral baseada no tupi.  

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Economia Aurífera 

195 - (ENEM/2009)    

No início do século XVIII, a Coroa portuguesa introduziu uma série 

de medidas administrativas para deter a anarquia, que caracterizava a 

zona de mineração, e instaurar certa estabilidade. O instrumento 

fundamental dessa política era a vila.  

RUSSELL- WOOD, A. J. R.. O Brasil colonial;  

o ciclo do ouro (1690-1750) In: História da América.  

São Paulo: Edusp, 1999, v. II, p. 484 (com adaptações).  

 

A zona de mineração a que o autor se refere localizava-se  

 

a) nos Andes, no antigo Império Inca.  

b) em Minas Gerais, região centro-sul da Colônia.  

c) no chamado Alto Mato Grosso, na atual Bolívia.  

d) na região das Missões jesuíticas, no Rio Grande do Sul.  

e) em Pernambuco, onde havia o ouro amarelo e o branco (o 

açúcar). 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Relações de Trabalho e Resistência Africana e 

Indígena 

196 - (ENEM/2009)    

Em 1697, publicou-se, em Lisboa, “A arte da língua de Angola”, a 

mais antiga gramática de uma língua banto, escrita na Bahia, para uso 

dos jesuítas, com o objetivo de facilitar a doutrinação de negros 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

angolanos. Os aportes bantos ou “bantuismos”, palavras africanas que 

se incorporaram à língua portuguesa no Brasil, estão associados ao 

regime da escravidão (senzala, mucama, banguê, quilombo). A maioria 

dessas palavras está completamente integrada ao sistema linguístico 

do português brasileiro, formando derivados da língua com base na raiz 

banto (esmolambado, dengoso, sambista, xingamento, mangação, 

molequeira, caçulinha, quilombola).  

CASTRO, Yeda P. de. Das línguas africanas ao  

português brasileiro.  Revista eletrônica do  

IPHAN. Dossiê Línguas do Brasil, nº 6 - jan/fev. 

2007. Disponível em: 

<http://www.revista.iphan.gov.br/materia.php?id=214>.  

Acesso em: 09 fev.2009 (adaptado).  

 

Dado o fato histórico-linguístico de incorporação de “bantuismos” na 

língua portuguesa, conclui-se que  

 

a) os grupos dominantes recusam a cultura de setores menos 

favorecidos da sociedade.  

b) a língua é um fenômeno orgânico e histórico cuja dinâmica 

impossibilita seu controle.  

c) os jesuítas foram os responsáveis pela difusão da língua banto no 

Brasil.  

d) o idioma dos escravos tinha prestígio social, a ponto de merecer 

um estudo gramatical no século XVII.  

e) os vocábulos portugueses derivados das línguas banto 

evidenciam a ocorrência de uma ruptura entre essas línguas. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Administração Colonial 

197 - (ENEM/2011)    

Após as três primeiras décadas, marcadas pelo esforço de garantir 

a posse da nova terra, a colonização começou a tomar forma. A política  

da metrópole portuguesa consistirá no incentivo à empresa comercial 

com base em uns poucos produtos exportáveis em grande escala, 

assentada na grande propriedade. Essa diretriz deveria atender aos 

interesses de acumulação de riqueza na metrópole lusa, em mãos dos  

grandes comerciantes, da Coroa e de seus afilhados 

FAUSTO, B. História Concisa do Brasil. São Paulo: EdUSP, 2002 (adaptado). 

 

Para concretizar as aspirações expansionistas e mercantis estabelecidas  

pela Coroa Portuguesa para a América, a estratégia lusa se constituiu 

em 

 

a) disseminar o modelo de colonização já utilizado com sucesso 

pela Grã-Bretanha nas suas treze colônias na América do Norte.  

b) apostar na agricultura tropical em grandes propriedades e no 

domínio da Colônia pelo monopólio comercial e pelo 

povoamento. 

c) intensificar a pecuária como a principal cultura capaz de forçar a 

penetração do homem branco no interior do continente.  

d) acelerar a desocupação da terra e transferi-la para mãos 

familiarizadas ao trabalho agrícola de culturas tropicais.  

e) desestimular a escravização do indígena e incentivar sua 

integração na sociedade colonial por meio da atividade 

comercial. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Relações de Trabalho e Resistência Africana e 

Indígena 

198 - (ENEM/2011)    

Como tratar com os índios 

 

A experiência de trezentos anos tem feito ver que a aspereza é um 

meio errado para domesticar os índios; parece, pois, que brandura e 

afago são os meios que nos restam. Perdoar-lhes alguns excessos, de 

que sem dúvida seria causa a sua barbaridade e longo hábito com a falta  

de leis. Os habitantes da América são menos sanguinários do que os 

negros d’África, mais mansos, tratáveis e hospitais.  

VILHENA, L. S. A Bahia no século XVIII. Salvador: Itapuã, 1969 (adaptado). 

 

O escritor português Luís Vilhena escreve, no século XVIII, sobre um 

tema recorrente para os homens da sua época. Seu posicionamento 

emerge de um contexto em que 

 

a) o índio, pela sua condição de ingenuidade, representava uma 

possibilidade de mão de obra nas indústrias. 

b) a abolição da escravatura abriu uma lacuna na cadeia produtiva, 

exigindo, dessa forma, o trabalho do nativo.  

c) o nativo indígena, estereotipado como um papel em branco, 

deveria adequar-se ao mundo do trabalho compulsório. 

d) a escravidão do indígena apresentou-se como alternativa de mão 

de obra assalariada para a lavoura açucareira.  

e) a escravidão do negro passa a ser substituída pela indígena, sob 

a alegação de os primeiros serem selvagens.  

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Economia Açucareira 

199 - (ENEM/2011)    

O Brasil oferece grandes lucros aos portugueses. Em relação ao 

nosso país, verificar-se-á que esses lucros e vantagens são maiores para 

nós. Os açúcares do Brasil, enviados diretamente ao nosso país, 

custarão bem menos do que custam agora, pois que serão libertados  

dos impostos que sobre eles se cobram em Portugal, e, dessa forma, 

destruiremos seu comércio de açúcar. Os artigos europeus, tais como 

tecidos, pano etc., poderão, pela mesma razão, ser fornecidos por nós  

ao Brasil muito mais baratos; o mesmo se dá com a madeira e o fumo.  

WALBEECK, J. Documentos Holandeses. Disponível em: 

http://www.mc.unicamp.br. 
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O texto foi escrito por um conselheiro político holandês no contexto das 

chamadas Invasões Holandesas (1624-1654), no Nordeste da América 

Portuguesa, que resultaram na ocupação militar da capitania de 

Pernambuco. O conflito se inicia em um período em que Portugal e suas 

colônias, entre elas o Brasil, se encontravam sob domínio da Espanha 

(1580-1640).  A partir do texto, qual o objetivo dos holandeses com essa 

medida? 

 

a) Construir uma rede de refino e distribuição do açúcar no Brasil, 

levando vantagens sobre os concorrentes portugueses.  

b) Garantir o abastecimento de açúcar no mercado europeu e 

oriental, ampliando as áreas produtoras de cana fora dos 

domínios lusos. 

c) Romper o embargo espanhol imposto aos holandeses depois da 

União Ibérica, ampliando os lucros obtidos com o comércio 

açucareiro. 

d) Incentivar a diversificação da produção do Nordeste brasileiro, 

aumentando a inserção dos holandeses no mercado de produtos  

manufaturados. 

e) Dominar uma região produtora de açúcar mais próxima da 

Europa do que as Antilhas Holandesas, facilitando o escoamento 

dessa produção. 

 

200 - (ENEM/2012)    

Dos senhores dependem os lavradores que têm partidos  

arrendados em terras do mesmo engenho; e quanto os senhores são 

mais possantes e bem aparelhados de todo o necessário, afáveis e 

verdadeiros, tanto mais são procurados, ainda dos que não têm a cana 

cativa, ou por antiga obrigação, ou por preço que para isso receberam. 

ANTONIL, J. A. Cultura e opulência do Brasil [1711].  

São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1967 (adaptado).  

 

Segundo o texto, a produção açucareira no Brasil colonial era 

 

a) baseada no arrendamento de terras para a obtenção da cana a 

ser moída nos engenhos centrais. 

b) caracterizada pelo funcionamento da economia de livre mercado 

em relação à compra e venda de cana. 

c) dependente de insumos importados da Europa nas frotas que 

chegavam aos portos em busca do açúcar. 

d) marcada pela interdependência econômica entre os senhores de 

engenho e os lavradores de cana. 

e) sustentada no trabalho escravo desempenhado pelos lavradores 

de cana em terras arrendadas. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Sociedade Colonial 

201 - (ENEM/2012)    

Em teoria, as pessoas livres da Colônia foram enquadradas em uma 

hierarquia característica do Antigo Regime. A transferência desse 

modelo, de sociedade de privilégios, vigente em Portugal, teve pouco 

efeito prático no Brasil. Os títulos de nobreza eram ambicionados. Os 

fidalgos eram raros e muita gente comum tinha pretensões à nobreza. 

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: Edusp;  

Fundação do Desenvolvimento da Educação, 1995 (adaptado).  

 

Ao reelaborarem a lógica social vigente na metrópole, os sujeitos do 

mundo colonial construíram uma distinção que ordenava a vida 

cotidiana a partir da 

 

a) concessão de títulos nobiliárquicos por parte da Igreja Católica.  

b) afirmação de diferenças fundadas na posse de terras e de 

escravos. 

c) imagem do Rei e de sua Corte como modelo a ser seguido.  

d) miscigenação associada a profissões de elevada qualificação.  

e) definição do trabalho como princípio ético da vida em sociedade. 

 

202 - (ENEM/2012)    

 

FREYRE, G. Casa-Grande & Senzala. Rio de Janeiro: José Olympio, 1958. 

 

O desenho retrata a fazenda de São Joaquim da Grama com a casa-

grande, a senzala e outros edifícios representativos de uma estrutura 

arquitetônica característica do período escravocrata no Brasil. Esta 

organização do espaço representa uma 

 

a) estratégia econômica e espacial para manter os escravos 

próximos do plantio. 

b) tática preventiva para evitar roubos e agressões por escravos 

fugidos. 

c) forma de organização social que fomentou o patriarcalismo e a 

miscigenação. 

d) maneira de evitar o contato direto entre os escravos e seus 

senhores. 

e) particularidade das fazendas de café das regiões Sul e Sudeste do 

país. 
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Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Administração Colonial 

203 - (ENEM/2013)    

É preciso ressaltar que, de todas as capitanias brasileiras, Minas era 

a mais urbanizada. Não havia ali hegemonia de um ou dois grandes 

centros. A região era repleta de vilas e arraiais, grandes e pequenos, em 

cujas ruas muita gente circulava. 

PAIVA, E. F. O ouro e as transformações na sociedade colonial. São Paulo: 

Atual, 1998. 

 

As regiões da América portuguesa tiveram distintas lógicas de 

ocupação. Uma explicação para a especificidade da região descrita no 

texto está identificada na 

 

a) apropriação cultural diante das influências externas.  

b) produção manufatureira diante do exclusivo comercial.  

c) insubordinação religiosa diante da hierarquia eclesiástica.  

d) fiscalização estatal diante das particularidades econômicas.  

e) autonomia administrativa diante das instituições  

metropolitanas. 

 

204 - (ENEM/2014)    

Áreas em estabelecimento de atividades econômicas sempre se 

colocaram como grande chamariz. Foi assim no litoral nordestino, no 

início da colonização, com o pau-brasil, a cana-de-açúcar, o fumo, as 

produções de alimentos e o comércio. O enriquecimento rápido  

exacerbou o espírito de aventura do homem moderno. 

FARIA, S. C. A Colônia em movimento. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998 

(adaptado). 

 

O processo descrito no texto trouxe como efeito o(a) 

 

a) acumulação de capitais na Colônia, propiciando a criação de um 

ambiente intelectual efervescente. 

b) surgimento de grandes cidades coloniais, voltadas para o 

comércio e com grande concentração monetária.  

c) concentração da população na região litorânea, pela facilidade 

de escoamento da produção. 

d) favorecimento dos naturais da Colônia na concessão de títulos  

de nobreza e fidalguia pela Monarquia.  

e) construção de relações de trabalho menos desiguais que as da 

Metrópole, inspiradas pelo empreendedorismo. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / A Atuação da Igreja e o Processo de 

Catequização 

205 - (ENEM/2014)    

Quando Deus confundiu as línguas na torre de Babel, ponderou Filo 

Hebreu que todos ficaram mudos e surdos,  porque, ainda que todos  

falassem e todos ouvissem, nenhum entendia o outro. Na antiga Babel,  

houve setenta e duas línguas; na Babel do rio das Amazonas, já se 

conhecem mais de cento e cinquenta. E assim, quando lá chegamos, 

todos nós somos mudos e todos eles, surdos. Vede agora quanto estudo 

e quanto trabalho serão necessários para que esses mudos falem e 

esses surdos ouçam. 

VIEIRA, A. Sermões pregados no Brasil. In: RODRIGUES, J. H. História viva. 

São Paulo: Global, 1985 (adaptação). 

 

No decorrer da colonização portuguesa na América, as tentativas de 

resolução do problema apontado pelo padre Antônio Vieira resultaram 

na 

 

a) ampliação da violência nas guerras intertribais.  

b) desistência da evangelização dos povos nativos.  

c) indiferença dos jesuítas em relação à diversidade de línguas 

americanas. 

d) pressão da Metrópole pelo abandono da catequese nas regiões 

de difícil acesso. 

e) sistematização das línguas nativas numa estrutura gramatical 

facilitadora da catequese. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Economia Açucareira 

206 - (ENEM/2014)    

Os holandeses desembarcaram em Pernambuco no ano de 1630, 

em nome da Companhia das Índias Ocidentais (WIC), e foram aos 

poucos ocupando a costa que ia da foz do Rio São Francisco ao 

Maranhão, no atual Nordeste brasileiro. Eles chegaram ao ponto de 

destruir Olinda, antiga sede da capitania de Duarte Coelho, para erguer 

no Recife uma pequena Amsterdã. 

NASCIMENTO, R. L. X. A toque de caixas.  

Revista de História da Biblioteca Nacional, ano 6, n. 70, jul. 2011. 

 

Do ponto de vista econômico, as razões que levaram os holandeses a 

invadirem o nordeste da Colônia decorriam do fato de que essa região 

 

a) era a mais importante área produtora de açúcar na América 

portuguesa. 

b) possuía as mais ricas matas de pau-brasil no litoral das Américas. 

c) contava com o porto mais estratégico para a navegação no 

Atlântico Sul. 

d) representava o principal entreposto de escravos africanos para 

as Américas. 

e) constituía um reduto de ricos comerciantes de açúcar de origem 

judaica. 
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Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Sociedade Colonial 

207 - (ENEM/2015)    

A língua de que usam, por toda a costa, carece de três letras; 

convém a saber, não se acha nela F, nem L, nem R, coisa digna de 

espanto, porque assim não têm Fé, nem Lei, nem Rei, e dessa maneira 

vivem desordenadamente, sem terem além disto conta, nem peso, nem 

medida. 

GÂNDAVO, P. M. A primeira história do Brasil: história da  

província de Santa Cruz a que vulgarmente chamamos Brasil. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2004 (adaptado). 

 

A observação do cronista português Pero de Magalhães de Gândavo, 

em 1576, sobre a ausência das letras F, L e R na língua mencionada,  

demonstra a 

 

a) simplicidade da organização social das tribos brasileiras.  

b) dominação portuguesa imposta aos índios no início da 

colonização. 

c) superioridade da sociedade europeia em relação à sociedade 

indígena. 

d) incompreensão dos valores socioculturais indígenas pelos 

portugueses. 

e) dificuldade experimentada pelos portugueses no aprendizado da 

língua nativa. 

 

208 - (ENEM/2015)    

Em sociedade de origens tão nitidamente personalistas como a 

nossa, é compreensível que os simples vínculos de pessoa a pessoa, 

independentes e até exclusivos de qualquer tendência para a 

cooperação autêntica entre os indivíduos, tenham sido quase sempre 

os mais decisivos. As agregações e relações pessoais, embora por vezes 

precárias, e, de outro lado, as lutas entre facções, entre famílias, entre 

regionalismos, faziam dela um todo incoerente e amorfo. O peculiar da 

vida brasileira parece ter sido, por essa época, uma acentuação 

singularmente enérgica do afetivo, do irracional, do passional e uma 

estagnação ou antes uma atrofia correspondente das qualidades  

ordenadoras, disciplinadoras, racionalizadoras.  

HOLANDA, S. B. Raízes do Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1995. 

 

Um traço formador da vida pública brasileira expressa-se, segundo a 

análise do historiador, na 

 

a) rigidez das normas jurídicas. 

b) prevalência dos interesses privados. 

c) solidez da organização institucional.  

d) legitimidade das ações burocráticas. 

e) estabilidade das estruturas políticas. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Relações de Trabalho e Resistência Africana e 

Indígena 

209 - (ENEM/2014)    

Feijoada é um prato que consiste num guisado de feijão com 

carne. É um prato com origem no Norte de Portugal, e que hoje em 

dia constitui um dos pratos mais típicos da cozinha brasileira. Em 

Portugal, cozinha-se com feijão branco no noroeste (Minho e Douro 

Litoral) ou feijão vermelho no nordeste (Trás-os-montes), e 

geralmente inclui também outros vegetais (tomate, cenouras ou 

couve) juntamente com a carne de porco ou de vaca, às quais se 

podem juntar chouriço, morcela ou farinheira. No Brasil, os negros 

faziam uma mistura de feijões pretos e de vários tipos de carne de 

porco e de boi. Atualmente, o prato chega à mesa acompanhado de 

farofa, arroz branco, couve refogada e laranja fatiada, entre outros 

ingredientes. 

CASCUDO, L. C. História da alimentação no Brasil.  

Rio de Janeiro: Itatiaia, 1983. 

 

A criação da feijoada na culinária brasileira está relacionada, no texto, 

à atividade 

 

a) mercantil, exercida pelos homens que transportavam 

mercadoria e gado. 

b) agropecuária, exercida pelos homens que trabalhavam no 

campo. 

c) mineradora, exercida pelos homens que extraíam o ouro. 

d) culinária, exercida na senzala com as sobras da cozinha dos 

senhores. 

e) comercial, exercida pelos cavaleiros do Sul do Brasil.  

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Economia Açucareira 

210 - (ENEM/2015)    

Sabe-se o que era a mata do Nordeste, antes da monocultura da 

cana: um arvoredo tanto e tamanho e tão basto e de tantas prumagens 

que não podia homem dar conta. O canavial desvirginou todo esse 

mato grosso do modo mais cru: pela queimada. A fogo é que foram se 

abrindo no mato virgem os claros por onde se estendeu o canavial 

civilizador, mas ao mesmo tempo devastador.  

FREYRE, G. Nordeste. São Paulo: Global, 2004 (adaptado). 

 

Analisando os desdobramentos da atividade canavieira sobre o meio 

físico, o autor salienta um paradoxo, caracterizado pelo(a) 

 

a) demanda de trabalho, que favorecia a escravidão.  

b) modelo civilizatório, que acarretou danos ambientais.  
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c) rudimento das técnicas produtivas, que eram ineficientes.  

d)  natureza da atividade econômica, que concentrou riqueza.  

e) predomínio da monocultura, que era voltada para exportação. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Sociedade Colonial 

211 - (ENEM/2002)    

Comer com as mãos era um hábito comum na Europa, no século XVI. A 

técnica empregada pelo índio no Brasil e por um português de Portugal 

era, aliás, a mesma: apanhavam o alimento com três dedos da mão 

direita (polegar, indicador e médio) e atiravam-no para dentro da boca. 

 

Um viajante europeu de nome Freireyss, de passagem pelo Rio de 

Janeiro, já no século XIX, conta como “nas casas das roças despejam-se 

simplesmente alguns pratos de farinha sobre a mesa ou num balainho, 

donde cada um se serve com os dedos, arremessando, com um 

movimento rápido, a farinha na boca, sem que a mínima parcela caia 

para fora”. Outros viajantes oitocentistas, como John Luccock, Carl 

Seidler, Tollenare e Maria Graham descrevem esse hábito em todo o 

Brasil e entre todas as classes sociais. Mas para Saint-Hilaire, os 

brasileiros “lançam a [farinha de mandioca] à boca com uma destreza 

adquirida, na origem, dos indígenas, e que ao europeu muito custa 

imitar”. 

 

Aluísio de Azevedo, em seu romance Girândola de amores (1882), 

descreve com realismo os hábitos de uma senhora abastada que só 

saboreava a moqueca de peixe “sem talher, à mão”. 

 

Dentre as palavras listadas abaixo, assinale a que traduz o elemento 

comum às descrições das práticas alimentares dos brasileiros feitas 

pelos diferentes autores do século XIX citados no texto.  

 

a) Regionalismo (caráter da literatura que se baseia em costumes e 

tradições regionais). 

b) Intolerância (não-admissão de opiniões diversas das suas em 

questões sociais, políticas ou religiosas).  

c) Exotismo (caráter ou qualidade daquilo que não é indígena;  

estrangeiro; excêntrico, extravagante).  

d) Racismo (doutrina que sustenta a superioridade de certas raças 

sobre outras). 

e) Sincretismo (fusão de elementos culturais diversos, ou de culturas  

distintas ou de diferentes sistemas sociais).  

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Fase Pré-Colonial (1500 - 1530) 

212 - (ENEM/2002)    

Michel Eyquem de Montaigne (1533-1592) compara, nos trechos, as 

guerras das sociedades Tupinambá com as chamadas “guerras de 

religião” dos franceses que, na segunda metade do século XVI, opunham 

católicos e protestantes. 

 

“(...) não vejo nada de bárbaro ou selvagem no que dizem daqueles 

povos; e, na verdade, cada qual considera bárbaro o que não se pratica 

em sua terra. (...) Não me parece excessivo julgar bárbaros tais atos de 

crueldade [o canibalismo] , mas que o fato de condenar tais defeitos não 

nos leve à cegueira acerca dos nossos. Estimo que é mais bárbaro comer 

um homem vivo do que o comer depois de morto; e é pior esquartejar 

um homem entre suplícios e tormentos e o queimar aos poucos, ou 

entregá-lo a cães e porcos, a pretexto de devoção e fé, como não 

somente o lemos mas vimos ocorrer entre vizinhos nossos conterrâneos;  

e isso em verdade é bem mais grave do que assar e comer um homem 

previamente executado. (...) Podemos portanto qualificar esses povos 

como bárbaros em dando apenas ouvidos à inteligência, mas nunca se 

compararmos a nós mesmos, que os excedemos em toda sorte de 

barbaridades.. 

MONTAIGNE, Michel Eyquem de, Ensaios,  

São Paulo: Nova Cultural, 1984. 

 

De acordo com o texto, pode-se afirmar que, para Montaigne, 

 

a) a idéia de relativismo cultural baseia-se na hipótese da origem 

única do gênero humano e da sua religião. 

b) a diferença de costumes não constitui um critério válido para julgar 

as diferentes sociedades. 

c) os indígenas são mais bárbaros do que os europeus, pois não 

conhecem a virtude cristã da piedade. 

d) a barbárie é um comportamento social que pressupõe a ausência  

de uma cultura civilizada e racional.  

e) a ingenuidade dos indígenas equivale à racionalidade dos  

europeus, o que explica que os seus costumes são similares.  
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O mapa abaixo apresenta parte do contorno da América do Sul 

destacando a bacia amazônica. Os pontos assinalados representam 

fortificações militares instaladas no século XVIII pelos portugueses. A 

linha indica o Tratado de Tordesilhas revogado pelo Tratado de Madri, 

apenas em 1750.  
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Adaptado de Carlos de Meira Mattos. Geopolítica e teoria de fronteiras.  

 

Pode-se afirmar que a construção dos fortes pelos portugueses visava, 

principalmente, dominar  

 

a) militarmente a bacia hidrográfica do Amazonas.  

b) economicamente as grandes rotas comerciais.  

c) as fronteiras entre nações indígenas.  

d) o escoamento da produção agrícola.  

e) o potencial de pesca da região.  

 

214 - (ENEM/2003)    

A primeira imagem abaixo (publicada no século XVI) mostra um ritual 

antropofágico dos índios do Brasil. A segunda mostra Tiradentes 

esquartejado por ordem dos representantes da Coroa portuguesa.  

 

 

 

 

A comparação entre as reproduções possibilita as seguintes afirmações:  

 

I. Os artistas registraram a antropofagia e o esquartejamento 

praticados no Brasil.  

II. A antropofagia era parte do universo cultural indígena e o 

esquartejamento era uma forma de se fazer justiça entre luso-

brasileiros.  

III. A comparação das imagens faz ver como é relativa a diferença 

entre “bárbaros” e “civilizados”, indígenas e europeus.  

 

Está correto o que se afirma em:  

 

a) I apenas.  

b) II apenas.  

c) III apenas.  

d) I e II apenas.  

e) I, II e III.  
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Comprimam-se todos os 4,5 bilhões de anos de tempo geológico em um 

só ano. Nesta escala, as rochas mais antigas reconhecidas datam de 

março. Os seres vivos apareceram inicialmente nos mares, em maio. As 

plantas e animais terrestres surgiram no final de novembro. 

(Don L. Eicher, Tempo Geológico) 
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Na escala de tempo acima, o sistema solar surgiu no início de janeiro e 

vivemos hoje à meia-noite de 31 de dezembro. Nessa mesma escala, 

Pedro Álvares Cabral chegou ao Brasil também no mês de dezembro, 

mais precisamente na 

 

a) manhã do dia 01. 

b) tarde do dia 10. 

c) noite do dia 15. 

d) tarde do dia 20. 

e) noite do dia 31. 
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No principio do século XVII, era bem insignificante e quase miserável a 

Vila de São Paulo. João de Laet dava–lhe 200 habitantes, entre 

portugueses e mestiços, em 100 casas; a Câmara, em 1606, informava 

que eram 190 os moradores, dos quais 65 andavam homiziados*.  

*homiziados: escondidos da justiça 

Nelson Werneck Sodré. Formação histórica 

do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1964. 

 

Na época da invasão holandesa, Olinda era a capital e a cidade mais rica 

de Pernambuco. Cerca de 10% da população, calculada em 

aproximadamente 2.000 pessoas, dedicavam-se ao comércio, com o 

qual muita gente fazia fortuna. Cronistas da época afirmavam que os 

habitantes ricos de Olinda viviam no maior luxo.  

Hildegard Féist. Pequena história do Brasil holandês.  

São Paulo: Moderna, 1998 (com adaptações). 

 

Os textos acima retratam, respectivamente, São Paulo e Olinda no inicio 

do século XVII, quando Olinda era maior e mais rica. São Paulo é, 

atualmente, a maior metrópole brasileira e uma das maiores do planeta. 

Essa mudança deveu-se, essencialmente, ao seguinte fator econômico: 

 

a) maior desenvolvimento do cultivo da cana-de-açúcar no planalto 

de Piratininga do que na Zona da Mata Nordestina.  

b) atraso no desenvolvimento econômico da região de Olinda e 

Recife, associado à escravidão, inexistente em São Paulo. 

c) avanço da construção naval em São Paulo, favorecido pelo 

comércio dessa cidade com as Índias. 

d) desenvolvimento sucessivo da economia mineradora, cafeicultora  

e industrial no Sudeste. 

e) destruição do sistema produtivo de algodão em Pernambuco 

quando da ocupação holandesa. 
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No inicio do século XIX, o naturalista alemão Carl Von Martius esteve no 

Brasil em missão científica para fazer observações sobre a flora e a fauna 

nativas e sobre a sociedade indígena. Referindo-se ao indígena, ele 

afirmou: 

“Permanecendo em grau inferior da humanidade, moralmente, ainda na 

infância, a civilização não o altera, nenhum exemplo o excita e nada o 

impulsiona para um nobre desenvolvimento progressivo (...). Esse 

estranho e inexplicável estado do indígena americano, até o presente, 

tem feito fracassarem todas as tentativas para conciliá-lo inteiramente 

com a Europa vencedora e torná-lo um cidadão satisfeito e feliz.” 

Carl Von Martius. O estado do direito entre os autóctones 

do Brasil. Belo Horizonte/São Paulo: Itatiaia/EDUSP, 1982.  

 

Com base nessa descrição, conclui-se que o naturalista Von Martius 

 

a) apoiava a independência do Novo Mundo, acreditando que os 

índios, diferentemente do que fazia a missão européia, 

respeitavam a flora e a fauna do pais.  

b) discriminava preconceituosamente as populações originárias da 

América e advogava o extermínio dos índios.  

c) defendia uma posição progressista para o século XIX: a de tornar o 

indígena cidadão satisfeito e feliz. 

d) procurava impedir o processo de aculturação, ao descrever 

cientificamente a cultura das populações originárias da América.  

e) desvalorizava os patrimônios étnicos e culturais das sociedades  

indígenas e reforçava a missão “civilizadora européia”, típica do 

século XIX. 

 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / A Atuação da Igreja e o Processo de 

Catequização 

218 - (ENEM/2008)    

Na América inglesa, não houve nenhum processo sistemático de 

catequese e de conversão dos índios ao cristianismo, apesar de algumas 

iniciativas nesse sentido. Brancos e índios confrontaram-se muitas vezes 

e mantiveramse separados. Na América portuguesa, a catequese dos 

índios começou com o próprio processo de colonização, e a mestiçagem 

teve dimensões significativas. Tanto na América inglesa quanto na 

portuguesa, as populações indígenas foram muito sacrificadas. Os índios 

não tinham defesas contra as doenças trazidas pelos brancos, foram 

derrotados pelas armas de fogo destes últimos e, muitas vezes, 

escravizados. 

 

No processo de colonização das Américas, as populações indígenas da 

América portuguesa  

 

a) foram submetidas a um processo de doutrinação religiosa que não 

ocorreu com os indígenas da América inglesa.  

b) mantiveram sua cultura tão intacta quanto a dos indígenas da 

América inglesa. 

c) passaram pelo processo de mestiçagem, que ocorreu amplamente 

com os indígenas da América inglesa. 

d) diferenciaram-se dos indígenas da América inglesa por terem suas 

terras devolvidas. 

e) resistiram, como os indígenas da América inglesa, às doenças 

trazidas pelos brancos. 
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TEXTO I 

Documentos do século XVI algumas vezes se referem aos 

habitantes indígenas como “os brasis”, ou “gente brasília” e, 

ocasionalmente no século XVII, o termo “brasileiro” era a eles aplicado, 

mas as referências ao status econômico e jurídico desses eram muito 

mais populares. Assim, os termos “negro da terra” e “índios” eram 

utilizados com mais frequência do que qualquer outro.  

SCHWARTZ, S. B. Gente da terra braziliense da nação. Pensando o 

Brasil: a construção de um povo. In: MOTA, C. G. (Org.). Viagem 

incompleta: a experiência brasileira (1500-2000). São Paulo: Senac, 

2000 (adaptado). 

 

TEXTO II 

Índio é um conceito construído no processo de conquista da 

América pelos europeus. Desinteressados pela diversidade cultural,  

imbuídos de forte preconceito para com o outro, o indivíduo de outras 

culturas, espanhóis, portugueses, franceses e anglo-saxões terminaram 

por denominar da mesma forma povos tão díspares quanto os 

tupinambás e os astecas. 

SILVA, K. V.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos históricos. São Paulo: 

Contexto, 2005. 

 

Ao comparar os textos, as formas de designação dos grupos nativos  

pelos europeus, durante o período analisado, são reveladoras da 

 

a) concepção idealizada do território, entendido como 

geograficamente indiferenciado. 

b) percepção corrente de uma ancestralidade comum às 

populações ameríndias. 

c) compreensão etnocêntrica acerca das populações dos territórios 

conquistados. 

d) transposição direta das categorias originadas no imaginário 

medieval. 

e) visão utópica configurada a partir de fantasias de riqueza. 

 

220 - (ENEM/2016)    

A África Ocidental é conhecida pela dinâmica das suas mulheres 

comerciantes, caracterizadas pela perícia, autonomia e mobilidade. A 

sua presença, que fora atestada por viajantes e por missionários  

portugueses que visitaram a costa a partir do século XV, consta também 

na ampla documentação sobre a região. A literatura é rica em 

referências às grandes mulheres como as vendedoras ambulantes, cujo 

jeito para o negócio, bem como a autonomia e mobilidade,  é tão típico 

da região. 

HAVIK, P. Dinâmicas e assimetrias afro-atlânticas: a agência feminina e 

representações em  

mudança na Guiné (séculos XIX e XX). In: PANTOJA, S. (Org.). 

Identidades, memórias  

e histórias em terras africanas. Brasília: LGE; Luanda: Nzila, 2006. 

 

A abordagem realizada pelo autor sobre a vida social da África Ocidental 

pode ser relacionada a uma característica marcante das cidades no 

Brasil escravista nos séculos XVIII e XIX, que se observa pela 

 

a) restrição à realização do comércio ambulante por africanos 

escravizados e seus descendentes. 

b) convivência entre homens e mulheres livres, de diversas origens, 

no pequeno comércio. 

c) presença de mulheres negras no comércio de rua de diversos 

produtos e alimentos. 

d) dissolução dos hábitos culturais trazidos do continente de 

origem dos escravizados. 

e) entrada de imigrantes portugueses nas atividades ligadas ao 

pequeno comércio urbano. 
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TEXTO I 

 

 

Imagem de São Benedito. Disponível em: 

http://acervo.bndigital.bn.br. Acesso em: 6 jan. 2016 (adaptado). 

 

TEXTO II 

Os santos tornaram-se grandes aliados da Igreja para atrair novos 

devotos, pois eram obedientes a Deus e ao poder clerical. Contando e 

estimulando o conhecimento sobre a vida dos santos, a Igreja 

transmitia aos fiéis os ensinamentos que julgava corretos e que deviam 

ser imitados por escravos que, em geral, traziam outras crenças de suas 

terras de origem, muito diferentes das que preconizava a fé católica.  

OLIVEIRA, A. J. Negra devoção. Revista de História da Biblioteca 

Nacional, n. 20, maio 2007 (adaptado). 

 

Posteriormente ressignificados no interior de certas irmandades e no 

contato com outra matriz religiosa, o ícone e a prática mencionada no 

texto estiveram desde o século XVII relacionados a um esforço da Igreja 

Católica para 

 

a) reduzir o poder das confrarias. 

b) cristianizar a população afro-brasileira. 

c) espoliar recursos materiais dos cativos. 

d) recrutar libertos para seu corpo eclesiástico. 

e) atender a demanda popular por padroeiros locais.  
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As convicções religiosas dos escravos eram entretanto colocadas a 

duras provas quando de sua chegada ao Novo Mundo, onde eram 

batizados obrigatoriamente “para a salvação de sua alma” e deviam 

curvar-se às doutrinas religiosas de seus mestres. Iemanjá, mãe de 

numerosos outros orixás, foi sincretizada com Nossa Senhora da 

Conceição, e Nanã Buruku, a mais idosa das divindades das águas, foi 

comparada a Sant’Ana, mãe da Virgem Maria.  

VERGER, P. Orixás: deuses iorubás na África e no Novo Mundo.  

São Paulo: Corrupio, 1981. 

 

O sincretismo religioso no Brasil colônia foi uma estratégia utilizada  

pelos negros escravizados para 

 

a) compreender o papel do sagrado para a cultura europeia.  

b) garantir a aceitação pelas comunidades dos convertidos.  

c) preservar as crenças e a sua relação com o sagrado. 

d) integrar as distintas culturas no Novo Mundo. 

e) possibilitar a adoração de santos católicos.  
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Quando a Corte chegou ao Rio de Janeiro, a Colônia tinha acabado 

de passar por uma explosão populacional. Em pouco mais de cem anos, 

o número de habitantes aumentara dez vezes.  

GOMES, L. 1808: como uma rainha louca, um príncipe medroso e uma Corte 

corrupta 

enganaram Napoleão e mudaram a história de Portugal e do Brasil. 

São Paulo: Planeta do Brasil, 2008 (adaptado).  

 

A alteração demográfica destacada no período teve como causa a 

atividade 

 

a) cafeeira, com a atração da imigração europeia.  

b) industrial, com a intensificação do êxodo rural.  

c) mineradora, com a ampliação do tráfico africano. 

d) canavieira, com o aumento do apresamento indígena.  

e) manufatureira, com a incorporação do trabalho assalariado.  
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Disponível em: www.cultura.ba.gov.br.  

Acesso em: 15 jan. 2014. 

 

A imagem retrata uma prática cultural brasileira cuja raiz histórica está 

associada à 

 

a) liberdade religiosa. 

b) migração forçada. 

c) devoção ecumênica. 

d) atividade missionária. 

e) mobilização política. 

 

225 - (ENEM/2016)    

Ô ô, com tanto pau no mato 

Embaúba* é coroné 

Com tanto pau no mato, ê ê 

Com tanto pau no mato 

Embaúba é coroné 

 

* Embaúba: árvore comum e inútil por ser pobre por dentro, segundo 

o historiador Stanley Stein. 

STEIN, S. J. Vassouras: um município brasileiro do café, 1850-1900. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990 (adaptado).  

 

Os versos fazem parte de um jongo, gênero poético-musical cantado 

por escravos e seus descendentes no Brasil no século XIX, e procuram 

expressar a 

 

a) exploração rural. 

b) bravura senhorial. 

c) resistência cultural. 

d) violência escravista. 

e) ideologia paternalista. 

 

226 - (ENEM/2017)    

Na antiga Vila de São José del Rei, a atual cidade de Tiradentes 

(MG), na primeira metade do século XVIII, mais de cinco mil escravos 

trabalhavam na mineração aurífera. Construíram sua capela, dedicada  

a Nossa Senhora do Rosário. Na fachada, colocaram um oratório com a 

imagem de São Benedito. A comunidade do século XVIII era organizada 

mediante a cor, por isso cada grupo tinha sua irmandade: a dos brancos, 

dos crioulos, dos mulatos, dos pardos. Em cada localidade se construía  

uma igreja dedicada a Nossa Senhora do Rosário. Com a decadência da 

mineração, a população negra foi levada para arraiais com atividades  

lucrativas diversas. Eles se foram e ficou a igreja. Mas, hoje, está sendo 

resgatada a festa do Rosário e o Terno de Congado.  

CRUZ, L. Fé e identidade cultural. Disponível 

 em: www.revistadehistoria.com. 

br. Acesso em: 4 jul. 2012. 

 

Na lógica analisada, as duas festividades retomadas recentemente, na 

cidade mineira de Tiradentes, têm como propósito 

 

a) valorizar a cultura afrodescendente e suas tradições religiosas.  

b) retomar a veneração católica aos valores do passado colonial.  

c) reunir os elementos constitutivos da história econômica  

regional. 

d) combater o preconceito contra os adeptos do catolicismo 

popular. 

e) produzir eventos turísticos voltados a religiões de origem 

africana. 
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Pude entender o discurso do cacique Aniceto, na assembleia dos  

bispos, padres e missionários, em que exigia nada mais, nada menos  

que os índios fossem batizados. Contestava a pastoral da Igreja, de não 

interferir nos costumes tribais, evitando missas e batizados. Para 

Aniceto, o batismo aparecia como sinal do branco, que dava 

reconhecimento de cristão, isto é, de humano, ao índio.  

MARTINS, J. S. A chegada do estranho. 

São Paulo: Hucitec, 1993 (adaptado). 

 

O objetivo do posicionamento do cacique xavante em relação ao 

sistema religioso externo às tribos era 

 

a) flexibilizar a crença católica e seus rituais como forma de 

evolução cultural. 
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b) acatar a cosmologia cristã e suas divindades como orientação 

ideológica legítima. 

c) incorporar a religiosidade dominante e seus sacramentos como 

estratégia de aceitação social. 

d) prevenir retaliações de grupos missionários como defesa de 

práticas religiosas sincréticas. 

e) reorganizar os comportamentos tribais como instrumento de 

resistência da comunidade indígena. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Fase Pré-Colonial (1500 - 1530) 

228 - (ENEM/2017)    

Os cartógrafos portugueses teriam falseado as representações do 

Brasil nas cartas geográficas, fazendo  concordar o meridiano com os 

acidentes geográficos de forma a ressaltar uma suposta fronteira 

natural dos domínios lusos. O delineamento de uma grande lagoa que 

conectava a bacia platina com a amazônica já era visível nas primeiras 

descrições geográficas e mapas produzidos por Gaspar Viegas, no Atlas 

de Lopo Homem (1519), nas cartas de Diogo Ribeiro (1525-27), no 

planisfério de André Homen (1559), nos mapas de Bartolomeu Velho 

(1561). 

KANTOR, Í. Usos diplomáticos da ilha-Brasil: polêmicas 

 cartográficas e historiográficas. Varia Historia,  

n. 37, 2007 (adaptado). 

 

De acordo com a argumentação exposta no texto, um dos objetivos das 

representações cartográficas mencionadas era 

 

a) garantir o domínio da Metrópole sobre o território cobiçado.  

b) demarcar os limites precisos do Tratado de Tordesilhas. 

c) afastar as populações nativas do espaço demarcado.  

d) respeitar a conquista espanhola sobre o Império Inca.  

e) demonstrar a viabilidade comercial do empreendimento 

colonial. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Sociedade Colonial 

229 - (ENEM/2017)    

Todos os anos, multidões de portugueses e de estrangeiros saem 

nas frotas para ir às minas. Das cidades, vilas, plantações e do interior  

do Brasil vêm brancos, mestiços e negros juntamente com muitos  

ameríndios contratados pelos paulistas. A mistura é de pessoas de 

todos os tipos e condições; homens e mulheres; moços e velhos; pobres 

e ricos; fidalgos e povo; leigos, clérigos e religiosos de diferentes  

ordens, muitos dos quais não têm casa nem convento no Brasil.  

BOXER, C. O império marítimo português: 

 1435-1825. São Paulo: Cia. das Letras, 2002. 

 

A qual aspecto da vida no Brasil colonial o autor se refere? 

 

a) À imposição de um credo exclusivo. 

b) À alteração dos fluxos populacionais. 

c) À fragilização do poder da Metrópole. 

d) Ao desregramento da ordem social.  

e) Ao antilusitanismo das camadas populares.  
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Na África, os europeus morriam como moscas; aqui eram os índios  

que morriam: agentes patogênicos da varíola, do sarampo, da 

coqueluche, da catapora, do tifo, da difteria, da gripe, da peste  

bubônica, e possivelmente da malária, provocaram no Novo Mundo o 

que Dobyns chamou de “um dos maiores cataclismos biológicos do 

mundo”. No entanto, é importante enfatizar que a falta de imunidade,  

devido ao seu isolamento, não basta para explicar a mortandade, 

mesmo quando ela foi de origem patogênica. 

CUNHA, M. C. Índios no Brasil: 

 história, direitos e cidadania. São  

Paulo: Claro Enigma, 2012. 

 

Uma ação empreendida pelos colonizadores que contribuiu para o 

desastre mencionado foi o(a) 

 

a) desqualificação do trabalho das populações nativas.  

b) abertura do mercado da colônia às outras nações.  

c) interdição de Portugal aos saberes autóctones. 

d) incentivo da metrópole à emigração feminina. 

e) estímulo dos europeus às guerras intertribais.  
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Os próprios senhores de engenho eram uns gulosos de doce e de 

comidas adocicadas. Houve engenho que ficou com o nome de 

“Guloso”. E Manuel Tomé de Jesus, no seu Engenho de Noruega, antigo 

dos Bois, vivia a encomendar doces às doceiras de Santo Antão; vivia a 

receber presentes de doces de seus compadres. Os bolos feitos em casa 

pelas negras não chegavam para o gasto. O velho capitão-mor era 

mesmo que menino por alfenim e cocada. E como estava sempre 

hospedando frades e padres no seu casarão de Noruega, tinha o 

cuidado de conservar em casa uma opulência de doces finos. 

FREYRE, G. Nordeste: aspectos da influ- 

ência da cana sobre a vida e a paisagem 
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 do Nordeste do Brasil. Rio de Janeiro: 

 José Olympio, 1985 (adaptado). 

 

O texto relaciona-se a uma prática do Nordeste oitocentista que está 

evidenciada em: 

 

a) Produção familiar de bens para festejar as datas religiosas.  

b) Fabricação escrava de alimentos para manter o domínio das 

elites. 

c) Circulação regional de produtos para garantir as trocas 

metropolitanas. 

d) Criação artesanal de iguarias para assegurar as redes de 

sociabilidade. 

e) Comercialização ambulante de quitutes para reproduzir a 

tradição portuguesa. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Administração Colonial 

232 - (ENEM/2018)    

TEXTO I 

 

E pois que em outra cousa nesta parte me não posso vingar do 

demônio, admoesto da parte da cruz de Cristo Jesus a todos que este  

lugar lerem, que deem a esta terra o nome que com tanta solenidade 

lhe foi posto, sob pena de a mesma cruz que nos há de ser mostrada no 

dia final, os acusar de mais devotos do pau-brasil que dela. 

BARROS, J. In: SOUZA, L. M. Inferno  

atlântico: demonologia e colonização:  

séculos XVI-XVIII. São Paulo:  

Cia das Letras, 1993. 

 

TEXTO II 

 

E deste modo se hão os povoadores, os quais, por mais arraigados 

que na terra estejam e mais ricos que sejam, tudo pretendem levar a 

Portugal, e, se as fazendas e bens que possuem souberam falar, 

também lhes houveram de ensinar a dizer como os papagaios, aos quais 

a primeira coisa que ensinam é: papagaio real para Portugal, porque 

tudo querem para lá. 

SALVADOR, F. V. In: SOUZA, L . M. (Org). 

 História da vida privada no Brasil: cotidiano 

 e vida privada na América portuguesa. São 

 Paulo: Cia das Letras, 1997. 

 

As críticas desses cronistas ao processo de colonização portuguesa na 

América estavam relacionadas à 

 

a) utilização do trabalho escravo. 

b) implantação de polos urbanos. 

c) devastação de áreas naturais. 

d)  ocupação de terras indígenas. 

e) expropriação de riquezas locais. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Revoltas Nativistas 

233 - (ENEM/2018)    

A rebelião luso-brasileira em Pernambuco começou a ser urdida  

em 1644 e explodiu em 13 de junho de 1645, dia de Santo Antônio. Uma  

das primeiras medidas de João Fernandes foi decretar nulas as dívidas  

que os rebeldes tinham com os holandeses. Houve grande adesão da 

“nobreza da terra”, entusiasmada com esta proclamação heroica.  

VAINFAS, R. Guerra declarada e  

paz fingida na restauração por- 

tuguesa. Tempo, n 27, 2009. 

 

O desencadeamento dessa revolta na América portuguesa seiscentista  

foi o resultado do(a) 

 

a) fraqueza bélica dos protestantes batavos.  

b) comércio transatlântico da África ocidental.  

c) auxílio financeiro dos negociantes flamengos.  

d) diplomacia internacional dos Estados ibéricos.  

e) interesse econômico dos senhores de engenho. 

 

Brasil Colônia (1530 a 1808)  / Relações de Trabalho e Resistência Africana e 

Indígena 

234 - (ENEM/2018)    

Outra importante manifestação das crenças e tradições africanas 

na Colônia eram os objetos conhecidos como “bolsas de mandinga”. A  

 

 

insegurança tanto física como espiritual gerava uma necessidade 

generalizada de proteção: das catástrofes da natureza, das doenças, da 

má sorte, da violência dos núcleos urbanos, dos roubos, das brigas, dos 

malefícios de feiticeiros etc. Também para trazer sorte, dinheiro e até 

atrair mulheres, o costume era corrente nas primeiras décadas do 

século XVIII, envolvendo não apenas escravos, mas também homens  

brancos. 

CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. 

 In: FIGUEIREDO, L. História do Brasil  

para ocupados. Rio de Janeiro: Casa da 

Palavra, 2013 (adaptado). 
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A prática histórico-cultural de matriz africana descrita no texto 

representava um(a) 

 

a) expressão do valor das festividades da população pobre.  

b) ferramenta para submeter os cativos ao trabalho forçado.  

c) estratégia de subversão do poder da monarquia portuguesa.  

d) elemento de conversão dos escravos ao catolicismo romano.  

e) instrumento para minimizar o sentimento de desamparo social.  

 

GABARITO:  
 

170) Gab: C 

 

171) Gab: E 

 

172) Gab: C 

 

173) Gab: C 

 

174) Gab: E 

 

175) Gab: E 

 

176) Gab: A 

 

177) Gab: B 

 

178) Gab: E 

 

179) Gab: E 

 

180) Gab: B 

 

181) Gab: B 

 

182) Gab: C 

 

183) Gab: A 

 

184) Gab: A 

 

185) Gab: D 

 

186) Gab: E 

 

187) Gab: A 

 

188) Gab: E 

 

189) Gab: D 

 

190) Gab: E 

 

191) Gab: E 

 

192) Gab: C 

 

193) Gab: A 

 

194) Gab: E 

 

195) Gab: B 

 

196) Gab: B 

 

197) Gab: B 

 

198) Gab: C 

 

199) Gab: C 

 

200) Gab: D 

 

201) Gab: B 

 

202) Gab: C 

 

203) Gab: D 

 

204) Gab: C 

 

205) Gab: E 

 

206) Gab: A 

 

207) Gab: D 

 

208) Gab: B 

 

209) Gab: D 

 

210) Gab: B 

 

211) Gab: E 
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212) Gab: B 

 

213) Gab: A 

 

214) Gab: E 

 

215) Gab: E 

 

216) Gab: D 

 

217) Gab: E 

 

218) Gab: A 

 

219) Gab: C 

 

220) Gab: C 

 

221) Gab: B 

 

222) Gab: C 

 

223) Gab: C 

 

224) Gab: B 

 

225) Gab: C 

 

226) Gab: A 

 

227) Gab: C 

 

228) Gab: A 

 

229) Gab: B 

 

230) Gab: E 

 

 

231) Gab: D 

 

232) Gab: E 

 

233) Gab: E 

 

234) Gab: E 

 

  

 
 
Contemporânea - 1ª Parte 
 

Contemporânea - 1ª Parte / Aspectos Gerais (Séculos XVIII e XIX) 

235 - (ENEM/2009)    

A formação dos Estados foi certamente distinta na Europa, na América 

Latina, na África e na Ásia. Os Estados atuais, em especial na América 

Latina — onde as instituições das populações locais existentes à época 

da conquista ou foram eliminadas, como no caso do México e do Peru, 

ou eram frágeis, como no caso do Brasil —, são o resultado, em geral, da 

evolução do transplante de instituições europeias feito pelas metrópoles 

para suas colônias. Na África, as colônias tiveram fronteiras 

arbitrariamente traçadas, separando etnias, idiomas e tradições, que, 

mais tarde, sobreviveram ao processo de descolonização, dando razão 

para conflitos que, muitas vezes, têm sua verdadeira origem em disputas 

pela exploração de recursos naturais. Na Ásia, a colonização europeia se 

fez de forma mais indireta e encontrou sistemas políticos e 

administrativos mais sofisticados, aos quais se superpôs. Hoje, aquelas 

formas anteriores de organização, ou pelo menos seu espírito, 

sobrevivem nas organizações políticas do Estado asiático.  

GUIMARÃES, S. P. Nação, nacionalismo, Estado. Estudos Avançados. 

São Paulo: EdUSP, 

v. 22, n.º 62, jan.- abr. 2008 (adaptado). 

 

Relacionando as informações ao contexto histórico e geográfico por elas 

evocado, assinale a opção correta acerca do processo de formação 

socioeconômica dos continentes mencionados no texto.  

 

a) Devido à falta de recursos naturais a serem explorados no Brasil, 

conflitos étnicos e culturais como os ocorridos na África estiveram 

ausentes no período da independência e formação do Estado 

brasileiro. 

b) A maior distinção entre os processos histórico-formativos dos  

continentes citados é a que se estabelece entre colonizador e 

colonizado, ou seja, entre a Europa e os demais.  

c) À época das conquistas, a América Latina, a África e a Ásia tinham 

sistemas políticos e administrativos muito mais sofisticados que 

aqueles que lhes foram impostos pelo colonizador.  

d) Comparadas ao México e ao Peru, as instituições brasileiras, por 

terem sido eliminadas à época da conquista, sofreram mais 

influência dos modelos institucionais europeus. 

e) O modelo histórico da formação do Estado asiático equipara-se ao 

brasileiro, pois em ambos se manteve o espírito das formas de 

organização anteriores à conquista. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

236 - (ENEM/2009)    
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A prosperidade induzida pela emergência das máquinas de tear escondia  

uma acentuada perda de prestígio. Foi nessa idade de ouro que os 

artesãos, ou os tecelões temporários, passaram a ser denominados, de 

modo genérico, tecelões de teares manuais. Exceto em alguns ramos 

especializados, os velhos artesãos foram colocados lado a lado com 

novos imigrantes, enquanto pequenos fazendeiros-tecelões  

abandonaram suas pequenas propriedades para se concentrar na 

atividade de tecer. Reduzidos à completa dependência dos teares 

mecanizados ou dos fornecedores de matéria-prima, os tecelões ficaram 

expostos a sucessivas reduções dos rendimentos.  

THOMPSON, E. P. The making of the english working class. 

Harmondsworth: Penguin 

Books, 1979 (adaptado). 

 

Com a mudança tecnológica ocorrida durante a Revolução Industrial, a 

forma de trabalhar alterou-se porque 

 

a) a invenção do tear propiciou o surgimento de novas relações 

sociais. 

b) os tecelões mais hábeis prevaleceram sobre os inexperientes.  

c) os novos teares exigiam treinamento especializado para serem 

operados. 

d) os artesãos, no período anterior, combinavam a tecelagem com o 

cultivo de subsistência. 

e) os trabalhadores não especializados se apropriaram dos lugares 

dos antigos artesãos nas fábricas.  

 

237 - (ENEM/2009)    

Até o século XVII, as paisagens rurais eram marcadas por atividades 

rudimentares e de baixa produtividade. A partir da Revolução Industrial, 

porém, sobretudo com o advento da revolução tecnológica, houve um 

desenvolvimento contínuo do setor agropecuário.  

 

São, portanto, observadas consequências econômicas, sociais e 

ambientais inter-relacionadas no período posterior à Revolução 

Industrial, as quais incluem 

 

a) a erradicação da fome no mundo. 

b) o aumento das áreas rurais e a diminuição das áreas urbanas.  

c) a maior demanda por recursos naturais, entre os quais os recursos 

energéticos. 

d) a menor necessidade de utilização de adubos e corretivos na 

agricultura. 

e) o contínuo aumento da oferta de emprego no setor primário da 

economia, em face da mecanização. 

 

238 - (ENEM/2010)    

O movimento operário ofereceu uma nova resposta ao grito do homem 

miserável no princípio do século XIX. A resposta foi a consciência de 

classe e a ambição de classe. Os pobres então se organizavam em uma 

classe específica, a classe operária, diferente da classe dos patrões (ou 

capitalistas). A Revolução Francesa lhes deu confiança; a Revolução 

Industrial trouxe a necessidade da mobilização permanente. 

HOBSBAWM, E. J. A era das revoluções. São Paulo: Paz e Terra, 1977.  

 

No texto, analisa-se o impacto das Revoluções Francesa e Industrial 

para a organização da classe operária. Enquanto a “confiança” dada 

pela revolução Francesa era originária do significado da vitória 

revolucionária sobre as classes dominantes, a “necessidade da 

mobilização permanente”, trazida pela Revolução Industrial, decorria 

da compreensão de que 

 

a) a competitividade do trabalho industrial exigia um permanente 

esforço de qualificação para o enfrentamento do desemprego. 

b) a completa transformação da economia capitalista seria 

fundamental para a emancipação dos operários.  

c) a introdução das máquinas no processo produtivo diminuía as 

possibilidades de ganho material para os operárias. 

d) o progresso tecnológico geraria a distribuição de riquezas para 

aqueles que estivessem adaptados aos novos tempos industriais.  

e) a melhoria das condições de vida dos operários seria conquistada 

com as manifestações coletivas em favor dos direitos 

trabalhistas. 

 

239 - (ENEM/2010)    

Os cercamentos do século XVIII podem ser considerados como sínteses  

das transformações que levaram à consolidação do capitalismo na 

Inglaterra. Em primeiro lugar, porque sua especialização exigiu uma 

articulação fundamental com o mercado. Como se concentravam na 

atividade de produção de lã, a realização da renda dependeu dos  

mercados, de novas tecnologias de beneficiamento do produto e do 

emprego de novos tipos de ovelhas. Em segundo lugar, concentrou-se  

na inter-relação do campo com a cidade e, num primeiro momento,  

também se vinculou à libertação de mão de obra.  

RODRIGUES, A. E. M. Revoluções burguesas. In: REIS FILHO, D. A. et al 

(orgs.) O Século XX, 

v. l. Rio de janeiro: Civilização Brasileira, 2000 (adaptado).  

 

Outra consequência dos cercamentos que teria contribuído para a 

revolução Industrial na Inglaterra foi o 

 

a) aumento do consumo interno. 

b) congelamento do salário mínimo. 

c) fortalecimento dos sindicatos proletários.  

d) enfraquecimento da burguesia industrial. 
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e) desmembramento das propriedades improdutivas.  

 

240 - (ENEM/2010)    

A Inglaterra pedia lucros e recebia lucros, Tudo se transformava em 

lucro. As cidades tinham sua sujeira lucrativa, suas favelas lucrativas, 

sua fumaça lucrativa, sua desordem lucrativa, sua ignorância lucrativa, 

seu desespero lucrativo. As novas fábricas e os novos altos-fornos eram 

como as Pirâmides, mostrando mais a escravização do homem que seu 

poder. 

DEANE, P. A Revolução Industrial. Rio de Janeiro: Zahar, 1979 (adaptado). 

 

Qual relação é estabelecida no texto entre os avanços tecnológicos  

ocorridos no contexto da Revolução Industrial Inglesa e as 

características das cidades industriais no início do século XIX? 

 

a) A facilidade em se estabelecerem relações lucrativas 

transformava as cidades em espaços privilegiados para a livre 

iniciativa, característica da nova sociedade capitalista.  

b) O desenvolvimento de métodos de planejamento urbano 

aumentava a eficiência do trabalho industrial.  

c) A construção de núcleos urbanos integrados por meios de 

transporte facilitava o deslocamento dos trabalhadores das 

periferias até as fábricas. 

d) A grandiosidade dos prédios onde se localizavam as fábricas 

revelava os avanços da engenharia e da arquitetura do período, 

transformando as cidades em locais de experimentação estética 

e artística. 

e) O alto nível de exploração dos trabalhadores industriais  

ocasionava o surgimento de aglomerados urbanos marcados por 

péssimas condições de moradia, saúde e higiene.  

 

241 - (ENEM/2010)    

A evolução do processo de transformação de matérias-primas em 

produtos acabados ocorreu em três estágios: artesanato, manufatura e 

maquinofatura. 

Um desses estágios foi o artesanato, em que se 

 

a) trabalhava conforme o ritmo das máquinas e de maneira 

padronizada. 

b) trabalhava geralmente sem o uso de máquinas e de modo 

diferente do modelo de produção em série. 

c) empregavam fontes de energia abundantes para o 

funcionamento das máquinas. 

d) realizava parte da produção por cada operário, com uso de 

máquinas e trabalho assalariado. 

e) faziam interferências do processo produtivo por técnicos e 

gerentes com vistas a determinar o ritmo de produção.  

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Francesa 

242 - (ENEM/2010)    

Em nosso país queremos substituir o egoísmo pela moral, a honra pela  

probidade, os usos pelos princípios, as conveniências pelos deveres, a 

tirania da moda pelo império da razão, o desprezo à desgraça pelo 

desprezo ao vício, a insolência pelo orgulho, a vaidade pela grandeza de 

alma, o amor ao dinheiro pelo amor à glória, a boa companhia pelas  

boas pessoas, a intriga pelo mérito, o espirituoso pelo gênio, o brilho 

pela verdade, o tédio da volúpia pelo encanto da felicidade, a 

mesquinharia dos grandes pela grandeza do homem. 

HUNT, L. Revolução Francesa e Vida Privada. In: PERROT, 

M. (Org). História da Vida Privada: da Revolução Francesa à 

Primeira Guerra. Vol. 4. São Paulo: Companhia das Letras,  

1991 (adaptado). 

 

O discurso de Robespierre, de 5 de fevereiro de 1794, do qual o trecho 

transcrito é parte, relaciona-se a qual dos grupos político-socia is  

envolvidos na Revolução Francesa? 

 

a) À alta burguesia, que desejava participar do poder legislativo 

francês como força política dominante. 

b) Ao clero francês, que desejava justiça social e era ligado à alta 

burguesia. 

c) A militares oriundos da pequena e média burguesia, que 

derrotaram as potências rivais e queriam reorganizar a França 

internamente. 

d) À nobreza esclarecida, que, em função do seu contato, com os 

intelectuais iluministas, desejava extinguir o absolutismo 

francês. 

e) Aos representantes da pequena e média burguesia e das 

camadas populares, que desejavam justiça social e direitos 

políticos. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

243 - (ENEM/2010)    

A poluição e outras ofensas ambientais ainda não tinham esse nome, 

mas já eram largamente notadas no século XIX, nas grandes cidades  

inglesas e continentais. E a própria chegada ao campo das estradas de 

ferro suscitou protestos. A reação antimaquinista,  protagonizada pelos  

diversos luddismos, antecipa a batalha atual dos ambientalistas. Esse 

era, então, o combate social contra os miasmas urbanos.  

SANTOS M. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e 

emoção. São Paulo: EDUSP, 2002 (adaptado). 

 

O crescente desenvolvimento técnico-produtivo impõe modificações  

na paisagem e nos objetos culturais vivenciados pelas sociedades. De 

acordo com o texto, pode-se dizer que tais movimentos sociais  

emergiram e se expressaram por meio 
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a) das ideologias conservacionistas, com milhares de adeptos no 

meio urbano. 

b) das políticas governamentais de preservação dos objetos  

naturais e culturais. 

c) das teorias sobre a necessidade de harmonização entre técnica e 

natureza. 

d) dos boicotes aos produtos das empresas exploradoras e 

poluentes. 

e) da contestação à degradação do trabalho, das tradições e da 

natureza. 

 

244 - (ENEM/2010)    

Homens da Inglaterra, por que arar para os senhores que vos mantêm 

na miséria? 

Por que tecer com esforços e cuidado as ricas roupas que vossos tiranos 

vestem? 

Por que alimentar, vestir e poupar do berço até o túmulo esses 

parasitas ingratos que exploram vosso suor — ah, que bebem vosso 

sangue? 

SHELLEY. Os homens da Inglaterra. Apud HUBERMAN, L.  

História da Riqueza do Homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

 

A análise do trecho permite identificar que o poeta romântico Shelley 

(1792-1822) registrou uma contradição nas condições socioeconômica s  

da nascente classe trabalhadora inglesa durante a Revolução Industrial. 

Tal contradição está identificada 

 

a) na pobreza dos empregados, que estava dissociada da riqueza 

dos patrões. 

b) no salário dos operários, que era proporcional aos seus esforços 

nas indústrias. 

c) na burguesia, que tinha seus negócios financiados pelo 

proletariado. 

d) no trabalho, que era considerado uma garantia de liberdade.  

e) na riqueza, que não era usufruída por aqueles que a produziam.  

 

245 - (ENEM/2011)    

A introdução de novas tecnologias desencadeou uma série de 

efeitos sociais que afetaram os trabalhadores e sua organização. O uso 

de novas tecnologias trouxe a diminuição do trabalho necessário que 

se traduz na economia líquida do tempo de trabalho, uma vez que, com 

a presença da automação microeletrônica, começou a ocorrer a 

diminuição dos coletivos operários e uma mudança na organização dos  

processos de trabalho. 

Revista Eletrônica de Geografia Y Ciências Sociales.  

Universidad de Barcelona. Nº 170(9), 1 ago. 2004. 

 

A utilização de novas tecnologias tem causado inúmeras alterações no 

mundo do trabalho. Essas mudanças são observadas em um modelo de 

produção caracterizado 

 

a) pelo uso intensivo do trabalho manual para desenvolver 

produtos autênticos e personalizados. 

b) pelo ingresso tardio das mulheres no mercado de trabalho no 

setor industrial. 

c) pela participação ativa das empresas e dos próprios 

trabalhadores no processo de qualificação laboral.  

d) pelo aumento na oferta de vagas para trabalhadores 

especializados em funções repetitivas.  

e) pela manutenção de estoques de larga escala em função da alta 

produtividade. 

 

246 - (ENEM/2012)    

 

Disponível em: http://primeira-serie.blogspot.com.br.  

Acesso em: 07 dez. 2011 (adaptado). 

 

Na imagem do início do século XX, identifica-se um modelo produtivo 

cuja forma de organização fabril baseava-se na(o) 

 

a) autonomia do produtor direto. 

b) adoção da divisão sexual do trabalho. 

c) exploração do trabalho repetitivo. 

d) utilização de empregados qualificados. 

e) incentivo à criatividade dos funcionários. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Liberalismo e as Novas Doutrinas Sociais 

247 - (ENEM/2013)    
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Na produção social que os homens realizam, eles entram em 

determinadas relações indispensáveis e independentes de sua vontade; 

tais relações de produção correspondem a um estágio definido de 

desenvolvimento das suas forças materiais de produção. A totalidade 

dessas relações constitui a estrutura econômica da sociedade – 

fundamento real, sobre o qual se erguem as superestruturas política e 

jurídica, e ao qual correspondem determinadas formas de consciência  

social. 

MARX, K. Prefácio a Crítica da economia política. 

In. MARX, K. ENGELS F. Textos 3. 

São Paulo. Edições Sociais, 1977 (adaptado).  

 

Para o autor, a relação entre economia e política estabelecida no 

sistema capitalista faz com que 

 

a) o proletariado seja contemplado pelo processo de mais-valia. 

b) o trabalho se constitua como o fundamento real da produção 

material. 

c) a consolidação das forças produtivas seja compatível com o 

progresso humano. 

d) a autonomia da sociedade civil seja proporcional ao 

desenvolvimento econômico. 

e) a burguesia revolucione o processo social de formação da 

consciência de classe. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

248 - (ENEM/2013)    

Um trabalhador em tempo flexível controla o local do trabalho, 

mas não adquire maior controle sobre o processo em si. A essa altura, 

vários estudos sugerem que a supervisão do trabalho é muitas vezes 

maior para os ausentes do escritório do que para os presentes. O 

trabalho é fisicamente descentralizado e o poder sobre o trabalhador, 

mais direto. 

SENNETT R. A corrosão do caráter, 

consequências pessoais do novo capitalismo. 

Rio de Janeiro: Record, 1999 (adaptado). 

 

Comparada à organização do trabalho característica do taylorismo e do 

fordismo, a concepção de tempo analisada  no texto pressupõe que 

 

a) as tecnologias de informação sejam usadas para democratizar as 

relações laborais. 

b) as estruturas burocráticas sejam transferidas da empresa para o 

espaço doméstico. 

c) os procedimentos de terceirização sejam aprimorados pela 

qualificação profissional. 

d) as organizações sindicais sejam fortalecidas com a valorização da 

especialização funcional. 

e) os mecanismos de controle sejam deslocados dos processos para 

os resultados do trabalho. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / O Imperialismo no Século XIX 

249 - (ENEM/2014)    

Três décadas — de 1884 a 1914 — separam o século XIX — que 

terminou com a corrida dos países europeus para a África e com o 

surgimento dos movimentos de unificação nacional na Europa — do 

século XX, que começou com a Primeira Guerra Mundial. É o período 

do Imperialismo, da quietude estagnante na Europa e dos  

acontecimentos empolgantes na Ásia e na África.  

ARENDT, H. As origens do totalitarismo. São Paulo: Cia. das Letras, 2012. 

 

O processo histórico citado contribuiu para a eclosão da Primeira 

Grande Guerra na medida em que 

 

a) difundiu as teorias socialistas. 

b) acirrou as disputas territoriais. 

c) superou as crises econômicas. 

d) multiplicou os conflitos religiosos. 

e) conteve os sentimentos xenófobos. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Europa no Século XIX / Nacionalismo 

250 - (ENEM/2014)    

A Praça da Concórdia, antiga Praça Luís XV, é a maior praça pública  

de Paris. Inaugurada em 1763, tinha em seu centro uma estátua do rei. 

Situada ao longo do Sena, ela é a intersecção de dois eixos  

monumentais. Bem nesse cruzamento está o Obelisco de Luxor, 

decorado com hieróglifos que contam os reinados dos faraós Ramsés II 

e Ramsés III. Em 1829, foi oferecido pelo vice-rei do Egito ao povo 

francês e, em 1836, instalado na praça diante de mais de 200 mil 

espectadores e da família real. 

NOBLAT, R. Disponível em: www.oglobo.com. Acesso em: 12 dez. 2012.  

 

A constituição do espaço público da Praça da Concórdia ao longo dos  

anos manifesta o(a) 

 

a) lugar da memória na história nacional. 

b) caráter espontâneo das festas populares.  

c) lembrança da antiguidade da cultura local.  

d) triunfo da nação sobre os países africanos.  

e) declínio do regime de monarquia absolutista.  

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Aspectos Gerais (Séculos XVIII e XIX) 
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251 - (ENEM/2009)    

As transformações técnicas e tecnológicas apresentam impactos  

importantes nos processos produtivos, no avanço do conhecimento e 

na vida cotidiana das sociedades. Estão presentes nos mais variados 

aspectos da sociedade e influenciaram, de forma variada, a história das 

civilizações, inclusive nas relações de poder entre os povos e na 

supremacia bélica.  

O aparato bélico foi um fator determinante para o sucesso em 

diferentes combates. Isso fica evidente, ao se tomar como exemplo o 

caso  

 

a) dos soldados da infantaria romana, que dispunham de 

armaduras e escudos mais resistentes, o que fazia que, em 

diferentes batalhas contra os persas, obtivessem resultados 

superiores em combates a curta distância.  

b) dos espartanos, que desenvolveram armas pesadas imbatíveis 

nos ataques a fortalezas e muralhas e organizaram seu exército 

era de acordo com o equipamento e a experiência dos soldados.  

c) dos povos germânicos, que, no início da Idade Média, invadiram 

a Península Ibérica, com uma força naval organizada, cujos  

barcos, com quilhas e velas, percorriam rapidamente longas 

distâncias, o que impossibilitava a defesa da península.  

d) acelerado desenvolvimento bélico do final do século XIX e início 

do século XX, decorrente da fabricação de armas, como, por 

exemplo, metralhadora e cartuchos metálicos, como forma de se 

resolverem conflitos alimentados pela corrida imperialista.  

e) do primeiro combate aéreo da história, que ocorreu no início da 

Segunda Guerra Mundial, quando os franceses abateram um 

avião alemão a tiros de metralhadora. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

252 - (ENEM/2011)    

As relações sociais, produzidas a partir da expansão do mercado 

capitalista ― e o sistema de fábrica é seu “estágio superior” ―, 

tornaram possível o desenvolvimento de uma determinada tecnologia,  

isto é, aquela que supõe a priori a expropriação dos saberes daqueles  

que participam do processo de trabalho. Nesse sentido, foi no sistema  

de fábrica que uma dada tecnologia pôde se impor, não apenas como 

instrumento para incrementar a produtividade do trabalho, mas, muito 

principalmente, como instrumento para controlar, disciplinar e 

hierarquizar esse processo de trabalho. 

DECCA, E. S. O Nascimento das Fábricas. São Paulo: Brasiliense, 1986 

(fragmento). 

 

Mais do que trocar ferramentas pela utilização de máquinas, o 

capitalismo, por meio do “sistema de fábrica”, expropriou o trabalhador 

do seu “saber fazer”, provocando, assim,  

 

a) a desestruturação de atividades lucrativas praticadas pelos 

artesãos ingleses desde a Baixa Idade Média.  

b) a divisão e a hierarquização do processo laboral, que 

ocasionaram o distanciamento do trabalhador do seu produto 

final. 

c) o movimento dos trabalhadores das áreas urbanas em direção às 

rurais, devido à escassez de postos de trabalho nas fábricas.  

d) a organização de grupos familiares em galpões para elaboração 

e execução de manufaturas que seriam comercializadas.  

e) a associação da figura do trabalhador à do assalariado, fato que 

favorecia a valorização do seu trabalho e a inserção no processo 

fabril. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / América no Século XIX 

253 - (ENEM/2011)    

Texto I 

 

A escravidão não é algo que permaneça apesar do sucesso das três 

revoluções liberais, a inglesa, a norte-americana e a francesa; ao 

contrário, ela conhece o seu máximo desenvolvimento em virtude 

desse sucesso. O que contribui de forma decisiva para o crescimento 

dessa instituição, que é sinônimo de poder absoluto do homem sobre 

o homem, é o mundo liberal. 

Losurdo, D. Contra-história do liberalismo. Aparecida: Ideias & Letras, 2006 

(adaptado). 

 

Texto II 

 

E, sendo uma economia de exploração do homem, o capitalismo 

tanto comercializou escravos para o Brasil, o Caribe e o sul dos Estados  

Unidos, nas décadas de 30, 40, 50 e 60 do século XIX, como estabeleceu 

o comércio de trabalhadores chineses para Cuba e o fluxo de 

emigrantes europeus para os Estados Unidos e o Canadá. O tráfico 

negreiro se manteve para o Brasil depois de sua proibição, pela lei de  

1831, porque ainda ofereceu respostas ao capitalismo. 

Tavares , L. H. D. Comércio proibido de escravos. São Paulo: Ática, 1988 

(adaptado). 

 

Ambos os textos apontam para uma relação entre escravidão e 

capitalismo no século XIX. Que relação é essa? 

 

a) A imposição da escravidão à América pelo capitalismo. 

b) A escravidão na América levou à superação do capitalismo.  

c) A contribuição da escravidão para o desenvolvimento do sistema 

capitalista. 

d) A superação do ideário capitalista em razão do regime 

escravocrata. 

e) A fusão dos sistemas escravocrata e capitalista, originando um 

novo sistema. 
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Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

254 - (ENEM/2011)    

Os principais distúrbios começaram em Nottingham, em 1811. 

Uma grande manifestação de malharistas, gritando por trabalho e por 

um preço mais liberal, foi dissolvida pelo exército. Naquela noite,  

sessenta armações de malha foram destruídas na grande vila de Arnold 

por amotinados que não tomaram nenhuma precaução em se disfarçar  

e foram aplaudidos pela multidão. 

THOMPSON, E.P. A formação da classe operária inglesa. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987 (fragmento).  

 

Esse texto diz respeito à nova realidade socioeconômica da Inglaterra 

implantada a partir da Revolução Industrial. A pr incipal consequência  

para os trabalhadores nas primeiras décadas do século XIX se 

manifestou por meio 

 

a) de petições enviadas ao Parlamento inglês na defesa de direitos 

coletivos. 

b) do descontentamento pelo aumento de preços dos alimentos  

básicos e moradia. 

c) da conquista de direitos trabalhistas pela atuação combativa dos 

sindicatos. 

d) da destruição de máquinas que deterioravam as condições de 

vida e de trabalho. 

e) da vitória sobre a burguesia, com a redução da jornada de 

trabalho para oito horas. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Europa no Século XIX / Nacionalismo 

255 - (ENEM/2011)    

É uma mudança profunda na estrutura social, isto é, uma 

transformação que atinge todos os níveis da realidade social: o 

econômico, o político, o social e o ideológico. Uma revolução é uma luta  

entre forças de transformação e forças de conservação de uma 

sociedade. Quando ocorre uma revolução, a vida das pessoas sofre uma 

mudança radical no próprio dia a dia. 

AQUINO, R. S.L. et al. História das Sociedades: das sociedades modernas às 

sociedades atuais. 

Rio de Janeiro: Record, 1999 (fragmento). 

 

Na França, em 1871, após a derrota de Napoleão III na guerra contra a 

Rússia e a presidência de Louis Adolphe Thiers, os trabalhadores 

franceses organizaram uma rebelião que levou à tomada de Paris e à 

organização de um governo popular, denominado de Comuna de Paris. 

Este processo é considerado como uma importante experiência  

política, porque 

 

a) extinguiu definitivamente o voto censitário e instituiu o voto por 

categoria profissional. 

b) foi a mais duradoura experiência de governo popular na História 

contemporânea. 

c) criou um Estado dos trabalhadores formado por comunas livres 

e autônomas. 

d) definiu um Estado voltado para atender os interesses de todas as 

classes sociais. 

e) substituiu o exército por milícias comandadas pelos antigos 

generais, mas subordinadas ao poder das comunas.  

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

256 - (ENEM/2011)    

Parece-me bastante significativo que a questão muito discutida  

sobre se o homem deve ser “ajustado” à máquina ou se a máquina deve 

ser ajustada à natureza do homem nunca tenha sido levantada a 

respeito dos meros instrumentos e ferramentas. E a razão disto é que 

todas as ferramentas da manufatura permanecem a serviço da mão, ao 

passo que as máquinas realmente exigem que o trabalhador as sirva, 

ajuste o ritmo natural do seu corpo ao movimento mecânico delas.  

ARENDT, H. Trabalho, Obra e Ação.  

In: Cadernos de Ética e Filosofia Política 7. São Paulo: EdUSP, 2005 

(fragmento). 

 

Com base no texto, as principais consequências da substituição da 

ferramenta manual pela máquina são 

 

a) o adestramento do corpo e a perda da autonomia do 

trabalhador. 

b) a reformulação dos modos de produção e o engajamento político 

do trabalhador. 

c) o aperfeiçoamento da produção manufatureira criativa e a 

rejeição do trabalho repetitivo. 

d) a flexibilização do controle ideológico e a manutenção da 

liberdade do trabalhador. 

e) o abandono da produção manufatureira e o aperfeiçoamento da 

máquina. 

 

257 - (ENEM/2012)    

Outro importante método de racionalização do trabalho industrial 

foi concebido graças aos estudos desenvolvidos pelo engenheiro norte-

americano Frederick Winslow Taylor. Uma de suas preocupações  

fundamentais era conceber meios para que a capacidade produtiva dos  

homens e das máquinas atingisse seu patamar máximo. Para tanto, ele  

acreditava que estudos científicos minuciosos deveriam combater os 

problemas que impediam o incremento da produção. 

Taylorismo e Fordismo. Disponível em: www.brasilescola.com. Acesso em: 

28 fev. 2012. 
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O Taylorismo apresentou-se como um importante modelo produtivo 

ainda no início do século XX, produzindo transformações na 

organização da produção e, também, na organização da vida social. A 

inovação técnica trazida pelo seu método foi a 

 

a) utilização de estoques mínimos em plantas industriais de 

pequeno porte. 

b) cronometragem e controle rigoroso do trabalho para evitar 

desperdícios. 

c) produção orientada pela demanda enxuta atendendo a 

específicos nichos de mercado. 

d) flexibilização da hierarquia no interior da fábrica para estreitar a 

relação entre os empregados. 

e) polivalência dos trabalhadores que passaram a realizar funções  

diversificadas numa mesma jornada. 

 

258 - (ENEM/2012)    

A cultura ocidental acentuadamente antropocêntrica foi marcada 

por processos convergentes de desenvolvimento técnico-científico e 

acumulação de riquezas, propiciados pela expansão colonial, que 

resultaram na revolução industrial, no fortalecimento da ideia de 

progresso e no processo de ocidentalização do mundo. 

FERREIRA, L. C. Dilemas do século XX: ideias para uma sociologia da questão 

ecológica.  

In: SILVA, J. P. (Org.) Por uma Sociologia do século XX. São Paulo: 

Annablume, 2007 (adaptado). 

 

Esse processo de acumulação de riquezas no Ocidente, por longos  

séculos, se fez à custa da degradação do meio natural. Do ponto de vista 

da cultura e do imaginário ocidental moderno, isso se deveu à 

 

a) ideologia revolucionária burguesa, que pregava a repartição 

igualitária do direito de acesso aos recursos naturais e agrícolas.  

b) ideia de Renascimento, que representava os benefícios técnicos  

de transformação da natureza como salutares para a 

preservação de ecossistemas. 

c) concepção sacralizada de que a natureza, enquanto obra da 

criação de Deus, devia servir à contemplação estética e religiosa. 

d) perspectiva desenvolvimentista, que atrelava o progresso ao 

meio ambiente e difundia amplamente um entendimento da 

relação harmoniosa entre sociedade e natureza.  

e) crença nos poderes da ciência e do desenvolvimento 

tecnológico, que contribuiu para tratar a natureza como objeto 

de quantificação, manipulação e dominação. 

 

259 - (ENEM/2012)    

 

Cenas do filme Tempos Modernos (Modern Times), EUA, 1936, 

Direção: Charles Chaplin, Produção: Continental.  

 

A figura representada por Charles Chaplin critica o modelo de produção 

do início do século XX, nos Estados Unidos da América, que se espalhou 

por diversos países e setores da economia e teve como resultado 

 

a) a subordinação do trabalhador à máquina, levando o homem a 

desenvolver um trabalho repetitivo. 

b) a ampliação da capacidade criativa e da polivalência funcional 

para cada homem em seu posto de trabalho. 

c) a organização do trabalho que possibilitou ao trabalhador o 

controle sobre a mecanização do processo de produção.  

d) o rápido declínio do absenteísmo, o grande aumento da 

produção conjugado com a diminuição das áreas de estoque.  

e) as novas técnicas de produção que provocaram ganhos de 

produtividade, repassados aos trabalhadores como forma de 

eliminar as greves. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / O Imperialismo no Século XIX 

260 - (ENEM/2013)    

A Inglaterra deve governar o mundo porque é a melhor; o poder 

deve ser usado; seus concorrentes imperiais não são dignos; suas 

colônias devem crescer, prosperar e continuar ligadas a ela. Somos 

dominantes, porque temos o poder (industrial, tecnológico, militar, 

moral), e elas não; elas são inferiores; nós, superiores, e assim por 

diante. 

SAID, E. Cultura e imperialismo. São Paulo: Cia das Letras, 1995 (adaptado).  
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O texto reproduz argumentos utilizados pelas potências europeias para 

dominação de regiões na África e na Ásia, a partir de 1870. Tais 

argumentos justificavam suas ações imperialistas, concebendo-a s  

como parte de uma 

 

a) cruzada religiosa. 

b) catequese cristã. 

c) missão civilizatória. 

d) expansão comercial ultramarina. 

e) política exterior multiculturalista. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

261 - (ENEM/2013)    

TEXTO I 

 

O aparecimento da máquina movida a vapor foi o nascimento do 

sistema fabril em grande escala, representando um aumento tremendo 

na produção, abrindo caminho na direção dos lucros, resultado do 

aumento da procura. Eram forças abrindo um novo mundo.  

HUBERMAN, L. História da riqueza do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1974 

(adaptado). 

 

TEXTO II 

 

Os edifícios das fábricas adaptavam-se mal à concentração de 

numerosa mão de obra, reunida para longos dias de trabalho, numa  

situação árdua e insalubre. O trabalho nas fábricas destruiu o sistema  

doméstico de produção. Homens, mulheres e crianças deixavam os 

lugares onde moravam para trabalhar em diferentes fábricas. 

LEITE, M. M. Iniciação à história social contemporânea. 

São Paulo: Cultrix,1980 (adaptado). 

 

As estratégias empregadas pelos textos para abordar o impacto da 

Revolução Industrial sobre as sociedades que se industrializavam são, 

respectivamente, 

 

a) ressaltar a expansão tecnológica e deter-se no trabalho 

doméstico. 

b) acentuar as inovações tecnológicas e priorizar as mudanças no 

mundo do trabalho. 

c) debater as consequências sociais e valorizar a reorganização do 

trabalho. 

d) indicar os ganhos sociais e realçar as perdas culturais.  

e) minimizar as transformações sociais e criticar os avanços 

tecnológicos. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Liberalismo e as Novas Doutrinas Sociais 

262 - (ENEM/2013)    

TEXTO I 

 

Não é sem razão que o ser humano procura de boa vontade juntar-

se em sociedade com outros que estão já unidos, ou pretendem unir -

se, para a mútua conservação da vida, da liberdade e dos bens a que 

chamo de propriedade. 

LOCKE, J. Segundo tratado sobre governo: ensaio relativo à verdadeira 

origem, 

extensão e objetivo do governo civil. São Paulo: Abril Cultural, 1978 

(adaptado). 

 

TEXTO II 

 

Para que essas classes com interesses econômicos em conflitos não 

destruam a si mesmas e à sociedade numa luta estéril, surge a 

necessidade de um poder que, na aparência, esteja acima da sociedade, 

que atenue o conflito, mantenha-o dentro dos limites da ordem. 

ENGELS, F. In: GALLINO, L. Dicionário de sociologia. 

São Paulo: Paulus, 2005 (adaptado). 

 

Os textos expressam duas visões sobre a forma como os indivíduos se 

organizam socialmente. Tais visões apontam, respectivamente, para as 

concepções: 

 

a) Liberal, em defesa da liberdade e da propriedade privada — 

Conflituosa, exemplificada pela luta de classes.  

b) Heterogênea, favorável à propriedade privada — Consensual, 

sob o controle de classes com interesses comuns.  

c) Igualitária, baseada na filantropia — Complementar, com 

objetivos comuns unindo classes antagônicas.  

d) Compulsória, na qual as pessoas possuem papéis que se 

complementam — Individualista, na qual as pessoas lutam por 

seus interesses. 

e) Libertária, em defesa da razão humana — Contraditória, na qual 

vigora o estado de natureza. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Europa no Século XIX / Nacionalismo 

263 - (ENEM/2013)    

Sou um partidário da Comuna de Paris, que, por ter sido 

massacrada, sufocada no sangue pelos carrascos da reação monárquica 

e clerical, tornou-se ainda mais viva, mais poderosa na imaginação e no 
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coração do proletariado da Europa; sou seu partidário sobretudo 

porque ela foi uma negação audaciosa, bem pronunciada, do Estado.  

BAKUNIN, M. apud SAMIS, A. Negras tormentas: o federalismo e o  

internacionalismo na Comuna de Paris. São Paulo: Hedra, 2011.  

 

A Comuna de Paris despertou a reação dos setores sociais mencionados  

no texto, porque 

 

a) instituiu a participação política direta do povo. 

b) consagrou o princípio do sufrágio universal.  

c) encerrou o período de estabilidade política europeia.  

d) simbolizou a vitória do ideário marxista.  

e) representou a retomada dos valores do liberalismo. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

264 - (ENEM/2013)    

O servo pertence à terra e rende frutos ao dono da terra. O 

operário urbano livre, ao contrário, vende-se a si mesmo e, além disso, 

por partes. Vende em leilão 8,10,12,15 horas da sua vida, dia após dia, 

a quem melhor pagar, ao proprietário das matérias-primas, dos 

instrumentos de trabalho e dos meios de subsistência, isto é, ao 

capitalista. 

MARX, K. Trabalho assalariado e capital & salário, preço e lucro. 

São Paulo: Expressão Popular, 2010. 

 

O texto indica que houve uma transformação dos espaços urbanos e 

rurais com a implementação do sistema capitalista, devido às mudanças  

tecnossociais ligadas ao 

 

a) desenvolvimento agrário e ao regime de servidão. 

b) aumento da produção rural, que fixou a população nesse meio.  

c) desenvolvimento das zonas urbanas e às novas relações de 

trabalho. 

d) aumento populacional das cidades associado ao regime de 

servidão. 

e) desenvolvimento da produção urbana associada às relações 

servis de trabalho. 

 

265 - (ENEM/2014)    

A introdução da organização científica taylorista do trabalho e sua 

fusão com o fordismo acabaram por representar a forma mais avançada 

da racionalização capitalista do processo de trabalho ao longo de várias 

décadas do século XX. 

ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação 

do trabalho. 

São Paulo: Boitempo, 2009 (adaptado). 

 

O objetivo desse modelo de organização do trabalho é o alcance da 

eficiência máxima no processo produtivo industrial que, para tanto, 

 

a) adota estruturas de produção horizontalizadas, privilegiando as 

terceirizações. 

b) requer trabalhadores qualificados, polivalentes e aptos para as 

oscilações da demanda. 

c) procede à produção em pequena escala,  mantendo os estoques 

baixos e a demanda crescente. 

d) decompõe a produção em tarefas fragmentadas e repetitivas, 

complementares na construção do produto. 

e) outorga aos trabalhadores a extensão da jornada de trabalho 

para que eles definam o ritmo de execução de suas tarefas. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / O Imperialismo no Século XIX 

266 - (ENEM/2014)    

Em busca de matérias-primas e de mercados por causa da 

acelerada industrialização, os europeus retalharam entre si a África. 

Mais do que alegações econômicas, havia justificativas políticas,  

científicas, ideológicas e até filantrópicas. O rei belga Leopoldo II 

defendia o trabalho missionário e a civilização dos nativos do Congo,  

argumento desmascarado pelas atrocidades praticadas contra a 

população. 

NASCIMENTO, C. Partilha da África: o assombro do continente mutilado. 

Revista de 

História da Biblioteca Nacional, ano 7, n. 75, dez. 2011 (adaptado). 

 

A atuação dos países europeus contribuiu para que a África – entre 

1880 e 1914 – se transformasse em uma espécie de grande “colcha de 

retalhos”. Esse processo foi motivado pelo(a) 

 

a) busca de acesso à infraestrutura energética dos países africanos. 

b) tentativa de regulação da atividade comercial com os países 

africanos. 

c) resgate humanitário das populações africanas em situação de 

extrema pobreza. 

d) domínio sobre os recursos considerados estratégicos para o 

fortalecimento das nações europeias. 

e) necessidade de expandir as fronteiras culturais da Europa pelo 

contato com outras civilizações. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

267 - (ENEM/2015)    
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Um carro esportivo é financiado pelo Japão, projetado na Itália e 

montado em Indiana, México e França, usando os mais avançados 

componentes eletrônicos, que foram inventados em Nova Jérsei e 

fabricados na Coreia. A campanha publicitária é desenvolvida na 

Inglaterra, filmada no Canadá, a edição e as cópias, feitas em Nova York 

para serem veiculadas no mundo todo. Teias globais disfarçam-se com 

o uniforme nacional que lhes for mais conveniente. 

REICH, R. O trabalho das nações: preparando-nos para o  

capitalismo no século XXI. São Paulo: Educator, 1994 (adaptado).  

 

A viabilidade do processo de produção ilustrado pelo texto pressupõe 

o uso de 

 

a) linhas de montagem e formação de estoques. 

b) empresas burocráticas e mão de obra barata.  

c) controle estatal e infraestrutura consolidada. 

d) organização em rede e tecnologia de informação. 

e) gestão centralizada e protecionismo econômico. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / O Imperialismo no Século XIX 

268 - (ENEM/2015)    

Colonizar, afirmava, em 1912, um eminente jurista, “é relacionar -

se com os países novos para tirar benefícios dos recursos de qualquer  

natureza desses países, aproveitá-los no interesse nacional, e ao 

mesmo tempo levar às populações primitivas as vantagens da cultura  

intelectual, social, científica, moral, artística, literária, comercial e 

industrial, apanágio das raças superiores. A colonização é, pois, um 

estabelecimento fundado em país novo por uma raça de civilização 

avançada, para realizar o duplo fim que acabamos de indicar”.  

MÉRIGNHAC. Précis de législation et d´économie coloniales. Apud LINHARES, 

M. Y.  

A luta contra a Metrópole (Ásia e África). São Paulo: Brasiliense, 1981.  

 

A definição de colonização apresentada no texto tinha a  função 

ideológica de 

 

a) dissimular a prática da exploração mediante a ideia de 

civilização. 

b) compensar o saque das riquezas mediante a educação formal 

dos colonos. 

c) formar uma identidade colonial mediante a recuperação de sua 

ancestralidade. 

d) reparar o atraso da Colônia mediante a incorporação dos hábitos  

da Metrópole. 

e) promover a elevação cultural da Colônia mediante a 

incorporação de tradições metropolitanas. 

 

269 - (ENEM/2015)    

A conquista pelos ingleses de grandes áreas da Índia deu o impulso 

inicial à produção e venda organizada de ópio. A Companhia das Índias 

Orientais obteve o monopólio da compra do ópio indiano e depois  

vendeu licenças para mercadores selecionados, conhecidos como 

“mercadores nativos”. Depois de vender ópio na China, esses 

mercadores depositavam a prata que recebiam por ele com agentes da 

companhia em Cantão, em troca de cartas de crédito; a companhia, por 

sua vez, usava a prata para comprar chá, porcelana e outros artigos que 

seriam vendidos na Inglaterra. 

SPENCE, J. Em busca da China moderna.  

São Paulo: Cia. das Letras, 1996 (adaptado). 

 

A análise das trocas comerciais citadas permite interpretar as relações 

de poder que foram estabelecidas. A partir desse pressuposto, o 

processo sócio-histórico identificado no texto é 

 

a) a expansão político-econômica de países do Oriente, iniciada nas 

últimas décadas do século XX. 

b) a consolidação do cenário político entreguerras, na primeira 

metade do século XX. 

c) o colonialismo europeu, que marcou a expansão europeia no 

século XV. 

d) o imperialismo, cujo ápice ocorreu na segunda metade do século 

XIX. 

e) as libertações nacionais, ocorridas na segunda metade do século 

XX. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

270 - (ENEM/2015)    

Não acho que seja possível identificar a globalização apenas com a 

criação de uma economia global, embora este seja seu ponto focal e 

sua característica mais óbvia. Precisamos olhar além da economia.  

Antes de tudo, a globalização depende da eliminação de obstáculos  

técnicos, não de obstáculos econômicos. Isso tornou possível organizar 

a produção, e não apenas o comércio, em escala internacional.  

HOBSBAWM, E. O novo século: entrevista a Antonio Polito.  

São Paulo: Cia. das Letras, 2000 (adaptado). 

 

Um fator essencial para a organização da produção, na conjuntur a  

destacada no texto, é a 

 

a) criação de uniões aduaneiras. 

b) difusão de padrões culturais. 

c) melhoria na infraestrutura de transportes.  

d) supressão das barreiras para comercialização. 

e) organização de regras nas relações internacionais.  
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271 - (ENEM/2015)    

O impulso para o ganho, a perseguição do lucro, do dinheiro, da 

maior quantidade possível de dinheiro não tem, em si mesma, nada que 

ver com o capitalismo. Tal impulso existe e sempre existiu. Pode-se  

dizer que tem sido comum a toda sorte e condição humanas em todos  

os tempos e em todos os países, sempre que se tenha apresentada a 

possibilidade objetiva para tanto. O capitalismo, porém, identifica-se  

com a busca do lucro, do lucro sempre renovado por meio da empresa 

permanente, capitalista e racional. Pois assim deve ser: numa ordem 

completamente capitalista da sociedade, uma empresa individual que 

não tirasse vantagem das oportunidades de obter lucros estaria 

condenada à extinção. 

WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo.  

São Paulo: Martin Claret, 2001 (adaptado). 

 

O capitalismo moderno, segundo Max Weber, apresenta como 

característica fundamental a 

 

a) competitividade decorrente da acumulação de capital.  

b) implementação da flexibilidade produtiva e comercial.  

c) ação calculada e planejada para obter rentabilidade.  

d) socialização das condições de produção. 

e) mercantilização da força de trabalho. 

 

272 - (ENEM/2015)    

Se vamos ter mais tempo de lazer no futuro automatizado, o 

problema não é como as pessoas vão consumir essas unidades  

adicionais de tempo de lazer, mas que capacidade para a experiência  

terão as pessoas com esse tempo livre. Mas se a notação útil do 

emprego do tempo se torna menos compulsiva, as pessoas talvez 

tenham de reaprender algumas das artes de viver que foram perdidas  

na Revolução Industrial: como preencher os interstícios de seu dia com 

relações sociais e pessoais; como derrubar mais uma vez as barreiras 

entre o trabalho e a vida. 

THOMPSON, E. P. Costumes em comum: estudos sobre a cultura  

popular tradicional. São Paulo: Cia. das Letras, 1998 (adaptado).  

 

A partir da reflexão do historiador, um argumento contrário à 

transformação promovida pela Revolução Industrial na relação dos  

homens com o uso do tempo livre é o(a) 

 

a) intensificação da busca do lucro econômico. 

b) flexibilização dos períodos de férias trabalhistas.  

c) esquecimento das formas de sociabilidade tradicionais.  

d) aumento das oportunidades de confraternização familiar.  

e) multiplicação das possibilidades de entretenimento virtual.  

 

273 - (ENEM/1999)    

A Revolução Industrial ocorrida no final do século XVIII transformou as 

relações do homem com o trabalho. As máquinas mudaram as formas 

de trabalhar, e as fábricas concentraram-se em regiões próximas às 

matérias-primas e grandes portos, originando vastas concentrações  

humanas. Muitos dos operários vinham da área rural e cumpriam 

jornadas de trabalho de 12 a 14 horas, na maioria das vezes em 

condições adversas. A legislação trabalhista surgiu muito lentamente ao 

longo do século XIX e a diminuição da jornada de trabalho para oito 

horas diárias concretizou-se no início do século XX. 

 

Pode-se afirmar que as conquistas no início deste século, decorrentes da 

legislação trabalhista, estão relacionadas com 

 

a) a expansão do capitalismo e a consolidação dos regimes 

monárquicos constitucionais. 

b) a expressiva diminuição da oferta de mão-de-obra, devido à 

demanda por trabalhadores especializados. 

c) a capacidade de mobilização dos trabalhadores em defesa dos seus 

interesses. 

d) o crescimento do Estado ao mesmo tempo que diminuía a 

representação operária nos parlamentos. 

e) a vitória dos partidos comunistas nas eleições das principais  

capitais européias. 

 

274 - (ENEM/2001)    

“... Um operário desenrola o arame, o outro o endireita, um terceiro 

corta, um quarto o afia nas pontas para a colocação da cabeça do 

alfinete; para fazer a cabeça do alfinete requerem–se 3 ou 4 operações 

diferentes; ...” 

SMITH, Adam. A Riqueza das Nações. Investigação  

sobre a sua Natureza e suas Causas. Vol. I.  

São Paulo: Nova Cultural, 1985. 

 

 

 

A respeito do texto e do quadrinho são feitas as seguintes afirmações:  

 

I. Ambos retratam a intensa divisão do trabalho, à qual são 

submetidos os operários. 
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II. O texto refere-se à produção informatizada e o quadrinho, à 

produção artesanal. 

III. Ambos contêm a idéia de que o produto da atividade industrial não 

depende do conhecimento de todo o processo por parte do 

operário. 

 

Dentre essas afirmações, apenas 

 

a) I está correta. 

b) II está correta. 

c) III está correta. 

d) I e II estão corretas. 

e) I e III estão corretas. 

 

275 - (ENEM/2002)    

Considere o papel da técnica no desenvolvimento da constituição de 

sociedades e três invenções tecnológicas que marcaram esse processo: 

invenção do arco e flecha nas civilizações primitivas, locomotiva nas 

civilizações do século XIX e televisão nas civilizações modernas.  

 

A respeito dessas invenções são feitas as seguintes afirmações:  

 

I. A primeira ampliou a capacidade de ação dos braços, provocando 

mudanças na forma de organização social e na utilização de fontes  

de alimentação. 

II. A segunda tornou mais eficiente o sistema de transporte, 

ampliando possibilidades de locomoção e provocando mudanças  

na visão de espaço e de tempo. 

III. A terceira possibilitou um novo tipo de lazer que, envolvendo 

apenas participação passiva do ser humano, não provocou 

mudanças na sua forma de conceber o mundo. 

 

Está correto o que se afirma em: 

 

a) I, apenas. 

b) I e II, apenas. 

c) I e III, apenas. 

d) II e III, apenas. 

e) I, II e III. 

 

276 - (ENEM/2004)    

Um certo carro esporte é desenhado na Califórnia, financiado por 

Tóquio, o protótipo criado em Worthing (Inglaterra) e a montagem é 

feita nos EUA e México, com componentes eletrônicos inventados em 

Nova Jérsei (EUA), fabricados no Japão. (…). Já a indústria de confecção 

norte-americana, quando inscreve em seus produtos ‘made in USA’, 

esquece de mencionar que eles foram produzidos no México, Caribe ou 

Filipinas. 

(Renato Ortiz, Mundialização e Cultura) 

 

O texto ilustra como em certos países produz-se tanto um carro esporte 

caro e sofisticado, quanto roupas que nem sequer levam uma etiqueta  

identificando o país produtor. De fato, tais roupas costumam ser feitas 

em fábricas – chamadas “maquiladoras” – situadas em zonas-francas, 

onde os trabalhadores nem sempre têm direitos trabalhistas garantidos. 

A produção nessas condições indicaria um processo de globalização que 

 

a) fortalece os Estados Nacionais e diminui as disparidades  

econômicas entre eles pela aproximação entre um centro rico e 

uma periferia pobre. 

b) garante a soberania dos Estados Nacionais por meio da 

identificação da origem de produção dos bens e mercadorias.  

c) fortalece igualmente os Estados Nacionais por meio da circulação 

de bens e capitais e do intercâmbio de tecnologia.  

d) compensa as disparidades econômicas pela socialização de novas 

tecnologias e pela circulação globalizada da mão-de-obra. 

e) reafirma as diferenças entre um centro rico e uma periferia pobre, 

tanto dentro como fora das fronteiras dos Estados Nacionais.  

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Francesa 

277 - (ENEM/2004)    

Algumas transformações que antecederam a Revolução Francesa 

podem ser exemplificadas pela mudança de significado da palavra 

“restaurante”. Desde o final da Idade Média, a palavra restaurant 

designava caldos ricos, com carne de aves e de boi, legumes, raízes e 

ervas. Em 1765 surgiu, em Paris, um local onde se vendiam esses caldos, 

usados para restaurar as forças dos trabalhadores. Nos anos que 

precederam a Revolução, em 1789, multiplicaram-se diversos 

restaurateurs, que serviam pratos requintados, descritos em páginas 

emolduradas e servidos não mais em mesas coletivas e mal cuidadas, 

mas individuais e com toalhas limpas. Com a Revolução, cozinheiros da 

corte e da nobreza perderam seus patrões, refugiados no exterior ou 

guilhotinados, e abriram seus restaurantes por conta própria. Apenas 

em 1835, o Dicionário da Academia Francesa oficializou a utilização da 

palavra restaurante com o sentido atual.  

 

A mudança do significado da palavra restaurante ilustra 

 

a) a ascensão das classes populares aos mesmos padrões de vida da 

burguesia e da nobreza. 

b) a apropriação e a transformação, pela burguesia, de hábitos  

populares e dos valores da nobreza. 
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c) a incorporação e a transformação, pela nobreza, dos ideais e da 

visão de mundo da burguesia. 

d) a consolidação das práticas coletivas e dos ideais revolucionários, 

cujas origens remontam à Idade Média. 

e) a institucionalização, pela nobreza, de práticas coletivas e de uma 

visão de mundo igualitária. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

278 - (ENEM/2004)    

O consumo diário de energia pelo ser humano vem crescendo e se 

diversificando ao longo da História, de acordo com as formas de 

organização da vida social. O esquema apresenta o consumo típico de 

energia de um habitante de diferentes lugares e em diferentes épocas. 

 

 

(E. Cooks, Man, Energy and Society) 

 

Segundo esse esquema, do estágio primitivo ao tecnológico, o consumo 

de energia per capita no mundo cresceu mais de 100 vezes, variando 

muito as taxas de crescimento, ou seja, a razão entre o aumento do 

consumo e o intervalo de tempo em que esse aumento ocorreu. O 

período em que essa taxa de crescimento foi mais acentuada está 

associado à passagem 

 

a) do habitante das cavernas ao homem caçador.  

b) do homem caçador à utilização do transporte por tração animal. 

c) da introdução da agricultura ao crescimento das cidades.  

d) da Idade Média à máquina a vapor. 

e) da Segunda Revolução Industrial aos dias atuais.  

 

Contemporânea - 1ª Parte  / O Imperialismo no Século XIX 

279 - (ENEM/2008)    

William James Herschel, coletor do governo inglês, iniciou na Índia seus 

estudos sobre as impressões digitais ao tomar as impressões digitais dos 

nativos nos contratos que firmavam com o governo. Essas impressões 

serviam de assinatura. Aplicou-as, então, aos registros de falecimentos 

e usou esse processo nas prisões inglesas, na Índia, para reconhecimento 

dos fugitivos. Henry Faulds, outro inglês, médico de hospital em Tóquio, 

contribuiu para o estudo da datiloscopia. Examinando impressões 

digitais em peças de cerâmica pré-histórica japonesa, previu a 

possibilidade de se descobrir um criminoso pela identificação das linhas 

papilares e preconizou uma técnica para a tomada de impressões 

digitais, utilizando-se de uma placa de estanho e de tinta de imprensa.  

Internet: <www.fo.usp.br> (com adaptações).  

 

Que tipo de relação orientava os esforços que levaram à descoberta das 

impressões digitais pelos ingleses e, posteriormente, à sua utilização nos 

dois países asiáticos? 

 

a) De fraternidade, já que ambos visavam aos mesmos fins, ou seja, 

autenticar contratos. 

b) De dominação, já que os nativos puderam identificar os ingleses 

falecidos com mais facilidade. 

c) De controle cultural, já que Faulds usou a técnica para libertar os 

detidos nas prisões japonesas. 

d) De colonizador-colonizado, já que, na Índia, a invenção foi usada 

em favor dos interesses da coroa inglesa. 

e) De médico-paciente, já que Faulds trabalhava em um hospital de 

Tóquio. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

280 - (ENEM/2016)    

Em virtude da importância dos grandes volumes de matérias-

primas na indústria química — eram necessárias dez a doze toneladas  

de ingredientes para fabricar uma tonelada de soda —, a indústria teve 

uma localização bem definida quase que desde o início. Os três centros 

principais eram a área de Glasgow e as margens do Mersey e do Tyne.  

LANDES, D. S. Prometeu desacorrentado: transformação tecnológica e 

desenvolvimento 

industrial na Europa ocidental, desde 1750 até a nossa época.  

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1994. 

 

A relação entre a localização das indústrias químicas e das matérias-

primas nos primórdios da Revolução Industrial provocou a 

 

a) busca pela isenção de impostos. 

b) intensa qualificação da mão de obra. 

c) diminuição da distância dos mercados consumidores. 

d) concentração da produção em determinadas regiões do país.  

e) necessidade do desenvolvimento de sistemas de comunicação.  

 

281 - (ENEM/2016)    

TEXTO I 

 

Cidadão 
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Tá vendo aquele edifício, moço? 

Ajudei a levantar 

Foi um tempo de aflição 

Eram quatro condução 

Duas pra ir, duas pra voltar 

Hoje depois dele pronto 

Olho pra cima e fico tonto 

Mas me vem um cidadão 

E me diz desconfiado 

“Tu tá aí admirado 

Ou tá querendo roubar?” 

Meu domingo tá perdido 

Vou pra casa entristecido 

Dá vontade de beber 

E pra aumentar meu tédio 

Eu nem posso olhar pro prédio 

Que eu ajudei a fazer. 

BARBOSA, L. In: ZÉ RAMALHO. 20 Super Sucessos. 

Rio de Janeiro: Sony Music, 1999 (fragmento).  

 

TEXTO II 

 

     O trabalhador fica mais pobre à medida que produz mais riqueza e 

sua produção cresce em força e extensão. O trabalhador torna-se uma 

mercadoria ainda mais barata à medida que cria mais bens. Esse fato 

simplesmente subentende que o objeto produzido pelo trabalho, o seu 

produto, agora se lhe opõe como um ser estranho, como uma força 

independente do produtor. 

MARX, K. Manuscritos econômicos-filosóficos (Primeiro manuscrito). 

São Paulo: Boitempo Editorial, 2004 (adaptado).  

 

Com base nos textos, a relação entre trabalho e modo de produção 

capitalista é 

 

a) baseada na desvalorização do trabalho especializado e no 

aumento da demanda social por novos postos de emprego.  

b) fundada no crescimento proporcional entre o número de 

trabalhadores e o aumento da produção de bens e serviços.  

c) estruturada na distribuição equânime de renda e no declínio do 

capitalismo industrial e tecnocrata. 

d) instaurada a partir do fortalecimento da luta de classes e da 

criação da economia solidária. 

e) derivada do aumento da riqueza e da ampliação da exploração 

do trabalhador. 

 

282 - (ENEM/2016)    

 

THAVES. Jornal do Brasil, 19 fev. 1997 (adaptado). 

 

A forma de organização interna da indústria citada gera a seguinte  

consequência para a mão de obra nela inserida: 

 

a) Ampliação da jornada diária. 

b) Melhoria da qualidade do trabalho. 

c) Instabilidade nos cargos ocupados. 

d) Eficiência na prevenção de acidentes. 

e) Desconhecimento das etapas produtivas. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / O Imperialismo no Século XIX 

283 - (ENEM/2016)    

Lado ocupado pelo motorista em um automóvel 

 

Disponível em: http://repairpal.com.  

Acesso em: 14 jan. 2014 (adaptado). 

 

A interpretação da imagem demonstra que a distribuição de países 

onde se dirige do lado direito coincide, em grande parte, com a zona de 

influência ou dominação exercida pela 
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a) Índia. 

b) Austrália. 

c) Inglaterra. 

d) Indonésia. 

e) África do Sul. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

284 - (ENEM/2016)    

Tendo se livrado do entulho do maquinário volumoso e das 

enormes equipes de fábrica, o capital viajava leve, apenas com a 

bagagem de mão, pasta, computador portátil e telefone celular. O novo 

atributo da volatilidade fez de todo compromisso, especialmente do 

compromisso estável, algo ao mesmo tempo redundante e pouco 

inteligente: seu estabelecimento paralisaria o movimento e fugiria da 

desejada competitividade, reduzindo a priori as opções que poderiam 

levar ao aumento da produtividade. 

BAUMAN, Z. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.  

 

No texto, faz-se referência a um processo de transformação do mundo 

produtivo cuja consequência é o(a) 

 

a) regulamentação de leis trabalhistas mais rígidas.  

b) fragilização das relações hierárquicas de trabalho.  

c) decréscimo do número de funcionários das empresas.  

d) incentivo ao investimento de longos planos de carreiras.  

e) desvalorização dos postos de gerenciamento corporativo.  

 

285 - (ENEM/2016)    

Uma fábrica na qual os operários fossem, efetiva e integralmente,  

simples peças de máquinas executando cegamente as ordem da 

direção pararia em quinze minutos. O capitalismo só pode funcionar  

com a contribuição constante da atividade propriamente humana de 

seus subjugados que, ao mesmo tempo, tenta reduzir e desumanizar o 

mais possível. 

CASTORIADIS, C. A instituição imaginária da sociedade.  

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 

 

O texto destaca, além da dinâmica material do capitalismo, a 

importância da dimensão simbólica da sociedade, que consiste em 

 

a) elaborar significações e valores no mundo para dotá-lo de um 

sentido que transcende a concretude da vida. 

b) estabelecer relações lúdicas entre a vida e a realidade sem a 

pretensão de transformar o mundo dos homens. 

c) atuar sobre a vivência real e modificá-la para estabelecer 

relações interpessoais baseadas no interesse mútuo. 

d) criar discursos destinados a exercer o convencimento sobre 

audiências, independentemente das posições defendidas.  

e) defender a caridade como realização pessoal, por meio de 

práticas assistenciais, na defesa dos menos favorecidos.  

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Aspectos Gerais (Séculos XVIII e XIX) 

286 - (ENEM/2016)    

A eugenia, tal como originalmente concebida, era a aplicação de 

“boas práticas de melhoramento” ao aprimoramento da espécie  

humana. Francis Galton foi o primeiro a sugerir com destaque o valor 

da reprodução humana controlada, considerando-a produtora do 

aperfeiçoamento da espécie. 

ROSE, M. O espectro de Darwin.  

Rio de Janeiro: Zahar, 2000 (adaptado). 

 

Um resultado da aplicação dessa teoria, disseminada a partir da 

segunda metade do século XIX, foi o(a) 

 

a) aprovação de medidas de inclusão social.  

b) adoção de crianças com diferentes características físicas.  

c) estabelecimento de legislação que combatia as divisões sociais.  

d) prisão e esterilização de pessoas com características 

consideradas inferiores. 

e) desenvolvimento de próteses que possibilitam a reabilitação de 

pessoas deficientes. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

287 - (ENEM/2016)    

A Segunda Revolução Industrial, no final do século XIX e início do 

século XX, nos EUA, período em que a eletricidade passou 

gradativamente a fazer parte do cotidiano das cidades e a alimentar os 

motores das fábricas, caracterizou-se pela administração científica do 

trabalho e pela produção em série. 

MERLO, A. R. C.; LAPIS, N. L. A saúde e os processos de trabalho no 

capitalismo: 

reflexões na interface da psicodinâmica do trabalho e da sociedade do 

trabalho. 

Psicologia e Sociedade, n. 1, abr. 2007. 

 

De acordo com o texto, na primeira metade do século XX, o capitalismo 

produziu um novo espaço geoeconômico e uma revolução que está 

relacionada com a 

 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

a) proliferação de pequenas e médias empresas, que se equiparam 

com as novas tecnologias e aumentaram a produção, com aporte 

do grande capital. 

b) técnica de produção fordista, que instituiu a divisão e a 

hierarquização do trabalho, em que cada trabalhador realizava 

apenas uma etapa do processo produtivo. 

c) passagem do sistema de produção artesanal para o sistema de 

produção fabril, concentrando-se, principalmente, na produção 

têxtil destinada ao mercado interno. 

d) independência política das nações colonizadas, que permitiu 

igualdade nas relações econômicas entre os países produtores de 

matérias-primas e os países industrializados. 

e) constituição de uma classe de assalariados, que possuíam como 

forte de subsistência a venda de sua força de trabalho e que 

lutavam pela melhoria das condições de trabalho nas fábricas.  

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Aspectos Gerais (Séculos XVIII e XIX) 

288 - (ENEM/2017)    

O garfo muito grande, com dois dentes, que era usado para servir 

as carnes aos convidados, é antigo, mas não o garfo individual. Este data 

mais ou menos do século XVI e difundiu-se a partir de Veneza e da Itália 

em geral, mas com lentidão. O uso só se generalizaria por volta de 1750. 

BRAUDEL, F. Civilização material, economia 

 e capitalismo: séculos XV-XVIII; as estruturas 

 do cotidiano. São Paulo: Martins  

Fontes, 1977 (adaptado). 

 

No processo de transição para a modernidade, o uso do objeto descrito 

relaciona-se à 

 

a) construção de hábitos sociais. 

b) introdução de medidas sanitárias. 

c) ampliação das refeições familiares. 

d) valorização da cultura renascentista. 

e) incorporação do comportamento laico. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Europa no Século XIX / Nacionalismo 

289 - (ENEM/2017)    

O dicionário da Real Academia Espanhola não usa a terminologia  

de Estado, nação e língua no sentido moderno. Antes de sua edição de 

1884, a palavra nación significava simplesmente “o agregado de 

habitantes de uma província, de um país ou de um reino” e também 

“um estrangeiro”. Mas agora era dada como “um Estado ou corpo 

político que reconhece um centro supremo de governo comum”.  

HOBSBAWM, E. J. Nações e nacionalismo 

 (desde 1870). Rio de Janeiro: Paz e 

 Terra, 1990 (adaptado). 

 

A ideia de nação como lugar de pertencimento, ao qual os indivíduos  

têm ligação por nascimento, constitui-se na Europa do final do século 

XIX. Sua difusão resultou 

 

a) na rápida ascensão de governos com maior participação popular,  

dado que a unidade nacional anulava as diferenças sociais.  

b) na construção de uma cultura que incorporava todas as 

parcialidades equilibradamente dentro de uma identidade 

comum. 

c) na imposição de uma única língua, cultura e tradição às 

diferentes comunidades agregadas ao Estado nacional.  

d) na anulação pacífica das diferenças étnicas existentes entre as 

comunidades que passaram a compor a nacionalidade.  

e) em um intenso processo cultural marcado pelo protagonismo 

das populações autóctones. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / O Imperialismo no Século XIX 

290 - (ENEM/2017)    

Figura 1: Mulher europeia 

 

GÉROME. Retrato de uma dama. 1849. Disponível  

em: www.jeanleongerome.org. Acesso em: 29 jun. 2015.  

 

Figura 2: Mulher egípcia 
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GÉROME. Almeh com cachimbo. 1873.  

Disponível em: http://alloilpaint. 

com. Acesso em: 29 jun. 2015. 

 

Comparando as duas pinturas de Gérome, no contexto da expansão 

imperialista do século XIX, a visão europeia do Outro associava-se a 

uma subjetividade 

 

a) exótica e erotizada. 

b) romântica e heroica. 

c) ingênua e universal. 

d) racional e objetiva. 

e) passiva e aristocrática. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Liberalismo e as Novas Doutrinas Sociais 

291 - (ENEM/2017)    

Uma sociedade é uma associação mais ou menos autossuficiente de 

pessoas que em suas relações mútuas reconhecem certas regras de 

conduta como obrigatórias e que, na maioria das vezes, agem de acordo 

com elas. Uma sociedade é bem ordenada não apenas quando está 

planejada para promover o bem de seus membros, mas quando é 

também efetivamente regulada por uma concepção pública de justiça.  

Isto é, trata-se de uma sociedade na qual todos aceitam, e sabem que 

os outros aceitam, o mesmo princípio de justiça.  

RAWLS, J. Uma teoria da justiça.  

São Paulo: Martins Fontes, 1997 (adaptado) 

 

A visão expressa nesse texto do século XX remete a qual aspecto do 

pensamento moderno? 

 

a) A relação entre liberdade e autonomia do Liberalismo. 

b) A independência entre poder e moral do Racionalismo. 

c) A convenção entre cidadãos e soberano do Absolutismo. 

d) A dialética entre indivíduo e governo autocrata do Idealismo 

e) A contraposição entre bondade e condição selvagem do 

Naturalismo. 

 

292 - (ENEM/2018)    

Em Utopia, tudo é comum a todos. A distribuição dos bens lá não é 

um problema, não se vê nem pobre nem mendigo e, embora ninguém 

tenha nada de seu, todos são ricos. Haverá maior riqueza do que levar 

uma existência alegre e pacífica, livre de ansiedades e sem precisar se 

preocupar com a subsistência? 

MORUS, T. Utopia.  

Brasília: UnB, 2004. 

 

Retirado da obra de Thomas Morus, escrita no século XVI, esse trecho 

influenciou movimentos sociais do século XIX que lutaram para 

 

a) inibir a ascensão da burguesia. 

b) evitar a destruição da natureza. 

c) combater o domínio do capital. 

d) eliminar a intolerância religiosa. 

e) superar o atraso tecnológico. 

 

Contemporânea - 1ª Parte  / Revolução Industrial/Técnico-Científica 

293 - (ENEM/2018)    

O parlamento britânico aprovou uma lei, em 1835, cujo objetiv o 

era regular o tráfego crescente nas principais vias no interior da 

Inglaterra, uma espécie de “código rodoviário”. A lei de 1835 

estabeleceu a velocidade máxima de 4 milhas por hora para veículos  

autopropulsionados. As regras foram revistas pelo parlamento em 

1896, quando foi aumentada a velocidade máxima para 10 milhas. Em 

1903, novamente elevou-se o limite de velocidade para 20 milhas por 

hora. Em 1930, aboliu-se o limite de velocidade para carros e motos.  

ELIAS, N. Tecnização e civilização. 

 In: ELIAS, N. Escritos e ensaios. Rio 

 de Janeiro: Zahar, 2006 (adaptado). 

 

O processo descrito alude à necessidade de atualização da legislação 

conforme 

 

a) as transformações tecnológicas. 

b) a renovação do congresso. 

c) os interesses políticos. 

d) o modo de produção. 

e) a opinião pública. 
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294 - (ENEM/2018)    

Existe uma concorrência global, forçando redefinições constantes  

de produtos, processos, mercados e insumos econômicos, inclusive  

capital e informação. 

CASTELLS, M. A sociedade em  

rede. São Paulo: Paz e Terra, 2011. 

 

Nos últimos anos do século XX, o sistema industrial experimentou 

muitas modificações na forma de produzir, que implicaram 

transformações em diferentes campos da vida social e econômica. A 

redefinição produtiva e seu respectivo impacto territorial ocorrem no 

uso da 

 

a) técnica fordista, com treinamento em altas tecnologias e difusão 

do capital pelo território. 

b) linha de montagem, com capacitação da mão de obra em países 

centrais e aumento das discrepâncias regionais.  

c) robotização, com melhorias nas condições de trabalho e 

remuneração em empresas no Sudeste asiático.  

d) produção just in time, com territorialização das indústrias em 

países periféricos e manutenção das bases de gestão nos países 

centrais. 

e) fabricação em grandes lotes, com transferências financeiras de 

países centrais para países periféricos e diminuição das 

diferenças territoriais. 

 

295 - (ENEM/2018)    

A partir da segunda metade do século XVIII, com a primeira 

Revolução Industrial e o nascimento do proletariado, cresceram as 

pressões por uma maior participação política, e a urbanização 

intensificou-se, recriando uma paisagem social muito distinta da que 

antes existia. 

QUINTANEIRO, T.; BARBOSA, M. L. O.; OLI- 

VEIRA, M. G. Um toque de clássicos: Marx, Dur- 

kheim e Weber. Belo Horizonte: UFMG, 2002. 

 

As mudanças citadas foram conduzidas principalmente pelos seguintes  

atores sociais: 

 

a) Burguesia e trabalhadores assalariados.  

b) Igreja e corporações de ofício. 

c) Realeza e comerciantes. 

d) Campesinato e artesãos. 

e) Nobreza e artífices. 

 

 

 

 

 

GABARITO:  
 

235) Gab: B 

 

236) Gab: D 

 

237) Gab: C 

 

238) Gab: B 

 

239) Gab: A 

 

240) Gab: E 

 

241) Gab: B 

 

 

 

 

 

242) Gab: E 

 

243) Gab: E 

 

244) Gab: E 

 

245) Gab: C 

 

246) Gab: C 

 

247) Gab: B 

 

248) Gab: E 

 

249) Gab: B 

 

 

 

 

 

250) Gab: A 

 

251) Gab: D 

 

252) Gab: B 

 

253) Gab: C 
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254) Gab: C 

 

255) Gab: C 

 

256) Gab: A 

 

257) Gab: B 

 

258) Gab: E 

 

259) Gab: A 

 

260) Gab: C 

 

261) Gab: B 

 

262) Gab: A 

 

263) Gab: A 

 

264) Gab: C 

 

265) Gab: D 

 

266) Gab: D 

 

267) Gab: D 

 

268) Gab: A 

 

269) Gab: D 

 

270) Gab: C 

 

271) Gab: C 

 

272) Gab: C 

 

273) Gab: C 

 

274) Gab: E 

 

275) Gab: B 

 

276) Gab: E 

 

277) Gab: B 

 

278) Gab: E 

 

279) Gab: D 

 

280) Gab: D 

 

281) Gab: E 

 

282) Gab: E 

 

283) Gab: C 

 

284) Gab: C 

 

285) Gab: A 

 

286) Gab: D 

 

287) Gab: B 

 

288) Gab: A 

 

289) Gab: C 

 

290) Gab: A 

 

291) Gab: A 

 

292) Gab: C 

 

293) Gab: A 

 

294) Gab: D 

 

295) Gab: A 
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República Populista 
 

República Populista / Era Vargas - (1930-1945) 

296 - (ENEM/2009)    

O autor da constituição de 1937, Francisco Campos, afirma no seu livro, 

O Estado Nacional, que o eleitor seria apático; a democracia de partidos 

conduziria à desordem; a independência do Poder Judiciário acabaria em 

injustiça e ineficiência; e que apenas o Poder Executivo, centralizado em 

Getúlio Vargas, seria capaz de dar racionalidade imparcial ao Estado, 

pois Vargas teria providencial intuição do bem e da verdade, além de ser 

um gênio político. 

CAMPOS, F. O Estado nacional. Rio de Janeiro: 

 

 

José Olympio, 1940 (adaptado). 

 

Segundo as ideias de Francisco Campos, 

 

a) os eleitores, políticos e juízes seriam mal-intencionados. 

b) o governo Vargas seria um mal necessário, mas transitório.  

c) Vargas seria o homem adequado para implantar a democracia de 

partidos. 

d) a Constituição de 1937 seria a preparação para uma futura 

democracia liberal. 

e) Vargas seria o homem capaz de exercer o poder de modo 

inteligente e correto. 

 

297 - (ENEM/2009)    

A partir de 1942 e estendendo-se até o final do Estado Novo, o Ministro 

do Trabalho, Indústria e Comércio de Getúlio Vargas falou aos ouvintes 

da Rádio Nacional semanalmente, por dez minutos, no programa “Hora 

do Brasil”. O objetivo declarado do governo era esclarecer os 

trabalhadores acerca das inovações na legislação de proteção ao 

trabalho. 

GOMES, A. C. A invenção do trabalhismo. Rio de Janeiro: 

IUPERJ / Vértice. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1988 

(adaptado). 

 

Os programas “Hora do Brasil” contribuíram para 

 

a) conscientizar os trabalhadores de que os direitos sociais foram 

conquistados por seu esforço, após anos de lutas sindicais.  

b) promover a autonomia dos grupos sociais, por meio de uma 

linguagem simples e de fácil entendimento. 

c) estimular os movimentos grevistas, que reivindicavam um 

aprofundamento dos direitos trabalhistas. 

d) consolidar a imagem de Vargas como um governante protetor das 

massas. 

e) aumentar os grupos de discussão política dos trabalhadores, 

estimulados pelas palavras do ministro. 

 

República Populista  / 2º Governo Vargas - (1950-1954) 

298 - (ENEM/2009)    

Sigo o destino que me é imposto. Depois de decênios de domínio e 

espoliação dos grupos econômicos e financeiros internacionais, fiz-me 

chefe de uma revolução e venci. Iniciei o trabalho de libertação e 

instaurei o regime de liberdade social. Tive de renunciar. Voltei ao 

governo nos braços do povo. [...] Quis criar liberdade nacional na 

potencialização das nossas riquezas através da Petrobrás, mal começa  

esta a funcionar, a onda de agitação se avoluma. 

VARGAS, Getúlio. Carta Testamento, Rio de Janeiro, 23/08/1954 

(fragmento). 

Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/memorialgetuliovargas/>.  

Acesso em: 26 jun. 2009. 

 

O contexto político tratado refere-se a um significativo período da 

história do Brasil, o 2º Governo de Vargas (1951-1954), que foi marcado 

pelo aumento da infiltração do Partido Comunista Brasileiro (PCB) nos  

sindicatos e pelo distanciamento entre Getúlio e os militares que o 

haviam apoiado durante o Estado Novo. O conteúdo da carta 

testamento de Getúlio aponta para a 

 

a) existência de um conflito ideológico entre as forças nacionais e a 

pressão do capital internacional. 

b) tendência de instalação de um governo com o apoio do povo e 

sob a égide das privatizações. 

c) construção de um pacto entre o governo e a oposição visando 

fortalecer a Petrobrás. 

d) iminência de um golpe protagonizado pelo Partido Comunista  

Brasileiro (PCB). 

e) pressão dos militares contra o monopólio estatal sobre a 

exploração e a comercialização do petróleo. 

 

República Populista  / Era Vargas - (1930-1945) 

299 - (ENEM/2009)    

João de Deus levanta-se indignado. Vai até a janela e fica olhando para 

fora. Ali na frente está a Panificadora italiana, de Gamba & Filho. Ontem 

era uma casinhola de porta e janela, com um letreiro torto e errado: 

“Padaria Nápole”. Hoje é uma fábrica... João de Deus olha e recorda... 

Quando Vittorio Gamba chegou da Itália com uma trouxa de roupa, a 

mulher e um filho pequeno, os Albuquerques eram donos de quase 

todas as casas do quarteirão. [...] O tempo passou. Os negócios  

pioraram. A herança não era o que se esperava. Com o correr dos anos 

os herdeiros foram hipotecando as casas. Venciam-se as hipotecas, não 
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havia dinheiro para resgatá-las: as propriedades, então, iam passando 

para as mãos dos Gambas, que prosperavam. 

VERRÍSIMO, É. Musica ao longe. Porto Alegre: globo, 1974 (adaptado) 

 

O texto foi escrito no início da década de 1930 e revela, por meio das 

recordações do personagem, características sócio-históricas desse 

período, as quais remetem 

 

a) à ascensão de uma burguesia de origem italiana.  

b) ao início da imigração italiana e alemã, no Brasil, a partir da 

segunda metade do século. 

c) ao modo como os imigrantes italianos impuseram, no Brasil, 

seus costumes e hábitos. 

d) à luta dos imigrantes italianos pela posse da terra e pela busca  

de interação com o povo brasileiro. 

e) às condições socioeconômicas favoráveis encontradas pelos  

imigrantes italianos no início do século. 

 

300 - (ENEM/2010)    

A solução militar da crise política gerada pela sucessão do presidente 

Washington Luis em 1929-1930 provoca profunda ruptura instituciona l 

no país. Deposto o presidente, o Governo Provisório (1930-1934)  

precisa administrar as diferenças entre as correntes política s  

integrantes da composição vitoriosa, herdeira da Aliança Liberal. 

LEMOS, R. A revolução constitucionalista de 1932. SILVA, R. M.; 

CACHAPUZ, P. B.; 

LAMARÃO, S. (org). Getúlio Vargas e seu tempo. Rio de Janeiro: 

BNDES. 

 

No contexto histórico da crise da Primeira república, verifica-se uma 

divisão no movimento tenentista. A atuação dos integrantes do 

movimento liderados por Juarez Távora, os chamados “liberais” nos  

anos 1930, deve ser entendida como 

 

a) a aliança com os cafeicultores paulistas em defesa de novas 

eleições. 

b) o retorno aos quartéis diante da desilusão política com a 

“Revolução de 30”. 

c) o compromisso político-institucional com o governo provisório 

de Vargas. 

d) a adesão ao socialismo, reforçada pelo exemplo do ex-tenente 

Luís Carlos Prestes. 

e) o apoio ao governo provisório em defesa da descentralização do 

poder político. 

 

301 - (ENEM/2010)    

Os generais abaixo-assinados, de pleno acordo com o Ministro da 

Guerra, declaram-se dispostos a promover uma ação energética junto 

ao governo no sentido de contrapor medidas decisivas aos planos  

comunistas e seus pregadores e adeptos, independentemente da 

esfera social a que pertençam. Assim procedem no exclusivo propósito 

de salvarem o Brasil e suas instituições políticas e sociais da hecatombe 

que se mostra prestes a explodir. 

Ata de reunião no Ministério da Guerra, 28/09/1937. BONAVIDES, P.; 

AMARAL, R. 

Textos políticos da história do Brasil, v. 5. Brasília: Senado Federal, 

2002 (adaptado). 

 

Levando em conta o contexto político-instituciona l dos anos 1930 no 

Brasil, pode-se considerar o texto como uma tentativa de justificar a 

ação militar que iria 

 

a) debelar a chamada Intentona Comunista, acabando com a 

possibilidade da tomada do poder pelo PCB. 

b) reprimir a Aliança Nacional Libertadora, fechando todos os seus 

núcleos e prendendo os seus líderes. 

c) desafiar a Ação Integralista Brasileira, afastando o perigo de uma 

guinada autoritária para o fascismo. 

d) instituir a ditadura do Estado Novo, cancelando as eleições de 

1938 e reescrevendo a Constituição do país.  

e) combater a Revolução Constitucionalista, evitando que os 

fazendeiros paulistas retomassem o poder perdido em 1930.  

 

302 - (ENEM/2010)    

De março de 1931 a fevereiro de 1940, foram decretadas mais de 150 

leis novas de proteção social e de regulamentação do trabalho em 

todos os seus setores. Todas elas têm sido simplesmente uma dádiva 

do governo. Desde aí, o trabalhador brasileiro encontra nos quadros  

gerais do regime o seu verdadeiro lugar. 

DANTAS, M. A força nacionalizadora do Estado Novo. Rio 

de Janeiro: DIP, 1942. Apud BERCITO, S. R. Nos Tempos 

de Getúlio: da revolução de 30 ao fim do Estado Novo. 

São Paulo: Atual, 1990. 

 

A adoção de novas políticas públicas e as mudanças jurídico-

institucionais ocorridas no Brasil, com a ascensão de Getúlio Vargas ao 

poder, evidenciam o papel histórico de certas lideranças e a 

importância das lutas sociais na conquista da cidadania. Desse processo 

resultou a 

 

a) criação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, que 

garantiu ao operariado autonomia para o exercício de atividades 

sindicais. 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

b) legislação previdenciária, que proibiu migrantes de ocuparem 

cargos de direção nos sindicatos 

c) criação da Justiça do Trabalho, para coibir ideologias  

consideradas perturbadoras da “harmonia social”.  

d) legislação trabalhista que atendeu reivindicações dos operários, 

garantido-lhes vários direitos e formas de proteção. 

e) decretação da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), que 

impediu o controle estatal sobre as atividades políticas da classe 

operária. 

 

República Populista  / Governo Jânio Quadros 

303 - (ENEM/2010)    

Não é difícil entender o que ocorreu no Brasil nos anos imediatamente 

anteriores ao golpe militar de 1964. A diminuição da oferta de 

empregos e a desvalorização dos salários, provocadas pela inflação, 

levaram a uma intensa mobilização política popular, marcada por 

sucessivas ondas grevistas de várias categorias profissionais, o que 

aprofundou as tensões sociais. Dessa vez, as classes trabalhadoras se 

recusaram a pagar o pato pelas sobras" do modelo econômico 

juscelinista. 

MENDONÇA, S. R. A industrialização Brasileira. São 

Paulo: Moderna, 2002 (adaptado) 

 

Segundo o texto, os conflitos sociais ocorridos no início dos anos 1960 

decorreram principalmente 

 

a) da manipulação política empreendida pelo governo João 

Goulart. 

b) das contradições econômicas do modelo desenvolvimentista.  

c) do poder político adquirido pelos sindicatos populistas.  

d) da desmobilização das classes dominantes frente ao avanço das 

greves. 

e) da recusa dos sindicatos em aceitar mudanças na legislação 

trabalhista. 

 

República Populista  / Governo Jango 

304 - (ENEM/2011)    

A consolidação do regime democrático no Brasil contra os 

extremismos da esquerda e da direita exige ação enérgica e 

permanente no sentido do aprimoramento das instituições políticas e 

da realização de reformas corajosas no terreno econômico, financeiro 

e social. 

Mensagem programática da União Democrática Nacional (UDN) – 1957. 

 

Os trabalhadores deverão exigir a constituição de um governo 

nacionalista e democrático, com participação dos trabalhadores para a 

realização das seguintes medidas: a) Reforma bancária progressista; b) 

Reforma agrária que extinga o latifúndio; c) Regulamentação da Lei de 

Remessas de Lucros. 

Manifesto do Comando Geral dos Trabalhadores (CGT) – 1962. 

BONAVIDES, P; AMARAL, R. Textos políticos da história do Brasil. 

Brasília: Senado Federal, 2002. 

 

Nos anos 1960 eram comuns as disputas pelo significado de termos 

usados no debate político, como democracia e reforma. Se, para os 

setores aglutinados em torno da UDN, as reformas deveriam assegurar 

o livre mercado, para aqueles organizados no CGT, elas deveriam 

resultar em 

 

a) fim da intervenção estatal na economia. 

b) crescimento do setor de bens de consumo. 

c) controle do desenvolvimento industrial.  

d) atração de investimentos estrangeiros.  

e) limitação da propriedade privada. 

 

305 - (ENEM/2011)    

Em meio às turbulências vividas na primeira metade dos anos 1960, 

tinha-se a impressão de que as tendências de esquerda estavam se 

fortalecendo na área cultural. O Centro Popular de Cultura (CPC) da 

União Nacional dos Estudantes (UNE) encenava peças de teatro que 

faziam agitação e propaganda em favor da luta pelas reformas de base 

e satirizavam o “imperialismo” e seus “aliados internos”.  

KONDER, L. História das Ideias Socialistas no Brasil. São Paulo: Expressão 

Popular, 2003. 

 

No início da década de 1960, enquanto vários setores da esquerda 

brasileira consideravam que o CPC da UNE era uma importante forma 

de conscientização das classes trabalhadoras, os setores conservadores 

e de direita (políticos vinculados à União Democrática Nacional - UDN -

, Igreja Católica, grandes empresários etc.) entendiam que esta 

organização 

 

a) constituía mais uma ameaça para a democracia brasileira, ao 

difundir a ideologia comunista. 

b) contribuía com a valorização da genuína cultura nacional, ao 

encenar peças de cunho popular. 

c) realizava uma tarefa que deveria ser exclusiva do Estado, ao 

pretender educar o povo por meio da cultura.  

d) prestava um serviço importante à sociedade brasileira, ao 

incentivar a participação política dos mais pobres.  

e) diminuía a força dos operários urbanos, ao substituir os 

sindicatos como instituição de pressão política sobre o governo.  
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República Populista  / Era Vargas - (1930-1945) 

306 - (ENEM/2012)    

Fugindo à luta de classes, a nossa organização sindical tem sido um 

instrumento de harmonia e de cooperação entre o capital e o trabalho. 

Não se limitou a um sindicalismo puramente “operário”, que conduziria  

certamente a luta contra o “patrão”, como aconteceu com outros  

povos. 

(FALCÃO, W. Cartas sindicais. In: Boletim do  

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.  

Rio de Janeiro: 10 (85), set. 1941 – Adaptado) 

 

Nesse documento oficial, à época do Estado Novo (1937- 1945), é 

apresentada uma concepção de organização sindical que 

 

a) elimina os conflitos no ambiente das fábricas.  

b) limita os direitos associativos do segmento patronal. 

c) orienta a busca do consenso entre trabalhadores e patrões.  

d) proíbe o registro de estrangeiros nas entidades profissionais do 

país. 

e) desobriga o Estado quanto aos direitos e deveres da classe 

trabalhadora. 

 

307 - (ENEM/2012)    

 

Cartaz da Revolução Constitucionalista. Disponível em:  

http://veja.abril.com.br. Acesso em: 29 jun. 2012.) 

 

Elaborado pelos partidários da Revolução Constitucionalista de 1932, o 

cartaz apresentado pretendia mobilizar a população paulista contra o 

governo federal. 

 

Essa mobilização utilizou-se de uma referência histórica, associando o 

processo revolucionário 

 

a) à experiência francesa, expressa no chamado à luta contra a 

ditadura. 

b) aos ideais republicanos, indicados no destaque à bandeira 

paulista. 

c) ao protagonismo das Forças Armadas, representadas pelo militar 

que empunha a bandeira. 

d) ao bandeirantismo, símbolo paulista apresentado em primeiro 

plano. 

e) ao papel figurativo de Vargas na política, enfatizado pela 

pequenez de sua figura no cartaz. 

 

308 - (ENEM/2012)    

O que o projeto governamental tem em vista é poupar à Nação o 

prejuízo irreparável do perecimento e da evasão do que há de mais 

precioso no seu patrimônio. Grande parte das obras de arte até mais 

valiosas e dos bens de maior interesse histórico, de que a coletividade 

brasileira era depositária, têm desaparecido ou se arruinado 

irremediavelmente. As obras de arte típicas e as relíquias da história de 

cada país não constituem o seu patrimônio privado, e sim um 

patrimônio comum de todos os povos. 

(ANDRADE, R. M. F. Defesa do patrimônio artístico e histórico.  

O Jornal, 30 out. 1936. In: ALVES FILHO, I. Brasil, 500 anos em 

 documentos. Rio de Janeiro: Mauad, 1999 – Adaptado) 

 

A criação no Brasil do Serviço do Patrimônio Histórico Artístico Naciona l 

(SPHAN), em 1937, foi orientada por ideias como as descritas no texto,  

que visavam 

 

a) submeter a memória e o patrimônio nacional ao controle dos 

órgãos públicos, de acordo com a tendência autoritária do Estado 

Novo. 

b) transferir para a iniciativa privada a responsabilidade de 

preservação do patrimônio nacional, por meio de leis de 

incentivo fiscal. 

c) definir os fatos e personagens históricos a serem cultuados pela 

sociedade brasileira, de acordo com o interesse público.  

d) resguardar da destruição as obras representativas da cultura 

nacional, por meio de políticas públicas preservacionistas.  

e) determinar as responsabilidades pela destruição do patrimônio 

nacional, de acordo com a legislação brasileira.  

 

309 - (ENEM/2013)    
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PEDERNEIRAS, R. Revista da Semana, ano 35, n. 40, 15 set. 1934. In: LEMOS, 

R. 

(Org.). Uma história do Brasil através das caricaturas (1840–2001). 

Rio de Janeiro. Bom Texto, Letras e Expressões, 2001.  

 

Na imagem, da década de 1930, há uma crítica à conquista de um 

direito pelas mulheres, relacionado com a 

 

a) redivisão do trabalho doméstico. 

b) liberdade de orientação sexual. 

c) garantia da equiparação salarial.  

d) aprovação do direito ao divórcio. 

e) obtenção da participação eleitoral. 

 

República Populista  / Governo JK 

310 - (ENEM/2013)    

 

 

Meta de Faminto 

 

JK – Você agora tem automóvel brasileiro, para correr em estradas 

pavimentadas com asfalto brasileiro, com gazolina brasileira. Que mais 

quer? 

JECA – Um prato de feijão brasileiro, seu doutô! 

THEO. In: LEMOS, R. (Org.) Uma história do Brasil através da 

caricatura (1840-2001).  

Rio de Janeiro: Bom Texto, Letras & Expressões. 2001.  

 

A charge ironiza a política desenvolvimentista do governo Juscelino 

Kubitschek, ao 

 

a) evidenciar que o incremento da malha viária diminuiu as 

desigualdades regionais do país.  

b) destacar que a modernização das indústrias dinamizou a 

produção de alimentos para o mercado interno. 

c) enfatizar que o crescimento econômico implicou aumento das 

contradições socioespaciais. 

d) ressaltar que o investimento no setor de bens duráveis 

incrementou os salários de trabalhadores.  

e) mostrar que a ocupação de regiões interioranas abriu frentes de 

trabalho para a população local.  

 

República Populista  / Era Vargas - (1930-1945) 

311 - (ENEM/2014)    

Estatuto da Frente Negra Brasileira (FNB) 

Art. 1º - Fica fundada nesta cidade de São Paulo, para se irradiar 

por todo o Brasil, a Frente Negra Brasileira, união política e social da 

Gente Negra Nacional, para a afirmação dos direitos históricos da 

mesma, em virtude da sua atividade material e moral no passado e para 

reivindicação de seus direitos sociais e políticos, atuais, na Comunhã o 

Brasileira. 

Diário Oficial do Estado de São Paulo,  4 nov. 1931. 

 

Quando foi fechada pela ditadura do Estado Novo, em 1937, a FNB 

caracterizava-se como uma organização 

 

a) política, engajada na luta por direitos sociais para a população 

negra no Brasil. 

b) beneficente, dedicada ao auxílio dos negros pobres brasileiros 

depois da abolição. 

c) paramilitar, voltada para o alistamento de negros na luta contra 

as oligarquias regionais. 

d) democrático-liberal, envolvida na Revolução Constitucionalis ta  

conduzida a partir de São Paulo. 

e) internacionalista, ligada à exaltação da identidade das 

populações africanas em situação de diáspora. 
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República Populista  / Governo JK 

312 - (ENEM/2014)    

A urbanização brasileira, no início da segunda metade do século XX, 

promoveu uma radical alteração nas cidades. Ruas foram alargadas, 

túneis e viadutos foram construídos. O bonde foi a primeira vítima fatal. 

O destino do sistema ferroviário não foi muito diferente. O transporte 

coletivo saiu definitivamente dos trilhos. 

JANOT, L. F. A caminho de Guaratiba. Disponível em: www.iab.org.br. 

Acesso em: 9 jan. 2014 (adaptado). 

 

A relação entre transportes e urbanização é explicada, no texto, pela 

 

a) retirada dos investimentos estatais aplicados em transporte de 

massa. 

b) demanda por transporte individual ocasionada pela expansão da 

mancha urbana. 

c) presença hegemônica do transporte alternativo localizado nas 

periferias das cidades. 

d) aglomeração do espaço urbano metropolitano impedindo a 

construção do transporte metroviário. 

e) predominância do transporte rodoviário associado à penetração 

das multinacionais automobilísticas. 

 

República Populista  / Golpe de 64 

313 - (ENEM/2014)    

TEXTO I 

O presidente do jornal de maior circulação do país destacava 

também os avanços econômicos obtidos naqueles vinte anos, mas, ao 

justificar sua adesão aos militares em 1964, deixava clara sua crença de 

que a intervenção fora imprescindível para a manutenção da 

democracia. 

Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 1 set. 2013 (adaptado).  

 

TEXTO II 

Nada pode ser colocado em compensação à perda das liberdades  

individuais. Não existe nada de bom quando se aceita uma solução 

autoritária. 

FICO, C. A educação e o golpe de 1964. Disponível em: 

www.brasilrecente.com. Acesso em: 4 abr. 2014 (adaptado). 

 

Embora enfatizem a defesa da democracia, as visões do movimento 

político-militar de 1964 divergem ao focarem, respectivamente: 

 

a) Razões de Estado — Soberania popular. 

b) Ordenação da Nação — Prerrogativas religiosas. 

c) Imposição das Forças Armadas — Deveres sociais. 

d) Normatização do Poder Judiciário — Regras morais. 

e) Contestação do sistema de governo — Tradições culturais. 

 

República Populista  / Era Vargas - (1930-1945) 

314 - (ENEM/2009)    

A crise de 1929 e, 10 anos mais tarde, a Segunda Guerra Mundial 

aceleraram muito o processo de substituição de importações, iniciado 

durante a Primeira Guerra. O Brasil teve que produzir os bens  

industrializados que antes sempre importara. O processo não mais se 

interrompeu, expandindo-se na década de 50, via implantação da 

indústria automobilística, e aprofundando-se na década de 70, graças à 

produção de máquinas e equipamentos.  

CARVALHO, José Murilo de. Política brasileira no século XX:  

o novo no velho. In: CARDIM, C. H.; HIRST, M. (orgs.).  

Brasil-Argentina: soberania e cultura política.  

Brasília: IPRIFUNAG, 2003, p. 200.  

 

Considerando-se o período histórico descrito no texto e as 

transformações ocorridas, é correto afirmar que  

 

a) a crise econômica mundial de 1929 foi prejudicial para a 

industrialização brasileira.  

b) a indústria automobilística implantou o modelo de substituiçã o 

de importações no Brasil.  

c) o Brasil, a partir da década de 1930, paulatinamente, deixou de 

ser um país essencialmente agrícola.  

d) a Segunda Guerra Mundial anulou os ganhos da atividade 

industrial brasileira relativa aos anos anteriores.  

e) a produção de máquinas e equipamentos, nos anos de 1970, 

viabilizou a implantação da indústria automobilística brasileira. 

 

315 - (ENEM/2011)    

Podeis interrogar, talvez: quais são as aspirações das massas 

obreiras, quais os seus interesses? E eu vos responderei: ordem e 

trabalho! Em primeiro lugar, a ordem, porque na desordem nada se 

constrói; porque num país como o nosso, onde há tanto trabalho a 

realizar, onde há tantas iniciativas a adotar, onde há tantas  

possibilidades a desenvolver, só a ordem assegura a confiança e a 

estabilidade. O trabalho só se pode desenvolver em ambiente de 

ordem. 

Discurso de Getúlio Vargas, pronunciado no Palácio da Guanabara, no dia do 

Trabalho 

(1º de Maio, 1938). BONAVIDES, P.; AMARAL, R. Textos políticos da 

História do Brasil. 

Brasília: Senado Federal, 2002 (adaptado). 
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O discurso de Getúlio Vargas, proferido durante o Estado Novo, envolve 

uma estratégia política na qual se evidencia 

 

a) o estímulo à ação popular, que poderia tomar para si o poder 

político. 

b) o disfarce das posições socialistas como anseios populares.  

c) a dissimulação do nazifascismo, para sua aceitação pela elite 

política. 

d) o debate sobre as políticas do Estado, objetivando o consenso 

entre os partidos. 

e) a apresentação do projeto político do governo como uma 

demanda popular. 

 

316 - (ENEM/2011)    

De março de 1931 a fevereiro de 1940, foram decretadas mais de 

150 leis novas de proteção social e de regulamentação do trabalho em 

todos os setores. Todas elas têm sido simplesmente uma dádiva do 

governo. Desde aí, o trabalhador brasileiro encontra nos quadros gerais 

do regime o seu verdadeiro lugar. 

DANTAS, M. A força nacionalizadora do Estado Novo. Rio de Janeiro: DIP, 

1942. 

 

De que maneira as políticas e as mudanças jurídicoinstituciona is  

implementadas pelo governo de Getúlio Vargas nas décadas de 1930-

1940 responderam às lutas e às reivindicações dos trabalhadores? 

 

a) A criação do Ministério do Trabalho garantiu ao operariado 

urbano e aos trabalhadores rurais liberdade e autonomia para 

organizar suas atividades sindicais.  

b) A legislação do trabalho e previdência passou a impedir que 

imigrantes substituíssem brasileiros natos no serviço público, na 

indústria, no comércio e na agricultura. 

c) A Justiça do Trabalho passou a arbitrar os conflitos entre capital 

e trabalho e, sistematicamente, a apurar e punir os casos de 

trabalho escravo e infantil no interior do país.  

d) A legislação e as instituições criadas atendiam às reivindicações 

dos trabalhadores urbanos, mas dentro de estruturas jurídicas e 

sindicais tuteladas e corporativistas. 

e) A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) suprimiu o arbítrio 

oficial dos empresários e fazendeiros sobre as atividades 

políticas de operários e camponeses. 

 

República Populista  / Governo JK 

317 - (ENEM/2012)    

 

Lucio Costa. Plano Piloto de Brasília. 

Disponível em: www.vitruvius.es. Acesso em: 7 dez. 2011. 

 

O arrojado projeto arquitetônico e urbanista da nova capital federal fez 

com que Brasília fosse, no ano de 1987, considerada Patrimônio da 

Humanidade pela Unesco, porque o Plano Piloto de Brasília  

concretizava os princípios do 

 

a) urbanismo modernista internacional. 

b) modelo da arquitetura sacra europeia. 

c) pensamento organicista das metrópoles brasileiras.  

d) plano de interiorização da capital.  

e) projeto nacional desenvolvimentista do governo JK.  

 

República Populista  / Era Vargas - (1930-1945) 

318 - (ENEM/2013)    

TEXTO I 

 

     É notório que o universo do futebol caracteriza-se por ser, desde sua 

origem, um espaço eminentemente masculino; como esse espaço não 

é apenas esportivo, mas sociocultural, os valores nele embutidos e dele  

derivados estabelecem limites que, embora nem sempre tão claros, 

devem ser observados para a perfeita manutenção da “ordem”, ou da 

“lógica’” que se atribui ao jogo e que nele se espera ver confirmada. A 

entrada das mulheres em campo subverteria tal ordem, e as reações 

daí decorrentes expressam muito bem as relações presentes em cada 

sociedade: quanto mais machista, ou sexista, ela for, mais exacerbadas 

as suas réplicas. 

FRANZINI, F. Futebol é “coisa pra macho”? Pequeno esboço para uma 

história das mulheres 

no país do futebol. Revista Brasileira de História, v. 25, n. 50, jul.-dez. 

2005 (adaptado). 

 

TEXTO II 
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     Com o Estado Novo, a circularidade de uma prática cultural nascida  

na elite e transformada por sua aceitação popular completou o ciclo ao 

ser apropriada pelo Estado como parte do discurso oficial sobre a 

nacionalidade. A partir daí, o Estado profissionalizou o futebol e passou 

a ser o grande promotor do esporte, descrito como uma expressão da 

nacionalidade. O futebol brasileiro refletiria as qualidades e os defeitos  

da nação. 

SANTOS, L. C. V. G. O dia em que adiaram o carnaval: política externa 

e a  

construção do Brasil. São Paulo: EdUNESP, 2010.  

 

Os dois aspectos ressaltados pelos textos sobre a história do futebol na 

sociedade brasileira são respectivamente: 

 

a) Simbolismo político — poder manipulador. 

b) Caráter coletivo — ligação com as demandas populares. 

c) Potencial de divertimento — contribuição para a alienação 

popular. 

d) Manifestação de relações de gênero — papel identitário. 

e) Dimensão folclórica — exercício da dominação de classes. 

 

319 - (ENEM/2013)    

O trabalho de recomposição que nos espera não admite medidas  

contemporizadoras. Implica o reajustamento social e econômico de 

todos os rumos até aqui seguidos. Comecemos por desmontar a 

máquina do favoritismo parasitário, com toda sua descendência  

espúria. 

Discurso de posse de Getúlio Vargas como chefe do governo 

provisório, pronunciado em 03 de novembro de 1930. 

FILHO, I. A. Brasil, 500 anos em documento.  

Rio de Janeiro: Mauad, 1999 (adaptado). 

 

Em seu discurso de posse, como forma de legitimar o regime político 

implantado em 1930, Getúlio Vargas estabelece uma crítica ao 

 

a) funcionamento regular dos partidos políticos.  

b) controle político exercido pelas oligarquias estaduais. 

c) centralismo presente na Constituição então em vigor.  

d) mecanismo jurídico que impedia as fraudes eleitorais.  

e) imobilismo popular nos processos político-eleitorais. 

 

320 - (ENEM/2014)    

As relações do Estado brasileiro com o movimento operário e 

sindical, nem como as políticas públicas voltadas para as questões  

sociais durante o primeiro governo da Era Vargas (1930-1945), são 

temas amplamente estudados pela academia brasileira em seus vários 

aspectos. São também os temas mais lembrados pela sociedade 

quando se pensa no legado varguista. 

D’ARAÚJO, M. C. Estado, classe trabalhadora e políticas sociais. In: FERREIRA, 

J.; DELGADO, 

L. A. (Org.).O tempo do nacional-estatismo: do início ao apogeu do 

Estado Novo. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. 

 

Durante o governo de Getúlio Vargas, foram desenvolvidas ações de 

cunho social, dentre as quais se destaca a 

 

a) disseminação de organizações paramilitares inspiradas nos 

regimes fascistas europeus. 

b) aprovação de normas que buscavam garantir a posse das terras 

aos pequenos agricultores. 

c) criação de um conjunto de leis trabalhistas associadas ao 

controle das representações sindicais. 

d) implementação de um sistema de previdência e seguridade para 

atender aos trabalhadores rurais.  

e) implantação de associações civis como uma estratégia para 

aproximar as classes médias e o governo. 

 

321 - (ENEM/2015)    

A Justiça Eleitoral foi criada em 1932, como parte de uma ampla 

reforma no processo eleitoral incentivada pela Revolução de 1930. Sua 

criação foi um grande avanço institucional, garantindo que as eleições  

tivessem o aval de um órgão teoricamente imune à influência dos  

mandatários. 

TAYLOR, M. Justiça Eleitoral. In: AVRITZER, L.;  

ANASTASIA, F. Reforma política no Brasil. Belo Horizonte: UFMG, 

2006 (adaptado). 

 

Em relação ao regime democrático no país, a instituição analisada teve 

o seguinte papel: 

 

a) Implementou o voto direto para presidente. 

b) Combateu as fraudes sistemáticas nas apurações.  

c) Alterou as regras para as candidaturas na ditadura.  

d) Impulsionou as denúncias de corrupção administrativa.  

e) Expandiu a participação com o fim do critério censitário.  

 

322 - (ENEM/2015)    
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Bandeira do Brasil, és hoje a única. Hasteada a esta hora em todo 

o território nacional, única e só, não há lugar no coração do Brasil para 

outras flâmulas, outras bandeiras, outros símbolos. Os brasileiros se 

reuniram em torno do Brasil e decretaram desta vez com determinação 

de não consentir que a discórdia volte novamente a dividi-lo! 

Discurso do Ministro da Justiça Francisco Campos na  

cerimônia da festa da bandeira, em novembro de 1937. Apud OLIVEN, 

G. R.  

A parte e o todo: a diversidade cultural do Brasil Nação. Petrópolis: 

Vozes, 1992. 

 

O discurso proferido em uma celebração em que as bandeiras estaduais 

eram queimadas diante da bandeira nacional revela o pacto nacional 

proposto pelo Estado Novo, que se associa à 

 

a) supressão das diferenças socioeconômicas entre as regiões do 

Brasil, priorizando as regiões estaduais carentes.  

b) orientação do regime quanto ao reforço do federalismo, 

espelhando-se na experiência política norte-americana. 

c) adoção de práticas políticas autoritárias, considerando a 

contenção dos interesses regionais dispersivos.  

d) propagação de uma cultura política avessa aos ritos cívicos, 

cultivados pela cultura regional brasileira.  

e) defesa da unidade do território nacional, ameaçado por 

movimentos separatistas contrários à política varguista. 

 

República Populista  / Governo JK 

323 - (ENEM/2014)    

Os anos JK podem ser considerados de estabilidade política. Mais 

do que isso, foram anos de otimismo, embalados por altos índices de 

crescimento econômico, pelo sonho realizado da construção de 

Brasília. Os "cinquenta anos em cinco" da propaganda oficial 

repercutiram em amplas camadas da população. 

FAUSTO, B. História Concisa do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de  

São Paulo, Imprensa Oficial do Estado, 2002. 

 

O Governo Juscelino Kubitscheck era criticado como "entreguista", por 

alguns de seus opositores, devido a sua política de desenvolvimento 

ser marcada pelo(a) 

 

a) diminuto incentivo à agricultura, pois cerca de 60% da 

população residia na zona rural. 

b) decisão de construção de Brasília e a consequente transferência 

da capital federal. 

c) redução planejada e gradativa da importação de veículos e de 

matérias-primas para as indústrias. 

d) incentivo à entrada do capital estrangeiro no país, 

principalmente para a indústria automotiva. 

e) escassez de investimentos em educação e alimentação, áreas 

para as quais destinou poucos recursos.  

 

República Populista  / Era Vargas - (1930-1945) 

324 - (ENEM/2015)    

Em 1943, Getúlio Vargas criou o Departamento de Propaganda e 

Difusão Cultural junto ao Ministério da Justiça, esvaziando o Ministério 

da Educação não só da propaganda, mas também do rádio e do cinema. 

A decisão tinha como objetivo colocar os meios de comunicação de 

massa a serviço direto do Poder Executivo, iniciativa que tinha  

inspiração direta no recém-criado Ministério da Propaganda alemão. 

CAPELATO, M. H. Propaganda política e controle dos  

meios de comunicação. Rio de Janeiro: FGV, 1999. 

 

No contexto citado, a transferência de funções entre ministér ios teve 

como finalidade o (a) 

 

a) desativação de um sistema tradicional de comunicação voltado 

para a educação. 

b) controle do conteúdo da informação por meio de uma 

orientação política e ideológica. 

c) subordinação do Ministério da Educação ao Ministério da Justiça  

e ao Poder Executivo. 

d) ampliação do raio de atuação das emissoras de rádio como forma 

de difusão da cultura popular. 

e) demonstração de força política do Executivo diante de 

ministérios herdados do governo anterior.  

 

325 - (ENEM/2015)    

Mediante o Código de Posturas de 1932, o poder público enumera 

e prevê, para os habitantes de Fortaleza, uma série de proibições  

condicionadas pela hora: após as 22 horas era vetada a emissão de sons 

em volume acentuado. O uso de buzinas, sirenes, vitrolas, motores ou 

qualquer objeto que produzisse barulho seria punido com multa. No 

início dos anos 1940 o último bonde partia da Praça do Ferreira às 23 

horas. 

SILVA FILHO, A. L. M. Fortaleza: imagens da cidade.  

Fortaleza: Museu do Ceará; Secult, 2001 (adaptado). 

 

Como Fortaleza, muitas capitais brasileiras experimentaram, na 

primeira metade do século XX, um novo tipo de vida urbana, marcado 

por condutas que evidenciam uma 

 

a) experiência temporal regida pelo tempo orgânico e pessoal.  

b) experiência que flexibilizava a obediência ao tempo do relógio. 

c) relação de códigos que estimulavam o trânsito de pessoas na 

cidade. 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

d) normatização do tempo com vistas à disciplina dos corpos na 

cidade. 

e) cultura urbana capaz de conviver com diferentes experiências 

temporais. 

 

326 - (ENEM/1998)    

A figura de Getúlio Vargas, como personagem histórica, é bastante  

polêmica, devido à complexidade e à magnitude de suas ações como 

presidente do Brasil durante um longo período de quinze anos (1930-

1945). Foram anos de grandes e importantes mudanças para o país e 

para o mundo. Pode-se perceber o destaque dado a Getúlio Vargas pelo 

simples fato de este período ser conhecido no Brasil como a "Era 

Vargas". 

 

Entretanto, Vargas não é visto de forma favorável por todos. Se muitos 

o consideram como um fervoroso nacionalista, um progressista ativo e 

o "Pai dos Pobres", existem outros tantos que o definem como ditador 

oportunista, um intervencionista e amigo das elites.  

 

Considerando as colocações acima, responda  assinalando a alternativa 

correta. 
 

Provavelmente você percebeu que as duas opiniões sobre Vargas são 
opostas, defendendo valores praticamente antagônicos. As diferentes  

interpretações do papel de uma personalidade histórica podem ser 
explicadas, conforme uma das opções abaixo. Assinale-a.  

 

a) Um dos grupos está totalmente errado, uma vez que a 

permanência no poder depende de idéias coerentes e de uma 

política contínua. 

b) O grupo que acusa Vargas de ser ditador está totalmente errado. 

Ele nunca teve uma orientação ideológica favorável aos regimes 

politicamente fechados e só tomou medidas duras forçado pelas  

circunstâncias. 

c) Os dois grupos estão certos. Cada um mostra Vargas da forma 

que serve melhor aos seus interesses, pois ele foi um governante 

apático e fraco - um verdadeiro marionete nas mãos das elites  

da época. 

d) O grupo que defende Vargas como um autêntico nacionalista  

está totalmente enganado. Poucas medidas nacionalizantes  

foram tomadas para iludir os brasileiros, devido à política  

populista do varguismo, e ele fazia tudo para agradar aos grupos 

estrangeiros.  

e) Os dois grupos estão errados, por assumirem características 

parciais e, às vezes conjunturais, como sendo posturas  

definitivas e absolutas.  

 

República Populista  / Governo JK 

327 - (ENEM/2002)    

Em 1958, a seleção brasileira foi campeã mundial pela primeira vez. O 

texto foi extraído da crônica “A alegria de ser brasileiro”, do dramaturgo 

Nelson Rodrigues, publicada naquele ano pelo jornal Última Hora. 

“Agora, com a chegada da equipe imortal, as lágrimas rolam. 

Convenhamos que a seleção as merece. Merece por tudo: não só pelo 

futebol, que foi o mais belo que os olhos mortais já contemplaram, como 

também pelo seu maravilhoso índice disciplinar.  

Até este Campeonato, o brasileiro julgava-se um cafajeste nato e 

hereditário. Olhava o inglês e tinha-lhe inveja. Achava o inglês o sujeito 

mais fino, mais sóbrio, de uma polidez e de uma cerimônia inenarráveis.  

E, súbito, há o Mundial. Todo mundo baixou o sarrafo no Brasil. Suecos, 

britânicos, alemães,  franceses, checos, russos, davam botinadas em 

penca. Só o brasileiro se mantinha ferozmente dentro dos limites rígidos  

da esportividade. Então, se verificou o seguinte: o inglês, tal como o 

concebíamos, não existe. O único inglês que apareceu no Mundial foi o 

brasileiro. Por tantos motivos, vamos perder a vergonha (...), vamos 

sentar no meio-fio e chorar. Porque é uma alegria ser brasileiro, amigos”.  

 

Além de destacar a beleza do futebol brasileiro, Nelson Rodrigues quis 

dizer que o comportamento dos jogadores dentro do campo 

 

a) foi prejudicial para a equipe e quase pôs a perder a conquista da 

copa do mundo. 

b) mostrou que os brasileiros tinham as mesmas qualidades que 

admiravam nos europeus, principalmente nos ingleses. 

c) ressaltou o sentimento de inferioridade dos jogadores brasileiros 

em relação aos europeus, o que os impediu de revidar as agressões 

sofridas. 

d) mostrou que o choro poderia aliviar o sentimento de que os 

europeus eram superiores aos brasileiros. 

e) mostrou que os brasileiros eram iguais aos europeus, podendo 

comportar-se como eles, que não respeitavam os limites da 

esportividade. 

 

328 - (ENEM/2002)    

Good-bye  

  

“Não é mais boa noite, nem bom dia 

Só se fala good morning, good night 

Já se desprezou o lampião de querosene 

Lá no morro só se usa a luz da Light 

Oh yes!” 

 

A marchinha Good-bye, composta por Assis Valente há cerca de 50 anos, 

refere-se ao ambiente das favelas dos morros cariocas. A estrofe citada 

mostra 

 

a) como a questão do racionamento da energia elétrica, bem como a 

da penetração dos anglicismos no vocabulário brasileiro, iniciaram-

se em meados do século passado. 
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b) como a modernidade, associada simbolicamente à eletrificação e 

ao uso de anglicismos, atingia toda a população brasileira, mas 

também como, a despeito disso, persistia a desigualdade social.  

c) como as populações excluídas se apropriavam aos poucos de 

elementos de modernidade, saindo de uma situação de exclusão 

social, o que é sugerido pelo título da música.  

d) os resultados benéficos da política de boa vizinhança norte-

americana, que permitia aos poucos que o Brasil se inserisse numa 

cultura e economia globalizadas. 

e) o desprezo do compositor pela cultura e pelas condições de vida 

atrasadas características do “morro”, isto é, dos bairros pobres da 

cidade do Rio de Janeiro. 

 

República Populista  / Governo Dutra 

329 - (ENEM/2003)    

A seguir são apresentadas declarações de duas personalidades da 

História do Brasil a respeito da localização da capital do país, 

respectivamente um século e uma década antes da proposta de 

construção de Brasília como novo Distrito Federal.  

 

Declaração I: José Bonifácio 

Com a mudança da capital para o interior, fica a Corte livre de qualquer 

assalto de surpresa externa, e se chama para as províncias centrais o 

excesso de população vadia das cidades marítimas. Desta Corte central 

dever-se-ão logo abrir estradas para as diversas províncias e portos de 

mar.  

(Carlos de Meira Matos. Geopolítica e modernidade: geopolítica brasileira.)  

 

Declaração II: Eurico Gaspar Dutra 

Na América do Sul, o Brasil possui uma grande área que se pode chamar 

também de Terra Central. Do ponto de vista da geopolítica sul-

americana, sob a qual devemos encarar a segurança do Estado 

brasileiro, o que precisamos fazer quanto antes é realizar a ocupação da 

nossa Terra Central, mediante a interiorização da Capital.  

(Adaptado de José W. Vesentini. A Capital da geopolítica.)  

 

Considerando o contexto histórico que envolve as duas declarações e 

comparando as idéias nelas contidas, podemos dizer que  

 

a) ambas limitam as vantagens estratégicas da definição de uma nova 

capital a questões econômicas.  

b) apenas a segunda considera a mudança da capital importante do 

ponto de vista da estratégia militar.  

c) ambas consideram militar e economicamente importante a 

localização da capital no interior do país.  

d) apenas a segunda considera a mudança da capital uma estratégia 

importante para a economia do país.  

e) nenhuma delas acredita na possibilidade real de desenvolver a 

região central do país a partir da mudança da capital.  

 

República Populista  / 2º Governo Vargas - (1950-1954) 

330 - (ENEM/2005)    

Zuenir Ventura, em seu livro “Minhas memórias dos outros” (São Paulo: 

Planeta do Brasil, 2005), referindo-se ao fim da “Era Vargas” e ao suicídio 

do presidente em 1954, comenta: 

 

Quase como castigo do destino, dois anos depois eu iria trabalhar no 

jornal de Carlos Lacerda, o inimigo mortal de Vargas (e nunca esse 

adjetivo foi tão próprio). 

 

Diante daquele contexto histórico, muitos estudiosos acreditam que, 

com o suicídio, Getúlio Vargas atingiu não apenas a si mesmo, mas o 

coração de seus aliados e a mente de seus inimigos.  

 

A afirmação que aparece “entre parênteses” no comentário e uma 

conseqüência política que atingiu os inimigos de Vargas aparecem, 

respectivamente, em: 

 

a) a conspiração envolvendo o jornalista Carlos Lacerda é um dos  

elementos do desfecho trágico e o recuo da ação de políticos  

conservadores devido ao impacto da reação popular.  

b) a tentativa de assassinato sofrida pelo jornalista Carlos Lacerda por 

apoiar os assessores do presidente que discordavam de suas idéias 

e o avanço dos conservadores foi intensificado pela ação dos  

militares. 

c) o presidente sentiu-se impotente para atender a seus inimigos,  

como Carlos Lacerda, que o pressionavam contra a ditadura e os 

aliados do presidente teriam que aguardar mais uma década para 

concretizar a democracia progressista. 

d) o jornalista Carlos Lacerda foi responsável direto pela morte do 

presidente e este fato veio impedir definitivamente a ação de 

grupos conservadores. 

e) o presidente cometeu o suicído para garantir uma definitiva e 

dramática vitória contra seus acusadores e oferecendo a própria 

vida Vargas facilitou as estratégias de regimes autoritários no país.  

 

República Populista  / Crise do Populismo 

331 - (ENEM/2006)    

A moderna democracia brasileira foi construída entre saltos e 

sobressaltos. Em 1954, a crise culminou no suicídio do  presidente 

Vargas. No ano seguinte, outra crise quase impediu a posse do 

presidente eleito, Juscelino Kubitschek. Em 1961, o Brasil quase chegou 

a guerra civil depois da inesperada renúncia do presidente Jânio 

Quadros. Três anos mais tarde, um golpe militar depôs o presidente João 

Goulart, e o pais viveu durante vinte anos em regime autoritário.  
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A partir dessas informações, relativas à história republicana brasileira, 

assinale a opção correta. 

 

a) Ao término do governo João Goulart, Juscelino Kubitschek foi 

eleito presidente da República. 

b) A renúncia de Jânio Quadros representou a primeira grande crise 

do regime republicano brasileiro. 

c) Após duas décadas de governos militares, Getúlio Vargas foi eleito 

presidente em eleições diretas. 

d) A trágica morte de Vargas determinou o fim da carreira política de 

João Goulart. 

e) No período republicano citado, sucessivamente,  um presidente 

morreu, um teve sua posse contestada, um renunciou e outro foi 

deposto. 

 

República Populista  / Era Vargas - (1930-1945) 

332 - (ENEM/2007)    

São Paulo, 18 de agosto de 1929. 

Carlos [Drummond de Andrade], 

 

Achei graça e gozei com o seu entusiasmo pela candidatura Getúlio 

Vargas – João Pessoa. É. Mas veja como estamos... trocados. Esse 

entusiasmo devia ser meu e sou eu que conservo o ceticismo que deveria 

ser de você. (...). 

Eu... eu contemplo numa torcida apenas simpática a candidatura  

Getúlio Vargas, que antes desejara tanto. Mas pra mim, presentemente, 

essa candidatura (única aceitável, está claro) fica manchada por essas 

pazes fragílimas de governistas mineiros, gaúchos, paraibanos (...), com 

democráticos paulistas (que pararam de atacar o Bernardes) e 

oposicionistas cariocas e gaúchos. Tudo isso não me entristece.  

Continuo reconhecendo a existência de males necessários, porém me 

afasta do meu país e da candidatura Getúlio Vargas. Repito: única 

aceitável. 

Mário [de Andrade] 

Renato Lemos. Bem traçadas linhas: a história  

do Brasil em cartas pessoais. Rio de Janeiro:  

Bom Texto, 2004, p. 305. 

 

Acerca da crise política ocorrida em fins da Primeira República, a carta 

do paulista Mário de Andrade ao mineiro Carlos Drummond de Andrade 

revela 

 

a) a simpatia de Drummond pela candidatura Vargas e o desencanto 

de Mário de Andrade com as composições políticas sustentadas  

por Vargas. 

b) a veneração de Drummond e Mário de Andrade ao gaúcho Getúlio 

Vargas, que se aliou à oligarquia cafeeira de São Paulo.  

c) a concordância entre Mário de Andrade e Drummond quanto ao 

caráter inovador de Vargas, que fez uma ampla aliança para 

derrotar a oligarquia mineira. 

d) a discordância entre Mário de Andrade e Drummond sobre a 

importância da aliança entre Vargas e o paulista Júlio Prestes nas 

eleições presidenciais. 

e) o otimismo de Mário de Andrade em relação a Getúlio Vargas, que 

se recusara a fazer alianças políticas para vencer as eleições.  

 

República Populista  / Governo JK 

333 - (ENEM/2008)    

O ano de 1954 foi decisivo para Carlos Lacerda. Os que conviveram 

com ele em 1954, 1955, 1957 (um dos seus momentos intelectuais mais 

altos, quando o governo Juscelino tentou cassar o seu mandato de 

deputado), 1961 e 1964 tinham consciência de que Carlos Lacerda, em 

uma batalha política ou jornalística, era um trator em ação, era um 

vendaval desencadeado não se sabe como, mas que era impossível parar 

fosse pelo método que fosse. 

Hélio Fernandes. Carlos Lacerda, a morte antes da missão cumprida. 

In: Tribuna da Imprensa, 22/5/2007 (com adaptações). 

 

Com base nas informações do texto acima e em aspectos relevantes da 

história brasileira entre 1954, quando ocorreu o suicídio de Vargas (em 

grande medida, devido à pressão política exercida pelo próprio Lacerda), 

e 1964, quando um golpe de Estado interrompe a trajetória democrática 

do país, conclui-se que 

 

a) a cassação do mandato parlamentar de Lacerda antecedeu a crise 

que levou Vargas à morte. 

b) Lacerda e adeptos do getulismo, aparentemente opositores,  

expressavam a mesma posição políticoideológica. 

c) a implantação do regime militar, em 1964, decorreu da crise 

surgida com a contestação à posse de Juscelino Kubitschek como 

presidente da República. 

d) Carlos Lacerda atingiu o apogeu de sua carreira, tanto no 

jornalismo quanto na política, com a instauração do regime militar. 

e) Juscelino Kubitschek, na presidência da República, sofreu vigorosa 

oposição de Carlos Lacerda, contra quem procurou reagir.  

 

República Populista  / Era Vargas - (1930-1945) 

334 - (ENEM/2016)    

A regulação das relações de trabalho compõe uma estrutura 

complexa, em que cada elemento se ajusta aos demais. A Justiça do 

Trabalho é apenas uma das peças dessa vasta engrenagem. A presença 

de representantes classistas na composição dos órgãos da Justiça do 

Trabalho é também resultante da montagem dessa regulação. O poder 
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normativo também reflete essa característica. Instituída pela  

Constituição de 1934, a Justiça do Trabalho só vicejou no ambiente 

político do Estado Novo instaurado em 1937. 

ROMITA, A. S. Justiça do Trabalho: produto do Estado Novo. In: 

PANDOLFI, D. (Org.).  

Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1999. 

 

A criação da referida instituição estatal na conjuntura histórica  

abordada teve por objetivo 

 

a)  legitimar os protestos fabris. 

b) ordenar os conflitos laborais. 

c) oficializar os sindicatos plurais. 

d) assegurar os princípios liberais. 

e) unificar os salários profissionais. 

 

335 - (ENEM/2016)    

Em 1935, o governo brasileiro começou a negar vistos a judeus.  

Posteriormente, durante o Estado Novo, uma circular secreta proibiu a 

concessão de vistos a “pessoas de origem semita”, inclusive turistas e 

negociantes, o que causou uma queda de 75% da imigração judaica ao 

longo daquele ano. Entretanto, mesmo com as imposições da lei, 

muitos judeus continuaram entrando ilegalmente no país durante a 

guerra e as ameaças de deportação em massa nunca foram 

concretizadas, apesar da extradição de alguns indivíduos por sua 

militância política. 

GRIMBERG, K. Nova língua interior: 500 anos de história dos judeus no 

Brasil. In: IBGE.  

Brasil: 500 anos de povoamento. Rio de Janeiro: IBGE, 2000 

(adaptado). 

 

Uma razão para a adoção da política de imigração mencionada no texto 

foi o(a) 

 

a) receio do controle sionista sobre a economia nacional. 

b) reserva de postos de trabalho para a mão de obra local.  

c) oposição do clero católico à expansão de novas religiões.  

d) apoio da diplomacia varguista às opiniões dos líderes árabes.  

e) simpatia de membros da burocracia pelo projeto totalitário 

alemão. 

 

República Populista  / Governo JK 

336 - (ENEM/2016)    

 

O Cruzeiro, década de 1960. Disponível em: 

www.memoriaviva.com.br.  

Acesso em: 28 fev. 2012 (adaptado). 

 

No anúncio, há referências a algumas das transformações ocorridas no 

Brasil nos anos 1950 e 1960. No entanto, tais referências omitem 

transformações que impactaram segmentos da população, como a 

 

a) exaltação da tradição colonial. 

b) redução da influência estrangeira. 

c) ampliação da imigração internacional.  

d) intensificação da desigualdade regional.  

e) desconcentração da produção industrial.  

 

República Populista  / Era Vargas - (1930-1945) 

337 - (ENEM/2016)    

Aquarela do Brasil 

 

Brasil! 

Meu Brasil brasileiro 

Meu mulato inzoneiro 

Vou cantar-te nos meus versos 

 

O Brasil, samba que dá 

Bamboleio que faz gingar 

O Brasil do meu amor 

Terra de Nosso Senhor 
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Brasil! Pra mim! Pra mim, pra mim! 

 

Ah! Abre a cortina do passado 

Tira a mãe preta do Cerrado 

Bota o rei congo no congado 

Brasil! Pra mim! 

 

Deixa cantar de novo o trovador 

A merencória luz da lua 

Toda canção do meu amor 

Quero ver a sá dona caminhando 

Pelos salões arrastando 

O seu vestido rendado 

Brasil! Pra mim, pra mim, pra mim! 

ARY BARROSO. Aquarela do Brasil, 1939 (fragmento). 

 

Muito usual no Estado Novo de Vargas, a composição de Ary Barroso é 

um exemplo típico de 

 

a) música de sátira. 

b) samba exaltação. 

c) hino revolucionário. 

d) propaganda eleitoral. 

e) marchinha de protesto. 

 

338 - (ENEM/2016)    

A experiência do movimento organizado de mulheres no Brasil 

oferece excelente exemplo de como se pode utilizar a lei em favor da 

melhoria do status jurídico, da condição social, do avanço no sentido de 

uma presença mais efetiva no processo de decisão política. Ao longo de 

quase todo o século XX, com mais intensidade em algumas décadas do 

que em outras, as mulheres brasileiras conseguiram obter vitórias 

expressivas. Algumas vezes, abolindo dispositivos legais 

discriminatórios, outras, conseguindo aprovar novas leis. 

TABAK, F. A lei como instrumento de mudança social. In: TABAK, F.; VERUCCI, 

F. 

A difícil igualdade: os direitos da mulher como direitos humanos.  

Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1994. 

 

A atuação do movimento social abordado no texto resultou, na década  

de 1930, em 

 

a) direito de voto. 

b) garantia de cotas. 

c) acesso ao trabalho. 

d) organização partidária. 

e) igualdade de oportunidades. 

 

339 - (ENEM/2017)    

Nos primeiros anos do governo Vargas, as organizações operárias 

sob controle das correntes de esquerda tentaram se opor ao seu 

enquadramento pelo Estado. Mas a tentativa fracassou. Além do 

governo, a própria base dessas organizações pressionou pela  

legalização. Vários benefícios, como as férias e a possibilidade de 

postular direitos perante as Juntas de Conciliação e Julgamento,  

dependiam da condição de ser membro de sindicato reconhecido pelo 

governo. 

FAUSTO, B. História concisa do Brasil.  

São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial 

 do Estado, 2002 (adaptado). 

 

No contexto histórico retratado pelo texto, a relação entre governo e 

movimento sindical foi caracterizada 

 

a) pelas benesses sociais do getulismo. 

b) por um diálogo democraticamente constituído. 

c) por uma legislação construída consensualmente.  

d) pelo reconhecimento de diferentes ideologias políticas. 

e) pela vinculação de direitos trabalhistas à tutela do Estado.  

 

340 - (ENEM/2017)    

As primeiras ações acerca do patrimônio histórico no Brasil datam 

da década de 1930, com a criação do Serviço do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (SPHAN), em 1937. Nesse período, o conceito que 

norteou a política de patrimônio limitou-se aos monumentos  

arquitetônicos relacionados ao passado brasileiro e vinculava-se aos 

ideais modernistas de conhecer, compreender e recriar o Brasil por 

meio da valorização da tradição. 

SANTOS, G. Poder e patrimônio histórico: 

 possibilidades de diálogo entre educação 

 histórica e educação patrimonial no ensino  

médio. EntreVer, n. 2, jan.-jun. 2012. 

 

Considerando o contexto mencionado, a criação dessa política  

patrimonial objetivou a 

 

a) consolidação da historiografia oficial.  

b) definição do mercado custural. 
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c) afirmação da identidade nacional 

d) divulgação de sítios arqueológicos. 

e) universalização de saberes museológicos.  

 

341 - (ENEM/2017)    

Getúlio libertou o povo, e são 8 horas de trabalho e só. Não tinha  

que trabalhar dia e noite mais não. Getúlio é que fez as leis. A princesa  

Isabel assinou a libertação, mas quem nos libertou do jugo da 

escravatura, do chicote, do tronco, foi Getúlio, Getúlio Dorneles Vargas. 

Papai falava assim: “Meu filho. Nunca houve no mundo governo igual a 

esse, meu filho”. 

Relato de Cornélio Cancino, 82 anos, descendente de ex- 

escravos, Juiz de Fora (MG), 9 maio 1995. In: MATTOS,  

H.; RIOS, A. L. (Org.). Memórias do cativeiro: família, 

 trabalho e cidadania no pós-Abolição. Rio de Janeiro:  

Civilização Brasileira, 2005 (adaptado). 

 

A construção da memória apresentada no texto remete ao seguinte  

aspecto da referida experiência política: 

 

a) Fortalecimento da ideologia oficial, limitada à dimensão da 

escola. 

b) Legitimação de coligações partidárias, vinculadas à utilização do 

rádio. 

c) Estabelecimento de direitos sociais, associados à propaganda do 

Estado. 

d) Enaltecimento do sentimento pátrio, ligado à consolidação da 

democracia. 

e) Desenvolvimento de serviços públicos, submetidos à direção dos 

coronéis. 

 

342 - (ENEM/2017)    

Durante o Estado Novo, os encarregados da propaganda 

procuraram aperfeiçoar-se na arte da empolgação e envolvimento das 

“multidões” através das mensagens políticas. Nesse tipo de discurso o 

significado das palavras importa pouco, pois, como declarou Goebbels,  

“não falamos para dizer alguma coisa, mas para obter  determinado 

efeito”. 

CAPELATO, M. H. Propaganda política e controle 

 dos meios de comunicação. In: PANDOLFI. D. (Org.) 

. Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro: FGV. 1999. 

 

O controle sobre os meios de comunicação foi uma marca do Estado 

Novo, sendo fundamental à propaganda política, na medida em que 

visava 

 

a) conquistar o apoio popular na legitimação do novo governo.  

b) ampliar o envolvimento das multidões nas decisões políticas.  

c) aumentar a oferta de informações públicas para a sociedade civil.  

d) estender a participação democrática dos meios de comunicação 

no Brasil. 

e) alargar o entendimento da população sobre as intenções do 

novo governo. 

 

República Populista  / Golpe de 64 

343 - (ENEM/2017)    

No período anterior ao golpe militar de 1964, os documentos  

episcopais indicavam para os bispos que o desenvolvimento 

econômico, e claramente o desenvolvimento capitalista, orientando-se 

no sentido da justa distribuição da riqueza, resolveria o problema da 

miséria rural e, consequentemente, suprimiria a possibilidade do 

proselitismo e da expansão comunista entre os camponeses. Foi nesse 

sentido que o golpe de Estado, de 31 de março de 1964, foi acolhido 

pela igreja. 

MARTINS, J. S. A política do Brasil: 

 lúmpen e místico. São Paulo:  

Contexto, 2011 (adaptado). 

 

Em que pesem as divergências no interior do clero após a instalação da 

ditadura civil-militar, o posicionamento mencionado no texto 

fundamentou-se no entendimento da hierarquia católica de que o(a) 

 

a) luta de classes é estimulada pelo livre mercado. 

b) poder oligárquico é limitado pela ação do Exército.  

c) doutrina cristã é beneficiada pelo atraso do interior  

d) espaço político é dominado pelo interesse empresarial.  

e) manipulação ideológica é favorecida pela privação material.  

 

República Populista  / Crise do Populismo 

344 - (ENEM/2018)    

Torna-se importante, portanto, salientar que as pautas econômica s  

dominantes não se incompatibilizavam com demandas políticas ou por 

garantia de direitos contra as decisões da própria Justiça do Trabalho. 

Pelo contrário, muitas greves incluíam várias demandas de natureza 

distinta, e mesmo em demandas primariamente econômicas, colocava-

se muitas vezes a dimensão do enfrentamento político. Em todos esses 

casos, confirma-se a hipótese de que direitos instituídos ou garantias 

das convenções coletivas, respaldadas pela Justiça do Trabalho, não 

significavam conquistas materiais às quais os trabalhadores tivessem 

acesso líquido e certo. Era preciso muitas vezes recorrer às greves para 

garantir direitos conquistados. 

MATTOS, M. B. Greves, sindicatos e repressão 

 policial no Rio de Janeiro (1954-1964). Revista  

Brasileira de História, n. 47, 2004 (adaptado). 
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De acordo com o texto, um dos problemas com os quais as organizações 

sindicais de trabalhadores se defrontavam, de 1954 a 1964, era o 

descompasso entre 

 

a) legislação e realidade social. 

b) profissão e formação técnica. 

c) meio rural e cidades industriais. 

d) população e representação parlamentar.  

e) empresariado nacional e capitais estrangeiros.  

 

República Populista  / Governo Jango 

345 - (ENEM/2018)    

A democracia que eles pretendem é a democracia dos privilégios, 

a democracia da intolerância e do ódio. A democracia que eles querem 

é para liquidar com a Petrobras, é a democracia dos monopólios ,  

nacionais e internacionais, a democracia que pudesse lutar contra o 

povo. Ainda ontem eu afirmava que a democracia jamais poderia ser 

ameaçada pelo povo, quando o povo livremente vem para as praças – 

as praças que são do povo. Para as ruas – que são do povo. 

Disponível em: www.revistadehistoria. 

com.br/secao/artigos/discurso-de-joao- 

goulart-no-comicio-da-central.  

Acessado em: 29 out. 2015. 

 

Em um momento de radicalização política, a retórica no discurso do 

presidente João Goulart, proferido no comício da Central do Brasil, 

buscava justificar a necessidade de 

 

a) conter a abertura econômica para conseguir a adesão das elites.  

b) impedir a ingerência externa para garantir a conservação de 

direitos. 

c) regulamentar os meios de comunicação para coibir os partidos 

de oposição. 

d) aprovar os projetos reformistas para atender a mobilização de 

setores trabalhistas. 

e)  incrementar o processo de desestatização para diminuir a 

pressão da opinião pública. 

 

República Populista  / Governo JK 

346 - (ENEM/2018)    

TEXTO I 

 

Programa do Partido Social Democrático (PSD) 

Capitais estrangeiros 

É indispensável manter clima propício à entrada de capitais  

estrangeiros. A manutenção desse clima recomenda a adoção de 

normas disciplinadoras dos investimentos e suas rendas, visando reter 

no país a maior parcela possível dos lucros auferidos.  

 

TEXTO II 

 

Programa da União Democrática Nacional (UDN) 

O capital 

Apelar para o capital estrangeiro, necessário para os 

empreendimentos da reconstrução nacional e, sobretudo, para o 

aproveitamento das nossas reservas inexploradas, dando-lhe um 

tratamento equitativo e liberdade para a saída dos juros.  

CHACON, V. História dos partidos brasi- 

leiros: discurso e práxis dos seus programas.  

 Brasília:UnB, 1981 (adaptado). 

 

Considerando as décadas de 1950 e 1960 no Brasil, os trechos dos  

programas do PSD e UDN convergiam na defesa da 

 

a) autonomia de atuação das multinacionais. 

b) descentralização da cobrança tributária.  

c) flexibilização das reservas cambiais.  

d) liberdade de remessa de ganhos. 

e) captação de recursos do exterior. 

 

República Populista  / Era Vargas - (1930-1945) 

347 - (ENEM/2018)    
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Disponível em: http://cpdoc.fgv. 

br. Acessado em: 6 dez. 2017. 

 

Essa imagem foi impressa em cartilha escolar durante a vigência do 

Estado Novo com o intuito de 

 

a) destacar a sabedoria inata do líder governamental.  

b) atender a necessidade familiar de obediência infantil. 

c) promover o desenvolvimento consistente das atitudes solidárias. 

d) conquistar a aprovação política por meio do apelo carismático.  

e) estimular o interesse acadêmico por meio de exercícios  

intelectuais. 

 

348 - (ENEM/2018)    

O marco inicial das discussões parlamentares em torno do direito 

do voto feminino são os debates que antecederam a Constituição de 

1824, que não trazia qualquer impedimento ao exercício dos direitos  

políticos por mulheres, mas, por outro lado, também não era explícita  

quanto à possibilidade desse exercício. Foi somente em 1932, dois anos  

antes de estabelecido o voto aos 18 anos, que as mulheres obtiveram o 

direito de votar, o que veio a se concretizar no ano seguinte. Isso 

ocorreu a partir da aprovação do Código Eleitoral de 1932. 

Disponível em: http://tse.jusbrasil.  

com.br. Acessado em: 14 maio 2018. 

 

Um dos fatores que contribuíram para a efetivação da medida  

mencionada no texto foi a 

 

a) superação da cultura patriarcal.  

b) influências de igrejas protestantes. 

c) pressão do governo revolucionário. 

d) fragilidade das oligarquias regionais.  

e) campanha de extensão da cidadania. 

 

 

 

 

 

 

 

 
GABARITO:  
 

296) Gab: E 

 

297) Gab: D 

 

298) Gab: A 

 

299) Gab: A  

 

 

 

300) Gab: C 

 

301) Gab: D 

 

302) Gab: D 

 

303) Gab: B 

 

304) Gab: E 

 

305) Gab: A 

 

306) Gab: C 

 

307) Gab: D 

 

308) Gab: D 

 

309) Gab: E 

 

310) Gab: C 

 

311) Gab: A 

 

312) Gab: E 

 

313) Gab: A 

 

314) Gab: C 

 

315) Gab: E 

 

316) Gab: D 

 

317) Gab: A 

 

318) Gab: D 

 

319) Gab: B 

 

320) Gab: C 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

 

321) Gab: B 

 

322) Gab: C 

 

323) Gab: D 

 

324) Gab: B 

 

325) Gab: D 

 

326) Gab: E 

 

327) Gab: B 

328) Gab: B 

329) Gab: C 

 

330) Gab: A 

 

331) Gab: E 

 

332) Gab: A 

 

333) Gab: E 
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1ª República 
  

1ª República / República Velha (1989-1930) / Política 

349 - (ENEM/2009)    

A definição de eleitor foi tema de artigos nas Constituições brasileiras de 

1891 e de 1934. Diz a Constituição da República dos Estados Unidos do 

Brasil de 1891: 

 

Art. 70. São eleitores os cidadãos maiores de 21 anos que se alistarem 

na forma da lei. 

 

A Constituição da República dos Estados Unidos do Brasil de 1934, por 

sua vez, estabelece que: 

 

Art. 180. São eleitores os brasileiros de um e de outro sexo, maiores de 

18 anos, que se alistarem na forma da lei.  

 

Ao se comparar os dois artigos, no que diz respeito ao gênero dos 

eleitores, depreende-se que 

 

a) a Constituição de 1934 avançou ao reduzir a idade mínima para 

votar. 

b) a Constituição de 1891, ao se referir a cidadãos, referia-se também 

às mulheres. 

c) os textos de ambas as Cartas permitiam que qualquer cidadão 

fosse eleitor. 

d) o texto da carta de 1891 já permitia o voto feminino.  

e) a Constituição de 1891 considerava eleitores apenas indivíduos do 

sexo masculino. 

 

350 - (ENEM/2009)    

A figura do coronel era muito comum durante os anos iniciais da 

República, principalmente nas regiões do interior do Brasil. 

Normalmente, tratava-se de grandes fazendeiros que utilizavam seu 

poder para formar uma rede de clientes políticos e garantir resultados 

de eleições. Era usado o voto de cabresto, por meio do qual o coronel 

obrigava os eleitores de seu “curral eleitoral” a votarem nos candidatos  

apoiados por ele. Como o voto era aberto, os eleitores eram 

pressionados e fiscalizados por capangas, para que votassem de acordo 

com os interesses do coronel. Mas recorria-se também a outras 

estratégias, como compra de votos, eleitores-fantasma, troca de 

favores, fraudes na apuração dos escrutínios e violência.  

Disponível em: http:/www.histotiadobrasil.net/republica. Acesso em: 12 dez. 

2008 (adaptado). 

 

Com relação ao processo democrático do período registrado no texto,  

é possível afirmar que 

 

a) o coronel se servia de todo tipo de recursos para atingir seus 

objetivos públicos. 

b) o eleitor não podia eleger o presidente da República.  

c) o coronel aprimorou o democrático ao instituir o voto secreto.  

d) o eleitor era soberano em sua relação com o coronel.  

e) os coronéis tinham influência maior nos centros urbanos.  

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Crise da República Velha 

351 - (ENEM/2009)    

Desgraçado processo que escamoteia as tradições saudáveis e 

repousantes. O ‘café’ de antigamente era uma pausa revigorante na 

alucinação da vida cotidiana. Alguém dirá que nem tudo era paz nos  

cafés de antanho, que havia muita briga e confusão neles. E daí? Não 

será por isso que lamento seu desaparecimento do Rio de Janeiro. Hoje,  

se houver desaforo, a gente o engole calado e humilhado. Já não se 

pode nem brigar. Não há clima nem espaço.  

ALENCAR, E. Os cafés do Rio. In: GOMES, D Antigos cafés do Rio 

 de Janeiro. Rio de Janeiro: Kosmos, 1989 (adaptado). 

 

O autor lamenta o desaparecimento dos antigos cafés pelo fato de 

estarem relacionados com 

 

a) a economia da República Velha, baseada essencialmente no 

cultivo do café. 

b) a ócio (“pausa revigorante”) associado ao escravismo que 

mantinha a lavoura cafeeira. 

c) a especulação imobiliária, que diminuiu o espaço disponível para 

esse tipo de estabelecimento. 

d) a aceleração da vida moderna, que tornou incompatíveis com o 

cotidiano tanto o hábito de “jogar conversa fora” quanto as 

brigas. 

e) o aumento da violência urbana, já que as brigas, cada vez mais 

freqüentes, levaram os cidadãos a abandonarem os cafés do Rio 

de Janeiro. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Movimento 

Operário/Industrialização 

352 - (ENEM/2009)   

A industrialização do Brasil é fenômeno recente e se processou de 

maneira bastante diversa daquela verificada nos Estados Unidos e na 

Inglaterra, sendo notáveis, entre outras características, a concentração 

industrial em São Paulo e a forte desigualdade de renda mantida ao 

longo do tempo. 

 

Outra característica da industrialização brasileira foi 
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a) a fraca intervenção estatal, dando-se preferência ás forças de 

mercado, que definem os produtos e as técnicas por sua conta.  

b) a presença de políticas publicas voltadas para a supressão das 

desigualdades sociais e regionais, e desconcentração técnica.  

c) o uso de técnicas produtivas intensivas em mão-de-obra  

qualificada e produção limpa em relação aos países com 

indústria pesada. 

d) a presença contrastes de inovações tecnológicas resultantes dos  

gastos das empresas privadas em pesquisa e em 

desenvolvimento de novos produtos. 

e) a substituição de importações e a introdução de cadeias  

complexas para a produção de matérias-primas e de bens  

intermediários. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Economia 

353 - (ENEM/2009)    

Houve momentos de profunda crise na história mundial 

contemporânea que representam, para o Brasil, oportunidades de 

transformação no campo econômico. A Primeira Guerra Mundial 

(1914–1918) e a quebra da Bolsa de Nova Iorque (1929), por exemplo,  

levaram o Brasil a modificar suas estratégias produtivas e a contornar  

as dificuldades de importação de produtos que demandava dos países 

industrializados.  

 

Nas três primeiras décadas do século XX, o Brasil  

 

a) impediu a entrada de capital estrangeiro, de modo a garantir a 

primazia da indústria nacional. 

b) priorizou o ensino técnico, no intuito de qualificar a mão-de-

obra nacional diferenciada à industria. 

c) experimentou grandes transformações tecnológicas na indústria  

e mudanças compatíveis na legislação trabalhista.  

d) aproveitou a conjunta de crise para fomentar a industrializaçã o 

pelo país, diminuindo as desigualdades regionais.  

e) direcionou parte do capital gerado pela cafeicultura para a 

industrialização, aproveitando a recessão europeia e norte-

americana. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Política 

354 - (ENEM/2010)    

Para os amigos pão, para os inimigos pau; aos amigos se faz justiça, aos 

inimigos aplica-se a lei. 

LEAL, V. N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa Omega.  

 

Esse discurso, típico do contexto histórico da República Velha e usado 

por chefes políticos, expressa uma realidade caracterizada 

 

a) pela força política dos burocratas do nascente Estado 

republicano, que utilizavam de suas prerrogativas para controlar 

e dominar o poder nos municípios. 

b) pelo controle político dos proprietários no interior do país, que 

buscavam, por meio dos seus currais eleitorais, enfraquecer a 

nascente burguesia brasileira. 

c) pelo mandonismo das oligarquias no interior do Brasil, que 

utilizavam diferentes mecanismos assistencialistas e de 

favorecimento para garantir o controle dos votos.  

d) pelo domínio político de grupos ligados às velhas instituições  

monárquicas e que não encontraram espaço de ascensão política  

na nascente república. 

e) pela aliança política firmada entre as oligarquias do Norte e 

Nordeste do Brasil, que garantiria uma alternância no poder 

federal de presidentes originários dessas regiões. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Lutas Socias 

355 - (ENEM/2010)    

O mestre-sala dos mares 

 

Há muito tempo nas águas da Guanabara 

O dragão do mar reapareceu 

Na figura de um bravo marinheiro 

A quem a história não esqueceu 

Conhecido como o almirante negro 

Tinha a dignidade de um mestre-sala 

E ao navegar pelo mar com seu bloco de fragatas 

Foi saudado no porto pelas mocinhas francesas 

Jovens polacas e por batalhões de mulatas 

Rubras cascatas jorravam nas costas 

dos negros pelas pontas das chibatas… 

BLANC, A.; BOSCO, J. O mestre-sala dos mares.  

Disponível em: www.usinadasletras.com.br. Acesso em: 19 jan. 2009.  

 

Na história brasileira, a chamada Revolta da Chibata, liderada por João 

Cândido, e descrita na música, foi 

 

a) a rebelião de escravos contra os castigos físicos, ocorrida na 

Bahia, em 1848, e repetida no Rio de Janeiro. 

b) a revolta, no porto de Salvador, em 1860, de marinheiros dos 

navios que faziam o tráfico negreiro. 

c) o protesto, ocorrido no Exército, em 1865, contra o castigo de 

chibatadas em soldados desertores na Guerra do Paraguai.  
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d) a rebelião dos marinheiros, negros e mulatos, em 1910, contra 

os castigos e as condições de trabalho na Marinha de Guerra.  

e) o protesto popular contra o aumento do custo de vida no Rio de 

Janeiro, em 1917, dissolvido, a chibatadas, pela polícia.  

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Economia 

356 - (ENEM/2010)    

A serraria construía ramais ferroviários que adentravam as grandes 

matas, onde grandes locomotivas com guindastes e correntes 

gigantescas de mais de 100 metros arrastavam, para as composições de 

trem, as toras que jaziam abatidas por equipes de trabalhador es que 

anteriormente passavam pelo local. Quando o guindaste arrastava as 

grandes toras em direção à composição de trem, os ervais nativos que 

existiam em meio às matas eram destruídos por este deslocamento.  

MACHADO P. P. Lideranças do Contestado. Campinas: Unicamp. 2004 

(adaptado). 

 

No início do século XX, uma série de empreendimentos capitalista s  

chegou à região do meio-oeste de Santa Catarina – ferrovias, serrarias 

e projetos de colonização. Os impactos sociais gerados por esse 

processo estão na origem da chamada Guerra do Contestado. Entre tais 

impactos, encontrava-se 

 

a) a absorção dos trabalhadores rurais como trabalhadores da 

serraria, resultando em um processo de êxodo rural.  

b) o desemprego gerado pela introdução das novas máquinas, que 

diminuíam a necessidade de mão de obra. 

c) a desorganização da economia tradicional, que sustentava os 

posseiros e os trabalhadores rurais da região.  

d) a diminuição do poder dos grandes coronéis da região, que 

passavam disputar o poder político com os novos agentes.  

e) o crescimento dos conflitos entre os operários empregados 

nesses empreendimentos e os seus proprietários, ligados ao 

capital internacional. 
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357 - (ENEM/2010)    

I – Para consolidar-se como governo, a República precisava eliminar as 

arestas, conciliar-se com o passado monarquista, incorporar distinta s  

vertentes do republicanismo. Tiradentes não deveria ser visto como 

herói republicano radical, mas sim como herói cívico-religioso, como 

mártir, integrador, portador da imagem do povo inteiro. 

CARVALHO, J. M. C. A formação das almas: 

O imaginário da República no Brasil. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

 

I – Ei-lo, o gigante da praça, / O Cristo da multidão! 

É Tiradentes quem passa / Deixem passar o Titão. 

ALVES, C. Gonzaga ou a revolução de Minas. In: 

CARVALHO. J. M. C. A formação das almas: O 

imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1990. 

 

A 1.ª República brasileira, nos seus primórdios, precisava constituir uma 

figura heroica capaz de congregar diferenças e sustentar  

simbolicamente o novo regime. Optando pela figura de Tiradentes, 

deixou de lado figuras como Frei Caneca ou Bento Gonçalves. A 

transformação do inconfidente em herói nacional evidencia que o 

esforço de construção de um simbolismo por parte da República estava 

relacionado 

 

a) ao caráter nacionalista e republicano da Inconfidência,  

evidenciado nas ideias e na atuação de Tiradentes.  

b) à identificação da Conjuração Mineira como o movimento 

precursor do positivismo brasileiro. 

c) ao fato de a proclamação da República ter sido um movimento 

de poucas raízes populares, que precisava de legitimação.  

d) à semelhança física entre Tiradentes e Jesus, que proporcionaria, 

a um povo católico como o brasileiro, uma fácil identificação. 

e) ao fato de Frei Caneca e Bento Gonçalves terem liderado 

movimentos separatistas no Nordeste e no Sul do país.  

 

358 - (ENEM/2010)    

O artigo 402 do Código penal Brasileiro de 1890 dizia: Fazer nas ruas e 

praças públicas exercícios de agilidade e destreza corporal, conhecidos  

pela denominação de capoeiragem: andar em correrias, com armas ou 

instrumentos capazes de produzir uma lesão corporal, provocando 

tumulto ou desordens. 

Pena: Prisão de dois a seis meses. 

SOARES, C. E. L. A Negregada instituição: os capoeiras 

no Rio de Janeiro: 1850-1890. Rio de Janeiro: Secretaria 

Municipal de Cultura, 1994 (adaptado). 

 

O artigo do primeiro Código Penal Republicano naturaliza medidas  

socialmente excludentes. Nesse contexto, tal regulamento expressava 

 

a) a manutenção de parte da legislação do Império com vistas ao 

controle da criminalidade urbana. 

b) a defesa do retorno do cativeiro e escravidão pelos primeiros 

governos do período republicano. 

c) o caráter disciplinador de uma sociedade industrializada, 

desejosa de um equilíbrio entre progresso e civilização.  
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d) a criminalização de práticas culturais e a persistência de valores 

que vinculavam certos grupos ao passado de escravidão.  

e) o poder do regime escravista, que mantinha os negros como 

categoria social inferior, discriminada e segregada.  

 

359 - (ENEM/2011)    

Completamente analfabeto, ou quase, sem assistência médica, não 

lendo jornais, nem revistas, nas quais se limita a ver as figuras, o 

trabalhador rural, a não ser em casos esporádicos, tem o patrão na 

conta de benfeitor. No plano político, ele luta com o “coronel” e pelo 

“coronel”. Aí estão os votos de cabresto, que resultam, em grande 

parte, da nossa organização econômica rural.  

LEAL, V. N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-Ômega, 1978 

(adaptado). 

 

O coronelismo, fenômeno político da Primeira República (1889-1930), 

tinha como uma de suas principais características o controle do voto, o 

que limitava, portanto, o exercício da cidadania. Nesse período, esta 

prática estava vinculada a uma estrutura social 

 

a) igualitária, com um nível satisfatório de distribuição da renda.  

b) estagnada, com uma relativa harmonia entre as classes.  

c) tradicional, com a manutenção da escravidão nos engenhos 

como forma produtiva típica. 

d) ditatorial, perturbada por um constante clima de opressão 

mantido pelo exército e polícia. 

e) agrária, marcada pela concentração da terra e do poder político 

local e regional. 

 

360 - (ENEM/2011)    

Até que ponto, a partir de posturas e interesses diversos, as 

oligarquias paulista e mineira dominaram a cena política nacional na 

Primeira República? A união de ambas foi um traço fundamental, mas 

que não conta toda a história do período. A união foi feita com a 

preponderância de uma ou de outra das duas frações. Com o tempo,  

surgiram as discussões e um grande desacerto final.  

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: EdUSP, 2004 (adaptado). 

 

A imagem de um bem-sucedido acordo café com leite entre São 

Paulo e Minas, um acordo de alternância de presidência entre os dois  

estados, não passa de uma idealização de um processo muito mais 

caótico e cheio de conflitos. Profundas divergências política s  

colocavam-nos em confronto por causa de diferentes graus de 

envolvimento no comércio exterior. 

TOPIK, S. A presença do estado na economia política do Brasil de 1889 a 

1930. 

Rio de Janeiro: Record, 1989 (adaptado). 

 

Para a caracterização do processo político durante a Primeira 

República, utiliza-se com frequência a expressão Política do Café com 

Leite. No entanto, os textos apresentam a seguinte ressalva a sua 

utilização: 

 

a) A riqueza gerada pelo café dava à oligarquia paulista a 

prerrogativa de indicar os candidatos à presidência, sem 

necessidade de alianças. 

b) As divisões políticas internas de cada estado da federação 

invalidavam o uso do conceito de aliança entre estados para este 

período. 

c) As disputas políticas do período contradiziam a suposta 

estabilidade da aliança entre mineiros e paulistas.  

d) A centralização do poder no executivo federal impedia a 

formação de uma aliança duradoura entre as oligarquias.  

e) A diversificação da produção e a preocupação com o mercado 

interno unificavam os interesses das oligarquias.  
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361 - (ENEM/2011)    

É difícil encontrar um texto sobre a Proclamação da República no 

Brasil que não cite a afirmação de Aristides Lobo, no Diário Popular de 

São Paulo, de que “o povo assistiu àquilo bestializado”. Essa versão foi 

relida pelos enaltecedores da Revolução de 1930, que não descuidaram 

da forma republicana, mas realçaram a exclusão social, o militarismo e 

o estrangeirismo da fórmula implantada em 1889. Isto porque o Brasil 

brasileiro teria nascido em 1930. 

MELLO, M. T. C. A república consentida: cultura democrática e científica no 

final do Império. 

Rio de Janeiro: FGV, 2007 (adaptado). 

 

O texto defende que a consolidação de uma determinada memória 

sobre a Proclamação da República no Brasil teve, na Revolução de 1930, 

um de seus momentos mais importantes. Os defensores da Revolução 

de 1930 procuraram construir uma visão negativa para os eventos de 

1889, porque esta era uma maneira de 

 

a) valorizar as propostas políticas democráticas e liberais vitoriosas. 

b) resgatar simbolicamente as figuras políticas ligadas à Monarquia. 

c) criticar a política educacional adotada durante a República Velha. 

d) legitimar a ordem política inaugurada com a chegada desse 

grupo ao poder. 

e) destacar a ampla participação popular obtida no processo da 

Proclamação. 
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Charge capa da revista “O Malho”, de 1904. Disponível em: 

http://1.bp.blogspot.com. 

 

A imagem representa as manifestações nas ruas da cidade do Rio de 

Janeiro, na primeira década do século XX, que integraram a Revolta da 

Vacina. Considerando o contexto político-social da época, essa revolta 

revela 

 

a) a insatisfação da população com os benefícios de uma 

modernização urbana autoritária. 

b) a consciência da população pobre sobre a necessidade de 

vacinação para a erradicação das epidemias.  

c) a garantia do processo democrático instaurado com a República,  

através da defesa da liberdade de expressão da população.  

d) o planejamento do governo republicano na área de saúde, que 

abrangia a população em geral. 

e) o apoio ao governo republicano pela atitude de vacinar toda a 

população em vez de privilegiar a elite.  
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363 - (ENEM/2013)    

Nos estados, entretanto, se instalavam as oligarquias, de cujo 

perigo já nos advertia Saint-Hilaire, e sob o disfarce do que se chamou 

“a política dos governadores”. Em círculos concêntricos esse sistema  

vem cumular no próprio poder central que é o sol do nosso sistema.  

PRADO, P. Retrato do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1972. 

 

A crítica presente no texto remete ao acordo que fundamentou o 

regime republicano brasileiro durante as três primeiras décadas do 

século XX e fortaleceu o(a) 

 

a) poder militar, enquanto fiador da ordem econômica.  

b) presidencialismo, com o objetivo de limitar o poder dos coronéis.  

c) domínio de grupos regionais sobre a ordem federativa.  

d) intervenção nos estados, autorizada pelas normas 

constitucionais. 

e) isonomia do governo federal no tratamento das disputas locais.  

 

364 - (ENEM/2014)    

 

Fon-Fon!, ano IV, n. 36, 3 set. 1910. Disponível em: objdigital.bn.br. Acesso 

em: 4 abr. 2014. 

 

A charge, datada de 1910, ao retratar a implantação da rede telefônica  

no Brasil, indica que esta 

 

a) permitiria aos índios se apropriarem da telefonia móvel. 

b) ampliaria o contato entre a diversidade de povos indígenas.  

c) faria a comunicação sem ruídos entre grupos sociais distintos.  

d) restringiria a sua área de atendimento aos estados do norte do 

país. 

e) possibilitaria a integração das diferentes regiões do território 

nacional. 

 

365 - (ENEM/2014)    

O problema central a ser resolvido pelo Novo Regime era a 

organização de outro pacto de poder que pudesse substituir o arranjo 

imperial com grau suficiente de estabilidade. O próprio presidente 

Campos Sales resumiu claramente seu objetivo: “É de lá, dos estados, 

que se governa a República, por cima das multidões que tumultua m 

agitadas nas ruas da capital da União. A política dos estados é a política  

nacional”. 

CARVALHO, J. M. Os Bestializados: o Rio de Janeiro e a  

República que não foi. São Paulo: Companhia das Letras, 1987 

(adaptado). 

 

Nessa citação, o presidente do Brasil no período expressa uma 

estratégia política no sentido de 

 

a) governar com a adesão popular. 
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b) atrair o apoio das oligarquias regionais.  

c) conferir maior autonomia às prefeituras. 

d) democratizar o poder do governo central.  

e) ampliar a influência da capital no cenário nacional.  

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Economia 

366 - (ENEM/2014)    

A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, que começa a ser construída 

apenas em 1905, foi criada, ao contrário das  outras grandes ferrovias 

paulistas, para ser uma ferrovia de penetração, buscando novas áreas 

para a agricultura e povoamento. Até 1890, o café era quem ditava o 

traçado das ferrovias, que eram vistas apenas como auxiliadoras da 

produção cafeeira. 

CARVALHO, D. F. Café, ferrovias e crescimento populacional: o 

florescimento da região noroeste paulista. Disponível em: 

www.historica.arquivoestado.sp.gov.br. Acesso em: 2 ago. 2012. 

 

Essa nova orientação dada à expansão ferroviária, durante a Primeira 

República, tinha como objetivo a 

 

a) articulação de polos produtores para exportação.  

b) criação de infraestrutura para atividade industrial.  

c) integração de pequenas propriedades policultoras.  

d) valorização de regiões de baixa densidade demográfica.  

e) promoção de fluxos migratórios do campo para a cidade.  
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367 - (ENEM/2009)    

Texto 1  

 

     Assim, duplamente bloqueados, entre milhares de soldados e 

milhares de mulheres — entre lamentações e bramidos, entre lágrimas 

e balas —, os rebeldes se renderiam de um momento para outro. Era 

fatal. [...] Ainda que em fragmento, traçava-se curva fechada do assédio 

real, efetivo. A insurreição estava morta.  

CUNHA, Euclides. Os sertões.  

9 ed. Rio de Janeiro: Record, 2007, p. 524 e 535. 

 

Texto 2  

 

     Literatura distingue-se de História, pois, enquanto a primeira não 

tem nenhum compromisso em retratar ou reconstruir uma realidade 

para que seja válida aos olhos de seus leitores, a segunda é, via de regra, 

realizada para explicitar a confirmação da existência, tanto do homem 

em si quanto de um fato histórico, de uma nação, de um povo ou de um 

povoado. Todavia, há vários episódios históricos que serviram de base 

a narrativas literárias.  

Disponível em: <http://www.seer.furg.br>.  

Acesso em: 16 abr. 2009. 

 

A relação estabelecida entre os dois textos permite inferir -se que o 

texto 1 descreve  

 

a) a luta pela abolição da escravatura.  

b) o alarde causado pela Semana de 22.  

c) o empenho dos soldados na Guerra do Paraguai.  

d) o cenário desbravador do movimento de entradas e bandeiras.  

e) o fato histórico da Revolta de Canudos liderada por Antônio 

Conselheiro. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Modernismo 

368 - (ENEM/2009)    

Leia o fragmento sobre as manifestações musicais da sociedade 

brasileira no início da República apresentado a seguir.  

 

O carteiro Joaquim dos Anjos não era homem de serestas e serenatas, 

mas gostava de violão e de modinhas. Ele mesmo tocava flauta, 

instrumento que já foi muito estimado, não o sendo atualmente como 

outrora. Acreditava-se até músico, pois compunha valsas, tangos e 

acompanhamentos para modinhas. Aprendera a “artinha” musical na 

terra do seu nascimento, nos arredores de Diamantina, e a sabia de cor 

e salteado; mas não saíra daí.  

BARRETO, Lima. Clara dos Anjos. In: Flávio  

Moreira da Costa (org.) Aquarelas do Brasil:  

contos da nossa música popular.  

Rio de Janeiro: Ediouro Publicações de  

Passatempos e Multimídia Ltda, 2006, p.59.  

 

A expressão “artinha” revela  

 

a) a absorção de manifestações culturais influenciadas pela alta 

burguesia.  

b) o lugar de destaque que as modinhas sempre ocuparam na vida 

do brasileiro.  

c) o reconhecimento da música ao lado de manifestações culturais, 

como serenatas e serestas.  

d) o preconceito que existia em relação às manifestações musicais 

de origem popular.  

e) o gosto do brasileiro por músicas clássicas, cuja origem remonta 

ao interior do Brasil. 
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369 - (ENEM/2009)    

O fato é que a transição do Império para a  República, proclamada 

em 1889, constituiu a primeira grande mudança de regime político 

ocorrida desde a Independência. Republicanistas “puros”, como Silva 

Jardim, defendiam uma mudança de regime que tivesse como resultado 

maior participação da população na vida política nacional. Mas, 

vitoriosos, os republicanos conservadores, como Campos Sales, 

mantiveram o modelo de exclusão política e sociocultural sob nova 

fachada. Ao “parlamentarismo sem povo” do Segundo Reinado 

sucedeu uma República praticamente “sem povo”, ou seja, sem 

cidadania democrática.  

LOPEZ, Adriana, MOTA, Carlos Guilherme.  

História do Brasil: uma interpretação.  

São Paulo: SENAC, 2008, p. 552. (adaptado)  

 

Tendo o texto acima como referência inicial e considerando o processo 

histórico de implantação e de consolidação da República no Brasil, é 

correto inferir que  

 

a) o republicano Silva Jardim lutava por um regime político 

essencialmente oligárquico, que foi adotado no Brasil ao longo 

da Primeira República (até 1930).  

b) o movimento republicano apresentava divisões ideológicas e 

defendia distintos projetos de República com a intenção de 

implantá-los no Brasil.  

c) o presidencialismo republicano assegurou a expansão da 

democracia brasileira ampliando o nível de participação política  

da sociedade na Primeira República (até 1930).  

d) a facilidade para a derrubada do regime monárquico explica-se  

pelo vigoroso apoio popular às teses republicanas e pelo 

desprestígio pessoal de D. Pedro II.  

e) a História do Brasil, em geral, se faz por mudanças bruscas e 

radicais, que transformam integralmente a fisionomia social e 

política do país. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Lutas Socias 

370 - (ENEM/2009)    

Na primeira República, uma grande parcela da população brasileira 

vivia na mais extrema miséria, ou seja, convivia com os baixos salários, 

sem terras, devido à concentração fundiária, e explorada pelos  

coronéis. Uma forma de reação era a organização da população por 

meio de movimentos sociais, tendo alguns caráter messiânico, e outros  

sendo caracterizados como banditismo social. Os movimentos  

messiânicos misturavam misticismo, revolta e política.  

Entre os fatos importantes que marcaram os movimentos messiânicos,  

inclui-se  

 

a) o combate do governo brasileiro ao movimento de Antônio 

Conselheiro e seus seguidores, os quais pregavam a abolição da 

propriedade privada, recusavam-se a pagar os impostos e 

manifestavam sua aspiração monarquista.  

b) a extrema violência da quarta e última expedição contra o arraial 

de Canudos, durante a qual as casas foram saqueadas e 

incendiadas, os conselheiristas, mortos e degolados, e apenas as 

crianças foram poupadas.  

c) a Guerra do Contestado, liderada pelo beato José Maria, ocorrida 

após a conclusão da ferrovia São Paulo-Rio Grande do Sul, 

quando cerca de oito mil operários ficaram desempregados e, 

então, se juntaram ao beato para fundarem uma aldeia 

milenarista e republicana.  

d) a liderança político-religiosa do Padre Cícero, que propunha a 

necessidade de se criar a sociedade justa pregada por Jesus 

Cristo, para corrigir e punir as injustiças, e, por causa disso, foi 

perseguido pelos coronéis.  

e) a conclamação à população sertaneja feita por José Virgulino, 

conhecido por Lampião, para pegassem as armas e impedissem 

a assinatura do Pacto dos Coronéis, pelo qual vários chefes 

políticos cearenses pretendiam unir-se para sustentar a 

oligarquia Acciolly. 
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371 - (ENEM/2011)    

Antes de tomar posse no seu cargo, ainda na Europa, Rio Branco 

agira no sentido de afastar o perigo imediato do Bolivian Syndicate, 

empresa estadunidense, e propusera a compra do território do Acre. 

Recusada essa ideia, propôs o Governo brasileiro a troca de territórios 

e ofereceu compensação, como a de favorecer, por uma estrada de 

ferro, o tráfego comercial pelo rio Madeira, entendendo-se 

diretamente com o Bolivian Syndicate. 

RODRIGUES, J. H.; SEITENFUS, R. Uma História Diplomática do Brasil: 1531-

1945. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995 (adaptado).  

 

O texto aborda uma das questões fronteiriças enfrentadas no 

período em que José da Silva Paranhos Júnior, o Barão do Rio Branco, 

esteve à frente do Ministério das Relações Exteriores (1902-1912). 

 

A estratégia de entendimento direto do Brasil com a empresa Bolivian 

Syndicate, que havia arrendado o Acre junto ao governo boliviano,  

explica-se pela 

 

a) proteção à população indígena. 

b) consolidação das guerras de conquista. 

c) implementação da indústria de borracha. 

d) negociação com seringueiros organizados.  

e) preocupação com intervenção imperialista.  
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372 - (ENEM/2013)    

Eu mesmo me apresento: sou Antônio: 

sou Antônio Vicente Mendes Maciel 

(provim da batalha de Deus versus demônio 

Com a res publica marca de Caim). 

Moisés, do Êxodo ao Deuteronômio, 

Sou natural de Quixeramobim, 

O Antônio Conselheiro deste chão 

Que vai ser mar e o mar vai ser sertão. 

ACCIOLY, M. Antônio Conselheiro. In: FERNANDES, R. (Org.). O clarim 

e a oração: 

cem anos de Os sertões. São Paulo: Geração Editorial, 2001. 

 

O poema, escrito em 2001, contribui para a construção de uma 

determinada memória sobre o movimento de Canudos, ao retratar seu 

líder como 

 

a) crítico do regime político recém-proclamado. 

b) partidário da abolição da escravidão. 

c) contrário à distribuição da terra para os humildes.  

d) defensor da autonomia política dos municípios. 

e) porta-voz do catolicismo ortodoxo romano. 

 

373 - (ENEM/2013)    

No alvorecer do século XX, o Rio de Janeiro sofreu, de fato, uma 

intervenção que alterou profundamente sua fisionomia e estrutura, e 

que repercutiu como um terremoto nas condições de vida da 

população. 

BENCHIMOL, J. Reforma urbana e Revolta da Vacina na cidade do Rio de 

Janeiro. 

In: FERREIRA, J.; DELGADO, L. A.N. O Brasil republicano: o tempo do 

liberalismo 

excludente. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. 

 

O texto refere-se à reforma urbanística ocorrida na capital da 

República, na qual a ação governamental e seu resultado social 

encontram-se na: 

 

a) Cobrança de impostos — ocupação da periferia. 

b) Destruição de cortiços — revolta da população pobre. 

c) Criação do transporte de massa — ampliação das favelas. 

d) Construção de hospitais públicos — insatisfação da elite urbana. 

e) Edificação de novas moradias — concentração de trabalhadores. 
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TEXTO I 

 

 

 

TEXTO II 

 

Em janeiro de 1928, Tarsila queria dar um presente de aniversário 

especial ao seu marido, Oswald de Andrade. Pintou o Abaporu. Eles 

acharam que parecia uma figura indígena, antropófaga, e Tarsila 

lembrou-se do dicionário tupi-guarani de seu pai. Batizou-se o quadro 

de Abaporu, que significa homem que come carne humana, o 

antropófago. E Oswald escreveu o Manifesto Antropófago e fundaram 

o Movimento Antropofágico. 

Disponível em: www.tarsiladoamaral.com.br. Acesso em: 4 ago. 2012 

(adaptado). 

 

O movimento originado da obra Abaporu pretendia se apropriar 

 

a) da cultura europeia, para originar algo brasileiro.  

b) da arte clássica, para copiar o seu ideal de beleza.  

c) do ideário republicano, para celebrar a modernidade.  

d) das técnicas artísticas nativas, para consagrar sua tradição. 

e) da herança colonial brasileira, para preservar sua identidade.  
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1ª República / República Velha (1989-1930)  / Política 

375 - (ENEM/2014)    

Na primeira década do século XX, reformar a cidade do Rio de 

Janeiro passou a ser o sinal mais evidente da modernização que se 

desejava promover no Brasil. O ponto culminante do esforço de 

modernização se deu na gestão do prefeito Pereira Passos, entre 1902 

e 1906. “O Rio civilizava-se” era frase célebre à época e condensava o 

esforço para iluminar as vielas escuras e esburacadas, controlar as 

epidemias, destruir os cortiços e remover as camadas populares do 

centro da cidade. 

OLIVEIRA, L. L. Sinais de modernidade na Era Vargas: vida literária, cinema e 

rádio.  

In: FERREIRA, J.; DELGADO, L. A. (Org.). O tempo do nacional-

estatismo:  

do início ao apogeu do Estado Novo. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2007. 

 

O processo de modernização mencionado no texto trazia um paradoxo 

que se expressava no(a) 

 

a) substituição de vielas por amplas avenidas. 

b) impossibilidade de se combaterem as doenças tropicais.  

c) ideal de civilização acompanhado de marginalização.  

d) sobreposição de padrões arquitetônicos incompatíveis.  

e) projeto de cidade incompatível com a rugosidade do relevo.  

 

376 - (ENEM/2015)    

Iniciou-se em 1903 a introdução de obras de arte com 

representações de bandeirantes no acervo do Museu Paulista,  

mediante a aquisição de uma tela que homenageava o sertanista que 

comandara a destruição do Quilombo de Palmares. Essa aquisição,  

viabilizada por verba estadual, foi simultânea à emergência de uma 

interpretação histórica que apontava o fenômeno do sertanismo 

paulista como o elo decisivo entre a trajetória territorial do Brasil e de 

São Paulo, concepção essa que se consolidaria entre os historiadores  

ligados ao Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo ao longo das 

três primeiras décadas do século XX. 

MARINS, P. C. G. Nas matas com pose de reis: a representação de 

bandeirantes e a  

tradição da retratística monárquica europeia. Revista do LEB, n. 44, 

fev. 2007. 

 

A prática governamental descrita no texto, com a escolha dos temas 

das obras, tinha como propósito a construção de uma memória que 

 

a) afirmava a centralidade de um estado na política do país.  

b) resgatava a importância da resistência escrava na história 

brasileira. 

c) evidenciava a importância da produção artística no contexto 

regional. 

d) valorizava a saga histórica do povo na afirmação de uma 

memória social. 

e) destacava a presença do indígena no desbravamento do 

território colonial. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Lutas Socias 

377 - (ENEM/2015)    

TEXTO I 

Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda a história, resistiu 

até o esgotamento completo. Vencido palmo a palmo, na precisão 

integral do termo, caiu no dia 5, ao entardecer, quando caíram os seus 

últimos defensores, que todos morreram. Eram quatro apenas: um 

velho, dois homens feitos e uma criança, na frente dos quais rugiam 

raivosamente cinco mil soldados. 

CUNHA, E. Os sertões. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1987. 

 

TEXTO II 

Na trincheira, no centro do reduto, permaneciam quatro fanáticos  

sobreviventes do extermínio. Era um velho, coxo por ferimento e 

usando uniforme da Guarda Católica, um rapaz de 16 a 18 anos, um 

preto alto e magro, e um caboclo. Ao serem intimados para deporem 

as armas, investiram com enorme fúria. Assim estava terminada e de 

maneira tão trágica a sanguinosa guerra, que o banditismo e o 

fanatismo traziam acesa por longos meses, naquele recanto do 

território nacional. 

SOARES, H. M. A Guerra de Canudos. Rio de Janeiro: Altina, 1902. 

 

Os relatos do último ato da Guerra de Canudos fazem uso de 

representações que se perpetuariam na memória construída sobre o 

conflito. Nesse sentido,cada autor caracterizou a atitude dos  

sertanejos, respectivamente, como fruto da 

 

a) manipulação e incompetência. 

b) ignorância e solidariedade. 

c) hesitação e obstinação. 

d) esperança e valentia. 

e) bravura e loucura. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Modernismo 

378 - (ENEM/1998)    

A discussão sobre gramática na classe está “quente”. Será que os 

brasileiros sabem gramática? A professora de Português propõe para 
debate o seguinte texto: 

 
PRA MIM BRINCAR 
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Não há nada mais gostoso do que o mim sujeito de verbo no infinito. Pra 
mim brincar. As cariocas que não sabem gramática falam assim. Todos os 

brasileiros deviam de querer falar como as cariocas que não sabem 
gramática. 

⎯ As palavras mais feias da língua portuguesa são quiçá, alhures e miúde. 
 

(BANDEIRA, Manuel. Seleta em prosa e verso. Org: Emanuel de Moraes.  
4ª ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1986. Pág. 19) 

 
Com a orientação da professora e após o debate sobre o texto de Manuel  

Bandeira, os alunos chegaram à seguinte conclusão: 
 

a)  uma das propostas mais ousadas do Modernismo foi a busca da 
identidade do povo brasileiro e o registro, no texto literário, da 

diversidade das falas brasileiras. 
b)  apesar de os modernistas registrarem as falas regionais do Brasil, ainda 

foram preconceituosos em relação às cariocas.  
c)  a tradição dos valores portugueses foi a pauta temática do movimento 

modernista. 
d)  Manuel Bandeira e os modernistas brasileiros exaltaram em seus  

textos o primitivismo da nação brasileira.  
e)  Manuel Bandeira considera a diversidade dos falares brasileiros uma 

agressão à Língua Portuguesa. 

 

379 - (ENEM/2000)    

“Poética”, de Manuel Bandeira, é quase um manifesto do movimento 

modernista brasileiro de 1922. No poema, o autor elabora críticas e 

propostas que representam o pensamento estético predominante na 

época. 

 

Poética 

 

Estou farto do lirismo comedido 

Do lirismo bem comportado 

Do lirismo funcionário público com livro de ponto expediente protocolo e 

[manifestações de apreço ao Sr. diretor.  

Estou farto do lirismo que pára e vai averiguar no dicionário o 

[cunho vernáculo de um vocábulo 

Abaixo os puristas 

............................................................................................ 

Quero antes o lirismo dos loucos 

O lirismo dos bêbedos 

O lirismo difícil e pungente dos bêbedos 

O lirismo dos clowns de Shakespeare 

— Não quero mais saber do lirismo que não é libertação. 

(BANDEIRA, Manuel. Poesia Completa e Prosa. 

Rio de Janeiro. Aguilar, 1974) 

 

Com base na leitura do poema, podemos afirmar corretamente que o 

poeta: 

 

a) critica o lirismo louco do movimento modernista.  

b) critica todo e qualquer lirismo na literatura. 

c) propõe o retorno ao lirismo do movimento clássico.  

d) propõe o retorno ao lirismo do movimento romântico.  

e) propõe a criação de um novo lirismo. 

 

380 - (ENEM/2007)    

O canto do guerreiro 

 

Aqui na floresta 

Dos ventos batida, 

Façanhas de bravos 

Não geram escravos, 

Que estimem a vida 

Sem guerra e lidar. 

— Ouvi-me, Guerreiros, 

— Ouvi meu cantar. 

 

Valente na guerra, 

Quem há, como eu sou? 

Quem vibra o tacape 

Com mais valentia? 

Quem golpes daria 

Fatais, como eu dou? 

— Guerreiros, ouvi-me; 

— Quem há, como eu sou? 

  Gonçalves Dias. 

 

 

Macunaíma 

     (Epílogo) 

 

Acabou-se a história e morreu a vitória. 

Não havia mais ninguém lá. Dera tangolomângolo na tribo 

Tapanhumas e os filhos dela se acabaram de um em um. Não havia mais 

ninguém lá. Aqueles lugares, aqueles campos, furos puxadouros  

arrastadouros meios-barrancos, aqueles matos misteriosos, tudo era 

solidão do deserto... Um silêncio imenso dormia à beira do rio 

Uraricoera. Nenhum conhecido sobre a terra não sabia nem falar da 
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tribo nem contar aqueles casos tão pançudos. Quem podia saber do 

Herói? 

Mário de Andrade. 

 

A leitura comparativa dos dois textos acima indica que 

 

a) ambos têm como tema a figura do indígena brasileiro apresentada 

de forma realista e heróica, como símbolo máximo do 

nacionalismo romântico. 

b) a abordagem da temática adotada no texto escrito em versos é 

discriminatória em relação aos povos indígenas do Brasil.  

c) as perguntas “— Quem há, como eu sou?” (1.º texto) e “Quem 

podia saber do Herói?” (2.º texto) expressam diferentes visões da 

realidade indígena brasileira. 

d) o texto romântico, assim como o modernista, aborda o extermínio 

dos povos indígenas como resultado do processo de colonizaçã o 

no Brasil. 

e) os versos em primeira pessoa revelam que os indígenas podiam 

expressar-se poeticamente, mas foram silenciados pela 

colonização, como demonstra a presença do narrador, no segundo 

texto. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Política 

381 - (ENEM/2016)    

O coronelismo era fruto de alteração na relação de forças entre os 

proprietários rurais e o governo, e significava o fortalecimento do poder  

do Estado antes que o predomínio do coronel. Nessa concepção, o 

coronelismo é, então, um sistema político nacional, com base em 

barganhas entre o governo e os coronéis. O coronel tem o controle dos  

cargos públicos, desde o delegado de polícia até a professora primária. 

O coronel hipoteca seu apoio ao governo, sobretudo na forma de voto.  

CARVALHO, J. M. Pontos e bordados: escritos de história política. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 1998 (adaptado).  

 

No contexto da Primeira República no Brasil, as relações política s  

descritas baseavam-se na 

 

a) coação das milícias locais. 

b) estagnação da dinâmica urbana. 

c) valorização do proselitismo partidário. 

d) disseminação de práticas clientelistas. 

e) centralização de decisões administrativas.  

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Economia 

382 - (ENEM/2016)    

 

 

Uma scena franco-brazileira: “franco” — pelo local e os personagens, o 

local que é Paris e os personagens que são pessôas do povo da grande 

capital; “brazileira” pelo que ahi se está bebendo: café do Brazil. O 

Lettreiro diz a verdade apregoando que esse é o melhor de todos os 

cafés. (Essa página foi desenhada especialmente para A Illustração 

Brazileira pelo Sr. Tofani, desenhista do Je Sais Tout.) 

A Illustração Brazileira, n. 2, 15 jun. 1909 (adaptado). 

 

A página do periódico do início do século XX documenta um importante 

elemento da cultura francesa, que é revelador do papel do Brasil na 

economia mundial, indicado no seguinte aspecto: 

 

a) Prestador de serviços gerais. 

b) Exportador de bens industriais. 

c) Importador de padrões estéticos. 

d) Fornecedor de produtos agrícolas. 

e) Formador de padrões de consumo. 

 

383 - (ENEM/2016)    

A imagem da relação patrão-empregado geralmente veiculada 

pelas classes dominantes brasileiras na República Velha era de que esta 

relação se assemelhava em muitos aspectos à relação entre pais e 

filhos. O patrão era uma espécie de “juiz doméstico” que procurava 

guiar e aconselhar o trabalhador, que, em troca, devia realizar suas 

tarefas com dedicação e respeitar o seu patrão.  
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CHALHOUB, S. Trabalho, lar e botequim: o cotidiano dos trabalhadores do 

Rio de Janeiro da Belle Époque. Campinas: Unicamp, 2001.  

 

No contexto da transição do trabalho escravo para o trabalho livre, a 

construção da imagem descrita no texto tinha por objetivo 

 

a) esvaziar o conflito de uma relação baseada na desigualdade 

entre os indivíduos que dela participavam. 

b) driblar a lentidão da nascente Justiça do Trabalho, que não 

conseguia conter os conflitos cotidianos. 

c) separar os âmbitos público e privado na organização do trabalho 

para aumentar a eficiência dos funcionários.  

d) burlar a aplicação das leis trabalhistas conquistadas pelos 

operários nos primeiros governos civis do período republicano.  

e) compensar os prejuízos econômicos sofridos pelas elites em 

função da ausência de indenização pela libertação dos escravos. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Modernismo 

384 - (ENEM/2016)    

TEXTO I 

 

Embora eles, artistas modernos, se deem como novos precursores 

duma arte a ir, nada é mais velho que a arte anormal. De há muitos já 

que a estudam os psiquiatras em seus tratados, documentando-se nos  

inúmeros desenhos que ornam as paredes internas dos manicômios.  

Essas considerações são provocadas pela exposição da Sra. Malfatti. 

Sejam sinceros: futurismo, cubismo, impressionismo e tutti quanti não 

passam de outros tantos ramos da arte caricatural.  

LOBATO, M. Paranoia ou mistificação: a propósito da exposição de Anita 

Malfatti. 

O Estado de São Paulo, 20 dez. 1917 (adaptado).  

 

TEXTO II 

 

Anita Malfatti, possuidora de uma alta consciência do que faz, a 

vibrante artista não temeu levantar com os seus cinquenta trabalhos as 

mais irritadas opiniões e as mais contrariantes hostilidades. As suas 

telas chocam o preconceito fotográfico que geralmente se leva no 

espírito para as nossas exposições de pintura. Na arte, a realidade na 

ilusão é o que todos procuram. E os naturalistas mais perfeitos são os 

que melhor conseguem iludir. 

ANDRADE, O. A exposição Anita Malfatti.  

Jornal do Commercio, 11 jan. 1918 (adaptado). 

 

TEXTO III 

 

 

MALFATTI, A. O homem amarelo, 1915-1916. Óleo sobre tela, 61 x 51 cm.  

Disponível em: www.estadao.com.br. Acesso em: 28 fev. 2013.  

 

A análise dos documentos apresentados demonstra que o cenário 

artístico brasileiro no primeiro quartel do século XX era caracterizado 

pelo(a) 

 

a) domínio do academicismo, que dificultava a recepção da 

vertente realista na obra de Anita Malfatti.  

b) dissonância entre as vertentes artísticas, que divergiam sobre a 

validade do modelo estético europeu. 

c) exaltação da beleza e da rigidez da forma, que justificavam a 

adaptação da estética europeia à realidade brasileira. 

d) impacto de novas linguagens estéticas, que alteravam o conceito 

de arte e abasteciam a busca por uma produção artística 

nacional. 

e) influência dos movimentos artísticos europeus de vanguarda, 

que levava os modernistas a copiarem suas técnicas e temáticas. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Movimento 

Operário/Industrialização 

385 - (ENEM/2017)    

A tecelagem é numa sala com quatro janelas e 150 operários. O 

salário é por obra. No começo da fábrica, os tecelões ganhavam em 

média 170$000 réis mensais. Mais tarde não conseguiam ganhar mais 

do que 90$000; e pelo último rebaixamento, a média era de 75$000! E 

se a vida fosse barata! Mas as casas que a fábrica aluga, com dois 

quartos e cozinha, são a 20$000 réis por mês; as outras são de 25$ a 

30$000 réis. Quanto aos gêneros de primeira necessidade, em regra 

custam mais do que em São Paulo. 

CARONE, E. Movimento operário 

 no Brasil. São Paulo: Difel, 1979. 

 

Essas condições de trabalho, próprias de uma sociedade em processo 

de industrialização como a brasileira do início do século XX, indicam a 
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a) exploração burguesa. 

b) organização dos sindicatos. 

c) ausência de especialização. 

d) industrialização acelerada. 

e) alta de preços. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Economia 

386 - (ENEM/2017)    

Em 1914, o preço da borracha despencou no mercado 

internacional; dois anos depois, 200 firmas foram à falência em 

Manaus. E assim acabou o sonho de quem acendia charutos com notas  

de 1 000 réis. A cidade entrou em colapso. 

National Geographic, n.  

143, fev. 2012 (adaptado). 

 

O súbito declínio da atividade econômica mencionada foi provocado 

pelo(a) 

 

a) carência de meios de transporte que permitissem uma rápida 

integração entre as áreas produtoras e consumidoras.  

b) produção nas plantações de seringueiras do sudeste asiático, que 

ocasionou um excesso da produção mundial.  

c) chamado encilhamento, que resultou na desvalorização da 

moeda brasileira após forte especulação na Bolsa de Valores.  

d) fim da migração de nordestinos para a Amazônia, que gerou uma 

enorme carência de mão de obra na região. 

e) início da Primeira Guerra Mundial, que paralisou o comércio 

internacional e provocou o declínio da economia brasileira.  

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Tenentismo 

387 - (ENEM/2018)    

Os seus líderes terminaram presos e assassinados. A “marujada” 

rebelde foi inteiramente expulsa da esquadra. Num sentido histórico,  

porém, eles foram vitoriosos. A “chibata” e outros castigos físicos  

infamantes nunca mais foram oficialmente utilizados; a partir de então, 

os marinheiros – agora respeitados – teriam suas condições de vida 

melhoradas significativamente. Sem dúvida fizeram avançar a história.  

MAESTRI, M. 1910: a revolta dos 

 marinheiros – uma saga negra.  

São Paulo: Global, 1982. 

 

A eclosão desse conflito foi resultado da tensão acumulada na Marinha 

do Brasil pelo(a) 

 

a) engajamento de civis analfabetos após a emergência de guerras 

externas. 

b) insatisfação de militares positivistas após a consolidação da 

política dos governadores. 

c) rebaixamento de comandantes veteranos após a repressão a 

insurreições milenaristas. 

d) sublevação das classes populares do campo após a instituição do 

alistamento obrigatório. 

e) manutenção da mentalidade escravocrata da oficialidade após a 

queda do regime imperial. 

 

1ª República / República Velha (1989-1930)  / Política 

388 - (ENEM/2018)    

Código Penal dos Estados Unidos do Brasil, 1890 

Dos crimes contra a saúde pública 

 

Art. 156. Exercer a medicina em qualquer dos seus ramos, a arte 

dentária ou a farmácia; praticar a homeopatia, a dosimetria, o 

hipnotismo ou magnetismo animal, sem estar habilitado segundo as leis  

e regulamentos. 

Art. 158. Ministrar, ou simplesmente prescrever, como meio 

curativo para uso interno ou externo, e sob qualquer forma preparada, 

substância de qualquer dos reinos da natureza, fazendo, ou exercendo 

assim, o ofício denominado curandeiro. 

Disponível em: http://legis .senado.gov. 

br. Acessado em: 21 dez. 2014 (adaptado). 

 

No início da Primeira República, a legislação penal vigente evidenciava 

o(a) 

 

a) negligência das religiões cristãs sobre as moléstias.  

b) desconhecimento das origens das crenças tradicionais.  

c) preferência da população pelos tratamentos alopáticos.  

d) abandono pela comunidade das práticas terapêuticas de magia. 

e) condenação pela ciência dos conhecimentos populares de cura.  

 

389 - (ENEM/2018)    

Rodrigo havia sido indicado pela oposição para fiscal duma das 

mesas eleitorais. Pôs o revólver na cintura, uma caixa de balas no bolso 

e encaminhou-se para seu posto. A chamada dos eleitores começou às 

sete da manhã. Plantados junto da porta, os capangas do Trindade 

ofereciam cédulas com o nome dos candidatos oficiais a todos os 

elementos que entravam. Estes, em sua quase totalidade, tomavam 

docilmente dos papeluchos e depositavam-nos na urna, depois de 

assinar a autêntica. Os que se recusavam a isso tinham seus nomes  

acintosamente anotados. 
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VERISSIMO, E. O tempo e o vento.  

São Paulo: Globo, 2003 (adaptado) 

 

Erico Verissimo tematiza em obra ficcional o seguinte aspecto 

característico da vida política durante a Primeira República: 

 

a) Identificação forçada de homens analfabetos.  

b) Monitoramento legal dos pleitos legislativos.  

c) Repressão explícita ao exercício de direito.  

d) Propaganda direcionada à população do campo. 

e) Cerceamento policial dos operários sindicalizados.  

 

 

 

 

 

 

GABARITO:  
 

349) Gab: E 

 

350) Gab: A 

 

351) Gab: D 

 

352) Gab: E 

 

353) Gab: E 

 

 

 

 

 

354) Gab: C 

 

355) Gab: D 

 

356) Gab: C 

 

357) Gab: C 

 

358) Gab: D 

 

359) Gab: E 

 

 

 

 

 

360) Gab: C 

 

361) Gab: D 

 

362) Gab: A 

 

363) Gab: C 

 

364) Gab: E 

 

365) Gab: B 

 

366) Gab: D 

 

367) Gab: E 

 

368) Gab: D 

 

369) Gab: B 

 

370) Gab: A 

 

371) Gab: E 

 

372) Gab: A 

 

373) Gab: B 

 

374) Gab: A 

 

375) Gab: C 

 

376) Gab: A 

 

377) Gab: E 

 

378) Gab: A 

 

379) Gab: E 

 

380) Gab: C 

 

381) Gab: D 

 

382) Gab: D 

 

383) Gab: A 
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384) Gab: D 

 

385) Gab: A 

 

386) Gab: B 

 

387) Gab: E 

 

388) Gab: E 

 

389) Gab: C 

 

 

 

 

Temas Diversos 
 

Temas Diversos / Transversais / Direitos Humanos / Luta pela Terra / 

Retirantes 

390 - (ENEM/2009)    

A Superintendência Regional do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (Iphan) desenvolveu o projeto “Comunidades Negras 

de Santa Catarina”, que tem como objetivo preservar a memória do 

povo afrodescendente no sul do País. A ancestralidade negra é 

abordada em suas diversas dimensões: arqueológica, arquitetônica,  

paisagística e imaterial. Em regiões como a do Sertão de Valongo, na 

cidade de Porto Belo, a fixação dos primeiros habitantes ocorreu 

imediatamente após a abolição da escravidão no Brasil. O Iphan 

identificou nessa região um total de 19 referências culturais, como os 

conhecimentos tradicionais de ervas de chá, o plantio agroecológico de 

bananas e os cultos adventistas de adoração.  

Disponível em: 

<http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=14256&si

gla=Noticia&retorno=detalheNoticia>. 

Acesso em: 1 jun. 2009. (com adaptações). 

 

O texto acima permite analisar a relação entre cultura e memória, 

demonstrando que 

 

a) as referências culturais da população afrodescendente estiveram 

ausentes no sul do País, cuja composição étnica se restringe aos 

brancos. 

b) a preservação dos saberes das comunidades afrodescendentes 

constitui importante elemento na construção da identidade e da 

diversidade cultural do País. 

c) a sobrevivência da cultura negra está baseada no isolamento das 

comunidades tradicionais, com proibição de alterações em seus 

costumes. 

d) os contatos com a sociedade nacional têm impedido a 

conservação da memória e dos costumes dos quilombolas em 

regiões como a do Sertão de Valongo. 

e) a permanência de referenciais culturais que expressam a 

ancestralidade negra compromete o desenvolvimento 

econômico da região. 

 

391 - (ENEM/2009)    

Normalidade II – Quino 

 

 

Disponível em: <http://www.filosofia.com.br/figuras/charge/49.jpg>.  

Acesso em: 26 mar. 2009. 

 

“Eu não vou mais precisar de muita força, vou usar todas as que tenho 

agora” – ele pensou. E ele se lembrou das moscas que rebentam suas 

perninhas ao tentarem escapar do mata-moscas. 

KAFKA, Franz. O processo. Porto Alegre: L & PM Pocket, 2007. p. 258. 

(Fragmento). 

 

O Controle Social pode ser tomado como um conjunto de penalidades  

e aprovações, chamadas também de sanções. Estas são aplicadas aos 

indivíduos pela sociedade para assegurar a conformidade das condutas  

aos modelos estabelecidos. A imagem e o texto destacam aspectos  

relativos 

 

a) à garantia de liberdade coletiva pelo uso da força.  

b) aos anseios idealistas utópicos perante as convenções sociais.  
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c) à natureza imitadora da maioria dos indivíduos diante das 

instituições sociais. 

d) à possibilidade de reação e reversão de processos 

condicionantes. 

e) às relações de poder presentes nas sociedades.  

 

392 - (ENEM/2009)    

O índio do Xingu, que ainda acredita em Tupã, assiste pela televisão a 

uma partida de futebol que acontece em Barcelona ou a um show dos  

Rolling Stones na praia de Copacabana. Não obstante, não há que se 

iludir: o índio não vive na mesma realidade em que morador do Harlem 

ou de Hong Kong, uma vez que são distintas as relações desses 

deferentes pessoas com a realidade do mundo moderno; isso porque o 

homem é um ser cultural, que se apóia nos valores da sua comunidade, 

que, de fato, são os seus. 

GULLAR, F. Folha de S. Paulo. São Paulo: 19 out. 2008 (adaptado). 

 

Ao comparar essas diferentes sociedades em seu contexto histórico,  

verificar–se que 

 

a) pessoas de diferentes lugares, por fazerem uso de tecnologia s  

de vanguarda, desfrutam da mesma realidade cultural.  

b) o índio assiste ao futebol e ao show, mas não é capaz de 

entendê–los, porque não pertencem á sua cultura. 

c) pessoas com culturas, valores e relações diversas têm, hoje em 

dia, acesso às mesmas informações. 

d) os moradores do Harlem e de Hong Kong, devido à riqueza de 

sua História, têm uma visão mais aprimorada da realidade. 

e) a crença em Tupã revela um povo atrasado, enquanto os 

moradores do Harlem e de Hong Kong, mais ricos, vivem de 

acordo com o presente.  

 

393 - (ENEM/2009)    

O Cafundó é um bairro situado no município de Salto de Pirapora, a 150 

km de São Paulo. Sua população, predominante negra, divide-se em 

duas parentelas: a dos Almeida Caetano e a dos Pires Pedroso. Cerca 

de oitenta pessoas vivem no bairro. Dessas, apenas nove detêm o título 

de proprietários legais dos 7,75 alqueires de terra que constituem a 

extensão do Cafundó, que foram doados a dois escravos, ancestrais de 

seus habitantes atuais, pelo antigo senhor e fazendeiro, pouco antes da 

Abolição, 1888. Nessas terras, seus moradores plantam milho, feijão e 

mandioca e criam galinhas e porcos. Tudo em pequena escala. Sua 

língua materna é o português, uma variação regional que, sob muitos  

aspectos, poderiam ser identificada como dialeto caipira. Usam um 

léxico de origem banto, quimbundo principalmente, cujo papel social é 

sobretudo, de representá-los como africanos no Brasil.  

Disponível em: <http:/www.revista.iphan.gov.br>. Acesso em: 6 abr. 2009. 

(adaptado)  

 

O bairro de Cafundó integra o patrimônio cultural do Brasil porque 

 

a) Possui terras herdadas de famílias antigas da região. 

b) preservou o modo de falar de origem banto e quimbundo. 

c) tem origem no período anterior á abolição da escravatura.  

d) pertence a uma comunidade rural do interior do estado de São 

Paulo. 

e) possui moradores que são africanos do Brasil e perderam o laço 

com sua origem. 

 

394 - (ENEM/2010)    

A hibridez descreve a cultura de pessoas que mantêm suas conexões  

com a terra de seus antepassados, relacionando-se com a cultura do 

local que habitam. Eles não anseiam retomar à sua “pátria” ou 

recuperar qualquer identidade étnica “pura” ou absoluta; ainda assim, 

preservam traços de outras culturas, tradições e histórias e resistem à 

assimilação. 

CASHMORE, E. Dicionário de relações étnicas e raciais. São Paulo: Selo 

Negro, 2000 (adaptado). 

 

Contrapondo o fenômeno da hibridez à ideia de “pureza” cultural,  

observa-se que ele se manifesta quando 

 

a) criações originais deixam de existir entre os grupos de artistas, 

que passam a copiar as essências das obras uns dos outros.  

b) civilizações se fecham a ponto de retomarem os seus próprios 

modelos culturais do passado, antes abandonados.  

c) populações demonstram menosprezo por seu patrimônio 

artístico, apropriando-se de produtos culturais estrangeiros.  

d) elementos culturais autênticos são descaracterizados e 

reintroduzidos com valores mais altos em seus lugares de 

origem. 

e) intercâmbios entre diferentes povos e campos de produção 

cultural passam a gerar novos produtos e manifestações.  

 

395 - (ENEM/2010)    

Coube aos Xavante e aos Timbira, povos indígenas do Cerrado, um 

recente e marcante gesto simbólico: a realização de sua tradiciona l 

corrida de toras (de buriti) em plena Avenida Paulista (SP), para 

denunciar o cerco de suas terras e a degradação de seus entornos pelo 

avanço do agronegócio. 

RICARDO, B.; RICARDO, F. Povos indígenas do Brasil: 2001- 

2005. São Paulo: Instituto Socioambiental, 2006 (adaptado).  

 

A questão indígena contemporânea no Brasil evidencia a relação dos  

usos socioculturais da terra com os atuais problemas socioambientais ,  

caracterizados pelas tensões entre 
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a) a expansão territorial do agronegócio, em especial nas regiões 

Centro-Oeste e Norte, e as leis de proteção indígena e ambiental.  

b) os grileiros articuladores do agronegócio e os povos indígenas 

pouco organizados no Cerrado. 

c) as leis mais brandas sobre o uso tradicional do meio ambiente e 

as severas leis sobre o uso capitalista do meio ambiente.  

d) os povos indígenas do Cerrado e os polos econômicos  

representados pelas elites industriais paulistas.  

e) o campo e a cidade no Cerrado, que faz com que as terras 

indígenas dali sejam alvo de invasões urbanas.  

 

396 - (ENEM/2010)    

Quem construiu a Tebas de sete portas? 

Nos livros estão nomes de reis. 

Arrastaram eles os blocos de pedra? 

E a Babilônia várias vezes destruída. Quem a reconstruiu tantas vezes? 

Em que casas da Lima dourada moravam os construtores? 

Para onde foram os pedreiros, na noite em que a Muralha da China  

ficou pronta? 

A grande Roma está cheia de arcos do triunfo.  

Quem os ergueu? Sobre quem triunfaram os césares? 

BRECHT, B. Perguntas de um trabalhador que lê. 

Disponível em: http://recantodasletras.uol.com.br. Acesso 

em: 28 abr. 2010. 

 

Partindo das reflexões de um trabalhador que lê um livro de História, o 

autor censura a memória construída sobre determinados monumentos  

e acontecimentos históricos. A crítica refere-se ao fato de que 

 

a) os agentes históricos de uma determinada sociedade deveriam 

ser aqueles que realizaram feitos heroicos ou grandiosos e, por 

isso, ficaram na memória. 

b) a História deveria se preocupar em memorizar os nomes de reis 

ou dos governantes das civilizações que se desenvolveram ao 

longo do tempo. 

c) grandes monumentos históricos foram construídos por 

trabalhadores, mas sua memória está vinculada aos governantes 

das sociedades que os construíram. 

d) os trabalhadores consideram que a História é uma ciência de 

difícil compreensão, pois trata de sociedades antigas e distantes  

no tempo. 

e) as civilizações citadas no texto, embora muito importantes, 

permanecem sem terem sido alvos de pesquisas históricas. 

 

397 - (ENEM/2010)    

As ruínas do povoado de Canudos, no sertão norte da Bahia, além de 

significativas para a identidade cultural, dessa região, são úteis às 

investigações sobre a Guerra de Canudos e o modo de vida dos antigos  

revoltosos. 

 

Essas ruínas foram reconhecidas como patrimônio cultural material 

pelo Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional)  

porque reúnem um conjunto de 

 

a) objetos arqueológicos e paisagísticos. 

b) acervos museológicos e bibliográficos. 

c) núcleos urbanos e etnográficos 

d) práticas e representações de uma sociedade. 

e) expressões e técnicas de uma sociedade extinta.  

 

398 - (ENEM/2011)    

Acompanhando a intenção da burguesia renascentista de ampliar 

seu domínio sobre a natureza e sobre o espaço geográfico, através da 

pesquisa científica e da invenção tecnológica, os cientistas também 

iriam se atirar nessa aventura, tentando conquistar a forma, o 

movimento, o espaço, a luz, a cor e mesmo a expressão e o sentimento.  

SEVCENKO, N. O Renascimento. Campinas: Unicamp, 1984. 

 

O texto apresenta um espírito de época que afetou também a produção 

artística, marcada pela constante relação entre 

 

a) fé e misticismo. 

b) ciência e arte. 

c) cultura e comércio. 

d) política e economia. 

e) astronomia e religião. 

 

399 - (ENEM/2012)    

Na regulação de matérias culturalmente delicadas, como, por exemplo,  

a linguagem oficial, os currículos da educação pública, o status das 

Igrejas e das comunidades religiosas, as normas do direito penal (por 

exemplo, quanto ao aborto), mas também em assuntos menos  

chamativos, como, por exemplo, a posição da família e dos consórcios  

semelhantes ao matrimônio, a aceitação de normas de segurança ou a 

delimitação das esferas pública e privada – em tudo isso refere-se 

amiúde apenas o auto-entendimento ético-político de uma cultura  

majoritária, dominante por motivos históricos. Por causa de tais regras, 

implicitamente repressivas, mesmo dentro de uma comunidade 

republicana que garanta formalmente a igualdade de direitos para 

todos, pode eclodir um conflito cultural movido pelas minorias  

desprezadas contra a cultura da maioria.  
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HABERMAS, J. A inclusão do outro: estudos de teoria política.  

São Paulo: Loyola, 2002. 

 

A reivindicação dos direitos culturais das minorias, como exposto por 

Habermas, encontra amparo nas democracias contemporâneas, na 

medida em que se alcança 

 

a) a secessão, pela qual a minoria discriminada obteria a igualdade 

de direitos na condição da sua concentração espacial, num tipo 

de independência nacional. 

b) a reunificação da sociedade que se encontra fragmentada em 

grupos de diferentes comunidades étnicas, confissões religiosas 

e formas de vida, em torno da coesão de uma cultura política  

nacional. 

c) a coexistência das diferenças, considerando a possibilidade de os 

discursos de auto-entendimento se submeterem ao debate 

público, cientes de que estarão vinculados à coerção do melhor 

argumento. 

d) a autonomia dos indivíduos que, ao chegarem à vida adulta, 

tenham condições de se libertar das tradições de suas origens em 

nome da harmonia da política nacional. 

e) o desaparecimento de quaisquer limitações, tais como 

linguagem política ou distintas convenções de comportamento,  

para compor a arena política a ser compartilhada.  

 

400 - (ENEM/2012)    

Texto I  

 

O que vemos no país é uma espécie de espraiamento e a manifestação 

da agressividade através da violência. Isso se desdobra de maneira 

evidente na criminalidade, que está presente em todos os redutos – 

seja nas áreas abandonadas pelo poder público, seja na política ou no 

futebol. O brasileiro não é mais violento do que outros povos, mas a 

fragilidade do exercício e o reconhecimento da cidadania e a ausência  

do Estado em vários territórios do país se impõem como um caldo de 

cultura no qual a agressividade e a violência fincam suas raízes.  

Entrevista com Joel Birman. A Corrupção é um crime sem rosto.  

IstoÉ. Edição 2099, 3 fev. 2010. 

 

Texto II 

 

Nenhuma sociedade pode sobreviver sem canalizar as pulsões e 

emoções do indivíduo, sem um controle muito específico de seu 

comportamento. Nenhum controle desse tipo é possível sem que as 

pessoas anteponham limitações umas às outras, e todas as limitações  

são convertidas, na pessoa a quem são impostas, em medo de um ou 

outro tipo. 

ELIAS, N. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993 

 

Considerando-se a dinâmica do processo civilizador, tal como descrito 

no Texto II, o argumento do Texto I acerca da violência e agressividade 

na sociedade brasileira expressa a 

 

a) incompatibilidade entre os modos democráticos de convívio 

social e a presença de aparatos de controle policial.  

b) manutenção de práticas repressivas herdadas dos períodos 

ditatoriais sob a forma de leis e atos administrativos.  

c) inabilidade das forças militares em conter a violência decorrente 

das ondas migratórias nas grandes cidades brasileiras. 

d) dificuldade histórica da sociedade brasileira em institucionaliza r  

formas de controle social compatíveis com valores democráticos. 

e) incapacidade das instituições político-legislativas em formular 

mecanismos de controle social específicos à realidade social 

brasileira. 

 

401 - (ENEM/2012)    

Nossa cultura lipofóbica muito contribui para a distorção da imagem 

corporal, gerando gordos que se veem magros e magros que se veem 

gordos, numa quase unanimidade de que todos se sentem ou se veem 

“distorcidos”. 

 

Engordamos quando somos gulosos. É pecado da gula que controla a 

relação do homem com a balança. Todo obeso declarou, um dia, guerra 

à balança. Para emagrecer é preciso fazer as pazes com a dita cuja, 

visando adequar-se às necessidades para as quais ela aponta. 

FREIRE, D. S. Obesidade não pode ser pré-requisito. Disponível  

em: http//gnt.globo.com. Acesso em: 3 abr. 2012 (adaptado).  

 

O texto apresenta um discurso de disciplinarização dos corpos, que tem 

como consequência 

 

a) a ampliação dos tratamentos médicos alternativos, reduzindo os 

gastos com remédios. 

b) a democratização do padrão de beleza, tornando-o acessível pelo 

esforço individual. 

c) o controle do consumo, impulsionando uma crise econômica na 

indústria de alimentos. 

d) a culpabilização individual, associando obesidade à fraqueza de 

caráter. 

e) o aumento da longevidade, resultando no crescimento 

populacional. 

 

402 - (ENEM/2012)    

As mulheres quebradeiras de coco-babaçu dos Estados do Maranhão, 

Piauí, Pará e Tocantins, na sua grande maioria, vivem numa situação de 

exclusão e subalternidade. O termo quebradeira de coco assume o 

caráter de identidade coletiva na medida em que as mulheres que 
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sobrevivem dessa atividade e reconhecem sua posição e condiçã o 

desvalorizada pela lógica da dominação, se organizam em movimentos  

de resistência e de luta pela conquista da terra, pela libertação dos  

babaçuais, pela autonomia do processo produtivo. Passam a atribuir  

significados ao seu trabalho e as suas experiências, tendo como 

principal referência sua condição preexistente de acesso e uso dos  

recursos naturais. 

ROCHA, M. R. T. A luta das mulheres quebradeiras de  

coco-babaçu, pela libertação do coco preso e pela posse da terra.  

In: Anais do VII Congresso Latino-Americano de Sociologia Rural.  

Quito, 2006 (adaptado). 

 

A organização do movimento das quebradeiras de coco de babaçu é 

resultante da 

 

a) constante violência nos babaçuais na confluência de terras 

maranhenses, piauienses, paraenses e tocantinenses, região com 

elevado índice de homicídios. 

b) falta de identidade coletiva das trabalhadoras, migrantes das 

cidades e com pouco vínculo histórico com as áreas rurais do 

interior do Tocantins, Pará, Maranhão e Piauí.  

c) escassez de água nas regiões de veredas, ambientes naturais dos 

babaçus, causada pela construção de açudes particulares, 

impedindo o amplo acesso público aos recursos hídricos.  

d) progressiva devastação das matas dos cocais, em função do 

avanço da sojicultura nos chapadões do Meio-Norte brasileiro. 

e) dificuldade imposta pelos fazendeiros e posseiros no acesso aos 

babaçuais localizados no interior de suas propriedades.  

 

403 - (ENEM/2014)    

Parecer CNE/CP nº 3/2004, que instituiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 

de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

 

Procura-se oferecer uma resposta, entre outras, na área da 

educação, à demanda da população afrodescendente, no sentido de 

políticas de ações afirmativas. Propõe a divulgação e a produção de 

conhecimentos, a formação de atitudes, posturas que eduquem 

cidadãos orgulhosos de seu pertencimento étnico-racial — 

descendentes de africanos, povos indígenas, descendentes de 

europeus, de asiáticos — para interagirem na construção de uma nação 

democrática, em que todos igualmente tenham seus direitos  

garantidos. 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Disponível em: www.semesp.org.br. 

Acesso em: 21 nov. 2013 (adaptado). 

 

A orientação adotada por esse parecer fundamenta uma política  

pública e associa o princípio da inclusão social a 

 

a) práticas de valorização identitária. 

b) medidas de compensação econômica. 

c) dispositivos de liberdade de expressão. 

d) estratégias de qualificação profissional.  

e) instrumentos de modernização jurídica. 

 

404 - (ENEM/2011)    

Há 500 anos, desde a chegada do colonizador português, 

começaram as lutas contra o cativeiro e consequentemente contra o 

cativeiro da terra, contra a expulsão, que marcam as lutas dos 

trabalhadores. Das lutas dos povos indígenas, dos escravos e dos  

trabalhadores livres e, desde o final do século passado, dos imigrantes, 

desenvolveram-se as lutas camponesas pela terra. 

FERNANDES, B. M. Brasil: 500 anos de luta pela terra.  

Revista de Cultura Vozes. Nº 2, 1999 (adaptado). 

 

Os processos sociais e econômicos que deram origem e conformaram a 

identidade do Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST) 

têm em suas raízes mudanças relacionadas 

 

a) à distribuição de terras expropriadas dos grupos multinacionais  

e partilhadas entre os trabalhadores rurais. 

b) à política neoliberal, que proporcionou investimentos no campo 

e reduziu os conflitos fundiários. 

c) à migração de trabalhadores rurais brasileiros para o Paraguai, 

com o objetivo de cultivar soja. 

d) ao crescimento da luta pela terra e da implantação de 

assentamentos. 

e) à luta pelo acesso e permanência na terra, que passou da esfera 

nacional para a local. 

 

405 - (ENEM/2011)    

Atualmente, a noção de que o bandido não está protegido pela lei 

tende a ser aceita pelo senso comum. Urge mobilizar todas as forças da 

sociedade para reverter essa noção letal para o Estado Democrático de 

Direito, pois, como dizia o grande Rui Barbosa, “A lei que não protege o 

meu inimigo, não me serve”.  

SAMPAIO, P. A. Todas as pessoas nascem livres e iguais em dignidade e 

direitos. 

In.: Os Direitos Humanos desafiando o século XXI. Brasília: OAB; 

Conselho Federal; Comissão Nacional de Direitos Humanos, 2010.  

 

No texto, o autor estabelece uma relação entre democracia e direito 

que remete a um dos mais valiosos princípios da Revolução Francesa: a 

lei deve ser igual para todos. A inobservância desse princípio é uma 

ameaça à democracia, porque 

 

a) resulta em uma situação em que algumas pessoas possuem mais 

direitos do que outras. 
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b) diminui o poder de contestação dos movimentos sociais 

organizados. 

c) favorece a impunidade e a corrupção por meio dos privilégios de 

nascimento. 

d) consagra a ideia de que as diferenças devem se basear na 

capacidade de cada um. 

e) restringe o direito de voto a apenas uma parcela da sociedade 

civil. 

 

406 - (ENEM/2014)    

Nas últimas décadas, a capoeira está cada vez mais presente no 

ambiente escolar, seja por intermédio de estudantes que a praticam 

nos intervalos das aulas, seja como parte das propostas curriculares 

de diversas instituições de ensino. 

Disponível em: http://crv.educacao.mg.gov.br (adaptado). 

 

Cada vez mais reconhecida, a capoeira é considerada a 14a expressão 

artística do país, registrada como patrimônio imaterial pelo IPHAN. 

Sua prática representa nas escolas um(a) 

 

a) atividade que proporciona diálogo e inclusão para os 

praticantes. 

b) alternativa que contraria o ECA (Estatuto da Criança e do 

Adolescente). 

c) meio didático desvinculado da cultura popular.  

d) movimento teórico e intelectual sem práxis coletiva.  

e) prática sem vínculo identitário e cultural.  

 

407 - (ENEM/2014)    

A abordagem do património cultural, centrada nos aspectos 

técnicos da conservação e da restauração, tende a ocultar a ideia de 

que a sua preservação é uma prática social que implica um processo 

de interpretação da cultura, não apenas material como simbólica, 

portadora de referência à identidade, à ação e à memória dos grupos 

formadores da sociedade. 

FONSECA, M. C. L. Para além da pedra e cal. In: ABREU, R.; CHAGAS, M.  

Memória e património: ensaios contemporâneos. Rio de Janeiro: 

DP&A, 2003 (adaptado). 

 

A defesa do património histórico busca valorizar os bens que 

representam a nossa identidade. Nesse sentido, há manifestações 

culturais cuja preservação demanda seu reconhecimento como 

património imaterial. Essa concepção de património expressa-se 

 

a) no conjunto de bens culturais classificados segundo a sua 

natureza: arqueológica, histórica e etnográfica.  

b) no tombamento dos bens imóveis, como grupos urbanos, sítios 

arqueológicos e paisagísticos. 

c) na preservação e proteção de monumentos históricos e bens 

culturais de diversas regiões brasileiras.  

d) no conhecimento transmitido entre gerações e recriado pelas 

comunidades, gerando um sentimento de pertencimento.  

e) no arquivamento da produção intelectual como os livros e a 

conservação de pinturas e esculturas.  

 

408 - (ENEM/2000)    

Os quatro calendários apresentados abaixo mostram a variedade na 

contagem do tempo em diversas sociedades. 

 

 

Fonte: Adaptado de Época, no 55, 7 de junho de 1999 

 

Com base nas informações apresentadas, pode-se afirmar que: 

 

a) o final do milênio, 1999/2000, é um fator comum às diferentes  

culturas e tradições. 

b) embora o calendário cristão seja hoje adotado em âmbito 

internacional, cada cultura registra seus eventos marcantes em 

calendário próprio. 

c) o calendário cristão foi adotado universalmente porque, sendo 

solar, é mais preciso que os demais. 

d) a religião não foi determinante na definição dos calendários.  

e) o calendário cristão tornou-se dominante por sua antiguidade. 

 

409 - (ENEM/2001)    

Os textos referem-se à integração do índio à chamada civilização 

brasileira. 

 

I. ”Mais uma vez, nós, os povos indígenas, somos vítimas de um 

pensamento que separa e que tenta nos eliminar cultural, social e 

até fisicamente. A justificativa é a de que somos apenas 250 mil 

pessoas e o Brasil não pode suportar esse ônus.(...) É preciso 

congelar essas idéias colonizadoras, porque elas são irreais e 

hipócritas e também genocidas.(...) Nós, índios, queremos falar,  

mas queremos ser escutados na nossa língua, nos nossos 

costumes.” 

Marcos Terena, presidente do Comitê Intertribal Articulador dos 

Direitos  
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Indígenas na ONU e fundador das Nações Indígenas,  

Folha de S. Paulo, 31 de agosto de 1994. 

II. “O Brasil não terá índios no final do século XXI (...) E por que isso? 

Pela razão muito simples que consiste no fato de o índio brasileiro 

não ser distinto das demais comunidades primitivas que existiram 

no mundo. A história não é outra coisa senão um processo 

civilizatório, que conduz o homem, por conta própria ou por difusão 

da cultura, a passar do paleolítico ao neolítico e do neolítico a um 

estágio civilizatório.” 

Hélio Jaguaribe, cientista político, Folha de S. Paulo, 2 de setembro de 

1994. 

 

Pode-se afirmar, segundo os textos, que 

 

a) tanto Terena quanto Jaguaribe propõem idéias inadequadas, pois  

o primeiro deseja a aculturação feita pela “civilização branca”, e o 

segundo, o confinamento de tribos. 

b) Terena quer transformar o Brasil numa terra só de índios, pois 

pretende mudar até mesmo a língua do país, enquanto a idéia de 

Jaguaribe é anticonstitucional, pois fere o direito à identidade 

cultural dos índios. 

c) Terena compreende que a melhor solução é que os brancos 

aprendam a língua tupi para entender melhor o que dizem os 

índios. Jaguaribe é de opinião que, até o final do século XXI, seja 

feita uma limpeza étnica no Brasil.  

d) Terena defende que a sociedade brasileira deve respeitar a cultura 

dos índios e Jaguaribe acredita na inevitabilidade do processo de 

aculturação dos índios e de sua incorporação à sociedade 

brasileira. 

e) Terena propõe que a integração indígena deve ser lenta, gradativa 

e progressiva, e Jaguaribe propõe que essa integração resulte de 

decisão autônoma das comunidades indígenas.  

 

410 - (ENEM/2002)    

“A palavra tatuagem é relativamente recente. Toda a gente sabe que foi 

o navegador Cook que a introduziu no Ocidente, e esse escrevia tattou, 

termo da Polinésia de tatou ou tu tahou, ‘desenho’ (...) Desde os mais 

remotos tempos, vemo-la a transformarse: distintivo honorífico entre 

uns homens, ferrete de ignomínia entre outros, meio de assustar o 

adversário para os bretões, marca de uma classe de selvagens das ilhas 

marquesas (...) sinal de amor, de desprezo, de ódio (...). Há três casos de 

tatuagem no Rio, completamente diversos na sua significação moral: os 

negros,os turcos com o fundo religioso e o bando de meretrizes, dos 

rufiões e dos humildes, que se marcam por crime ou por ociosidade”.  

RIO, João do. Os Tatuadores. Revista Kosmos. 1904, apud: A alma 

encantadora das ruas, SP: Cia das Letras, 1999.  

 

Com base no texto são feitas as seguintes afirmações: 

 

I. João do Rio revela como a tatuagem já estava presente na cidade 

do Rio de Janeiro, pelo menos desde o início do século XX, e era 

mais utilizada por alguns setores da população.  

II. A tatuagem, de origem polinésia, difundiu-se no ocidente com a 

característica que permanece até hoje: utilização entre os jovens 

com função estritamente estética. 

III. O texto mostra como a tatuagem é uma prática que se transforma 

no tempo e que alcança inúmeros sentidos nos diversos setores 

das sociedades e para as diferentes culturas.  

 

Está correto o que se afirma apenas em 

 

a) I. 

b) II. 

c) III. 

d) I e II. 

e) I e III. 

 

411 - (ENEM/2003)    
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Considerando os dois documentos, podemos afirmar que a natureza do 

pensamento que permite a datação da Terra é de natureza  

 

a) científica no primeiro e mágica no segundo.  

b) social no primeiro e política no segundo.  

c) religiosa no primeiro e científica no segundo.  

d) religiosa no primeiro e econômica no segundo.  

e) matemática no primeiro e algébrica no segundo.  

 

412 - (ENEM/2016)    

TEXTO I 

 

 

Disponível em: http://portal.iphan.gov.br. Acesso em: 6 abr. 2016.  

 

TEXTO II 

A eleição dos novos bens, ou melhor, de novas formas de se 

conceber a condição do patrimônio cultural nacional, também permite  

que diferentes grupos sociais, utilizando as leis do Estado e o apoio de 

especialistas, revejam as imagens e alegorias do seu passado, do que 

querem guardar e definir como próprio e identitário. 

ABREU, M.; SOIHET, R.; GONTIJO, R. (Org.). Cultura política e leituras 

do passado: historiografia e ensino de história. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2007. 

 

O texto chama a atenção para a importância da proteção de bens que, 

como aquele apresentado na imagem, se identificam como: 

 

a) Artefatos sagrados. 

b) Heranças materiais. 

c) Objetos arqueológicos. 

d) Peças comercializáveis. 

e) Conhecimentos tradicionais. 

 

413 - (ENEM/2016)    

A linhagem dos primeiros críticos ambientais brasileiros não 

praticou o elogio laudatório da beleza e da grandeza do meio natural 

brasileiro. O meio natural foi elogiado por sua riqueza e potencia l 

econômico, sendo sua destruição interpretada como um signo de 

atraso, ignorância e falta de cuidado. 

PÁDUA, J. A. Um sopro de destruição: pensamento político e crítica 

ambiental no Brasil  

escravista (1786-1888). Rio de Janeiro: Zahar, 2002 (adaptado).  

 

Descrevendo a posição dos críticos ambientais brasileiros dos séculos  

XVIII e XIX, o autor demonstra que, via de regra, eles viam o meio 

natural como 

 

a) ferramenta essencial para o avanço da nação.  

b) dádiva divina para o desenvolvimento industrial.  

c) paisagem privilegiada para a valorização fundiária.  

d) limitação topográfica para a promoção da urbanização. 

e) obstáculo climático para o estabelecimento da civilização.  

 

414 - (ENEM/2016)    

Participei de uma entrevista com o músico Renato Teixeira. Certa 

hora, alguém pediu para listar as diferenças entre a música sertaneja 

antiga e a atual. A resposta dele surpreendeu a todos: “Não há 

diferença alguma. A música caipira sempre foi a mesma. É uma música  

que espelha a vida do homem no campo, e a música não mente. O que 

mudou não foi a música, mas a vida no campo”. Faz todo sentido: a 

música caipira de raiz exalava uma solidão, um certo distanciamento do 

país “moderno”. Exigir o mesmo de uma música feita hoje, num interior  

conectado, globalizado e rico como o que temos, é impossível. Para o 

bem ou para o mal, a música reflete seu próprio tempo.  

BARCINSKI, A. Mudou a música ou mudaram os caipiras?  

Folha de São Paulo, 4 jun. 2012 (adaptado). 

 

A questão cultural indicada no texto ressalta o seguinte aspecto 

socioeconômico do atual campo brasileiro: 

 

a) Crescimento do sistema de produção extensiva. 

b) Expansão de atividades das novas ruralidades.  

c) Persistência de relações de trabalho compulsório.  

d) Contenção da política de subsídios agrícolas.  

e) Fortalecimento do modelo de organização cooperativa.  

 

415 - (ENEM/2016)    

Ações de educação patrimonial são realizadas em diferentes  

contextos e localidades e têm mostrado resultados surpreendentes ao 
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trazer à tona a autoestima das comunidades. Em alguns casos, 

promovem o desenvolvimento local e indicam soluções inovadoras de 

reconhecimento e salvaguarda do patrimônio cultural para muitas  

populações. 

PELEGRINI, S. C. A.; PINHEIRO, A. P. (Orgs.).  

Tempo, memória e patrimônio cultural. Piauí: Edupi, 2010. 

 

A valorização dos bens mencionados encontra-se correlacionada a 

ações educativas que promovem a(s) 

 

a) evolução de atividades artesanais herdadas do passado.  

b) representações sociais formadoras de identidades coletivas.  

c) mobilizações políticas criadoras de tradições culturais urbanas.  

d) hierarquização de festas folclóricas praticadas por grupos locais. 

e) formação escolar dos jovens para o trabalho realizado nas 

comunidades. 

 

416 - (ENEM/2016)    

A demanda da comunidade afro-brasileira por reconhecimento,  

valorização e afirmação de direitos, no que diz respeito à educação,  

passou a ser particularmente apoiada com a promulgação da Lei 

10.639/2003, que alterou a Lei 9.394/1996, estabelecendo a 

obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileiras e 

africanas. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Etnicorraciais e para 

o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana. 

Brasília: Ministério da Educação, 2005. 

 

A alteração legal no Brasil contemporâneo descrita no texto é resultado 

do processo de 

 

a) aumento da renda nacional. 

b) mobilização do movimento negro. 

c) melhoria da infraestrutura escolar. 

d) ampliação das disciplinas obrigatórias.  

e) politização das universidades públicas. 

 

417 - (ENEM/2016)    

A história não corresponde exatamente ao que foi realmente 

conservado na memória popular, mas àquilo que foi selecionado,  

escrito, descrito, popularizado e institucionalizado por quem estava 

encarregado de fazê-lo. Os historiadores, sejam quais forem seus 

objetivos, estão envolvidos nesse processo, uma vez que eles 

contribuem, conscientemente ou não, para a criação, demolição e 

reestruturação de imagens do passado que pertencem não só ao 

mundo da investigação especializada, mas também à esfera pública na 

qual o homem atua como ser político. 

HOBSBAWN, E.; RANGER, T. A invenção das tradições. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984 (adaptado). 

 

Uma vez que a neutralidade é inalcançável na atividade mencionada, é 

tarefa do profissional envolvido 

 

a) criticar as ideias dominantes. 

b) respeitar os interesses sociais. 

c) defender os direitos das minorias. 

d) explicitar as escolhas realizadas. 

e) satisfazer os financiadores de pesquisas.  

 

418 - (ENEM/2016)    

O Movimento Negro Unificado (MNU) distingue-se do Teatro 

Experimental do Negro (TEN) por sua crítica ao discurso nacional 

hegemônico. Isto é, enquanto o TEN defende a plena integração 

simbólica dos negros na identidade nacional “híbrida”, o MNU condena  

qualquer tipo de assimilação, fazendo do combate à ideologia da 

democracia racial uma das suas principais bandeiras de luta, visto que, 

aos olhos desse movimento, a igualdade formal assegurada pela lei 

entre negros e brancos e a difusão do mito de que a sociedade brasileira 

não é racista teriam servido para sustentar, ideologicamente, a 

opressão racial. 

COSTA, S. Dois Atlânticos: teoria social, antirracismo, cosmopolitismo. 

Belo Horizonte: UFMG, 2006 (adaptado). 

 

No texto, são comparadas duas organizações do movimento negro 

brasileiro, criadas em diferentes contextos históricos: o TEN, em 1944, 

e o MNU, em 1978. Ao assumir uma postura divergente da do TEN, o 

MNU pretendia 

 

a) pressionar o governo brasileiro a decretar a igualdade racial.  

b) denunciar a permanência do racismo nas relações sociais.  

c) contestar a necessidade da igualdade entre negros e brancos.  

d) defender a assimilação do negro por meios não democráticos. 

e) divulgar a ideia da miscigenação como marca da nacionalidade.  

 

419 - (ENEM/2016)    

Simples, saborosa e, acima de tudo, exótica. Se a culinária brasileira 

tem o tempero do estranhamento, esta verdade decorre de dois  

elementos: a dimensão do território e a infinidade de ingredientes.  

Percebe-se que o segredo da cozinha brasileira é a mistura com 

ingredientes e técnicas indígenas. É esse o elemento que a torna 

autêntica. 
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POMBO, N. Cardápio Brasil.  

Nossa História, n. 29, mar. 2006 (adaptado). 

 

O processo de formação identitária descrito no texto está associado à 

 

a) imposição de rituais sagrados. 

b) assimilação de tradições culturais. 

c) tipificação de hábitos comunitários. 

d) hierarquização de conhecimentos tribais.  

e) superação de diferenças etnorraciais. 

 

420 - (ENEM/2016)    

De alcance nacional, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 

Terra (MST) representa a incorporação à vida política de parcela 

importante da população, tradicionalmente excluída pela força do 

latifúndio. Milhares de trabalhadores rurais se organizaram e 

pressionaram o governo em busca de terra para cultivar e de 

financiamento de safras. Seus métodos – a invasão de terras pública s  

ou não cultivadas – tangenciam a ilegalidade, mas, tendo em vista a 

opressão secular de que foram vítimas e a extrema lentidão dos  

governos em resolver o problema agrário, podem ser considerados  

legítimos. 

CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo caminho.  

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006 (adaptado).  

 

Argumenta-se que as reivindicações apresentadas por movimentos  

sociais, como o descrito no texto, têm como objetivo contribuir para o 

processo de 

 

a) inovação institucional. 

b) organização partidária. 

c) renovação parlamentar. 

d) estatização da propriedade. 

e) democratização do sistema. 

 

421 - (ENEM/2017)    

TEXTO I 

 

A Resolução nº 7 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) passou a 

disciplinar o exercício do nepotismo cruzado, isto é, a troca de parentes 

entre agentes para que tais parentes sejam contratados diretamente,  

sem concurso. Exemplificando: o desembargador A nomeia como 

assessor o filho do desembargador B que, em contrapartida, nomeia o 

filho deste como seu assessor. 

COSTA, W. S. Do nepotismo cruzado: características 

 e pressupostos. Jusnavigandi, n. 950, 8 fev. 2006. 

 

TEXTO II 

No Brasil, pode-se dizer que só excepcionalmente tivemos um 

sistema administrativo e um corpo de funcionários puramente 

dedicados a interesses objetivos e fundados nesses interesses.  

HOLANDA, S. B. Raízes do Brasil.  

Rio de Janeiro: José Olympio, 1993. 

 

A administração pública no Brasil possui raízes históricas marcadas pela 

 

a) valorização do mérito individual. 

b) punição dos desvios de conduta. 

c) distinção entre o público e o privado. 

d) prevalência das vontades particulares.  

e) obediência a um ordenamento impessoal. 

 

422 - (ENEM/2017)    

A luta contra o racismo, no Brasil, tomou um rumo contrário ao 

imaginário nacional e ao consenso científico, formado a partir dos anos  

1930. Por um lado, o Movimento Negro Unificado, assim como as  

demais organizações negras, priorizaram em sua luta a desmistificaçã o 

do credo da democracia racial, negando o caráter cordial das relações 

raciais e afirmando que, no Brasil, o racismo está entranhado nas 

relações sociais. O movimento aprofundou, por outro lado, sua política  

de construção de identidade racial, chamando de “negros”todos  

aqueles com alguma ascendência africana, e não apenas os “pretos”.  

GUIMARÃES, A. S. A. Classes, raças e  

democracia. São Paulo: Editora 34, 2012. 

 

A estratégia utilizada por esse movimento tinha como objetivo 

 

a) eliminar privilégios de classe. 

b) alterar injustiças econômicas. 

c) combater discriminações étnicas. 

d) identificar preconceitos religiosos. 

e) reduzir as desigualdades culturais.  

 

423 - (ENEM/2017)    

No primeiro semestre do ano de 2009, o Supremo Tribunal Federal 

(STF), a mais alta corte judicial brasileira, prolatou decisão referente ao 

polêmico caso envolvendo a demarcação da reserva indígena Raposa  

Serra do Sol, onde habitam aproximadamente dezenove mil índios  

aldeados nas tribos Macuxi, Wapixana, Taurepang, Ingarikó e 
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Paramona — em julgamento paradigmático que estabeleceu uma série 

de conceitos e diretrizes válidas não só para o caso em questão, mas 

para todas as reservas indígenas demarcadas ou em processo de 

demarcação no Brasil. 

SALLES, D. J. P. C. Disponível em: www. 

ambito-juridico.com.br. Acesso em: 

 30 jul. 2013 (adaptado). 

 

A demarcação de terras indígenas, conforme o texto, evidencia a 

 

a) ampliação da população indígena na região. 

b) função do Direito na organização da sociedade. 

c) mobilização da sociedade civil pela causa indígena.  

d) diminuição do preconceito contra os índios no Brasil.  

e) pressão de organismos internacionais em defesa dos índios  

brasileiros. 

 

424 - (ENEM/2017)    

A Lei 11.340, de 7 de agosto de 2006, representou uma ousada e 

necessária proposta de mudança cultural e jurídica a ser implantada no 

ordenamento jurídico brasileiro, a exemplo do que ocorreu em outros  

países, objetivando a erradicação da contumaz violência praticada  

principalmente por homens contra mulheres com quem mantêm 

vínculos de natureza doméstica, familiar e afetiva.  

SOUZA, S. R. Lei Maria da Penha comentada.  

Curitiba: Juruá, 2013 (adaptado). 

 

A vigência dessa norma legal, de amplo conhecimento da sociedade,  

revela a preocupação social com a 

 

a) partilha dos bens comuns. 

b) ruptura dos laços familiares. 

c) dignidade da pessoa humana. 

d) integridade dos filhos menores. 

e) conservação da moralidade pública. 

 

425 - (ENEM/2017)    

Uma área de cerca de 101,7 mil metros quadrados, com um pátio 

ferroviário e uma série de armazéns de açúcar abandonados pelo poder 

público. Quem olha de fora vê apenas isso, mas quem conhece a 

história do Cais José Estelita sabe que o local faz parte da história de 

Recife, sendo um dos cartões-postais e um dos poucos espaços públicos  

que restam na capital pernambucana. E é por isso que um grupo está 

lutando para evitar que as construções sejam demolidas por um 

consórcio de grandes construtoras para construção de prédios  

comerciais e residenciais. 

BUENO, C. Ocupe Estelita: movimento social e cultural 

 defende marco histórico de Recife. Ciência  

e Cultura, n. 4, 2014. 

 

A forma de atuação do movimento social relatado evidencia a sua busca 

pela 

 

a) revitalização econômica do lugar. 

b) ampliação do poder de consumo. 

c) preservação do patrimônio material.  

d) intensificação da geração de empregos. 

e) criação de espaços de autossegregação. 

 

426 - (ENEM/2017)    

Para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência  

e a Cultura (Unesco), é importante promover e proteger monumentos,  

sítios históricos e paisagens culturais. Mas não só de aspectos físicos se  

constitui a cultura de um povo. As tradições, o folclore, os saberes, as 

línguas, as festas e diversos outros aspectos e manifestações devem ser 

levados em consideração. Os afro-brasileiros contribuíram e ainda  

contribuem fortemente na formação do patrimônio imaterial do Brasil, 

que concentra o segundo contingente de população negra do mundo,  

ficando atrás apenas da Nigéria. 

MENEZES, S. A força da cultura negra: Iphan 

reconhece manifestações como patrimônio imaterial.  

Disponível em: www.ipea.gov.br. Acesso em: 29 set. 2015.  

 

Considerando a abordagem do texto, os bens imateriais enfatizam a 

importância das representações culturais para a 

 

a) construção da identidade nacional. 

b) elaboração do sentimento religioso. 

c) afirmação da igualdade social. 

d) reprodução do trabalho coletivo. 

e) definição da legitimidade política. 

 

427 - (ENEM/2018)    

O modelo de conservacionismo norte-americano espalhou-se 

rapidamente pelo mundo recriando a dicotomia entre “povos” e 

“parques”. Como essa ideologia se expandiu, sobretudo para os países 

do Terceiro Mundo, seu efeito foi devastador sobre as “populações  

tradicionais” de extrativistas, pescadores, índios, cuja relação com a 

natureza é diferente da analisada pelos primeiros “ideólogos” dos  

parques nacionais norte-americanos. É fundamental enfatizar que a 

transposição deste “modelo” de parques sem moradores, vindo de 

países industrializados e de clima temperado, para países cujas  

florestas remanescentes foram e continuam sendo, em grande parte, 
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habitadas por populações tradicionais, está na base não só de conflitos  

insuperáveis, mas de uma visão inadequada de áreas protegidas.  

DIEGUES, A. C. O mito da  

natureza intocada. São Paulo: 

 Hucitec; Nupaub-USP/CEC, 

 2008 (adaptado). 

 

O modelo de preservação ambiental criticado no texto é considerado 

inadequado para o Brasil por promover ações que 

 

a) incentivam o comércio de produtos locais. 

b) separam o homem do lugar de origem. 

c) regulamentam as disputas fundiárias. 

d) deslocam a diversidade biológica. 

e) fomentam a atividade turística. 

 

TEXTO: 1 - Comum às questões: 428, 429 

  

   

Em uma disputa por terras, em Mato Grosso do Sul, dois depoimentos 

são colhidos: o do proprietário de uma fazenda e o de um integrante do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terras: 

  

Depoimento 1 

“A minha propriedade foi conseguida com muito sacrifício pelos meus 

antepassados. Não admito invasão. Essa gente não sabe de nada. Estão 

sendo manipulados pelos comunistas. Minha resposta será à bala. Esse 

povo tem que saber que a Constituição do Brasil garante a propriedade  

privada. Além disso, se esse governo quiser as minhas terras para a 

Reforma Agrária terá que pagar, em dinheiro, o valor que eu quero.”  

proprietário de uma fazenda no Mato Grosso do Sul.  

 
Depoimento 2 

“Sempre lutei muito. Minha família veio para a cidade porque fui 

despedido quando as máquinas chegaram lá na Usina. Seu moço, 

acontece que eu sou um homem da terra. Olho pro céu, sei quando é 

tempo de plantar e de colher. Na cidade não fico mais. Eu quero um 

pedaço de terra, custe o que custar. Hoje eu sei que não estou sozinho. 

Aprendi que a terra tem um valor social. Ela é feita para produzir 

alimento. O que o homem come vem da terra. O que é duro é ver que 

aqueles que possuem muita terra e não dependem dela para sobreviver,  

pouco se preocupam em produzir nela.”– integrante do Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), de Corumbá – MS. 

 

428 - (ENEM/1998)    

A partir da leitura do depoimento 2, quais os argumentos utilizados para 
defender a posição de um trabalhador rural sem terra? 

 
I. A distribuição mais justa da terra no país está sendo resolvida, 

apesar de que muitos ainda não têm acesso a ela. 
II. A terra é para quem trabalha nela e não para quem a acumula 

como bem material.  
III. É necessário que se suprima o valor social da terra.  

IV. A mecanização do campo acarreta a dispensa de mão-de-obra 
rural. 

 
Estão corretas as proposições: 

 
a) II e IV apenas. 

b) III, I, IV apenas. 

c) I, II e III apenas. 

d) I apenas. 

e) II apenas. 

 

 

429 - (ENEM/1998)    

A partir da leitura do depoimento 1, os argumentos utilizados para 

defender a posição do proprietário de terras são: 

 

I. A Constituição do país garante o direito à propriedade privada, 

portanto, invadir terras é crime. 

II. O MST  é um  movimento político controlado por partidos  

políticos. 

III. As terras são o fruto do árduo trabalho das famílias que as 

possuem. 

IV. Este é um problema político e  depende unicamente da decisão 

da justiça. 

 

Estão corretas as proposições: 

 

a) I , II e III apenas. 

b) I e IV apenas. 

c) I apenas. 

d) I, III e IV apenas. 

e) II e IV apenas. 

 

 
 

GABARITO:  
 

390) Gab: B 

 

391) Gab: E 

 

392) Gab: C 

 

393) Gab: B 
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394) Gab: E 

 

395) Gab: A 

 

396) Gab: C 

 

397) Gab: A 

 

398) Gab: B 

 

399) Gab: C 

 

400) Gab: D 

 

401) Gab: D 

 

402) Gab: E 

 

403) Gab: A 

 

404) Gab: D 

 

405) Gab: A 

 

406) Gab: A 

 

407) Gab: D 

 

408) Gab: B 

 

409) Gab: D 

 

410) Gab: E 

 

411) Gab: C 

 

412) Gab: E 

 

413) Gab: A 

 

414) Gab: B 

 

415) Gab: B 

 

416) Gab: B 

 

417) Gab: D 

 

418) Gab: B 

 

419) Gab: B 

 

420) Gab: E 

 

421) Gab: D 

 

422) Gab: C 

 

423) Gab: B 

 

424) Gab: C 

 

425) Gab: C 

 

426) Gab: A 

 

427) Gab: B 

 

428) Gab: B 

 

429) Gab: D 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985) 
Ditadura Militar (1964 a 1985) / Política 

430 - (ENEM/2009)    

“Boicote ao militarismo”, propôs o deputado federal Márcio Moreira 

Alves, do Movimento Democrático Brasileiro (MDB), em 2 de setembro 

de 1968, conclamando o povo a reagir contra a ditadura. O clima vinha 

tenso desde o ano anterior, com forte repressão ao movimento 

estudantil e á primeira greve operária do regime militar. O discurso do 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

deputado foi a “gota d’água’. A resposta veio no dia 13 de dezembro 

com a promulgação do Ato Institucional nº 5 (Al 5).  

DITADURA descarada. In: Revista de História da Biblioteca Nacional.  

Rio de Janeiro, ano 4, n.39, dez. 2008 (adaptado).  

 

Considerando o contexto histórico e político descrito acima, a Al 5 

significou 

 

a) a restauração da democracia no Brasil na década de 60.  

b) o fortalecimento do regime parlamentarista brasileiro durante o 

ano de 1968. 

c) o enfraquecimento do poder central, ao convocar eleições no 

ano de 1970. 

d) o desrespeito á Constituição vigente e aos direitos civis do país a 

partir de 1968. 

e) a responsabilidade jurídica dos deputados por seus 

pronunciamentos a partir de 1968. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Movimentos de Resistência e Cultura 

431 - (ENEM/2010)    

Eu não tenho hoje em dia muito orgulho do Tropicalismo. Foi sem 

dúvida um modo de arrombar a festa, mas arrombar a festa no Brasil é 

fácil. O Brasil é uma pequena sociedade colonial, muito mesquinha,  

muito fraca. 

VELOSO, C. In: HOLLANDA, H. B.; GONÇALVES, M. A. Cultura e 

participação nos anos 60. 

São Paulo: Brasiliense, 1995 (adaptado). 

 

O movimento tropicalista, consagrador de diversos músicos brasileiros, 

está relacionado historicamente 

 

a) à expansão de novas tecnologias de informação, entre as quais, 

a Internet, o que facilitou imensamente a sua divulgação mundo 

afora. 

b) ao advento da indústria cultural em associação com um conjunto 

de reivindicações estéticas e políticas durante os anos 1960.  

c) à parceria com a Jovem Guarda, também considerada um 

movimento nacionalista e de crítica política ao regime militar 

brasileiro. 

d) ao crescimento do movimento estudantil nos anos 1970, do qual 

os tropicalistas foram aliados na crítica ao tradicionalismo dos 

costumes da sociedade brasileira. 

e) à identificação estética com a Bossa Nova, pois ambos os 

movimentos tinham raízes na incorporação de ritmos norte-

americanos, como o blues. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Processo de Redemocratização 

432 - (ENEM/2010)    

 

 

A charge remete ao contexto do movimento que ficou conhecido como 

Diretas Já, ocorrido entre os anos de 1983 e 1984. O elemento histórico 

evidenciado na imagem é 

 

a) a insistência dos grupos políticos de esquerda em realizar atos 

políticos ilegais e com poucas chances de serem vitoriosos.  

b) a mobilização em torno da luta pela democracia frente ao regime 

militar, cada vez mais desacreditado. 

c) o diálogo dos movimentos sociais e dos partidos políticos, então 

existentes, com os setores do governo interessados em negociar 

a abertura. 

d) a insatisfação popular diante da atuação dos partidos políticos de 

oposição ao regime militar criados no início dos anos 80. 

e) a capacidade do regime militar em impedir que as manifestações 

políticas acontecessem. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Política 

433 - (ENEM/2010)    

Ato Institucional nº 5 de 13 de dezembro de 1968 

 

Art. 10 – Fica suspensa a garantia de habeas corpus, nos casos de crimes 

políticos, contra a segurança nacional, a ordem econômica e sociais e a 

economia popular. 
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Art. 11 – Excluem-se de qualquer apreciação judicial todos os atos  

praticados de acordo com este Ato Institucional e seus Atos  

Complementares, bem como os respectivos efeitos.  

Disponível em: http://www.senado.gov.br. Acesso em: 29 jul. 2010.  

 

O Ato Institucional nº 5 é considerado por muitos autores um “golpe 

dentro do golpe”. Nos artigos do AI-5 selecionados, o governo militar  

procurou limitar a atuação do Poder Judiciário, porque isso significava 

 

a) a substituição da Constituição de 1967. 

b) o início do processo de distensão política. 

c) a garantia legal para o autoritarismo dos juízes.  

d) a ampliação dos poderes nas mãos do Executivo. 

e) a revogação dos instrumentos jurídicos implantados durante o 

golpe de 1964. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Movimentos de Resistência e Cultura 

434 - (ENEM/2010)    

A gente não sabemos escolher presidente 

A gente não sabemos tomar conta da gente 

A gente não sabemos nem escovar os dentes 

Tem gringo pensando que nóis é indigente 

Inútil 

 

A gente somos inútil 

MOREIRA, R. Inútil. 1983 (fragmento). 

 

O fragmento integra a letra de uma canção gravada em momento de 

intensa mobilização política. A canção foi censurada por estar associada 

 

a) ao rock nacional, que sofreu limitações desde o início da ditadura 

militar. 

b) a uma crítica ao regime ditatorial que, mesmo em sua fase final, 

impedia a escolha popular do presidente. 

c) à falta de conteúdo relevante, pois o Estado buscava, naquele 

contexto, a conscientização da sociedade por meio da música.  

d) à dominação cultural dos estados Unidos da América sobre a 

sociedade brasileira, que o regime militar pretendia esconder.  

e) à alusão à baixa escolaridade e à falta de consciência política do 

povo brasileiro. 

 

435 - (ENEM/2010)    

Opinião 

 

Podem me prender 

Podem me bater 

Podem até deixar-me sem comer 

Que eu não mudo de opinião. 

Aqui do morro eu não saio não 

Aqui do morro eu não saio não. 

 

Se não tem água 

Eu furo um poço 

 

Se não tem carne 

Eu compro um osso e ponho na sopa 

E deixa andar, deixa andar...  

 

Falem de mim 

Quem quiser falar 

Aqui eu não pago aluguel 

Se eu morrer amanhã seu doutor, 

Estou pertinho do céu 

Zé Ketti. Opinião. Disponível em: http:/www.mpbnet.com.br. 

Acesso em: 28 abr. 2010. 

 

Essa música fez parte de um importante espetáculo teatral que estreou 

no ano de 1964, no Rio de Janeiro. O papel exercido pela Música 

Popular Brasileira (MPB) nesse contexto, evidenciado pela letra de 

música citada, foi o de 

 

a) entretenimento para os grupos intelectuais.  

b) valorização do progresso econômico do país.  

c) crítica à passividade dos setores populares.  

d) denúncia da situação social e política do país.  

e) mobilização dos setores que apoiavam a Ditadura Militar.  

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Política 

436 - (ENEM/2012)    

Diante dessas inconsistências e de outras que ainda preocupam a 

opinião pública, nós, jornalistas, estamos encaminhando este  
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documento ao Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de São 

Paulo, para que o entregue à Justiça; e da Justiça esperamos a 

realização de novas diligências capazes de levar à completa elucidaçã o 

desses fatos e de outros que porventura vierem a ser levantados. 

 

(Em nome da verdade. In: O Estado de S. Paulo,  

3 fev. 1976. Aput, FILHO, I. A. Brasil, 500 anos 

 em documentos. Rio de Janeiro: Mauad, 1999.) 

 

A morte do jornalista Vladimir Herzog, ocorrida durante o regime 

militar, em 1975, levou a medidas com o abaixo-assinado feito por 

profissionais da imprensa de São Paulo. 

 

A análise dessa medida tomada indica a 

 

a) certeza do cumprimento das leis. 

b) superação do governo de exceção. 

c) violência dos terroristas de esquerda. 

d) punição dos torturadores da polícia. 

e) expectativa da investigação dos culpados. 

 

437 - (ENEM/2013)    

PSD   -   PTB   -   UDN 

PSP   -   PDC   -   MTR 

PTN   -   PST   -   PSB 

PRP  -  PR - PL  -  PRT 

                             Finados 

FORTUNA. Correio da Manhã, ano 65. n. 22 264, 2 nov. 1965. 

 

A imagem foi publicada no jornal Correio da Manhã, no dia de Finados  

de 1965. Sua relação com os direitos políticos existentes no período 

revela a 

 

a) extinção dos partidos nanicos. 

b) retomada dos partidos estaduais. 

c) adoção do bipartidarismo regulado. 

d) superação do fisiologismo tradicional 

e) valorização da representação parlamentar.  

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Movimentos de Resistência e Cultura 

438 - (ENEM/2014)    

Mas plantar pra dividir 

Não faço mais isso, não. 

Eu sou um pobre caboclo, 

Ganho a vida na enxada. 

O que eu colho é dividido 

Com quem não planta nada. 

Se assim continuar 

vou deixar o meu sertão, 

mesmo os olhos cheios d’água 

e com dor no coração. 

Vou pro Rio carregar massas 

pros pedreiros em construção. 

Deus até está ajudando: 

está chovendo no sertão! 

Mas plantar pra dividir, 

Não faço mais isso, não. 

VALE, J.; AQUINO, J. B. Sina de caboclo. São Paulo: Polygram, 1994 

(fragmento). 

 

No trecho da canção, composta na década de 1960, retrata-se a 

insatisfação do trabalhador rural com 

 

a) a distribuição desigual da produção. 

b) os financiamentos feitos ao produtor rural.  

c) a ausência de escolas técnicas no campo. 

d) os empecilhos advindos das secas prolongadas.  

e) a precariedade de insumos no trabalho do campo. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Economia 

439 - (ENEM/2009)    

Em outubro de 1973, uma nova guerra entre árabes e israelenses 

acabou deflagrando um embargo dos fornecedores de petróleo ao 

Ocidente, seguido de brusca elevação de preços,  que atingiu 

duramente o Brasil. A moeda do país era fraca e, na época, produzia-se 

internamente só um terço do petróleo necessário. A crise revelou a 

postura ambígua do país sobre a questão ferroviária. Por um lado, era 

desejável que os meios de transporte não dependessem 

demasiadamente do petróleo, um combustível cuja disponibilida de 

passou a ser inconstante, ao sabor da dinâmica política do Oriente 

Médio. O preço aumentou e as cotações disparavam ao menor sintoma 

de crise internacional, o que criava problemas sérios no balanço de 

pagamentos do país e aumentava a dívida externa. Por outro lado, os 

governos não conseguiam redefinir o papel das ferrovias na rede de 

transportes nacional, como forma de suplantar o problema do petróleo.   
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Disponível em: <www.geocities.com>.  

Acesso em: 4 nov. 2008 (adaptado).  

 

A partir das informações apresentadas, é possível concluir que  

 

a) a deflagração dos conflitos do Oriente Médio foi motivada pela 

ganância dos países produtores de petróleo.  

b) a crise provocou desequilíbrio no balanço de pagamentos porque 

o Brasil exportava mais petróleo do que importava.  

c) a solução pela rede ferroviária era inviável devido ao alto 

consumo de dísel pelas locomotivas e à poluição ambiental.  

d) o “choque do petróleo”, como ficou conhecida a crise, teve 

implicações sociais, derivadas da instabilidade econômica.  

e) a autonomia energética e o isolamento do Brasil em relação aos 

demais países do mundo o livrariam de crises dessa natureza.  

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Processo de Redemocratização 

440 - (ENEM/2009)    

No Brasil, na complexidade de seu território, com muitas diferenças  

regionais, ocorreu um fato marcante o cenário político nacional, capaz 

de mobilizar e aglutinar todos os segmentos da sociedade. Esse fato, 

relacionado ao processo de redemocratização, foi o movimento por 

eleições diretas, que ficou conhecido como “Diretas Já”. Esse processo 

representava, na época, os anseios de uma sociedade marcada por anos  

de regime militar.  

 

O movimento mencionado foi desencadeado  

 

a) pela mobilização suprapartidária oriunda da região Sul do Brasil.  

b) pelos trabalhadores sem-terra do Nordeste, com base nos 

movimentos sociais oriundos do campo.  

c) de acordo com os arranjos sociais e as lutas de classe dos 

trabalhadores vinculados ao setor petroleiro.  

d) a partir da articulação dos movimentos sociais e sindicais com 

base sólida na região Sudeste do país.  

e) pela união de diferentes segmentos sociais liderados pelos 

sindicatos da região Centro-Oeste. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Política 

441 - (ENEM/2011)    

O despotismo é o governo em que o chefe do Estado executa  

arbitrariamente as leis que ele dá a si mesmo e em que substitui a 

vontade pública por sua vontade particular.  

KANT, I. Despotismo. In: JAPIASSÚ, H.; MARCONDES, D.  

Dicionário básico de Filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2006. 

 

O conceito de despotismo elaborado pelo filósofo Immanuel Kant pode 

ser aplicado na interpretação do contexto político brasileiro posterior  

ao AI-5, porque descreve 

 

a) o autoritarismo nas relações de poder. 

b) as relações democráticas de poder. 

c) a usurpação do poder pelo povo. 

d) a sociedade sem classes sociais.  

e) a divisão dos poderes de Estado. 

 

442 - (ENEM/2011)    

Em Brasília, foram mais de cem mil pessoas saudando os 

campeões. A seleção voou diretamente da Cidade do México para 

Brasília. Na festa da vitória, Médici presenteou os jogadores com 

dinheiro e posou para os fotógrafos com a taça Jules Rimet nas mãos. 

Até uma Assessoria Especial de Relações Públicas (AERP) chegou a ser 

criada para mudar a imagem do governo e cristalizar, junto à opiniã o 

pública, a imagem de um país vitorioso, alavancando campanhas que 

criavam o mito do “Brasil grande” que “vai para frente”. Todos os 

jogadores principais da Copa de 70 foram usados como garotos-

propaganda. 

Bahiana, A. M. Almanaque Anos 70. Rio de Janeiro: Ediouro, 2006 

(adaptado). 

 

A visibilidade dos esportes, especialmente do futebol, nos meios de 

comunicação de massa, tornou-os uma questão de Estado para os 

governos militares no Brasil, que buscavam, assim,  

 

a) legitimar o Estado autoritário por meio de vitórias esportivas 

nacionais. 

b) mostrar que os governantes estavam entre seus primeiros 

praticantes. 

c) controlar o uso de garotos-propaganda pelas agências de 

publicidade. 

d) valorizar os atletas, integrando-os como funcionários ao 

aparelho de Estado. 

e) incentivar a expansão da propaganda e do consumo de artigos 

esportivos. 

 

443 - (ENEM/2012)    
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ZIRALDO. 20 anos de prontidão, 1984. 

 

Os aparelhos televisores se multiplicam nas residências do Brasil a 

partir da década de 1960. A partir da charge, os programas televisivos 

eram controlados para atender interesses dos 

 

a) artistas críticos. 

b) grupos terroristas. 

c) governos autoritários. 

d) partidos oposicionistas. 

e) intelectuais esquerdistas. 

 

444 - (ENEM/2012)    

“É para abrir mesmo e quem quiser que eu não abra eu prendo e 

arrebento.” 

Frase pronunciada pelo presidente João Baptista Figueiredo. Apud RIBEIRO, 

D.  

Aos trancos e barrancos e o Brasil deu no que deu. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 1986. 

 

A frase do último presidente do regime militar indicava a ambiguidade 

da transição política no país. Neste contexto, houve resistências  

internas ao processo de distensão planejado pela alta cúpula militar, 

que se manifestaram com 

 

a) as campanhas no rádio, TV e jornais em favor da lei de anistia.  

b) as posições de prefeitos e governadores em apoio à instalação 

de eleições diretas. 

c) as articulações no Congresso pela convocação de uma nova 

Assembleia Nacional Constituinte. 

d) os atos criminosos, como a explosão de bombas, de militares 

inconformados com o fim da ditadura. 

e) as articulações dos parlamentares do PDS, PMDB e PT em prol da 

candidatura de Tancredo Neves à presidência.  

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Movimentos de Resistência e Cultura 

445 - (ENEM/2012)    

De um ponto de vista político, achávamos que a ditadura militar  

era a antessala do socialismo e a última forma de governo possível às 

classes dominantes no Brasil. Diante de nossos olhos apocalípticos ,  

ditadura e sistema capitalista cairiam juntos num único e harmonioso 

movimento. A luta especificamente política estava esgotada.  

GABEIRA, F. Carta sobre a anistia: a entrevista do Pasquim.  

Conversação sobre 1968. Rio de Janeiro: Ed. Codecri, 1980.  

 

Compartilhando da avaliação presente no texto, vários grupos de 

oposição ao Regime Militar, nos anos 1960 e 1970, lançaram-se na luta  

política seguindo a estratégia de 

 

a) aliança com os sindicatos e incitação de greves.  

b) organização de guerrilhas no campo e na cidade.  

c) apresentação de acusações junto à Anistia Internacional. 

d) conquista de votos para o Movimento Democrático Brasileiro 

(MDB). 

e) mobilização da imprensa nacional a favor da abertura do sistema 

partidário. 

 

446 - (ENEM/2013)    

Depois de dez anos de aparente imobilidade, 77 950 operários 

estavam em greve em São Bernardo, Santo André, São Caetano e 

Diadema – o chamado ABCD, coração industrial do país. Em todas as 

fábricas, os operários cruzaram os braços em silêncio. Apanhado de 

surpresa, o governo militar ficou por algum tempo sem ação. Os 

empregadores, por sua vez, sofriam sérios prejuízos a cada dia de greve. 

ALVES, M. H. M. Estado e oposição no Brasil (1964-1984). Petrópolis: Vozes, 

1984 (adaptado). 

 

O movimento sindical, em fins dos anos 1970, começou a se rearticular 

e a patrocinar greves de significativa repercussão. Essas greves 

aconteceram em um contexto político-institucional de 

 

a) revogação da negociação coletiva entre patrões e empregados.  

b) afirmação dos direitos individuais por parte de minorias.  

c) suspensão da legislação trabalhista forjada durante a Era Vargas. 

d) limitação à liberdade das organizações sindicais e populares.  

e) discordância dos empresários com as políticas industriais.  

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Economia 447 - (ENEM/2013)    
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A década de 1970 marcou o início das preocupações com a relação 

entre a atividade produtiva no campo e a preservação do meio 

ambiente no Brasil. Essa mesma

 década se destaca pelo avanço das tecnologias de ponta, que 

passam a ocupar cada vez mais espaço junto à agricultura e, ainda que 

numa dimensão menor, também, na agricultura familiar.  

SILVA, P.S. Tecnologia e meio ambiente: o processo de modernização da 

agricultura familiar. 

Revista da Fapese, v. 3, n. 2, jul.-dez., 2007. 

 

O avanço tecnológico e os impactos socioambientais no campo 

brasileiro após a década de 1970 evidenciam uma relação de 

equivalência entre 

 

a) investimento em maquinários e geração de empregos.  

b) expansão das técnicas de cultivo e distribuição fundiária. 

c) crescimento da produtividade e redistribuição espacial do 

cultivo. 

d) inovações nos pesticidas e redução da contaminação dos 

trabalhadores. 

e) utilização da engenharia genética e conservação dos biomas 

ameaçados. 

 

448 - (ENEM/2015)    

 

ZIRALDO. 20 anos de prontidão. In: LEMOS, R. (Org.).  

Uma história do Brasil através da caricatura (1840-2001). Rio de 

Janeiro: Letras & Expressões, 2001.  

 

No período de 1964 a 1985, a estratégia do Regime Militar abordada na 

charge foi caracterizada pela 

 

a) priorização da segurança nacional.  

b) captação de financiamentos estrangeiros.  

c) execução de cortes nos gastos públicos. 

d) nacionalização de empresas multinacionais.  

e) promoção de políticas de distribuição de renda. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Política 

449 - (ENEM/2014)    

 

ZIRALDO. 20 anos de prontidão. In: LEMOS, R. (Org.)  

Uma História do Brasil através da caricatura 1840-2001.  

Rio de Janeiro: Letras e Expressões, 2001. 

 

Na charge, Ziraldo ironiza um lema adotado pelo governo Médici 

(1969-1974), denunciando que 

 

a) os exilados foram expulsos porque não tinham amor à pátria.  

b) o caminho para os movimentos de oposição era a fuga do país.  

c) o amor à pátria era um sentimento desprezado pelo regime 

militar. 

d) a propaganda governamental  ocultava  a  postura autoritária 

do regime. 

e) a passividade do povo brasileiro era prejudicial ao 

desenvolvimento da nação. 

 

450 - (ENEM/2014)    

TEXTO I 

 

A anistia pode ser considerada muito mais uma concessão do que 

uma conquista ou, mais precisamente, uma manobra política com 

duas finalidades: reduzir a pressão advinda de setores organizados 

contra o regime; e produzir defesas substantivas às possíveis revisões 

do passado com o término previsto do autoritarismo.  

SOARES, S. A.; PRADO, L. B. B. O processo político da anistia e os 

espaços de autonomia militar. In: SANTOS, CM.; TELES, E.; TELES, J. A.  
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Desarquivando a ditadura: memória e justiça no Brasil.  

São Paulo: Hucitec, 2009 (adaptado). 

 

TEXTO II 

 

A anistia foi uma conquista. Não foi dádiva, foi luta. Não tem que 

rever. 

Entrevista com Therezinha de Godoy Zerbini. Disponível em:  

www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 1 ago. 2012 (fragmento). 

 

A Lei de Anistia, aprovada pelo Congresso Nacional em 28 de agosto 

de 1979, tem sido debatida pela sociedade brasileira. Nos textos, as 

posições assumidas revelam 

 

a) retomada da ditadura militar em nome da unidade nacional.  

b) valorização dos movimentos ligados à luta armada a partir da 

abertura dos arquivos. 

c) relativização dos direitos humanos com base na experiência 

ditatorial brasileira. 

d) reescrita da história do terrorismo esquerdista para 

compreender o passado. 

e) reflexão crítica sobre o passado em função de mudanças no 

cenário político. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Processo de Redemocratização 

451 - (ENEM/2015)    

 

SANTIAGO. O interior. In: LEMOS, R. (Org.).  

Uma história do Brasil através da caricatura: 1840-2001.  

Rio de Janeiro: Letras & Expressões, 2001 (adaptado).  

 

O diálogo entre os personagens da charge evidencia, no Brasil, a(s) 

 

a) reinserção do país na economia globalizada. 

b) transformações políticas na vigência do Estado Novo.  

c) alterações em áreas estratégicas para o desenvolvimento do 

país. 

d) suspensão das eleições legislativas durante o período da 

Ditadura Militar. 

e) volta da democracia após um período sem eleições diretas para 

o Executivo Federal. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Política 

452 - (ENEM/2006)    

Os textos a seguir foram extraídos de duas crônicas publicadas no ano 

em que a seleção brasileira conquistou o  tricampeonato mundial de 

futebol. 

 

O General Médici falou em consistência moral. Sem isso, talvez a 

vitória nos escapasse, pois a disciplina consciente, livremente aceita, é 

vital na preparação espartana para o rude teste do campeonato. Os 

brasileiros portaram-se não apenas como técnicos ou profissionais, mas 

como brasileiros, como cidadãos deste grande pais, cônscios de seu 

papel de representantes de seu povo. Foi a própria afirmação do valor 

do homem brasileiro, como salientou bem o presidente da Republica.  

Que o chefe do governo aproveite essa pausa, esse minuto de euforia e 

de efusão patriótica, para meditar sobre a situação do pais. (...) A 

realidade do Brasil é a explosão patriótica do povo ante a vitória na Copa. 

Danton Jobim. Última Hora, 23/6/1970 (com adaptações).  

 

O que explodiu mesmo foi a alma, foi a paixão do povo: uma 

explosão incomparável de alegria, de entusiasmo, de orgulho.  (...) 

Debruçado em minha varanda de Ipanema, [um velho amigo] 

perguntava: — Será que algum terrorista se aproveitou do delírio 

coletivo para adiantar um plano seu qualquer, agindo com frieza e 

precisão? Será que, de outro lado, algum carrasco policial teve ânimo 

para voltar a torturar sua vitima logo que o alemão apitou o fim do jogo?  

Rubem Braga. Última Hora, 25/6/1970 (com adaptações).  

 

Avalie as seguintes afirmações a respeito dos dois textos e do período 

histórico em que foram escritos. 

 

I. Para os dois autores, a conquista do tricampeonato mundial de 

futebol provocou uma explosão de alegria popular.  

II. Os dois textos salientam o momento político que o pais 

atravessava ao mesmo tempo em que conquistava o 

tricampeonato. 

III. À época da conquista do tricampeonato mundial de futebol, o 

Brasil vivia sob regime militar, que, embora politicamente 

autoritário, não chegou a fazer uso de métodos violentos contra 

seus opositores. 

 

http://www.projetomedicina.com.br/
http://www1.folha.uol.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

E correto apenas o que se afirma em 

 

a) I.  

b) II.  

c) III.  

d) I e II.  

e) II e III. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Processo de Redemocratização 

453 - (ENEM/2016)    

Batizado por Tancredo Neves de “Nova República”, o período que 

marca o reencontro do Brasil com os governos civis e a democracia  

ainda não completou seu quinto ano e já viveu dias de grande comoção. 

Começou com a tragédia de Tancredo, seguiu pela euforia do Plano 

Cruzado, conheceu as depressões da inflação e das ameaças da 

hiperinflação e desembocou na movimentação que antecede as 

primeiras eleições diretas para presidente em 29 anos.  

O álbum dos presidentes: a história vista pelo JB. Jornal do Brasil, 15 

nov. 1989. 

 

O período descrito apresenta continuidades e rupturas em relação à 

conjuntura histórica anterior. Uma dessas continuidades consistiu na 

 

a) representação do legislativo com a fórmula do bipartidarismo. 

b) detenção de lideranças populares por crimes de subversão.  

c) presença de políticos com trajetórias no regime autoritário.  

d) prorrogação das restrições advindas dos atos institucionais.  

e) estabilidade da economia com o congelamento anual de preços. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Política 

454 - (ENEM/2016)    

A Operação Condor está diretamente vinculada às experiências  

históricas das ditaduras civil-militares que se disseminaram pelo Cone 

Sul entre as décadas de 1960 e 1980. Depois do Brasil (e do Paraguai de 

Stroessner), foi a vez da Argentina (1966), Bolívia (1966 e 1971), 

Uruguai e Chile (1973) e Argentina (novamente, em 1976). Em todos os 

casos se instalaram ditaduras civil-militares (em menor ou maior 

medida) com base na Doutrina de Segurança Nacional e tendo como 

principais características um anticomunismo militante, a identificaçã o 

do inimigo interno, a imposição do papel político das Forças Armadas e 

a definição de fronteiras ideológicas. 

PADRÓS, E. S. et al. Ditadura de Segurança Nacional no Rio Grande do 

Sul (1964-1985): história e memória. Porto Alegre: Corag, 2009 

(adaptado). 

 

Levando-se em conta o contexto em que foi criada, a referida operação 

tinha como objetivo coordenar a 

 

a) modificação de limites territoriais. 

b) sobrevivência de oficiais exilados. 

c) interferência de potências mundiais. 

d) repressão de ativistas oposicionistas. 

e) implantação de governos nacionalistas.  

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Processo de Redemocratização 

455 - (ENEM/2016)    

 

Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 9 nov. 2011. 

 

Para além de objetivos específicos, muitos movimentos sociais  

interferem no contexto sociopolítico e ultrapassam dimensões  

imediatas, como foi o caso das mobilizações operárias, ocorridas em 

1979 na cidade de São Paulo. Nesse sentido, ao mesmo tempo em que 

lutavam por seus direitos, essas mobilizações contribuíram com o(a) 

 

a) elaboração de novas políticas que garantiram a estabilidade 

econômica do país. 

b) instalação de empresas multinacionais no Brasil. 

c) legalização dos sindicatos no Brasil.  

d) surgimento das políticas governamentais assistencialistas.  

e) processo de redemocratização do Brasil.  

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Movimentos de Resistência e Cultura 

456 - (ENEM/2016)    

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

 

OITICICA, H. Parangolé. Disponível em: www.muhka.be.  

Acesso em: 23 maio 2012. 

 

Inspirada em fantasias de Carnaval, a arte apresentada se opunha à 

concepção de patrimônio vigente nas décadas de 1960 e 1970 na 

medida em que 

 

a) se apropriava das expressões da cultura popular para produzir 

uma arte efêmera destinada ao protesto. 

b) resgatava símbolos ameríndios e africanos para se adaptar a 

exposições em espaços públicos. 

c) absorvia elementos gráficos da propaganda para criar objetos 

comercializáveis pelas galerias. 

d) valorizava elementos da arte popular para construir 

representações da identidade brasileira. 

e) incorporava elementos da cultura de massa para atender às 

exigências dos museus. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Processo de Redemocratização 

457 - (ENEM/2016)    

 

HENFIL. Diretas Já!, 1984. In: LEMOS, R. (org). Uma história do Brasil através 

da 

caricatura (1840-2001). Rop de Janeiro: Letras & Expressões, 2001. 

 

A imagem faz referência a uma intensa mobilização popular e pode ser 

traduzida como 

 

a) a campanha popular que confrontava a legitimidade das eleições 

indiretas no país. 

b) a manifestação de milhares de pessoas em prol da realização de 

eleições para o Senado. 

c) as passeatas realizadas em prol do fim da Ditadura Militar no 

Brasil e na Argentina. 

d) os comícios e manifestações populares pela abertura política de 

forma lente e segura. 

e) o movimento que exigia o direito à igualdade de voto para 

homens e mulheres. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Economia 

458 - (ENEM/2017)    

A construção da Transamazônica foi interpretada por alguns  

estudiosos como uma espécie de contrarreforma agrária, na medida em 

que abriu para as populações rurais pobres uma nova fronteira de 

expansão. Na prática, porém, os projetos de colonização da Amazônia 

fracassaram ou não tiveram continuidade. Em 1985, o MST retoma a 

ancestral luta pela reforma agrária brasileira. Essa luta não é nova, 

sendo defendida por abolicionistas do século XIX e pelas Ligas 

Camponesas nos anos 1950-60. 
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DEL PRIORE, M.; VENÂNCIO, R. Uma breve  

história do Brasil. São Paulo: Planeta, 2010 (adaptado). 

 

O processo histórico mencionado evidencia, em temporalidades  

distintas, um confronto entre 

 

a) projetos políticos de ocupação fundiária e resistência social.  

b) estratégias públicas de qualificação técnica e cultura tradicional.  

c) mecanismos legais de delimitação territorial e articulação 

legislativa. 

d) planejamentos estatais de reforma trabalhista e organização 

partidária. 

e) modelos econômicos de desenvolvimento nacional e 

mobilização sindical. 

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Política 

459 - (ENEM/2017)    

Falavam em fuzilamentos, em gente que era embarcada nos aviões 

militares e atirada em alto-mar. Havia muita confusão. Sempre que há 

mudança violenta de poder, a regra dos entendidos é sumir, evaporar-

se, não se expor, nos primeiros momentos da rebordosa, um sargento 

qualquer pode decidir sobre um fuzilamento. Depois as coisas se 

organizam, até mesmo a violência é estruturada, até mesmo o arbítrio. 

Mas quem, no meio tempo, foi fuzilado, fuzilado fica. 

CONY, C. H. Quase memória.  

São Paulo: Cia. das Letras, 1995. 

 

A narrativa refere-se ao seguinte aspecto da segurança nacional 

durante a Ditadura Militar: 

 

a) Institucionalização da repressão como política estatal. 

b) Normatização da censura como mecanismo de controle.  

c) Legitimação da propaganda como estratégia psicossocial.  

d) Validação do conformismo como salvaguarda do consenso.  

e) Ordenação do bipartidarismo como prerrogativa institucional.  

 

Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Movimentos de Resistência e Cultura 

460 - (ENEM/2017)    

Figura 1 

Recorte fotográfico de Maria 

Bonita, década de 1930. 

 

ABRAÃO, B. Disponível em:  

www.brasilcult.pro.br. Acesso  

em: 18 maio 2013. 

 

Figura 2 

Traje de coleção de 

Zuzu Angel. 

 

Disponível em: www.zuzuangel. 

com.br. Acesso em: 18 maio 2013. 

 

Elaborada em 1969, a releitura contida na Figura 2 revela aspectos de 

uma trajetória e obra dedicadas à 

 

a) valorização de uma representação tradicional da mulher.  

b) descaracterização de referências do folclore nordestino.  

c) fusão de elementos brasileiros à moda da Europa.  

d) massificação o consumo de uma arte local. 

e) criação de uma estética de resistência.  
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Ditadura Militar (1964 a 1985)  / Política 

461 - (ENEM/2018)    

São Paulo, 10 de Janeiro de 1979. 

Exmo. Sr. Presidente Ernesto Geisel.  

Considerando as instruções dadas por V. S. de que sejam negados 

os passaportes aos senhores Francisco Julião, Miguel Arraes, Leonel 

Brizola, Luis Prestes, Paulo Schilling, Gregório Bezerra, Márcio Moreira 

Alves e Paulo Freire. 

Considerando que, desde que nasci, me identifico plenamente com 

a pele, a cor dos cabelos, a cultura, o sorriso, as aspirações, a história e 

o sangue destes oito senhores. 

Considerando tudo isto, por imperativo de minha consciência ,  

venho por meio desta devolver o passaporte que, negado a eles, me foi 

concedido pelos órgãos competentes de seu governo. 

Carta do cartunista Henrique de Souza  

Filho, conhecido como Henfil. In: HEN- 

FIL. Cartas da mãe. Rio de Janeiro:  

Codecri, 1981 (adaptado). 

 

No referido contexto histórico, a manifestação do cartunista Henfil 

expressava uma crítica ao(à) 

 

a) censura moral das produções culturais. 

b) limite do processo de distensão política. 

c) interferência militar de países estrangeiros.  

d) representação social das agremiações partidárias.  

e) impedimento de eleição das assembleias estaduais.  

 

 

GABARITO: 
 

  

 

430) Gab: D 

 

431) Gab: B 

 

432) Gab: B 

 

433) Gab: D 

 

434) Gab: B 

 

435) Gab: D 

 

436) Gab: E 

 

437) Gab: C 

 

438) Gab: A 

 

439) Gab: D 

 

440) Gab: D 

 

441) Gab: A 

 

442) Gab: A 

 

443) Gab: C 

 

444) Gab: D 

 

445) Gab: B 

 

446) Gab: D 

 

447) Gab: C 

 

448) Gab: B 

 

449) Gab: D 

 

450) Gab: E 
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451) Gab: E 

 

452) Gab: D 

 

453) Gab: C 

 

454) Gab: D 

 

455) Gab: E 

 

456) Gab: A 

 

457)  

 

458) Gab: A 

 

459) Gab: A 

 

460) Gab: E 

 

461) Gab: B 

 

 

História Moderna 
 

História Moderna / Absolutismo Real 

462 - (ENEM/2009)    

O que se entende por Corte do antigo regime é, em primeiro lugar, a 

casa de habitação dos reis de França, de suas famílias, de todas as 

pessoas que, de perto ou de longe, dela fazem parte. As despesas da 

Corte, da imensa casa dos reis, são consignadas no registro das despesas 

do reino da França sob a rubrica significativa de Casas Reais.  

ELIAS, N. A sociedade de corte. Lisboa: Estampa, 1987. 

 

Algumas casas de habitação dos reis tiveram grande efetividade política  

e terminaram por se transformar em patrimônio artístico e cultural, cujo 

exemplo é  

 

a) o palácio de Versalhes. 

b) o Museu Britânico. 

c) a catedral de Colônia. 

d) a Casa Branca. 

e) a pirâmide do faraó Quéops. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

História Moderna  / Iluminismo 

463 - (ENEM/2009)    

As imagens reproduzem quadros de D. João VI e de seu filho D. Pedro I 

nos respectivos papeis de monarcas. A arte do retrato foi amplamente 

utilizada pela nobreza ocidental, com objetivos de representação 

política e de promoção social. No caso dos reis, essa era uma forma de 

se fazer presente em várias partes do reino e, sobretudo, de se mostrar 

em majestade. 

 

 

Imagem I 

Jean batiste Debret. Retrato de 

D. João VI, 1817, óleos s/tela, 060 
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x 042cm. Acervo do Museo de 

Belas Artes/IPHAN/MINC. Rio de 

Janeiro 

 

 

Imagem II 

Henrique José da Silva. Retrato do 

Imperador em trajes majestáticos. 

Gravura sobre metal feita por Urbain 

Massarde. 065m x 0,44m. 

Acervo do Museo Imperial 

 

Disponível em: <http:/www.scielo.br>. Acesso em: 17 de dez. 2008. 

 

A comparação das imagens permite concluir que 

 

a) as obras apresentam substantivas diferenças no que diz respeito 

á representação do poder. 

b) o quadro de D. João VI é mais suntuoso, porque retrata um 

monarca europeu típico do século XIX. 

c) os quadros dos monarcas têm baixo impacto promocional, uma 

vez que não estão usando a coroa, nem ocupam o trono.  

d) a arte dos retratos, no Brasil do século XIX, era monopólio de 

pintores franceses, como Debret. 

e) o fato de pai e filho aparecerem pintados de forma semelhante 

sublinha o caráter de continuidade dinástica, aspecto político 

essencial ao exercício do poder régio. 

 

História Moderna  / Renascimento Cultural 

464 - (ENEM/2009)    

Para uns, a Idade Média foi uma época de trevas, pestes fome, guerras 

sanguinárias, superstições, crueldade. Para outros, uma época de bons  

cavaleiros, damas, corteses, fadas, guerras honradas, torneios, grandes 

idéias. Ou seja, uma Idade Média “má” e uma Idade Média “boa”.  

 

Tal disparidade de apreciações com relação a esse período da História  

se deve 

 

a) ao Renascimento, que começou a valorizar a comparação 

documental do passado, formando acervos documentais que 

mostram tanto a realidade “boa” quanto a “má”.  

b) à tradição iluminista, que usou a Idade Média como contraponto 

a seus valores racionalistas, e ao Romantismo, que pretendia  

ressaltar as “boas” origens das nações.  

c) à indústria de videojogos e cinema, que encontrou uma fonte de 

inspiração nessa mistura de fantasia e realidade, construindo 

uma visão falseada do real. 

d) ao Positivismo, que realçou os aspectos positivos da Idade 

Média, e o Marxismo, que denunciou o lado negativo do modo 

de produção feudal. 

e) à religião, que com sua visão dualista e maniqueísta do mundo,  

alimentou tais interpretações sobre a Idade Média. 

 

História Moderna  / Absolutismo Real 

465 - (ENEM/2010)    

O príncipe, portanto, não deve se incomodar com a reputação de cruel, 

se seu propósito é manter o povo unido e leal. De fato, com uns poucos  

exemplos duros poderá ser mais clemente do que outros que, por muita  

piedade, permitem os distúrbios que levem ao assassínio e ao roubo.  

MAQUIAVEL, N. O Príncipe, 

São Paulo: Martin Claret, 2009. 

 

No século XVI, Maquiavel escreveu O Príncipe, reflexão sobre a 

Monarquia e a função do governante. 

A manutenção da ordem social, segundo esse autor, baseava-se na 

 

a) inércia do julgamento de crimes polêmicos. 

b) bondade em relação ao comportamento dos mercenários.  

c) compaixão quanto à condenação de transgressões religiosas. 

d) neutralidade diante da condenação dos servos.  

e) conveniência entre o poder tirânico e a moral do príncipe.  

 

História Moderna  / Reforma Religiosa 

466 - (ENEM/2011)    

O café tem origem na região onde hoje se encontra a Etiópia, mas 

seu cultivo e consumo se disseminaram a partir da Península Árabe. 

Aportou à Europa por Constantinopla e, finalmente, em 1615, ganhou 

a cidade de Veneza. Quando o café chegou à região europeia, alguns  

clérigos sugeriram que o produto deveria ser excomungado, por ser 

obra do diabo. O papa Clemente VIII (1592-1605), contudo, resolveu 
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provar a bebida. Tendo gostado do sabor, decidiu que ela deveria ser 

batizada para que se tornasse uma “bebida verdadeiramente cristã”.  

THORN, J. Guia do café. Lisboa: Livros e livros, 1998 (adaptado). 

 

A postura dos clérigos e do papa Clemente VIII diante da introdução do 

café na Europa Ocidental pode ser explicada pela associação dessa 

bebida ao 

 

a) ateísmo. 

b) judaísmo. 

c) hinduísmo. 

d) islamismo. 

e) protestantismo. 

 

História Moderna  / Absolutismo Real 

467 - (ENEM/2012)    

Que é ilegal a faculdade que se atribui à autoridade real para suspender 

as leis ou seu cumprimento. 

 

Que é ilegal toda cobrança de impostos para a Coroa sem o concurso 

do Parlamento, sob pretexto de prerrogativa, ou em época e modo 

diferentes dos designados por ele próprio. 

 

Que é indispensável convocar com frequência o Parlamento para 

satisfazer os agravos, assim como para corrigir, afirmar e conservar as 

leis. 

(Declaração de Direitos. Disponível em:  

http://disciplinas.stoa.usp.br. Acesso em: 20 dez 2011 – Adaptado) 

 

No documento de 1689, identifica-se uma particularidade da Inglaterra 

diante dos demais Estados europeus na Época Moderna. A 

peculiaridade inglesa e o regime político que predominavam na Europa 

continental estão indicados, respectivamente, em: 

 

a) Redução da influência do papa – Teocracia. 

b) Limitação do poder do soberano – Absolutismo. 

c) Ampliação da dominação da nobreza – República. 

d) Expansão da força do presidente – Parlamentarismo. 

e) Restrição da competência do congresso – Presidencialismo. 

 

468 - (ENEM/2012)    

 

(Charge anônima. BURKE, P. A fabricação do rei. Rio de Janeiro: Zahar, 1994.) 

 

Na França, o rei Luís XIV teve sua imagem fabricada por um conjunto de 

estratégias que visavam sedimentar uma determinada noção de 

soberania. Neste sentido, a charge apresentada demonstra 

 

a) a humanidade do rei, pois retrata um homem comum, sem os 

adornos próprios à vestimenta real.  

b) a unidade entre o público e o privado, pois a figura do rei com a 

vestimenta real representa o público e sem a vestimenta real, o 

privado. 

c) o vínculo entre monarquia e povo, pois leva ao conhecimento do 

público a figura de um rei despretensioso e distante do poder 

político. 

d) o gosto estético refinado do rei, pois evidencia a elegância dos 

trajes reais em relação aos de outros membros da corte.  

e) a importância da vestimenta para a constituição simbólica do rei, 

pois o corpo político adornado esconde os defeitos do corpo 

pessoal. 

 

História Moderna  / Iluminismo 

469 - (ENEM/2012)    

É verdade que nas democracias o povo parece fazer o que quer; mas a 

liberdade política não consiste nisso. Deve-se ter sempre presente em 

mente o que é independência e o que é liberdade. A liberdade é o 

direito de fazer tudo o que as leis permitem; se um cidadão pudesse 

fazer tudo o que elas proíbem, não teria mais liberdade, porque os 

outros também teriam tal poder. 

MONTESQUIEU. Do Espírito das Leis. São Paulo:  

Editora Nova Cultural, 1997 (adaptado). 

 

A característica de democracia ressaltada por Montesquieu diz respeito  

 

a) ao status de cidadania que o indivíduo adquire ao tomar as 

decisões por si mesmo. 

b) ao condicionamento da liberdade dos cidadãos à conformidade 

às leis. 

c) à possibilidade de o cidadão participar no poder e, nesse caso, 

livre da submissão às leis. 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

d) ao livre-arbítrio do cidadão em relação àquilo que é proibido, 

desde que ciente das consequências. 

e) ao direito do cidadão exercer sua vontade de acordo com seus 

valores pessoais. 

 

História Moderna  / Renascimento Cultural 

470 - (ENEM/2012)    

Não ignoro a opinião antiga e muito difundida de que o que acontece 

no mundo é decidido por Deus e pelo acaso. Essa opinião é muito aceita  

em nossos dias, devido às grandes transformações ocorridas, e que 

ocorrem diariamente, as quais escapam à conjectura humana. Não 

obstante, para não ignorar inteiramente o nosso livre arbítrio, creio que 

se pode aceitar que a sorte decida metade dos nossos atos, mas [o livre-

arbítrio] nos permite o controle sobre a outra metade. 

MAQUIAVEL, N. O Príncipe. Brasília: EdUnB, 1979 (adaptado). 

 

Em O Príncipe, Maquiavel refletiu sobre o exercício do poder em seu 

tempo. No trecho citado, o autor demonstra o vínculo entre o seu 

pensamento político e o humanismo renascentista ao 

 

a) valorizar a interferência divina nos acontecimentos definidores  

do seu tempo. 

b) rejeitar a intervenção do acaso nos processos políticos.  

c) afirmar a confiança na razão autônoma como fundamento da 

ação humana. 

d) romper com a tradição que valorizava o passado como fonte de 

aprendizagem. 

e) redefinir a ação política com base na unidade entre fé e razão.  

 

História Moderna  / Iluminismo 

471 - (ENEM/2013)    

Para que não haja abuso, é preciso organizar as coisas de maneira 

que o poder seja contido pelo poder. Tudo estaria perdido se o mesmo 

homem ou o mesmo corpo dos principais, ou dos nobres, ou do povo, 

exercesse esses três poderes: o de fazer leis, o de executar as 

resoluções públicas e o de julgar os crimes ou as divergências dos  

indivíduos. Assim, criam-se os poderes Legislativo, Executivo e 

Judiciário, atuando de forma independente para a efetivação da 

liberdade, sendo que esta não existe se uma mesma pessoa ou grupo 

exercer os referidos poderes concomitantemente. 

MONTESQUIEU, B. Do espírito das leis. São Paulo Abril Cultural, 1979 

(adaptado). 

 

A divisão e a independência entre os poderes são condições necessárias 

para que possa haver liberdade em um Estado. Isso pode ocorrer 

apenas sob um modelo político em que haja 

 

a) exercício de tutela sobre atividades jurídicas e políticas.  

b) consagração do poder político pela autoridade religiosa.  

c) concentração do poder nas mãos de elites técnico-científicas. 

d) estabelecimento de limites aos atores públicos e às instituições  

do governo. 

e) reunião das funções de legislar, julgar e executar nas mãos de um 

governante eleito. 

 

História Moderna  / Expansão Marítima 

472 - (ENEM/2014)    

Todo homem de bom juízo, depois que tiver realizado sua viagem, 

reconhecerá que é um milagre manifesto ter podido escapar de todos  

os perigos que se apresentam em sua peregrinação; tanto mais que há 

tantos outros acidentes que diariamente podem aí ocorrer que seria 

coisa pavorosa àqueles que aí navegam querer pô-los todos diante dos  

olhos quando querem empreender suas viagens. 

J. P. T. Histoire de plusieurs voyages aventureux. 1600. In: DELUMEAU, J.  

História do medo no Ocidente: 1300-1800. São Paulo: Cia. das Letras, 

2009 (adaptado). 

 

Esse relato, associado ao imaginário das viagens marítimas 

da época moderna, expressa um sentimento de 

 

a) gosto pela aventura. 

b) fascínio pelo fantástico. 

c) temor do desconhecido. 

d) interesse pela natureza. 

e) purgação dos pecados. 

 

História Moderna  / Renascimento Cultural 

473 - (ENEM/2012)    

Assentado, portanto, que a Escritura, em muitas passagens, não 

apenas admite, mas necessita de exposições diferentes do significado 

aparente das palavras, parece-me que, nas discussões naturais, deveria 

ser deixada em último lugar. 

GALILEI, G. Carta a Dom Benedetto Castelli. In: Ciência e fé: cartas de Galileu 

sobre o 

acordo do sistema copernicano com a Bíblia. São Paulo: Unesp, 2009 

(adaptado). 

 

O texto, extraído da carta escrita por Galileu (1564-1642) cerca de trinta 

anos antes de sua condenação pelo Tribunal do Santo Ofício, discute a 

relação entre ciência e fé, problemática cara no século XVII. A 

declaração de Galileu defende que 

 

a) a bíblia, por registrar literalmente a palavra divina, apresenta a 

verdade dos fatos naturais, tornando-se guia para a ciência. 
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b) o significado aparente daquilo que é lido acerca da natureza na 

bíblia constitui uma referência primeira. 

c) as diferentes exposições quanto ao significado das palavras 

bíblicas devem evitar confrontos com os dogmas da Igreja.  

d) a bíblia deve receber uma interpretação literal porque, desse 

modo, não será desviada a verdade natural.  

e) os intérpretes precisam propor, para as passagens bíblicas, 

sentidos que ultrapassem o significado imediato das palavras. 

 

História Moderna  / Absolutismo Real 

474 - (ENEM/2012)    

TEXTO I 

 

O Estado sou eu. 

Frase atribuída a Luís XIV, Rei Sol, 1638-1715. Disponível em:  

http://portaldoprofessor.mec.gov.br. Acesso em: 30 nov. 2011.  

 

TEXTO II 

 

A nação é anterior a tudo. Ela é a fonte de tudo. Sua vontade é sempre 

legal; na verdade é a própria lei. 

SIEYÈS, E-J. O que é o Terceiro Estado. Apud. ELIAS, N. Os alemães: a luta 

pelo poder e a 

evolução do habitus nos séculos XIX e XX. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

1997. 

 

Os textos apresentados expressam alteração na relação entre 

governantes e governados na Europa. Da frase atribuída ao rei Luís XIV 

até o pronunciamento de Sieyès, representante das classes médias que 

integravam o Terceiro Estado Francês, infere-se uma mudança  

decorrente da 

 

a) ampliação dos poderes soberanos do rei, considerado guardião 

da tradição e protetor de seus súditos e do Império.  

b) associação entre vontade popular e nação, composta por 

cidadãos que dividem uma mesma cultura nacional.  

c) reforma aristocrática, marcada pela adequação dos nobres aos 

valores modernos, tais como o princípio do mérito.  

d) organização dos Estados centralizados, acompanhados pelo 

aprofundamento da eficiência burocrática. 

e) crítica ao movimento revolucionário, tido como ilegítimo em 

meio à ascensão popular conduzida pelo ideário nacionalista. 

 

475 - (ENEM/2013)    

Hobbes realiza o esforço supremo de atribuir ao contrato uma 

soberania absoluta e indivisível. Ensina que, por um único e mesmo ato, 

os homens naturais constituem-se em sociedade política e submetem-

se a um senhor, a um soberano. Não firmam contrato com esse senhor, 

mas entre si. É entre si que renunciam, em proveito desse senhor, a 

todo o direito e toda liberdade nocivos à paz.  

CHEVALLIER, J. J. As grandes obras políticas de Maquiavel a nossos dias. 

Rio de Janeiro: Agir, 1995 (adaptado). 

 

A proposta de organização da sociedade apresentada no texto 

encontra-se fundamentada na 

 

a) imposição das leis e na respeitabilidade ao soberano.  

b) abdicação dos interesses individuais e na legitimidade do 

governo. 

c) alteração dos direitos civis e na representatividade do monarca.  

d) cooperação dos súditos e na legalidade do poder democrático.  

e) mobilização do povo e na autoridade do parlamento.  

 

História Moderna  / Renascimento Cultural 

476 - (ENEM/2013)    

TEXTO I 

 

O Heliocentrismo não é o “meu sistema”, mas a Ordem de Deus.  

COPÉRNICO, N. As revoluções dos orbes celestes [1543]. 

Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. 

 

TEXTO II 

 

Não vejo nenhum motivo para que as ideias expostas neste livro (A 

origem das espécies) se choquem com as ideias religiosas. 

DARWIN, C. A origem das espécies [1859]. São Paulo: Escala, 2009. 

 

Os textos expressam a visão de dois pensadores — Copérnico e Darwin 

— sobre a questão religiosa e suas relações com a ciência, no contexto 

histórico de construção e consolidação da Modernidade. A comparação 

entre essas visões expressa, respectivamente: 

 

a) Articulação entre ciência e fé — pensamento científico 

independente. 

b) Poder secular acima do poder religioso — defesa dos dogmas 

católicos. 

c) Ciência como área autônoma do saber — razão humana 

submetida à fé. 
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d) Moral católica acima da protestante — subordinação da ciência  

à religião. 

e) Autonomia do pensamento religioso — fomento à fé por meio da 

ciência. 

 

História Moderna  / Iluminismo 

477 - (ENEM/2014)    

Sendo os homens, por natureza, todos livres, iguais e 

independentes, ninguém pode ser expulso de sua propriedade e 

submetido ao poder político de outrem sem dar consentimento. A 

maneira única em virtude da qual uma pessoa qualquer renuncia à 

liberdade natural e se reveste dos laços da sociedade civil consiste em 

concordar com outras pessoas em juntar-se e unir-se em comunidade 

para viverem com segurança, conforto e paz umas com as outras, 

gozado garantidamente das propriedades que tiverem e desfrutando 

de maior proteção contra quem quer que não faça parte dela.  

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo civil.  

Os pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1978. 

 

Segundo a Teoria da Formação do Estado, de John Locke, para viver em 

sociedade, cada cidadão deve 

 

a) manter a liberdade do estado de natureza, direito inalienável.  

b) abrir mão de seus direitos individuais em prol do bem comum. 

c) abdicar de sua propriedade e submeter-se ao poder do mais 

forte. 

d) concordar com as normas estabelecidas para a vida em 

sociedade. 

e) renunciar à posse jurídica de seus bens, mas não à sua 

independência. 

 

História Moderna  / Absolutismo Real 

478 - (ENEM/2014)    

Outro remédio eficiente é organizar colónias, em alguns lugares, 

as quais virão a ser como grilhões impostos à província, porque isto é 

necessário que se faça ou deve-se lá ter muita força de armas. Não é 

muito que se gasta com as colónias, e, sem despesa excessiva, podem 

ser organizadas e mantidas. Os únicos que terão prejuízos com elas 

serão os de quem se tomam os campos e as moradias para se darem 

aos novos habitantes. Entretanto, os prejudicados serão a minoria da 

população do Estado, e dispersos e reduzidos à penúria, nenhum dano 

trarão ao príncipe, e os que não foram prejudicados terão, por isso, 

que se aquietarem, temerosos de que o mesmo lhes suceda.  

MAQUIAVEL, N. O príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 

 

Em O príncipe, Maquiavel apresenta conselhos para a manutenção do 

poder político, como o deste trecho, que tem como objeto a 

 

a) transferência  dos  inimigos  da  metrópole  para  a colônia.  

b) substituição de leis, costumes e impostos da região dominada.  

c) implantação de um exército armado, constituído pela 

população subjugada. 

d) expansão do principado, com migração populacional para o 

território conquistado. 

e) distribuição de terras para a parcela do povo dominado, que 

possui maior poder político. 

 

História Moderna  / Expansão Marítima 

479 - (ENEM/2014)    

À primeira vista que encontrei as ilhas, dei o nome de San 

Salvador, em homenagem à Sua Alta Majestade, que 

maravilhosamente deu-me tudo isso. Os índios chamam esta ilha de 

Guanaani. À segunda ilha dei o nome de Santa Maria de Concepción, à 

terceira, Fernandina, à quarta, Isabela, à quinta, Juana, e assim a cada 

uma delas dei um novo nome. 

Cristóvão Colombo. Carta a Santangel, 1493. In: TODOROV, T. A Conquista 

da América: 

a questão do outro. São Paulo: Martins Fontes, 1996.  

 

O processo de nomeação e renomeação realizado pelos europeus no 

contexto da conquista da América expressa 

 

a) a valorização da natureza americana, uma vez que ela era 

considerada por europeus o prémio pela conquista e 

colonização. 

b) o desejo de estabelecer comunicação com os indígenas, uma 

vez que a busca pelo ouro dependia do contato com os nativos. 

c) a tomada de posse do Novo Mundo, uma vez que renomear era 

impor aos povos indígenas os signos culturais europeus.  

d) o caráter sagrado da América, uma vez que fora considerada 

pelos europeus o paraíso terrestre em virtude da bondade dos 

nativos. 

e) a necessidade de orientação geográfica, uma vez que o ato de 

nomear permitia criar mapas para futuras viagens na América.  

 

História Moderna  / Renascimento Cultural 

480 - (ENEM/2014)    

Uma vez que a razão me persuade de que devo impedir-me de 

dar crédito às coisas que não são inteiramente certas e indubitáveis 

tanto quanto àquelas que nos parecem manifestamente ser falsas, o 

menor motivo de dúvida que eu nelas encontrar bastará para me levar  

a rejeitar todas. 

DESCARTES, R Meditações de Filosofia Primeira. 

São Paulo: Abril Cultural, 1973 (adaptado). 
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Ao introduzir a dúvida como método, Descartes busca alcançar uma 

certeza capaz de re-fundar, sobre princípios sólidos, a ciência e a 

filosofia. Seu procedimento teórico indica 

 

a) a capacidade de o entendimento humano duvidar das certezas 

claras e distintas. 

b) a ideia de que o ceticismo é base suficiente para edificar a 

filosofia moderna. 

c) o rompimento com o dogmatismo da filosofia aristotélico-

tomista que prevalecera na Idade Média. 

d) a primazia dos sentidos como caminho seguro de condução do 

homem à verdade. 

e) o estabelecimento de uma regra capaz de consolidar a tradição 

escolástica de pensamento. 

 

História Moderna  / Revolução Gloriosa 

481 - (ENEM/2014)    

Numa época de revisão geral, em que valores são contestados, 

reavaliados, substituídos e muitas vezes recriados, a crítica tem papel 

preponderante. Essa, de fato, é uma das principais características das 

Luzes, que, recusando as verdades ditadas por autoridades, submetem 

tudo ao crivo da crítica. 

KANT, I. O julgamento da razão. In: ABRÃO, B. S. (Org.) História da Filosofia.  

São Paulo: Nova Cultural, 1999. 

 

O Iluminismo tece críticas aos valores estabelecidos sob a rubrica da 

autoridade e, nesse sentido, propõe 

 

a) a defesa do pensamento dos enciclopedistas que, com seus 

escritos, mantinham o ideário religioso. 

b) o estímulo da visão reducionista do humanismo, permeada pela 

defesa de isenção em questões políticas e sociais.  

c) a consolidação de uma visão moral e filosófica pautada em 

valores condizentes com a centralização política.  

d) a manutenção dos princípios da metafísica, dando vastas 

esperanças de emancipação para a humanidade. 

e) o incentivo do saber, eliminando superstições e avançando na 

dimensão da cidadania e da ciência. 

 

História Moderna  / Renascimento Cultural 

482 - (ENEM/1999)    

(...) Depois de longas investigações, convenci-me por fim de que o Sol é 

uma estrela fixa rodeada de planetas que giram em volta dela e de que 

ela é o centro e a chama. Que, além dos planetas principais, há outros de 

segunda ordem que circulam primeiro como satélites em redor dos 

planetas principais e com estes em redor do Sol. (...) Não duvido de que 

os matemáticos sejam da minha opinião, se quiserem dar-se ao trabalho 

de tomar conhecimento, não superficialmente mas duma maneira 

aprofundada, das demonstrações que darei nesta obra. Se alguns 

homens ligeiros e ignorantes quiserem cometer contra mim o abuso de 

invocar alguns passos da Escritura (sagrada), a que torçam o sentido, 

desprezarei os seus ataques: as verdades matemáticas não devem ser 

julgadas senão por matemáticos. 

(COPÉRNICO, N. De Revolutionibus orbium caelestium.) 

 

Aqueles que se entregam à prática sem ciência são como o navegador 

que embarca em um navio sem leme nem bússola. 

Sempre a prática deve fundamentar-se em boa teoria. Antes de fazer de 

um caso uma regra geral, experimente-o duas ou três vezes e verifique  

se as experiências produzem os mesmos efeitos. Nenhuma investigação 

humana pode se considerar verdadeira ciência se não passa por 

demonstrações matemáticas. 

(VINCI, Leonardo da. Carnets.) 

 

O aspecto a ser ressaltado em ambos os textos para exemplificar o 

racionalismo moderno é 

 

a) a fé como guia das descobertas. 

b) o senso crítico para se chegar a Deus. 

c) a limitação da ciência pelos princípios bíblicos. 

d) a importância da experiência e da observação. 

e) o princípio da autoridade e da tradição. 

 

483 - (ENEM/2001)    

O texto foi extraído da peça Tróilo e Créssida de William Shakespeare, 

escrita, provavelmente, em 1601. 

 

“Os próprios céus, os planetas, e este centro 

reconhecem graus, prioridade, classe,  

constância, marcha, distância, estação, forma, 

função e regularidade, sempre iguais; 

eis porque o glorioso astro Sol 

está em nobre eminência entronizado 

e centralizado no meio dos outros, 

e o seu olhar benfazejo corrige 

os maus aspectos dos planetas malfazejos,  

e, qual rei que comanda, ordena 

sem entraves aos bons e aos maus." 

(personagem Ulysses, Ato I, cena III).  

SHAKESPEARE, W. Tróilo e Créssida: Porto: Lello & Irmão, 1948. 
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A descrição feita pelo dramaturgo renascentista inglês se aproxima da 

teoria 

 

a) geocêntrica do grego Claudius Ptolomeu. 

b) da reflexão da luz do árabe Alhazen. 

c) heliocêntrica do polonês Nicolau Copérnico. 

d) da rotação terrestre do italiano Galileu Galilei.  

e) da gravitação universal do inglês Isaac Newton.  

 

História Moderna  / Iluminismo 

484 - (ENEM/2003)    

Observe as duas afirmações de Montesquieu (1689-1755), a respeito da 

escravidão:  

 

A escravidão não é boa por natureza; não é útil nem ao senhor, nem ao 

escravo: a este porque nada pode fazer por virtude; àquele, porque 

contrai com seus escravos toda sorte de maus hábitos e se acostuma 

insensivelmente a faltar contra todas as virtudes morais:  torna-se 

orgulhoso, brusco, duro, colérico, voluptuoso, cruel.  

Se eu tivesse que defender o direito que tivemos de tornar escravos os 

negros, eis o que eu diria: tendo os povos da Europa exterminado os da 

América, tiveram que escravizar os da África para utilizá-los para abrir 

tantas terras. O açúcar seria muito caro se não fizéssemos que escravos 

cultivassem a planta que o produz.  

(Montesquieu. O espírito das leis.)  

 

Com base nos textos, podemos afirmar que, para Montesquieu,  

 

a) o preconceito racial foi contido pela moral religiosa.  

b) a política econômica e a moral justificaram a escravidão.  

c) a escravidão era indefensável de um ponto de vista econômico.  

d) o convívio com os europeus foi benéfico para os escravos 

africanos.  

e) o fundamento moral do direito pode submeter-se às razões 

econômicas.  

 

História Moderna  / Reforma Religiosa 

485 - (ENEM/2003)    

Jean de Léry viveu na França na segunda metade do século XVI, época 

em que as chamadas guerras de religião opuseram católicos e 

protestantes. No texto abaixo, ele relata o cerco da cidade de Sancerre 

por tropas católicas.  

 

(…) desde que os canhões começaram a atirar sobre nós com maior 

freqüência, tornou-se necessário que todos dormissem nas casernas. Eu 

logo providenciei para mim um leito feito de um lençol atado pelas suas 

duas pontas e assim fiquei suspenso no ar, à maneira dos selvagens 

americanos (entre os quais eu estive durante dez meses) o que foi 

imediatamente imitado por todos os nossos soldados, de tal maneira 

que a caserna logo ficou cheia deles. Aqueles que dormiram assim 

puderam confirmar o quanto esta maneira é apropriada tanto para 

evitar os vermes quanto para manter as roupas limpas (...).  

 

Neste texto, Jean de Léry  

 

a) despreza a cultura e rejeita o patrimônio dos indígenas  

americanos.  

b) revela-se constrangido por ter de recorrer a um invento de 

“selvagens”.  

c) reconhece a superioridade das sociedades indígenas americanas 

com relação aos europeus.  

d) valoriza o patrimônio cultural dos indígenas americanos, 

adaptando-o às suas necessidades.  

e) valoriza os costumes dos indígenas americanos porque eles 

também eram perseguidos pelos católicos.  

 

História Moderna  / Absolutismo Real 

486 - (ENEM/2006)    

O que chamamos de corte principesca era, essencialmente, o palácio do 

príncipe. Os músicos eram tão indispensáveis nesses grandes palácios 

quanto os pasteleiros, os cozinheiros e os criados. Eles eram o que se 

chamava, um tanto pejorativamente, de criados de libré. 

A maior parte dos músicos ficava satisfeita quando tinha garantida a 

subsistência, como acontecia com as outras pessoas de classe média na 

corte; entre os que não se satisfaziam, estava o pai de Mozart. Mas ele 

também se curvou às circunstâncias a que não podia escapar.  

Norbert Elias. Mozart: sociologia de um gênio.  

Ed. Jorge Zahar, 1995, p. 18 (com adaptações).  

 

Considerando-se que a sociedade do Antigo Regime dividia-se 

tradicionalmente em estamentos: nobreza, clero e 3.° Estado, é correto 

afirmar que o autor do texto, ao fazer referência a “classe média”, 

descreve a sociedade utilizando a noção posterior de classe social a fim 

de 

 

a) aproximar da nobreza cortesã a condição de classe dos músicos, 

que pertenciam ao 3.° Estado. 

b) destacar a consciência de classe que possuíam os músicos, ao 

contrário dos demais trabalhadores manuais.  

c) indicar que os músicos se encontravam na mesma situação que os 

demais membros do 3.° Estado. 
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d) distinguir, dentro do 3.° Estado, as condições em que viviam os 

“criados de libré” e os camponeses.  

e) comprovar a existência, no interior da corte, de uma luta de classes 

entre os trabalhadores manuais. 

 

História Moderna  / Expansão Marítima 

487 - (ENEM/2007)    

A identidade negra não surge da tomada de consciência de uma 

diferença de pigmentação ou de uma diferença biológica entre 

populações negras e brancas e(ou) negras e amarelas. Ela resulta de um 

longo processo histórico que começa com o descobrimento, no século 

XV, do continente africano e de seus habitantes pelos navegadores 

portugueses, descobrimento esse que abriu o caminho às relações 

mercantilistas com a África, ao tráfico negreiro, à escravidão e, enfim, à 

colonização do continente africano e de seus povos.  

K. Munanga. Algumas considerações sobre a diversidade e a identidade 

negra no Brasil. In: Diversidade na educação: reflexões e 

experiências. Brasília: SEMTEC/MEC, 2003, p. 37. 

 

Com relação ao assunto tratado no texto acima, é correto afirmar que 

 

a) a colonização da África pelos europeus foi simultânea ao 

descobrimento desse continente. 

b) a existência de lucrativo comércio na África levou os portugueses 

a desenvolverem esse continente. 

c) o surgimento do tráfico negreiro foi posterior ao início da 

escravidão no Brasil. 

d) a exploração da África decorreu do movimento de expansão 

européia do início da Idade Moderna. 

e) a colonização da África antecedeu as relações comerciais entre 

esse continente e a Europa. 

 

História Moderna  / Iluminismo 

488 - (ENEM/2016)    

TEXTO I 

 

Até aqui expus a natureza do homem (cujo orgulho e outras 

paixões o obrigaram a submeter-se ao governo), juntamente com o 

grande poder do seu governante, o qual comparei com o Leviatã, 

tirando essa comparação dos dois últimos versículos do capítulo 41 de 

Jó, onde Deus, após ter estabelecido o grande poder do Leviatã, lhe  

chamou Rei dos Soberbos. Não há nada na Terra, disse ele, que se lhe 

possa comparar. 

HOBBES, T. O Leviatã. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

 

TEXTO II 

 

Eu asseguro, tranquilamente, que o governo civ il é a solução 

adequada para as inconveniências do estado de natureza, que devem 

certamente ser grandes quando os homens podem ser juízes em causa 

própria, pois é fácil imaginar que um homem tão injusto a ponto de 

lesar o irmão dificilmente será justo para condenar a si mesmo pela  

mesma ofensa. 

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo civil.  

Petrópolis: Vozes, 1994. 

 

Thomas Hobbes e John Locke, importantes teóricos contratualistas,  

discutiram aspectos ligados à natureza humana e ao Estado. Thomas 

Hobbes, diferentemente de John Locke, entende o estado de natureza 

como um(a) 

 

a) condição de guerra de todos contra todos, miséria universal, 

insegurança e medo da morte violenta. 

b) organização pré-social e pré-política em que o homem nasce com 

os direitos naturais: vida, liberdade, igualdade e propriedade.  

c) capricho típico da menoridade, que deve ser eliminado pela 

exigência moral, para que o homem possa constituir o Estado 

civil. 

d) situação em que os homens nascem como detentores de livre-

arbítrio, mas são feridos em sua livre decisão pelo pecado 

original. 

e) estado de felicidade, saúde e liberdade que é destruído pela 

civilização, que perturba as relações sociais e violenta a 

humanidade. 

 

489 - (ENEM/2017)    

Os direitos civis, surgidos na luta contra o Absolutismo real, ao se 

inscreverem nas primeiras constituições modernas, aparecem como se 

fossem conquistas definitivas de toda a humanidade. Por isso, ainda  

hoje invocamos esses velhos “direitos naturais” nas batalhas contra os 

regimes autoritários que subsistem. 

QUIRINO, C. G.; MONTES, M. L. Consti- 

tuições. São Paulo: Ática, 1992 (adaptado). 

 

O conjunto de direitos ao qual o texto se refere inclui 

 

a) voto secreto e candidatura em eleições. 

b) moradia digna e vagas em universidade. 

c) previdência social e saúde de qualidade. 

d) igualdade jurídica e liberdade de expressão.  

e) filiação partidária e participação em sindicados.  

 

490 - (ENEM/2017)    
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Fala-se muito nos dias de hoje em direitos do homem. Pois bem: 

foi no século XVIII — em 1789, precisamente — que uma Assembleia 

Constituinte produziu e proclamou em Paris a Declaração dos Direitos  

do Homem e do Cidadão. Essa Declaração se impôs como necessária 

para um grupo de revolucionários, por ter sido preparada por uma 

mudança no plano das ideias e das mentalidades: o iluminismo.  

FORTES. L R. S. O Iluminismo e os reis filósofos.  

São Paulo: Brasiliense, 1981 (adaptado).  

 

Correlacionando temporalidades históricas, o texto apresenta uma 

concepção de pensamento que tem como uma de suas bases a 

 

a) modernização da educação escolar. 

b) atualização da disciplina moral cristã. 

c) divulgação de costumes aristocráticos. 

d) socialização do conhecimento científico. 

e) universalização do princípio da igualdade civil.  

 

491 - (ENEM/2018)    

O século XVIII é, por diversas razões, um século diferenciado. Razão 

e experimentação se aliavam no que se acreditava ser o verdadeiro 

caminho para o estabelecimento do conhecimento científico, por tanto 

tempo almejado. O fato, a análise e a indução passavam a ser parceiros 

fundamentais da razão. É ainda no século XVIII que o homem começa a 

tomar consciência de sua situação na história.  

ODALIA, N. In: PINSKY, J.; PINSKY, 

 C. B. História da cidadania. São  

Paulo: Contexto, 2003. 

 

No ambiente cultural do Antigo Regime, a discussão filosófica  

mencionada no texto tinha como uma de suas características a 

 

a) aproximação entre inovação e saberes antigos.  

b) conciliação entre revelação e metafísica platônica.  

c) vinculação entre escolástica e práticas de pesquisa. 

d) separação entre teologia e fundamentalismo religioso.  

e) contraposição entre clericalismo e liberdade de pensamento.  

 

TEXTO: 1 - Comum às questões: 492, 493 

  

   

O texto abaixo, de John Locke (1632-1704), revela algumas 

características de uma determinada corrente de pensamento.  

 

“Se o homem no estado de natureza é tão livre, conforme dissemos, se é 

senhor absoluto da sua própria pessoa e posses, igual ao maior e a 

ninguém sujeito, por que abrirá ele mão dessa liberdade, por que 

abandonará o seu império e sujeitar-se-á ao domínio e controle de 

qualquer outro poder? 

Ao que é óbvio responder que, embora no estado de natureza tenha tal 

direito, a utilização do mesmo é muito incerta e está constantemente  

exposto à invasão de terceiros porque, sendo todos senhores tanto 

quanto ele, todo homem igual a ele e, na maior parte, pouco 

observadores da eqüidade e da justiça, o proveito da propriedade que 

possui nesse estado é muito inseguro e muito arriscado. Estas 

circunstâncias obrigam-no a abandonar uma condição que, embora 

livre, está cheia de temores e perigos constantes; e não é sem razão que 

procura de boa vontade juntar–se em sociedade com outros que estão já 

unidos, ou pretendem unir-se, para a mútua conservação da vida, da 

liberdade e dos bens a que chamo de propriedade.” 

(Os Pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1991) 

 

492 - (ENEM/2000)    

Analisando o texto, podemos concluir que se trata de um pensamento: 

 

a) do liberalismo. 

b) do socialismo utópico. 

c) do absolutismo monárquico. 

d) do socialismo científico. 

e) do anarquismo. 

 

493 - (ENEM/2000)    

Do ponto de vista político, podemos considerar o texto como uma 

tentativa de justificar: 

 

a) a existência do governo como um poder oriundo da natureza.  

b) a origem do governo como uma propriedade do rei. 

c) o absolutismo monárquico como uma imposição da natureza 

humana. 

d) a origem do governo como uma proteção à vida, aos bens e aos 

direitos. 

e) o poder dos governantes, colocando a liberdade individual acima 

da propriedade. 

 

TEXTO: 2 - Comum à questão: 494 

  

   

I. Para o filósofo inglês Thomas Hobbes (1588-1679), o estado de 

natureza é um estado de guerra universal e perpétua. Contraposto 
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ao estado de natureza, entendido como estado de guerra, o estado 

de paz é a sociedade civilizada.  

Dentre outras tendências que dialogam com as idéias de Hobbes,  

destaca-se a definida pelo texto abaixo. 

II. Nem todas as guerras são injustas e correlativamente, nem toda 

paz é justa, razão pela qual a guerra nem sempre é um desvalor, e 

a paz nem sempre um valor. 

BOBBIO, N. MATTEUCCI, N PASQUINO,  

G. Dicionário de Política, 5ª ed. Brasília:  

Universidade de Brasília; São Paulo:  

Imprensa Oficial do Estado, 2000. 

 

História Moderna  / Absolutismo Real 

494 - (ENEM/2001)    

Comparando as idéias de Hobbes (texto I) com a tendência citada no 

texto II, pode-se afirmar que 

 

a) em ambos, a guerra é entendida como inevitável e injusta. 

b) para Hobbes, a paz é inerente à civilização e, segundo o texto II, ela 

não é um valor absoluto. 

c) de acordo com Hobbes, a guerra é um valor absoluto e, segundo o 

texto II, a paz é sempre melhor que a guerra.  

d) em ambos, a guerra ou a paz são boas quando o fim é justo. 

e) para Hobbes, a paz liga-se à natureza e, de acordo com o texto II, à 

civilização. 

 

 

GABARITO:  
 

462) Gab: A 

 

463) Gab: E 

 

464) Gab: B 

 

465) Gab: E 

 

466) Gab: D 

 

467) Gab: B 

 

468) Gab: E 

 

469) Gab: B 

 

470) Gab: C 

 

471) Gab: D 

 

 

 

472) Gab: C 

 

473) Gab: E 

 

474) Gab: B 

 

475) Gab: B 

 

476) Gab: A 

 

477) Gab: D 

 

478) Gab: D 

 

479) Gab: C 

 

480) Gab: C 

 

481) Gab: E 

 

482) Gab: D 

 

483) Gab: C 

 

484) Gab: E 

 

485) Gab: D 

 

486) Gab: C 

 

487) Gab: D 

 

488) Gab: A 

 

489) Gab: D 

 

490) Gab: E 

 

491) Gab: A 

 

492) Gab: A 

 

493) Gab: D 
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494) Gab: B  

  

História Antiga 
História Antiga / Egito 

495 - (ENEM/2009)    

O Egito é visitado anualmente por milhões de turistas de todos os 

quadrantes do planeta, desejosos de ver com os próprios olhos a 

grandiosidade do poder esculpida em pedra há milênios: as pirâmides 

de Gizeh, as tumbas do Vale dos Reis e os numerosos templos  

construídos ao longo do Nilo. 

 

O que hoje se transformou em atração turística era, no passado, 

interpretado de forma muito diferente, pois 

 

a) significava, entre outros aspectos, o poder que os faraós tinham 

para escravizar grandes contingentes populacionais que 

trabalhavam nesses monumentos. 

b) representava para as populações do alto Egito a possibilidade de 

migrar para o sul e encontrar trabalho nos canteiros faraônicos.  

c) significava a solução para os problemas econômicos, uma vez que 

os faraós sacrificavam aos deuses suas riquezas, construindo 

templos. 

d) representava a possibilidade de o faraó ordenar a sociedade,  

obrigando os desocupados a trabalharem em obras públicas, que 

engrandeceram o próprio Egito. 

e) significava um peso para a população egípcia, que condenava o 

luxo faraônico e a religião baseada em crenças e superstições. 

 

História Antiga  / Grécia 

496 - (ENEM/2009)    

Segundo Aristóteles, “na cidade com o melhor conjunto de normas e 

naquela dotada de homens absolutamente justos, os cidadãos não 

devem viver uma vida de trabalho trivial ou de negócios — esses tipos 

de vida são desprezíveis e incompatíveis com as qualidades morais —, 

tampouco devem ser agricultores os aspirantes à cidadania, pois o lazer 

é indispensável ao desenvolvimento das qualidades morais e à prática 

das atividades políticas”.  

VAN ACKER, T. Grécia. A vida cotidiana na cidade-Estado. 

São Paulo: Atual, 1994. 

 

O trecho, retirado da obra Política, de Aristóteles, permite compreender 

que a cidadania 

 

a) possui uma dimensão histórica que deve ser criticada, pois é 

condenável que os políticos de qualquer época fiquem entregues 

à ociosidade, enquanto o resto dos cidadãos tem de trabalhar.  

b) era entendida como uma dignidade própria dos grupos sociais  

superiores, fruto de uma concepção política profundamente 

hierarquizada da sociedade. 

c) estava vinculada, na Grécia Antiga, a uma percepção política  

democrática, que levava todos os habitantes da pólis a 

participarem da vida cívica. 

d) tinha profundas conexões com a justiça, razão pela qual o tempo 

livre dos cidadãos deveria ser dedicado às atividades vinculadas  

aos tribunais. 

e) vivida pelos atenienses era, de fato, restrita àqueles que se 

dedicavam à política e que tinham tempo para resolver os 

problemas da cidade.  

 

497 - (ENEM/2009)    

No período 750-338 a. C., a Grécia antiga era composta por cidades-

Estado, como por exemplo Atenas, Esparta, Tebas, que eram 

independentes umas das outras, mas partilhavam algumas 

características culturais, como a língua grega. No centro da Grécia, 

Delfos era um lugar de culto religioso frequentado por habitantes de 

todas as cidades-Estado.  

No período 1200-1600 d. C., na parte da Amazônia brasileira onde hoje 

está o Parque Nacional do Xingu, há vestígios de quinze cidades que 

eram cercadas por muros de madeira e que tinham até dois mil e 

quinhentos habitantes cada uma. Essas cidades eram ligadas por 

estradas a centros cerimoniais com grandes praças. Em torno delas havia 

roças, pomares e tanques para a criação de tartarugas. Aparentemente, 

epidemias dizimaram grande parte da população 

que lá vivia. 

Folha de S. Paulo, ago. 2008 (adaptado). 

 

Apesar das diferenças históricas e geográficas existentes entre as duas 

civilizações elas são semelhantes pois 

 

a) as ruínas das cidades mencionadas atestam que grandes epidemias  

dizimaram suas populações. 

b) as cidades do Xingu desenvolveram a democracia, tal como foi 

concebida em Tebas. 

c) as duas civilizações tinham cidades autônomas e independentes  

entre si. 

d) os povos do Xingu falavam uma mesma língua, tal como nas 

cidades-Estado da Grécia. 

e) as cidades do Xingu dedicavam-se à arte e à filosofia tal como na 

Grécia. 

 

História Antiga  / Roma 
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498 - (ENEM/2009)    

O fenômeno da escravidão, ou seja, da imposição do trabalho 

compulsório a um indivíduo ou a uma coletividade, por parte de outro 

indivíduo ou coletividade, é algo muito antigo e, nesses termos, 

acompanhou a história da Antiguidade até o séc. XIX. Todavia, percebe-

se que tanto o status quanto o tratamento dos escravos variou muito 

da Antiguidade Greco-romana até o século XIX em questões ligadas á 

divisões do trabalho. 

 

As variações mencionadas dizem respeito 

 

a) ao caráter étnico da escravidão antiga, pois certas etnias eram 

escravizadas de preconceitos sociais.  

b) à especialização do trabalho escravo na Antiguidade, pois certos  

ofícios de prestígio eram frequentemente realizados por 

escravos. 

c) ao uso dos escravos para a atividade agroexportadora, tanto na 

Antiguidade quanto no mundo moderno, pois o caráter étnico 

determinou a diversidade de tratamento. 

d) à absoluta desqualificação dos escravos para trabalhos mais 

sofisticados e à violência em seu tratamento, independente das 

questões étnicas. 

e) ao aspecto étnico presente em todas as formas de escravidão, 

pois o escravo era, na Antiguidade Greco–romana, como no 

mundo moderno, considerado uma raça inferior. 

 

História Antiga  / Grécia 

499 - (ENEM/2010)    

Alexandria começou a ser construída em 332 a.C., por Alexandre, o 

Grande, e, em poucos anos, tornou-se um polo de estudos sobre 

matemática, filosofia e ciência gregas. Meio século mais tarde, 

Ptolomeu II ergueu uma enorme biblioteca e um museu – que 

funcionou como centro de pesquisa. A biblioteca reuniu entre 200 mil 

e 500 mil papiros e, com o museu, transformou a cidade no maior 

núcleo intelectual da época, especialmente entre os anos 290 e 88 a.C. 

A partir de então, sofreu sucessivos ataques de romanos, cristãos e 

árabes, o que resultou na destruição ou perda de quase todo o seu 

acervo. 

RIBEIRO, F. Filosófica e mártir. Aventuras na história.  

São Paulo: Abril. ed. 81, abr. 2010 (adaptado). 

 

A biblioteca de Alexandria exerceu durante certo tempo um papel 

fundamental para a produção do conhecimento e memória das 

civilizações antigas, porque 

 

a) eternizou o nome de Alexandre, o Grande, e zelou pelas 

narrativas dos seus grandes feitos. 

b) funcionou como um centro de pesquisa acadêmica e deu origem 

às universidades modernas. 

c) preservou o legado da cultura grega em diferentes áreas do 

conhecimento e permitiu sua transmissão e outros povos.  

d) transformou a cidade de Alexandria no centro urbano mais 

importante da Antiguidade. 

e) reuniu os principais registros arqueológicos até então existentes  

e fez avançar a museologia antiga. 

 

História Antiga  / Hebreus 

500 - (ENEM/2012)    

 

(Disponível em: www.metmuseum.org. Acesso em: 14 set. 2011) 

 

A figura apresentada é um mosaico, produzido por volta do ano 300 

d.C., encontrado na cidade de Lod, atual Estado de Israel. Nela, 

encontram-se elementos que representam uma característica política  

dos romanos no período, indicada em: 

 

a) Cruzadismo – conquista da terra santa. 

b) Patriotismo – exaltação da cultura local. 

c) Helenismo – apropriação da estética grega. 

d) Imperialismo – selvageria dos povos dominados. 

e) Expansionismo – diversidade dos territórios conquistados. 

 

História Antiga  / Grécia 

501 - (ENEM/2013)    

Durante a realeza, e nos primeiros anos republicanos, as leis eram 

transmitidas oralmente de uma geração para outra. A ausência de uma 

legislação escrita permitia aos patrícios manipular a justiça conforme 

seus interesses. Em 451 a.C., porém, os plebeus conseguiram eleger 

uma comissão de dez pessoas – os decênviros – para escrever as leis. 

Dois deles viajaram a Atenas, na Grécia, para estudar a legislação de 

Sólon. 

COULANGES, F. A cidade antiga. São Paulo. Martins Fontes, 2000. 
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A superação da tradição jurídica oral no mundo antigo, descrita no 

texto, esteve relacionada à 

 

a) adoção do sufrágio universal masculino. 

b) extensão da cidadania aos homens livres.  

c) afirmação de instituições democráticas. 

d) implantação de direitos sociais. 

e) tripartição dos poderes políticos. 

 

502 - (ENEM/2014)    

Compreende-se assim o alcance de uma reivindicação que surge 

desde o nascimento da cidade na Grécia antiga: a redação das leis. Ao 

escrevê-las, não se faz mais que assegurar-lhes permanência e fixidez.  

As leis tornam-se bem comum, regra geral, suscetível de ser aplicada a 

todos da mesma maneira. 

VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 1992 (adaptado). 

 

Para o autor, a reivindicação atendida na Grécia antiga, ainda vigente 

no mundo contemporâneo, buscava garantir o seguinte princípio: 

 

a) Isonomia — igualdade de tratamento aos cidadãos. 

b) Transparência — acesso às informações governamentais.  

c) Tripartição — separação entre os poderes políticos estatais. 

d) Equiparação — igualdade de gênero na participação política. 

e) Elegibilidade — permissão para candidatura aos cargos públicos.  

 

503 - (ENEM/2014)    

TEXTO I 

Olhamos o homem alheio às atividades públicas não como alguém 

que cuida apenas de seus próprios interesses, mas como um inútil; nós, 

cidadãos atenienses, decidimos as questões públicas por nós mesmos 

na crença de que não é o debate que é empecilho à ação, e sim o fato 

de não se estar esclarecido pelo debate antes de chegar a hora da ação. 

TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso. Brasília: UnB, 1987 

(adaptado). 

 

TEXTO II 

Um cidadão integral pode ser definido por nada mais nada menos  

que pelo direito de administrar justiça e exercer funções públicas;  

algumas destas, todavia, são limitadas quanto ao tempo de exercício,  

de tal modo que não podem de forma alguma ser exercidas duas vezes 

pela mesma pessoa, ou somente podem sê-lo depois de certos  

intervalos de tempo prefixados. 

ARISTÓTELES. Política. Brasília: UnB, 1985. 

 

Comparando os textos I e II, tanto para Tucídides (no século V a.C) 

quanto para Aristóteles (no século IV a.C.), a cidadania era definida  

pelo(a) 

 

a) prestígio social. 

b) acúmulo de riqueza. 

c) participação política. 

d) local de nascimento. 

e) grupo de parentesco. 

 

504 - (ENEM/2014)    

 

SANZIO, R. Detalhe do afresco A Escola de Atenas. Disponível em: 

http://fil.cfh.ufsc.br. Acesso em: 20 mar. 2013.  

 

No centro da imagem, o filósofo Platão é retratado apontando para o 

alto. Esse gesto significa que o conhecimento se encontra em uma 

instância na qual o homem descobre a 

 

a) suspensão do juízo como reveladora da verdade.  

b) realidade inteligível por meio do método dialético.  

c) salvação da condição mortal pelo poder de Deus. 

d) essência das coisas sensíveis no intelecto divino.  

e) ordem intrínseca ao mundo por meio da sensibilidade.  

 

História Antiga  / Egito 

505 - (ENEM/2009)    

Os faraós das primeiras dinastias construíam grandes pirâmides 

para proteger as suas câmaras mortuárias. Conforme a crença egípcia 

antiga, a alma vagaria sem destino se o corpo, sua habitação, fosse 

destruído. No Egito contemporâneo, os muçulmanos são sepultados  

envoltos apenas em mortalhas, poucas horas após a morte, em túmulos 

simples e sem identificação individual.  
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A diferença entre as grandes pirâmides de outrora e os ritos e túmulos  

simples de hoje deve-se ao fato de a religião muçulmana  

 

a) ser descrente quanto à existência de vida após a morte.  

b) ter surgido, precisamente, como reação contra a religião dos 

faraós.  

c) entender como errado construir pirâmides só para os ricos, e 

não, para todos.  

d) querer evitar os assaltos aos monumentos funerários, que eram 

comuns no Egito antigo.  

e) ignorar o corpo como morada da alma e considerar os homens 

como iguais frente à morte. 

 

História Antiga  / Persa 

506 - (ENEM/2009)    

Em seu discurso em honra dos primeiros mortos na Guerra do 

Peloponeso (séc. V a.C.), o ateniense Péricles fez  um longo elogio 

fúnebre, exposto na obra do historiador Tucídides. Ao enfatizar o 

respeito dos atenienses à lei e seu amor ao belo, o estadista ateniense 

tinha em mente um outro tipo de organização de Estado e sociedade,  

contra o qual os gregos se haviam batido 50 anos antes e que se 

caracterizava por uma administração eficiente que concedia autonomia  

aos diferentes povos e era marcada pela construção de grandes obras 

e conquistas.  

PRADO, A. L. A.,Tucídides, História da Guerra do Peloponeso,  

Livro I, São Paulo, Martins Fontes (com adaptações).  

 

O “outro tipo de organização de Estado e sociedade” ao qual Péricles se 

refere era  

 

a) o mundo dos impérios orientais, que rivalizava comercialmente 

com a Atenas de Péricles.  

b) o Império Persa, que, apesar de possuir um vasto território, 

tentou, em vão, conquistar a Grécia.  

c) o universo dos demais gregos, que não viviam sob uma 

democracia, já que esta era exclusividade de Atenas.  

d) o Alto Império Romano, que, se destacava pela supremacia 

militar e pelo intenso desenvolvimento econômico.  

e) o mundo dos espartanos, que, desconhecendo a escrita e a lei, 

eram guiados pelo autoritarismo teocrático de seus líderes.  

 

História Antiga  / Grécia 

507 - (ENEM/2012)    

No contexto da polis grega, as leis comuns nasciam de uma 

convenção entre cidadãos, definida pelo confronto de suas opiniões em 

um verdadeiro espaço público, a ágora, confronto esse que concedia a 

essas convenções a qualidade de instituições públicas.  

MAGDALENO, F. S. A territorialidade da representação política: vínculos 

territoriais de  

compromisso dos deputados fluminenses. São Paulo: Annablume, 

2010. 

 

No texto, está relatado um exemplo de exercício da cidadania associado 

ao seguinte modelo de prática democrática: 

 

a) Direta. 

b) Sindical. 

c) Socialista. 

d) Corporativista. 

e) Representativa. 

 

508 - (ENEM/2012)    

Mirem-se no exemplo 

 

Daquelas mulheres de Atenas 

 

Vivem pros seus maridos 

 

Orgulho e raça de Atenas. 

BUARQUE, C.; BOAL, A. Mulheres de Atenas. In: Meus caros Amigos, 1976.  

Disponível em: http://letras.terra.com.br. Acesso em: 4 dez. 2011 

(fragmento). 

 

Os versos da composição remetem à condição das mulheres na Grécia 

antiga, caracterizada, naquela época, em razão de 

 

a) sua função pedagógica, exercida junto às crianças atenienses.  

b) sua importância na consolidação da democracia, pelo 

casamento. 

c) seu rebaixamento de status social frente aos homens. 

d) seu afastamento das funções domésticas em períodos de guerra. 

e) sua igualdade política em relação aos homens.  

 

509 - (ENEM/2015)    

O que implica o sistema da pólis é uma extraordinária 

preeminência da palavra sobre todos os outros instrumentos do poder. 

A palavra constitui o debate contraditório, a discussão, a argumentação 

e a polêmica. Torna-se a regra do jogo intelectual, assim como do jogo 

político. 
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VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego.  

Rio de Janeiro: Bertrand, 1992 (adaptado). 

 

Na configuração política da democracia grega  especial a ateniense, a 

ágora tinha por função 

 

a) agregar os cidadãos em torno de reis que governavam em prol 

da cidade. 

b) permitir aos homens livres o acesso às decisões do Estado 

expostas por seus magistrados. 

c) constituir o lugar onde o corpo de cidadãos se reunia para 

deliberar sobre as questões da comunidade. 

d) reunir os exércitos para decidir em assembleias fechadas os 

rumos a serem tomados em caso de guerra.  

e) congregar a comunidade para eleger representantes com direito 

a pronunciar-se em assembleias. 

 

História Antiga  / Roma 

510 - (ENEM/2000)    

“Somos servos da lei para podermos ser livres.” 

                                                                    Cícero 

 

“O que apraz ao príncipe tem força de lei.” 

                                                                    Ulpiano 

 

As frases acima são de dois cidadãos da Roma Clássica que viveram 

praticamente no mesmo século, quando ocorreu a transição da 

República (Cícero) para o Império (Ulpiano). 

Tendo como base as sentenças acima, considere as afirmações: 

 

I. A diferença nos significados da lei é apenas aparente, uma vez que 

os romanos não levavam em consideração as normas jurídicas.  

II. Tanto na República como no Império, a lei era o resultado de 

discussões entre os representantes escolhidos pelo povo romano. 

III. A lei republicana definia que os direitos de um cidadão acabavam 

quando começavam os direitos de outro cidadão. 

IV. Existia, na época imperial, um poder acima da legislação romana.  

 

Estão corretas, apenas: 

 

a) I e II. 

b) I e III. 

c) II e III. 

d) II e IV. 

e) III e IV. 

 

História Antiga  / Egito 

511 - (ENEM/2008)    

Ao visitar o Egito do seu tempo, o historiador grego Heródoto (484 

– 420/30 a.C.) interessou-se por fenômenos que lhe pareceram 

incomuns, como as cheias regulares do rio Nilo. A propósito do assunto, 

escreveu o seguinte: 

“Eu queria saber por que o Nilo sobe no começo do verão e subindo 

continua durante cem dias; por que ele se retrai e a sua corrente baixa, 

assim que termina esse número de dias, sendo que permanece baixo o 

inverno inteiro, até um novo verão. 

Alguns gregos apresentam explicações para os fenômenos do rio 

Nilo. Eles afirmam que os ventos do noroeste provocam a subida do rio, 

ao impedir que suas águas corram para o mar. Não obstante, com certa 

freqüência, esses ventos deixam de soprar, sem que o rio pare de subir 

da forma habitual. Além disso, se os ventos do noroeste produzissem 

esse efeito, os outros rios que correm na direção contrária aos ventos 

deveriam apresentar os mesmos efeitos que o Nilo, mesmo porque eles 

todos são pequenos, de menor corrente.” 

Heródoto. História (trad.). livro II, 19-23. Chicago: Encyclopaedia 

Britannica Inc. 2.ª ed. 1990, p. 52-3 (com adaptações). 

 

Nessa passagem, Heródoto critica a explicação de alguns gregos para os 

fenômenos do rio Nilo. De acordo com o texto, julgue as afirmativas 

abaixo. 

 

I. Para alguns gregos, as cheias do Nilo devem-se ao fato de que suas 

águas são impedidas de correr para o mar pela força dos ventos do 

noroeste. 

II. O argumento embasado na influência dos ventos do noroeste nas 

cheias do Nilo sustenta-se no fato de que, quando os ventos 

param, o rio Nilo não sobe. 

III. A explicação de alguns gregos para as cheias do Nilo baseava-se no 

fato de que fenômeno igual ocorria com rios de menor porte que 

seguiam na mesma direção dos ventos. 

 

É correto apenas o que se afirma em 

 

a) I. 

b) II. 

c) I e II. 

d) I e III. 

e) II e III. 
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História Antiga  / Hebreus 

512 - (ENEM/2008)    

Existe uma regra religiosa, aceita pelos praticantes do judaísmo e do 

islamismo, que proíbe o consumo de carne de porco. Estabelecida na 

Antiguidade, quando os judeus viviam em regiões áridas, foi adotada, 

séculos depois, por árabes islamizados, que também eram povos do 

deserto.  

Essa regra pode ser entendida como 

 

a) uma demonstração de que o islamismo é um ramo do judaísmo 

tradicional. 

b) um indício de que a carne de porco era rejeitada em toda a Ásia.  

c) uma certeza de que do judaísmo surgiu o islamismo. 

d) uma prova de que a carne do porco era largamente consumida fora 

das regiões áridas. 

e) uma crença antiga de que o porco é um animal impuro.  

 

História Antiga  / Grécia 

513 - (ENEM/2016)    

Pois quem seria tão inútil ou indolente a ponto de não desejar saber 

como e sob que espécie de constituição os romanos conseguiram em 

menos de cinquenta e três anos submeter quase todo o mundo 

habitado ao seu governo exclusivo — fato nunca antes ocorrido? Ou, 

em outras palavras, quem seria tão apaixonadamente devotado a 

outros espetáculos ou estudos a ponto de considerar qualquer outro 

objetivo mais importante que a aquisição desse conhecimento? 

POLÍBIO. História. Brasília: Editora UnB, 1985. 

 

A experiência a que se refere o historiador Políbio, nesse texto escrito 

no século II a.C., é a 

 

a) ampliação do contingente de camponeses livres.  

b) consolidação do poder das falanges hoplitas.  

c) concretização do desígnio imperialista.  

d) adoção do monoteísmo cristão. 

e) libertação do domínio etrusco. 

 

514 - (ENEM/2016)    

     […] O SERVIDOR – Diziam ser filho do rei… 

     ÉDIPO — Foi ela quem te entregou a criança? 

     O SERVIDOR — Foi ela, Senhor. 

     ÉDIPO — Com que intenção? 

     O SERVIDOR — Para que eu a matasse. 

     ÉDIPO — Uma mãe! Mulher desgraçada! 

     O SERVIDOR — Ela tinha medo de um oráculo dos deuses.  

     ÉDIPO — O que ele anunciava? 

     O SERVIDOR — Que essa criança um dia mataria seu pai.  

     ÉDIPO— Mas por que tu a entregaste a este homem? 

     O SERVIDOR — Tive piedade dela, mestre. Acreditei que ele a levaria 

ao país de onde vinha. Ele te salvou a vida, mas para os piores males! 

Se és realmente aquele de quem ele fala, saibas que nasceste marcado 

pela infelicidade. 

     ÉDIPO — Oh! Ai de mim! Então no final tudo seria verdade! Ah! Luz  

do dia, que eu te veja aqui pela última vez, já que hoje me revelo o filho 

de quem não devia nascer, o esposo de quem não devia ser, o assassino 

de quem não deveria matar! 

SÓFOCLES. Édipo Rei. Porto Alegre: L&PM, 2011. 

 

O trecho da obra de Sófocles, que expressa o núcleo da tragédia grega, 

revela o(a) 

 

a) condenação eterna dos homens pela prática injustificada do 

incesto. 

b) legalismo estatal ao punir com a prisão perpétua o crime de 

parricídio. 

c) busca pela explicação racional sobre os fatos até então 

desconhecidos. 

d) caráter antropomórfico dos deuses na medida em que imitavam 

os homens. 

e) impossibilidade de o homem fugir do destino predeterminado 

pelos deuses. 

 

História Antiga  / Roma 

515 - (ENEM/2016)    

A Lei das Doze Tábuas, de meados do século V a.C., fixou por escrito 

um velho direito costumeiro. No relativo às dívidas não pagas, o código 

permitia, em última análise, matar o devedor; ou vendê-lo como 

escravo “do outro lado do Tibre” — isto é, fora do território de Roma. 

CARDOSO, C. F. S. O trabalho compulsório na Antiguidade.  

Rio de Janeiro: Graal, 1984. 

 

A referida lei foi um marco na luta por direitos na Roma Antiga, pois  

possibilitou que os plebeus 

 

a) modificassem a estrutura agrária assentada no latifúndio. 

b) exercessem a prática da escravidão sobre seus devedores.  

c) conquistassem a possibilidade de casamento com os patrícios.  
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d) ampliassem a participação política nos cargos políticos públicos.  

e) reinvindicassem as mudanças sociais com base no conhecimento 

das leis. 

 

516 - (ENEM/2016)    

Os escravos tornam-se propriedade nossa seja em virtude da lei 

civil, seja da lei comum dos povos; em virtude da lei civil, se qualquer  

pessoa de mais de vinte anos permitir a venda de si própria com a 

finalidade de lucrar conservando uma parte do preço da compra; e em 

virtude da lei comum dos povos, são nossos escravos aqueles que foram 

capturados na guerra e aqueles que são filhos de nossas escravas.  

CARDOSO, C. F. Trabalho compulsório na Antiguidade. 

São Paulo: Graal, 2003. 

 

A obra Institutas, do jurista Aelius Marcianus (século III d.C.), instrui 

sobre a escravidão na Roma antiga. No direito e na sociedade romana 

desse período, os escravos compunham uma 

 

a) mão de obra especializada protegida pela lei. 

b) força de trabalho sem a presença de ex-cidadãos. 

c) categoria de trabalhadores oriundos dos mesmos povos.  

d) condição legal independente da origem étnica do indivíduo.  

e) comunidade criada a partir do estabelecimento das leis escritas.  

 

História Antiga  / Grécia 

517 - (ENEM/2016)    

O aparecimento da pólis, situado entre os séculos VIII e VII a.C., 

constitui, na história do pensamento grego, um acontecimento 

decisivo. Certamente, no plano intelectual como no domínio das 

instituições, a vida social e as relações entre os homens tomam uma 

forma nova, cuja originalidade foi plenamente sentida pelos gregos, 

manifestando-se no surgimento da filosofia. 

VERNANT, J.-P. As origens do pensamento grego. 

Rio de Janeiro: Difel, 2004 (adaptado). 

 

Segundo Vernant, a filosofia na antiga Grécia foi resultado do(a) 

 

a) constituição do regime democrático. 

b) contato dos gregos com outros povos. 

c) desenvolvimento no campo das navegações.  

d) aparecimento de novas instituições religiosas.  

e) surgimento da cidade como organização social.  

 

História Antiga  / Egito 

518 - (ENEM/2017)    

O sistema de irrigação egípcio era muito diferente do complexo 

sistema mesopotâmico, porque as condições naturais eram muito 

diversas nos dois casos. A cheia do Nilo também fertiliza as terras com 

aluviões, mas é muito mais regular e favorável em seu processo e em 

suas datas do que a do Tigre e Eufrates, além de ser menos destruidora. 

CARDOSO, C. F. Sociedades do antigo  

Oriente Próximo. São Paulo: Ática, 1986. 

 

A comparação entre as disposições do recurso natural em questão 

revela sua importância para a 

 

a) desagregação das redes comerciais.  

b) supressão da mão de obra escrava. 

c) expansão da atividade agrícola. 

d) multiplicação de religiões monoteístas. 

e) fragmentação do poder político. 

 

História Antiga  / Roma 

519 - (ENEM/2017)    

TEXTO I 

 

Esta foi a regra que eu segui diante dos que me foram denunciados  

como cristãos: perguntei a eles mesmos se eram cristãos; aos que 

respondiam afirmativamente repeti uma segunda e uma terceira vez a 

pergunta, ameaçando-os com o suplício. Os que persistiram, mandei 

executá-los, pois eu não duvidava que, seja qual for a culpa, a teimosia  

e a obstinação inflexível deveriam ser punidas. Outros, cidadãos  

romanos portadores da mesma loucura, pus no rol dos que devem ser 

enviados a Roma. 

Correspondência de Plínio, governador de Bitínia, província 

 romana situada na Ásia Menor, ao imperador Trajano.  

Cerca do ano 111 d.C. Disponível em: www.veritatis.  

com.br. Acesso em: 17 jun. 2015 (adaptado).  

 

TEXTO II 

 

É nossa vontade que todos os povos regidos pela nossa 

administração pratiquem a religião que o apóstolo Pedro transmitiu aos 

romanos. Ordenamos que todas aquelas pessoas que seguem esta 

norma tomem o nome de cristãos católicos. Porém, o resto, os quais  

consideramos dementes e insensatos, assumirão a infâmia da heresia, 

os lugares de suas reuniões não receberão o nome de igrejas e serão 

castigados em primeiro lugar pela divina vingança e, depois, também 

pela nossa própria iniciativa. 

Édito de Tessalônica, ano 380 d.C. In: PEDRERO- 

SÁNCHEZ, M. G. História da Idade Média: textos 

 e testemunhas. São Paulo: Unesp, 2000. 
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Nos textos, a postura do Império Romano diante do cristianismo é 

retratada em dois momentos distintos. Em que pesem as diferentes  

épocas, é destacada a permanência da seguinte prática: 

 

a) Ausência de liberdade religiosa. 

b) Sacralização dos locais de culto. 

c) Reconhecimento do direito divino. 

d) Formação de tribunais eclesiásticos. 

e) Subordinação do poder governamental.  

 

História Antiga  / Grécia 

520 - (ENEM/2017)    

TEXTO I 

Sólon é o primeiro nome grego que nos vem à mente quando terra 

e dívida são mencionadas juntas. Logo depois de 600 a.C., ele foi 

designado “legislador” em Atenas, com poderes sem precedentes, 

porque a exigência de redistribuição de terras e o cancelamento das 

dívidas não podiam continuar bloqueados pela oligarquia dos  

proprietários de terra por meio da força ou de pequenas concessões.  

FINLEY, M. Economia e sociedade  

na Grécia antiga. São Paulo:  

WMF Martins Fontes, 2013 (adaptado) 

 

TEXTO II 

A “Lei das Doze Tábuas” se tornou um dos textos fundamentais do 

direito romano, uma das principais heranças romanas que chegaram 

até nós. A publicação dessas leis, por volta de 450 a.C., foi importante,  

pois o conhecimento das “regras do jogo” da vida em sociedade é um 

instrumento favorável ao homem comum e potencialmente limitador  

da hegemonia e arbítrio dos poderosos. 

FUNARI, P. P. Grécia e Roma. São Paulo: Contexto, 2011 (adaptado) 

 

O ponto de convergência entre as realidades sociopolíticas indicadas  

nos textos consiste na ideia de que a 

 

a) discussão de preceitos formais estabeleceu a democracia.  

b) invenção de códigos jurídicos desarticulou as aristocracias.  

c) formulação de regulamentos oficiais instituiu as sociedades.  

d) definição de princípios morais encerrou os conflitos de 

interesses. 

e) criação de normas coletivas diminuiu as desigualdades de 

tratamento. 

 

521 - (ENEM/2017)    

Estão aí, como se sabe, dois candidatos à presidência, os senhores 

Eduardo Gomes e Eurico Dutra, e um terceiro, o senhor Getúlio Vargas, 

que deve ser candidato de algum grupo político oculto, mas é também 

o candidato popular. Porque há dois “queremos”: o “queremos” dos  

que querem ver se continuam nas posições e o “queremos” popular... 

Afinal, o que é que o senhor Getúlio Vargas é? É fascista? É comunista? 

É ateu? É cristão? Quer sair? Quer ficar? O povo, entretanto, parece que 

gosta dele por isso mesmo, porque ele é “à moda da casa”.  

A Democracia. 16 set. 1945. apud GOMES. A.C.;  

D’ARAÚJO, M. C. Getulismo e trabalhismo.  

São Paulo: Ática. 1989.  

 

O movimento político mencionado no texto caracterizou-se por 

 

a) reclamar a participação das agremiações partidárias.  

b) apoiar a permanência da ditadura estadonovista.  

c) demandar a confirmação dos direitos trabalhistas. 

d) reivindicar a transição constitucional sob influência do 

governante. 

e) resgatar a representatividade dos sindicatos sob controle social.  

 

 
 

 

 

 

 
 

GABARITO:  
 

495) Gab: A 

 

496) Gab: B 

 

497) Gab: C 

 

498) Gab: B 

 

499) Gab: C 

 

500) Gab: E 

 

501) Gab: B 

 

502) Gab: A 

 

 

503) Gab: C 

 

504) Gab: B 
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505) Gab: E 

 

506) Gab: B 

 

507) Gab: A 

 

508) Gab: C 

 

509) Gab: C 

 

510) Gab: E 

 

511) Gab: A 

 

 

 

512) Gab: E 

 

513) Gab: C 

 

514) Gab: E 

 

515) Gab: E 

 

516) Gab: D 

 

517) Gab: E 

 

518) Gab: C 

 

519) Gab: A 

 

520) Gab: E 

 

521) Gab: D 

 

  

 

 

Nova República 
Nova República / Brasil e a Globalização 

522 - (ENEM/2009)    

Para Caio Prado Jr., a formação brasileira se completaria no momento 

em que fosse superada a nossa herança de inorganicidade social ― o 

oposto da interligação com objetivos internos ― trazida da colônia. Este 

momento alto estaria, ou esteve, no futuro. Se passarmos a Sérgio 

Buarque de Holanda, encontraremos algo análogo. O país será moderno 

e estará formado quando superar a sua herança portuguesa, rural e 

autoritária, quando então teríamos um país democrático. Também aqui 

o ponto de chegada está mais adiante, na dependência das decisões do 

presente. Celso Furtado, por seu turno, dirá que a nação não se completa  

enquanto as alavancas do comando, principalmente do econômico, não 

passarem para dentro do país. Como para os outros dois, a conclusão do 

processo encontra-se no futuro, que agora parece remoto. 

SCHWARZ, R. Os sete fôlegos de um livro. Sequências brasileiras. 

São Paulo: Cia. das Letras,1999 (adaptado).  

 

Acerca das expectativas quanto à formação do Brasil, a sentença que 

sintetiza os pontos de vista apresentados no texto é: 

 

a) Brasil, um país que vai pra frente. 

b) Brasil, a eterna esperança. 

c) Brasil, glória no passado, grandeza no presente.  

d) Brasil, terra bela, pátria grande. 

e) Brasil, gigante pela própria natureza. 

 

523 - (ENEM/2009)    

Colhe o Brasil, após esforço contínuo dilatado no tempo, o que plantou 

no esforço da construção de sua inserção internacional. Há dois séculos 

formularam-se os pilares da política externa. Teve o país inteligência de 

longo prazo e cálculo de oportunidade no mundo difuso da transição da 

hegemonia britânica para o século americano. Engendrou concepções,  

conceitos e teoria própria no século XIX, de José Bonifácio ao Visconde 

do Rio Branco. Buscou autonomia decisória no século XX. As elites se 

interessaram, por meio de calorosos debates, pelo destino do Brasil.  O 

país emergiu, de Vargas aos militares, como ator responsável e previsível 

nas ações externas do Estado. A mudança de regime político para a 

democracia não alterou o pragmatismo externo, mas o aperfeiçoou.  

SARAIVA, J. F. S. O lugar do Brasil e o silêncio do parlamento. Correio 

Braziliense, Brasília, 

28 maio 2009 (adaptado). 

 

Sob o ponto de vista da política externa brasileira no século XX, conclui-

se que 

 

a) o Brasil é um país periférico na ordem mundial, devido às 

diferentes conjunturas de inserção internacional. 

b) as possibilidades de fazer prevalecer ideias e conceitos próprios, 

no que tange aos temas do comércio internacional e dos países em 

desenvolvimento, são mínimas. 

c) as brechas do sistema internacional não foram bem aproveitadas 

para avançar posições voltadas para a criação de uma área de 

cooperação e associação integrada a seu entorno geográfico.  

d) os grandes debates nacionais acerca da inserção internacional do 

Brasil foram embasados pelas elites do Império e da República por 

meio de consultas aos diversos setores da população. 
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e) a atuação do Brasil em termos de política externa evidencia que o 

país tem capacidade decisória própria, mesmo diante dos  

constrangimentos internacionais. 

 

524 - (ENEM/2009)    

A economia solidária foi criada por operários, no início do capitalismo 

industrial, como resposta à pobreza e ao desemprego que resultavam 

da utilização das máquinas, no início do século XIX. Com a criação de 

cooperativas (de produção, de prestação de serviços, de 

comercialização ou de crédito), os trabalhadores buscavam 

independência econômica e capacidade de controlar as novas 

tecnologias, colocando-as a serviço de todos os membros da empresa. 

Essa ideia persistiu e se espalhou: da reciclagem ao microcrédito, já 

existem milhares de empreendimentos desse tipo hoje em dia, em 

várias partes do mundo. Na economia solidária, todos os que trabalham 

são proprietários da empresa. Trata-se da possibilidade de uma 

empresa sem divisão entre patrão e empregados, sem busca exclusiva  

pelo lucro e mais apoiada na qualidade do que na quantidade de 

trabalho, em convivência com a economia de mercado. 

SINGER, Paul. A recente ressurreição da economia solidária no Brasil.  

Disponível em: 

<http://www.cultura.ufpa.br/itcpes/documentos/ecosolv2.pdf>.  

Acesso em: 23 mar. 2009. (com adaptações). 

 

A economia solidária, no âmbito da sociedade capitalista, institui 

complexas relações sociais, demonstrando que 

 

a) a fraternidade entre patrões e empregados, comum no 

cooperativismo, tem gerado soluções criativas para o 

desemprego desde o início do capitalismo. 

b) a rejeição ao uso de novas tecnologias torna a empresa solidária 

mais ecologicamente sustentável que os empreendimentos  

capitalistas tradicionais. 

c) a prosperidade do cooperativismo, assim como a da pirataria e 

das formas de economia informal, resulta dos benefícios do não 

pagamento de impostos. 

d) as contradições inerentes ao sistema podem resultar em formas 

alternativas de produção. 

e) o modelo de cooperativismo dos regimes comunistas e 

socialistas representa uma alternativa econômica adequada ao 

capitalismo. 

 

Nova República  / Redemocratização 

525 - (ENEM/2009)    

Um aspecto importante derivado da natureza histórica da cidadania é 

que esta se desenvolveu dentro do fenômeno, também histórico, a que 

se denomina Estado-nação. Nessa perspectiva, a construção da 

cidadania na modernidade tem a ver com a relação das pessoas com o 

Estado e com a nação. 

CARVALHO, J.M. Cidadania do Brasil: o longo caminho.  

 In: Civilização Brasileira. Rio de Janeiro: 2004 (adaptado). 

 

Considerando-se a reflexão acima, um exemplo relacionado a essa 

perspectiva de construção da cidadania é encontrado 

 

a) em D. Pedro I, que concedeu amplos direitos sociais aos 

trabalhadores, posteriormente ampliados por Getúlio Vargas 

com a criação da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

b) na independência, que abriu caminho para a democracia e a 

liberdade, ampliando o direito político de votar aos cidadãos  

brasileiros, inclusive ás mulheres. 

c) no fato de os direitos civis terem sido prejudicados pela  

Constituição de 1988, que desprezou os grandes avanços que, 

nesta área, havia estabelecido a Constituição anterior.  

d) no Código de Defesa do Consumidor, ao pretender reforçar uma 

tendência que se anunciava na área dos direitos civis desde a 

primeira constituição republicana. 

e) na Constituição de 1988, que, pela primeira vez na história do 

país, definiu o racismo como crime inafiançável e imprescritível, 

alargando o alcance dos direitos civis.  

 

Nova República  / Brasil e a Globalização 

526 - (ENEM/2010)    

Responda sem pestanejar: que país ocupa a liderança mundial no 

mercado de etanol? Para alguns, a resposta óbvia é o Brasil. Afinal, o 

país tem o menor preço de produção do mercado, além de vastas áreas 

disponíveis para o plantio de matéria-prima. Outros dirão que são os 

EUA, donos da maior produção anual. Nos próximos anos, essa 

pergunta não deve gerar mais dúvida, pois a disputa não se dará em 

plantações de cana-de-açúcar ou nas usinas, mas nos laboratórios  

altamente sofisticados. 

TERRA, L. Conexões: estudos de geografia geral. São Paulo: Moderna, 

2009 (adaptado). 

 

A biotecnologia propicia, entre outras coisas, a produção dos  

biocombustíveis, que vêm se configurando em importantes formas de 

energias alternativas. Que impacto possíveis pesquisas em laboratórios  

podem provocar na produção de etanol no Brasil e nos EUA? 

 

a) Aumento na utilização de novos tipos de matérias-primas para a 

produção do etanol, elevando a produtividade. 

b) Crescimento da produção desse combustível, causando, porém, 

danos graves ao meio ambiente pelo excesso de plantações de 

cana-de-açúcar. 

c) Estagnação no processo produtivo do etanol brasileiro, já que o 

país deixou de investir nesse tipo de tecnologia.  

d) Elevação nas exportações de etanol para os EUA, já que a 

produção interna brasileira é maior que a procura, e o produto 

tem qualidade superior. 

e) Aumento da fome em ambos os países, em virtude da produção 

de cana-de-açúcar prejudicar a produção de alimentos.  
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527 - (ENEM/2010)    

A Convenção da ONU sobre Direitos das Pessoas com Deficiências,  

realizada, em 2006, em Nova York, teve como objetivo melhorar a vida 

da população de 650 milhões de pessoas com deficiência em todo o 

mundo. Dessa convenção foi elaborado e acordado, entre os países das 

Nações Unidas, um tratado internacional para garantir direitos a esse 

público. 

 

Entidades ligadas aos direitos das pessoas com deficiência acreditam 

que, para o Brasil, a ratificação do tratado pode significar avanços na 

implementação de leis no país. 

Disponível em: http://www.bbc.co.uk. Acesso em: 18 mai. 2010 

(adaptado). 

 

No Brasil, as políticas públicas de inclusão social apontam para o 

discurso, tanto da parte do governo quanto da iniciativa privada, sobre 

a efetivação da cidadania. Nesse sentido, a temática da inclusão social 

de pessoas com deficiência 

 

a) vem sendo combatida por diversos grupos sociais, em virtude 

dos elevados custos para a adaptação e manutenção de prédios 

e equipamentos públicos. 

b) está assumindo o status de política pública bem como representa 

um diferencial positivo de marketing institucional. 

c) reflete prática que viabiliza políticas compensatórias voltadas 

somente para as pessoas desse grupo que estão socialmente 

organizadas. 

d) associa-se a uma estratégia de mercado que objetiva atrair 

consumidores com algum tipo de deficiência, embora esteja 

descolada das metas da globalização. 

e) representa preocupação isolada, visto que o Estado ainda as 

discrimina e não lhes possibilita meios de integração à sociedade 

sob a ótica econômica. 

 

528 - (ENEM/2010)    

A primeira instituição de ensino brasileira que inclui disciplinas voltadas 

ao público LGBT (lésbicas, gays, bissexuais e transexuais) abriu 

inscrições na semana passada. A grade curricular é inspirada em 

similares dos Estados Unidos da América e da Europa. Ela atenderá 

jovens com aulas de expressão artística, dança e criação de fanzines. É 

aberta a todo o público estudantil e tem como principal objetiv o 

impedir a evasão escolar de grupos socialmente discriminados. 

Época, 11 jan. 2010 (adaptado). 

 

O texto trata de uma política pública de ação afirmativa voltada ao 

público LGBT. Com a criação de uma instituição de ensino para atender 

esse público, pretende-se 

 

a) contribuir para a invisibilidade do preconceito ao grupo LGBT. 

b) copiar os modelos educacionais dos EUA e da Europa.  

c) permitir o acesso desse segmento ao ensino técnico.  

d) criar uma estratégica de proteção e isolamento desse grupo.  

e) promover o respeito à diversidade sexual no sistema de ensino. 

 

Nova República  / Governo Fernando Collor de Mello 

529 - (ENEM/2011)    

 

 

O movimento representado na imagem, do início dos anos de 1990, 

arrebatou milhares de jovens no Brasil.  

 

Nesse contexto, a juventude, movida por um forte sentimento cívico, 

 

a) aliou-se aos partidos de oposição e organizou a campanha 

Diretas Já. 

b) manifestou-se contra a corrupção e pressionou pela aprovação 

da Lei da Ficha Limpa. 

c) engajou-se nos protestos relâmpago e utilizou a internet para 

agendar suas manifestações. 

d) espelhou-se no movimento estudantil de 1968 e protagonizou 

ações revolucionárias armadas. 

e) tornou-se porta-voz da sociedade e influenciou no processo de 

impeachment do então presidente Collor. 

 

Nova República  / Redemocratização 

530 - (ENEM/2011)    
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GOMES, A. et al. A República no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002. 

 

A análise da tabela permite identificar um intervalo de tempo no qual 

uma alteração na proporção de eleitores inscritos resultou de uma luta  

histórica de setores da sociedade brasileira. O intervalo de tempo e a 

conquista estão associados, respectivamente, em 

 

a) 1940-1950 - direito de voto para os ex-escravos. 

b) 1950-1960 - fim do voto secreto. 

c) 1960-1970 - direito de voto para as mulheres. 

d) 1970-1980 - fim do voto obrigatório. 

e) 1980-1996 - direito de voto para os analfabetos. 

 

Nova República  / Governo Lula 

531 - (ENEM/2011)    

A Lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003, inclui no currículo dos  

estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e 

particulares, a obrigatoriedade do ensino sobre História e Cultura Afro-

Brasileira e determina que o conteúdo programático incluirá o estudo 

da História da África e dos africanos, a luta dos negros no Brasil, a 

cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, 

resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e 

política pertinentes à História do Brasil, além de instituir, no calendário 

escolar, o dia 20 de novembro como data comemorativa do “Dia da 

Consciência Negra”. 

Disponível em: http://www.planalto.gov.br. Acesso em: 27 jul. 2010 

(adaptado). 

 

A referida lei representa um avanço não só para a educação nacional, 

mas também para a sociedade brasileira, porque 

 

a) legitima o ensino das ciências humanas nas escolas.  

b) divulga conhecimentos para a população afro-brasileira. 

c) reforça a concepção etnocêntrica sobre a África e sua cultura.  

d) garante aos afrodescendentes a igualdade no acesso à educação.  

e) impulsiona o reconhecimento da pluralidade étnicoracial do país. 

 

Nova República  / Governo Dilma Rousseff 

532 - (ENEM/2014)    

A Comissão Nacional da Verdade (CNV) reuniu representantes de 

comissões estaduais e de várias instituições para apresentar um 

balanço dos trabalhos feitos e assinar termos de cooperação com 

quatro organizações. O coordenador da CNV estima que, até o 

momento, a comissão examinou, “por baixo”, cerca de 30 milhões de 

páginas de documentos e fez centenas de entrevistas.  

Disponível em: www.jb.com.br. Acesso em: 2 mar. 2013 (adaptado).  

A notícia descreve uma iniciativa do Estado que resultou da ação de 

diversos movimentos sociais no Brasil diante de eventos ocorridos  

entre 1964 e 1988. O objetivo dessa iniciativa é 

 

a) anular a anistia concedida aos chefes militares.  

b) rever as condenações judiciais aos presos políticos. 

c) perdoar os crimes atribuídos aos militantes esquerdistas.  

d) comprovar o apoio da sociedade aos golpistas anticomunistas.  

e) esclarecer as circunstâncias de violações aos direitos humanos.  

 

Nova República  / Governo Lula 

533 - (ENEM/2009)    

O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) declarou 

improcedentes, em 12/11/2008, as ações diretas de 

inconstitucionalidade ajuizadas contra a resolução do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) que disciplina o processo de perda de mandato eletivo 

por infidelidade partidária. Com a decisão, o STF declarou a plena  

constitucionalidade da resolução do TSE, até que o Congresso Naciona l 

exerça a sua competência e regule o assunto em lei específica. A 

resolução do TSE decidiu que os mandatos obtidos, nas eleições, pelo 

sistema proporcional (deputados estaduais, federais e vereadores) 

pertencem aos partidos políticos ou às coligações, e não, aos 

candidatos eleitos.  

Disponível em: http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?id 

Conteudo=90556&caixaBusca=N(adaptado).  

 

Com essa decisão, o STF provocou importante mudança nas regras do 

jogo político nacional, visto que  

 

a) entendeu que o voto é dado ao candidato e não ao partido 

político, fortalecendo o papel dos partidos no processo político.  

b) legislou, ao editar a referida resolução, interferindo em 

competência exclusiva do Poder Legislativo.  

c) mudou as regras em meio ao processo eleitoral, prejudicando 

vários candidatos e fragilizando o processo eleitoral do país.  

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

d) disciplinou a mudança de partido político pelos parlamentares 

eleitos pelo voto majoritário.  

e) fortaleceu o papel dos partidos políticos, ao  assegurar o instituto 

da fidelidade partidária. 

 

Nova República  / Governo José Sarney 

534 - (ENEM/2009)    

 

Disponível em: www.mots.org.il. Acesso em: 02 mai. 2009.  

 

A foto acima foi realizada por Sebastião Salgado, em 1989, no garimpo 

de Serra Pelada. Do ponto de vista social, ambiental e econômico, o 

fenômenoretratado  

 

a) reuniu milhares de homens em busca de fortuna, o que resultou 

na criação, na região, de várias cidades na região com economia  

diversificada.  

b) é indício da sobrevivência, no Brasil, das velhas práticas de 

mutirão, que, por serem tradicionais, agridem menos a natureza.  

c) mostra como, no início da revolução informática, ainda se 

recorria ao trabalho manual em condições desumanas, sem 

racionalidade produtiva.  

d) abriu uma nova frente de trabalho e de produção de riqueza no 

estado do Pará, que se mantém até hoje, graças a um 

planejamento sustentável.  

e) permitiu a extração de ouro, o que elevou socialmente grande 

contingente populacional e contribuiu para melhor distribuição 

da riqueza na região. 

 

Nova República  / Governo Lula 

535 - (ENEM/2011)    

A Unesco define como Patrimônio Cultural Imaterial “as práticas, 

representações, expressões, conhecimentos e técnicas ― junto com os 

instrumentos, objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são 

associados ― que as comunidades, os grupos e, em alguns casos, os 

indivíduos reconhecem como parte integrante de seu patrimônio 

cultural.” São exemplos de bens registrados como Patrimônio Imaterial 

no Brasil: o Círio de Nazaré no Pará, o Samba de Roda do Recôncavo 

Baiano, o Ofício das Baianas de Acarajé, o Jongo no Sudeste, entre 

outros. 

Disponível em: http://www.portal.iphan.gov.br. Acesso em: 29 jul. 2010 

(adaptado). 

 

É bastante recente no Brasil o registro de determinadas manifestações  

culturais como integrantes de seu Patrimônio Cultural Imaterial. O 

objetivo de se realizar e divulgar este tipo de registro é 

 

a) reconhecer o valor da cultura popular para torná-la equivalente 

à cultura erudita. 

b) recuperar as características originais das manifestações culturais 

dos povos nativos do Brasil.  

c) promover o respeito à diversidade cultural por meio da 

valorização das manifestações populares.  

d) possibilitar a absorção das manifestações culturais populares 

pela cultura nacional brasileira. 

e) inserir as manifestações populares no mercado, proporcionando 

retorno financeiro a seus produtores. 

 

Nova República  / Redemocratização 

536 - (ENEM/2015)    

Não nos resta a menor dúvida de que a principal contribuição dos  

diferentes tipos de movimentos sociais brasileiros nos últimos vinte  

anos foi no plano da reconstrução do processo de democratização do 

país. E não se trata apenas da reconstrução do regime político, da 

retomada da democracia e do fim do Regime Militar. Trata-se da 

reconstrução ou construção de novos rumos para a cultura do país, do 

preenchimento de vazios na condução da luta pela redemocratização, 

constituindo-se como agentes interlocutores que dialogam 

diretamente com a população e com o Estado. 

GOHN, M. G. M. Os sem-terras, ONGs e cidadania. São Paulo: Cortez, 

2003 (adaptado). 

 

No processo da redemocratização brasileira, os novos movimentos  

sociais contribuíram para 

 

a) diminuir a legitimidade dos novos partidos políticos então 

criados. 

b) tornar a democracia um valor social que ultrapassa os momentos 

eleitorais. 

c) difundir a democracia representativa como objetivo 

fundamental da luta política. 
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d) ampliar as disputas pela hegemonia das entidades de 

trabalhadores com os sindicatos. 

e) fragmentar as lutas políticas dos diversos atores sociais frente ao 

Estado. 

 

537 - (ENEM/2014)    

 

DIEESE; CNM. Relatório de pesquisa:  

perfil das plantas automobilísticas, 2000. 

 

As razões da intensificação da ação grevista exercida pelos 

trabalhadores, durante a segunda metade da década de 1980, 

deveram-se 

 

a) ao avanço das políticas neoliberais no país, que promoveu a 

liberalização dos mercados e privatizações.  

b) ao plano Collor, que congelou os preços, com vistas a barrar a 

elevada inflação no país. 

c) à crise no sindicalismo no Brasil, tal como ocorria em diversos 

países europeus nesta década. 

d) à fragilidade social após 1985, decorrente do longo período da 

ditadura militar, que conteve a ação organizativa dos 

trabalhadores brasileiros. 

e) às conjunturas econômica e política do Brasil, em especial à 

ampliação da capacidade organizativa dos trabalhadores, à 

inflação e ao arrocho salarial.  

 

Nova República  / Governo Fernando Collor de Mello 

538 - (ENEM/2015)    

 

Disponível em: www.rededemocratica.org. Acesso em: 28 set. 2012.  

 

Na imagem, encontram-se referências a um momento de intensa  

agitação estudantil no país. Tal mobilização se explica pela 

 

a) divulgação de denúncias de corrupção envolvendo o presidente 

da República. 

b) criminalização dos movimentos sociais realizada pelo Governo 

Federal. 

c) adoção do arrocho salarial implementada pelo Ministério da 

Fazenda. 

d) compra de apoio político promovida pelo Poder Executivo. 

e) violência da repressão estatal atribuída às Forças Armadas.  

 

Nova República  / Brasil e a Globalização 

539 - (ENEM/2000)    

Os textos abaixo relacionam-se a momentos distintos da nossa história.  

 

“A integração regional é um instrumento fundamental para que um 

número cada vez maior de países possa melhorar a sua inserção num 

mundo globalizado, já que eleva o seu nível de competitividade, aumenta 

as trocas comerciais, permite o aumento da produtividade, cria 

condições para um maior crescimento econômico e favorece o 

aprofundamento dos processos democráticos.  

A integração regional e a globalização surgem assim como processos 

complementares e vantajosos.” 

(Declaração de Porto, VIII Cimeira Ibero-Americana,  

Porto, Portugal, 17 e 18 de outubro de 1998) 

 

“Um considerável número de mercadorias passou a ser produzido no 

Brasil, substituindo o que não era possível ou era muito caro importar.  

Foi assim que a crise econômica mundial e o encarecimento das 

importações levaram o governo Vargas a criar as bases para o 

crescimento industrial brasileiro.” 

(POMAR, Wladimir. Era Vargas –  

a modernização conservadora) 

 

É correto afirmar que as políticas econômicas mencionadas nos textos  

são: 

 

a) opostas, pois, no primeiro texto, o centro das preocupações são as 

exportações e, no segundo, as importações. 

b) semelhantes, uma vez que ambos demonstram uma tendência  

protecionista. 

c) diferentes, porque, para o primeiro texto, a questão central é a 

integração regional e, para o segundo, a política de substituição de 

importações. 

d) semelhantes, porque consideram a integração regional necessária 

ao desenvolvimento econômico. 
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e) opostas, pois, para o primeiro texto, a globalização impede o 

aprofundamento democrático e, para o segundo, a globalização é 

geradora da crise econômica. 

 

540 - (ENEM/2017)    

Art. 231. São reconhecidos aos índios sua organização social,  

costumes, línguas, crenças e tradições, e os direitos originários sobre as 

terras que tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-las, 

proteger e fazer respeitar todos os seus bens. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil  

de 1988. Disponível em: www. planalto. gov.  

br. Acesso em: 27 abr. 2017 

 

A persistência das reivindicações relativas à aplicação desse preceito 

normativo tem em vista a vinculação histórica fundamental entre 

 

a) etnia e miscigenação racial. 

b) sociedade e igualdade jurídica. 

c) espaço e sobrevivência cultural. 

d) progresso e educação ambiental. 

e) bem-estar e modernização econômica. 

 

Nova República  / Governo Fernando Collor de Mello 

541 - (ENEM/2018)    

 

Disponível em: http://une.org.br.  

Acesso em: 30 jul. 2015 (adaptado). 

 

Considerando o funcionamento do regime democrático, o episódio 

retratado na imagem está associado ao(à) 

 

a) legalidade dos partidos políticos. 

b) valorização das políticas afirmativas. 

c) esgotamento do movimento sindical. 

d) legitimidade da mobilização popular. 

e) emergência das organizações não governamentais.  

 

 

GABARITO:  
 

522) Gab: B 

 

523) Gab: E 

 

524) Gab: D 

 

525) Gab: E 

 

526) Gab: A 

 

527) Gab: B 

 

528) Gab: E 

 

529) Gab: E 

 

530) Gab: E 

 

531) Gab: E 

 

532) Gab: E 
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533) Gab: E 

 

534) Gab: C 

 

535) Gab: C 

 

536) Gab: B 

 

537) Gab: E 

 

538) Gab: A 

 

539) Gab: C 

 

540) Gab: C 

 

541) Gab: D 

 

 
 História da América Latina 
História da América Latina / Contemporânea 

542 - (ENEM/2009)    

 

 

O desenho do artista uruguaio Joaquín Torres-García trabalha com uma 

representação diferente da usual da América Latina. Em artigo 

publicado em 1941, em que apresenta a imagem e trata do assunto,  

Joaquín afirma: 

“Quem e com que interesse dita o que é o norte e o sul? Defendo a 

chamada Escola do Sul por que na realidade, nosso norte é o Sul. Não 

deve haver norte, senão em oposição ao nosso sul. Por isso colocamos  

o mapa ao revés, desde já, e então teremos a justa ideia de nossa 

posição, e não como querem no resto do mundo. A ponta da América 

assinala insistentemente o sul, nosso norte”. 

TORRES-GARCÍA, J. Universalismo constructivo.  

Buenos Aires: Poseidón, 1941. (com adaptações). 

 

O referido autor, no texto e imagem acima, 

 

a) privilegiou a visão dos colonizadores da América.  

b) questionou as noções eurocêntricas sobre o mundo. 

c) resgatou a imagem da América como centro do mundo.  

d) defendeu a Doutrina Monroe expressa no lema “América para os 

americanos”. 

e) propôs que o sul fosse chamado de norte e vice-versa. 

 

História da América Latina  / Cuba 

543 - (ENEM/2009)    

A revolução cubana veio demonstrar que os negros estão muito mais 

preparados do que se pode supor para ascender socialmente. Com 

efeito, alguns anos de escolaridade francamente aberta e de estímulo 

à autossuperação aumentaram, rapidamente, o continente de negros 

que alçaram aos postos mais altos do governo, da sociedade e da 

cultura cubana. Simultaneamente, toda a parcela negra da população,  

liberada da discriminação e do racismo, confraternizou com os outros  

componentes da sociedade, aprofundando o grau de solidariedade.  
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Tudo isso demonstra, claramente, que a democracia racial é possível, 

mas só é praticável conjuntamente com a democracia social. Ou bem 

há democracia para todos, ou não há democracia para ninguém, 

porque à opressão do negro condenado à dignidade de lutador da 

liberdade corresponde o opróbrio do branco posto no papel de 

opressor dentro de sua própria sociedade. 

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil. 

 São Paulo: Companhia das Letras, 1999 (adaptado).  

 

Segundo Darcy Ribeiro, a ascensão social dos negros cubanos,  

resultados de uma educação inclusiva, com estímulos à 

autossuperação, demonstra que 

 

a) a democracia racial está desvinculada da democracia social.  

b) o acesso ao ensino pode ser entendido como um fator de pouca  

importância na estruturação de uma sociedade. 

c) a questão racial mostra–se irrelevante no caso das política s  

educacionais do governo cubano. 

d) as políticas educacionais da Revolução Cubana adotaram uma 

perspectiva racial antidiscriminatória. 

e) os quadros governamentais em cuba estiveram fechados aos 

processos de inclusão social da população negra. 

 

História da América Latina  / Colonial 

544 - (ENEM/2009)    

Por volta de 1880, com o progresso de uma economia primária e de 

exportação, consolidou-se em quase toda a América Latina um novo 

pacto colonial que substituiu aquele imposto por Espanha e Portugal. 

No mesmo momento em que se afirmou, o novo pacto colonia l 

começou a se modificar em sentido favorável á metrópole. A crescente 

complexidade das atividades ligadas aos transportes e ás trocas 

comerciais multiplicou a presença dessas economias metropolitanas  

multiplicou a presença dessas economias metropolitanas em toda a 

área da América Latina: as ferrovias, as instalações frigoríficas,os silos  

e as usinas, em proporções diversas conforme a região, tornaram-se 

ilhas econômicas estrangeiras em zonas periféricas. 

DONGHI, T.H. Histórias da América Latina. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: Paz e terra. 

2005 (adaptado) 

 

De acordo com o texto, o pacto colonial imposto por Espanha e 

Portugal a quase toda a América Latina foi substituído em função 

 

a) das ilhas de desenvolvimento instaladas nas periferias das 

grandes cidades. 

b) da restauração, por volta de 1880 do pacto colonial entre a 

América Latina e as antigas metrópoles.  

c) do domínio, em novos termos, do capital estrangeiro sobre a 

economia periférica, a América Latina. 

d) das ferrovias, frigoríficos, silos e usinas instaladas em benefícios  

do desenvolvimento integrado e homogêneo da América Latina.  

e) do comércio e da implantação de redes de transporte, que são 

instrumentos de fortalecimento do capital nacional frente ao 

estrangeiro. 

 

História da América Latina  / Pré-Colombiana 

545 - (ENEM/2010)    

O Império Inca, que corresponde principalmente aos territórios da 

Bolívia e do Peru, chegou a englobar enorme contingente populacional.  

Cuzco, a cidade sagrada, era o centro administrativo, com uma 

sociedade fortemente estratificada e composta por imperadores, 

nobres, sacerdotes, funcionários do governo, artesãos, camponeses, 

escravos e soldados. A religião contava com vários deuses, e a base da 

economia era a agricultura, principalmente o cultivo da batata e do 

milho. 

 

A principal característica da sociedade inca era a 

 

a) ditadura teocrática, que igualava a todos.  

b) existência da igualdade social e da coletivização da terra.  

c) estrutura social desigual compensada pela coletivização de todos  

os bens. 

d) existência de mobilidade social, o que levou à composição da 

elite pelo mérito. 

e) impossibilidade de se mudar de extrato social e a existência de 

uma aristocracia hereditária. 

 

História da América Latina  / Chile 

546 - (ENEM/2010)    

Judiciário contribuiu com ditadura no Chile, diz Juiz Guzmán Tapia 

 

As cortes de apelação rejeitaram mais de 10 mil habeas corpus nos  

casos das pessoas desaparecidas. Nos tribunais militares, todas as 

causas foram concluídas com suspensões temporárias ou definitivas, e 

os desaparecimentos políticos tiveram apenas trâmite formal na 

Justiça. Assim, o Poder Judiciário contribuiu para que os agentes 

estatais ficassem impunes. 

Disponível em: http://www.cartamaior.com.br.  

Acesso em: 20 jul. 2010 (adaptado). 

 

Segundo o texto, durante a ditadura chilena na década de 1970, a 

relação entre os poderes Executivo e Judiciário caracterizava-se pela 

 

a) preservação da autonomia institucional entre os poderes.  
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b) valorização da atuação independente de alguns juízes. 

c) manutenção da interferência jurídica nos atos executivos.  

d) transferência das funções dos juízes para o chefe de Estado.  

e) subordinação do poder judiciário aos interesses políticos  

dominantes. 

 

História da América Latina  / Colonial 

547 - (ENEM/2012)    

Mas uma coisa ouso afirmar, porque há muitos testemunhos, e é que vi 

nesta terra de Veragua (Panamá) maiores indícios de ouro nos dois  

primeiros dias do que na Hispaniola em quatro anos, e que as terras da 

região não podem ser mais bonitas nem mais bem lavradas. Ali, se 

quiserem podem mandar extrair à vontade. 

(Carta de Colombo aos reis da Espanha, julho de 1503. Apud AMADO J.; 

FIGUEIREDO, L. C. Colombo e a América: quinhentos anos depois. São 

Paulo: Atual – 1991 – Adaptado.) 

 

O documento permite identificar um interesse econômico espanhol na 

colonização da América a partir do século XV. A implicação desse 

interesse na ocupação do espaço americano está indicada na 

 

a) expulsão dos indígenas para fortalecer o clero católico.  

b) promoção das guerras justas para conquistar o território.  

c) imposição da catequese para explorar o trabalho africano. 

d) opção pela policultura para garantir o povoamento ibérico.  

e) fundação de cidades para controlar a circulação de riquezas.  

 

História da América Latina  / Pré-Colombiana 

548 - (ENEM/2013)    

O canto triste dos conquistados: 

os últimos dias de Tenochtitlán 

 

Nos caminhos jazem dardos quebrados; 

os cabelos estão espalhados. 

Destelhadas estão as casas, 

Vermelhas estão as águas, os rios, como se alguém as tivesse tingido,  

Nos escudos esteve nosso resguardo, 

mas os escudos não detêm a desolação... 

PINSKY, J. et al. História da América através de textos.  

São Paulo. Contexto, 2007 (fragmento). 

 

O texto é um registro asteca, cujo sentido está relacionado ao(à) 

 

a) tragédia causada pela destruição da cultura desse povo.  

b) tentativa frustrada de resistência a um poder considerado 

superior. 

c) extermínio das populações indígenas pelo Exército espanhol.  

d) dissolução da memória sobre os feitos de seus antepassados.  

e) profetização das consequências da colonização da América.  

 

História da América Latina  / Colonial 

549 - (ENEM/2009)    

Na América espanhola colonial, a primeira prioridade dos invasores 

foi extrair riquezas dos conquistados. Essa extração foi realizada 

mediante a apreensão direta de excedentes previamente acumulados  

de metais ou pedras preciosas. Isso tomou a forma de saques e 

pilhagens, uma maneira oficialmente aceita de pagar soldados ou 

expedicionários voluntários.  

MACLEOD, Murdo J. Aspectos da economia  

interna da América espanhola colonial.  

In: BETHELL, Leslie. História da América. São Paulo:  

Edusp; Brasília: Funag, 1999, v. II, p. 219-220.  

 

Tendo em vista as características citadas, conclui-se que a América 

espanhola colonial começou como uma sociedade  

 

a) escolhida para representar o espírito da modernidade europeia 

na América.  

b) engajada no comércio do qual provinham especiarias para serem 

distribuídas na Europa.  

c) centrada na extração e beneficiamento mineral de recursos 

como ouro, prata e pedras preciosas, ali encontrados.  

d) fundada na lógica da conquista, ao se fazer uso da violência 

contra a população indígena para a apropriação de riquezas.  

e) voltada para o cultivo da cana-de-açúcar, produto bastante 

valorizado, tal como se verificou nas colônias portuguesas.  

 

História da América Latina  / Contemporânea 

550 - (ENEM/2012)    

“Enquanto houver um só assassino pelas ruas, nossos filhos viverão 

para condená-lo por nossas bocas.” 

Hebe de Bonafini, líder das Mães da Praça de Maio, apud  

SOSNOWLKI, A. O Estado de São Paulo, 27 maio 2000. 

 

O movimento das Mães da Praça de Maio foi criado na Argentina 

durante o período da Ditadura Militar (1976-1983). A declaração 

resume o objetivo do movimento, demonstrando que sua causa foi 

http://www.projetomedicina.com.br/


 

www.projetomedicina.com.br 

 

a) a fuga dos artistas, provocada pela censura estatal.  

b) a escalada das mortes, provocada pela guerrilha urbana.  

c) o aumento da violência, provocado pelo desemprego estrutural.  

d) o desaparecimento de cidadãos, provocado pela ação 

repressora. 

e) o aprofundamento da miséria, provocado pela política  

econômica. 

 

História da América Latina  / Colonial 

551 - (ENEM/2013)    

Devem ser bons serviçais e habilidosos, pois noto que repetem logo 

o que a gente diz e creio que depressa se fariam cristãos; me pareceu 

que não tinham nenhuma religião. Eu, comprazendo a Nosso Senhor, 

levarei daqui, por ocasião de minha partida, seis deles para Vossas 

Majestades, para que aprendam a falar.  

COLOMBO, C. Diários da descoberta da América: as quatro viagens e o 

testamento. 

Porto Alegre: L&PM, 1984. 

 

O documento destaca um aspecto cultural relevante em torno da 

conquista da América, que se encontra expresso em: 

 

a) Deslumbramento do homem branco diante do comportamento 

exótico das tribos autóctones. 

b) Violência militarizada do europeu diante da necessidade de 

imposição de regras aos ameríndios. 

c) Cruzada civilizacional frente à tarefa de educar os povos nativos 

pelos parâmetros ocidentais. 

d) Comportamento caridoso dos governos europeus diante da 

receptividade das comunidades indígenas. 

e) Compromisso dos agentes religiosos diante da necessidade de 

respeitar a diversidade social dos índios.  

 

História da América Latina  / Contemporânea 

552 - (ENEM/1998)    

A América Latina dos últimos anos insere-se num processo de 

democratização, oferecendo algumas oportunidades de crescimento 
econômico-social num contexto de liberdade e dependência econômica 

internacional. Cuba continua caracterizada por uma organização própria 
com restrições à liberdade econômica e política, crescimento em alguns 

aspectos sociais e um embargo econômico americano datado de 1962. 
Em 1998, o Papa João Paulo II visitou Cuba e depois disse ao cardeal 

Jaime Ortega, arcebispo de Havana, e a 13 bispos em visita ao Vaticano 
que apreciou as mudanças realizadas em Cuba após sua visita à ilha e  

espera que sejam criados novos espaços legais  e sociais, para que a 
sociedade civil de Cuba possa crescer em autonomia e participação. A 

resposta internacional ao intercâmbio com Cuba foi boa, mas as 
autoridades locais mostraram pouco entusiasmo, não estando dispostas 

a abandonar o sistema socialista monopartidário.  

 

A maioria dos países latino-americanos tem se envolvido, nos últimos  

anos, em processos de formação socioeconômicos caracterizados por: 

 

a) um processo de democratização à semelhança de Cuba.  

b) restrições legais generalizadas à ação da Igreja no continente.  

c) um processo de desenvolvimento econômico com restrições 

generalizadas à liberdade política. 

d) excelentes níveis de crescimento econômico. 

e) democratização e oferecimento de algumas oportunidades de 

crescimento econômico. 

 

História da América Latina  / Pré-Colombiana 

553 - (ENEM/2016)    

Quando surgiram as primeiras notícias sobre a presença de seres 

estranhos, chegados em barcos grandes como montanhas, que 

montavam numa espécie de veados enormes, tinham cães grandes e 

ferozes e possuíam instrumentos lançadores de fogo, Montezuma e 

seus conselheiros ficaram pensando: de um lado, talvez Quetzalcóatl 

houvesse regressado, mas, de outro, não tinham essa confirmação.  

PINSKY, J. et. al. História da América através de textos.  

São Paulo: Contexto, 2007 (adaptado). 

 

A dúvida apresentada inseria-se no contexto da chegada dos primeiros 

europeus à América, e sua origem estava relacionada ao 

 

a) domínio da religião e do mito. 

b) exercício do poder e da política. 

c) controle da guerra e da conquista. 

d) nascimento da filosofia e da razão. 

e) desenvolvimento da ciência e da técnica. 

 

História da América Latina  / Colonial 

554 - (ENEM/2018)    

Embora a compra de cargos e títulos fosse bem difundida na 

América, muitos nobres, aí moradores, receberam títulos da monarquia 

devido a suas qualidades e serviços. Desde o século XVI, os títulos de 

marquês e conde (títulos de Castela) eram concedidos, sobretudo, aos 

vice-reis e capitães-gerais nascidos na Espanha. Com menor incidência ,  

esta mercê régia também podia ser remuneração de serviços militares, 

de feitos na conquista, colonização e fundação de cidades. 

RAMINELLI, R. Nobreza e riqueza no  

Antigo Regime ibérico setecentista. Revis- 

ta de História, n. 169, jul.-dez. 2013. 
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Segundo o texto, as concessões da Coroa espanhola visavam o 

fortalecimento do seu poder na América ao 

 

a) restringir os privilégios dos comerciantes. 

b) reestruturar a organização das tropas.  

c) reconhecer os opositores do regime. 

d) facilitar a atuação dos magistrados. 

e) fortalecer a lealdade dos súditos. 

 

555 - (ENEM/2018)    

O encontro entre o Velho e o Novo Mundo, que a descoberta de 

Colombo tornou possível, é de um tipo muito particular: é uma guerra 

– ou a Conquista –, como se dizia então. E um mistério continua: o 

resultado do combate. Por que a vitória fulgurante, se os habitantes da 

América eram tão superiores em número aos adversários e lutaram no 

próprio solo? Se nos limitarmos à conquista do México – a mais 

espetacular, já que a civilização mexicana é a mais brilhante do mundo 

pré-colombiano – como explicar que Cortez, liderando centenas de 

homens, tenha conseguido tomar o reino de Montezuma, que dispunha  

de centenas de milhares de guerreiros? 

TODOROV, T. A conquista da  

América. São Paulo: Martins 

 Fontes, 1991 (adaptado). 

 

No contexto da conquista, conforme análise apresentada no texto, uma 

estratégia para superar as disparidades levantadas foi 

 

a) implantar as missões cristãs entre as comunidades submetidas.  

b) utilizar a superioridade física dos mercenários africanos.  

c) explorar as rivalidades existentes entre os povos nativos.  

d) introduzir vetores para a disseminação de doenças epidêmicas.  

e) comprar terras para o enfraquecimento das teocracias 

autóctones. 

 

História da América Latina  / Pré-Colombiana 

556 - (ENEM/2018)    

Uma pesquisa realizada por Carolina Levis, especialista em ecologia  

do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, e publicada na revista 

Science, demonstra que as espécies vegetais domesticadas pelas  

civilizações pré-colombianas são as mais dominantes. "A domesticaçã o 

de plantas na floresta começou há mais de 8 000 anos. Primeiro eram 

selecionadas as plantas com características que poderiam ser úteis ao 

homem e em um segundo momento era feita a propagação dessas 

espécies. Começaram a cultivá-las em pátios e jardins, por meio de um 

processo quase intuitivo de seleção”.  

OLIVEIRA, J. Indígenas foram os  

primeiros a alterar o ecossistema da  

Amazônia. Disponível em: https://bra- 

silelpais.com. Acesso em:  dez.  

2017 (adaptado). 

 

O texto apresenta um novo olhar sobre a configuração da floresta 

Amazônica por romper com a ideia de 

 

a) primazia de saberes locais. 

b) ausência de ação antrópica. 

c) insuficiência de recursos naturais. 

d) necessidade de manejo ambiental. 

e) predominância de práticas agropecuárias.  

 

GABARITO:  
 

542) Gab: B 

 

543) Gab: D 

 

544) Gab: C 

 

545) Gab: E 

 

546) Gab: E 

 

547) Gab: E 

 

548) Gab: B 

 

549) Gab: D 

 

550) Gab: D 

 

551) Gab: C 

 

552) Gab: E 
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553) Gab: A 

 

554) Gab: E 

 

555) Gab: C 

 

556) Gab: B 

 

  

 

 
Baixa Idade Média 
Baixa Idade Média / Baixa Idade Média (XI - XV) 

557 - (ENEM/2011)    

Se a mania de fechar, verdadeiro habitus da mentalidade medieval 

nascido talvez de um profundo sentimento de insegurança, estava 

difundida no mundo rural, estava do mesmo modo no meio urbano, 

pois que uma das características da cidade era de ser limitada por 

portas e por uma muralha. 

DUBY, G. et al. “Séculos XIV-XV”. In: ARIÈS, P.; DUBY, G. História da vida 

privada da 

Europa Feudal à Renascença. São Paulo: Cia. das Letras, 1990 (adaptado).  

 

As práticas e os usos das muralhas sofreram importantes mudanças no 

final da Idade Média, quando elas assumiram a função de pontos de 

passagem ou pórticos. Este processo está diretamente relacionado com  

 

a) o crescimento das atividades comerciais e urbanas.  

b) a migração de camponeses e artesãos. 

c) a expansão dos parques industriais e fabris. 

d) o aumento do número de castelos e feudos. 

e) a contenção das epidemias e doenças. 

 

558 - (ENEM/2013)    

Queixume das operárias da seda 

 

Sempre tecemos panos de seda 

E nem por isso vestiremos melhor [...] 

 

Nunca seremos capazes de ganhar tanto 

Que possamos ter melhor comida [...] 

 

Pois a obra de nossas mãos 

Nenhuma de nós terá para se manter [...] 

 

E estamos em grande miséria 

Mas, com os nossos salários, enriquece aquele para 

quem trabalhamos 

 

Grande parte das noites ficamos acordadas 

E todo o dia para isso ganhar 

 

Ameaçam-nos de nos moer de pancada 

Os membros quando descansamos 

 

E assim, não nos atrevemos a repousar.  

CHRÉTIEN DE TROYES apud LE GOFF. J. Civilização do Ocidente 

Medieval. 

Lisboa: Edições 70, 1992. 

 

Tendo em vista as transformações socioeconômicas da Europa 

Ocidental durante a Baixa Idade Média, o texto apresenta a seguinte  

situação: 

 

a) Uso da coerção no mundo do trabalho artesanal.  

b) Deslocamento das trabalhadoras do campo para as cidades.  

c) Desorganização do trabalho pela introdução do assalariamento.  

d) Enfraquecimento dos laços que ligavam patrões e empregadas.  

e) Ganho das artífices pela introdução da remuneração pelo seu 

trabalho. 

 

559 - (ENEM/2014)    

Sempre teceremos panos de seda 

E nem por isso vestiremos melhor 

Seremos sempre pobres e nuas 

E teremos sempre fome e sede 

Nunca seremos capazes de ganhar tanto 

Que possamos ter melhor comida. 
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CHRÉTIEN DE TROYES. Yvain ou le chevalier au lion (1177-1181). Apud 

MACEDO, J. R. 

A mulher na Idade Média. São Paulo: Contexto, 1992 (adaptado). 

 

O tema do trabalho feminino vem sendo abordado pelos estudos  

históricos mais recentes. Algumas fontes são importantes para essa 

abordagem, tal como o poema apresentado, que alude à 

 

a) inserção das mulheres em atividades tradicionalmente 

masculinas. 

b) ambição das mulheres em ocupar lugar preponderante na 

sociedade. 

c) possibilidade de mobilidade social das mulheres na indústria 

têxtil medieval. 

d) exploração das mulheres nas manufaturas têxteis no mundo 

urbano medieval. 

e) servidão feminina como tipo de mão de obra vigente nas 

tecelagens europeias. 

 

560 - (ENEM/2014)    

Veneza, emergindo obscuramente ao longo do início da Idade 

Média das águas às quais devia sua imunidade a ataques, era 

nominalmente submetida ao Império Bizantino, mas, na prática, era 

uma cidade-estado independente na altura do século X. Veneza era 

única na cristandade por ser uma comunidade comercial: “Essa gente 

não lavra, semeia ou colhe uvas”, como um surpreso observador do 

século XI constatou. Comerciantes venezianos puderam negociar 

termos favoráveis para comerciar com Constantinopla, mas também se 

relacionaram com mercadores do islã. 

FLETCHER, R. A cruz e o crescente: cristianismo e islã, de Maomé à Reforma. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2004. 

 

A expansão das atividades de trocas na Baixa Idade Média, dinamizadas 

por centros como Veneza, reflete o(a) 

 

a) importância das cidades comerciais. 

b) integração entre a cidade e o campo. 

c) dinamismo econômico da Igreja cristã. 

d) controle da atividade comercial pela nobreza feudal.  

e) ação reguladora dos imperadores durante as trocas comerciais.  

 

561 - (ENEM/2015)    

Ora, em todas as coisas ordenadas a algum fim, é preciso haver 

algum dirigente, pelo qual se atinja diretamente o devido fim. Com 

efeito, um navio, que se move para diversos lados pelo impulso dos  

ventos contrários, não chegaria ao fim de destino, se por indústria do 

piloto não fosse dirigido ao porto; ora, tem o homem um fim, para o 

qual se ordenam toda a sua vida e ação. Acontece, porém, agirem os 

homens de modos diversos em vista do fim, o que a própria diversidade 

dos esforços  e ações humanas comprova. Portanto, precisa o homem 

de um dirigente para o fim 

AQUINO, T. Do reino ou do governo dos homens: ao rei do  

Chipre. Escritos políticos de São Tomás de Aquino. Petrópolis: Vozes, 

1995 (adaptado). 

 

No trecho citado, Tomás de Aquino justifica a monarquia como o 

regime de governo capaz de 

 

a) refrear os movimentos religiosos contestatórios.  

b) promover a atuação da sociedade civil na vida política.  

c) unir a sociedade tendo em vista a realização do bem comum. 

d) reformar a religião por meio do retorno à tradição helenística.  

e) dissociar a relação política entre os poderes temporal e 

espiritual. 

 

562 - (ENEM/2015)    

No início foram as cidades. O intelectual da Idade Média — no 

Ocidente — nasceu com elas. Foi com o desenvolvimento urbano ligado 

às funções comercial e industrial — digamos modestamente artesanal 

— que ele apareceu, como um desses homens de ofício que se 

instalavam nas cidades nas quais se impôs a divisão do trabalho. Um 

homem cujo ofício é escrever ou ensinar, e de preferência as duas  

coisas a um só tempo, um homem que, profissionalmente, tem uma 

atividade de professor erudito, em resumo, um intelectual – esse 

homem só aparecerá com as cidades. 

LE GOFF, J. Os intelectuais na Idade Média. Rio de Janeiro: José Olympio, 

2010. 

 

O surgimento da categoria mencionada no período em destaque no 

texto evidencia o(a) 

 

a) apoio dado pela Igreja ao trabalho abstrato. 

b) relação entre desenvolvimento urbano e divisão do trabalho.  

c) importância organizacional das corporações de ofício.  

d) progressiva expansão da educação escolar.  

e) acúmulo de trabalho dos professores e eruditos.  

 

563 - (ENEM/2015)    

TEXTO I 

Não é possível passar das trevas da ignorância para a luz da ciência  

a não ser lendo, com um amor sempre mais vivo, as obras dos Antigos. 

Ladrem os cães, grunhem os porcos! Nem por isso deixarei de ser um 

seguidor dos Antigos. Para eles irão todos os meus cuidados e, todos os 

dias, a aurora me encontrará entregue ao seu estudo.  
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BLOIS, P. Apud PEDRERO SÁNCHEZ, M. G. História da Idade Média:  

texto e testemunhas. São Paulo: Unesp, 2000. 

 

TEXTO II 

A nossa geração tem arraigado o defeito de recusar admitir tudo o 

que parece vir dos modernos. Por isso, quando descubro uma ideia  

pessoal e quero torná-la pública, atribuo-a a outrem e declaro: — Foi 

fulano de tal que o disse, não sou eu. E para que acreditem totalmente 

nas minhas opiniões, digo: — O inventor foi fulano de tal, não sou eu. 

BATH, A. Apud PEDRERO SÁNCHEZ, M. G. História da Idade Média:  

texto e testemunhas. São Paulo: Unesp, 2000. 

 

Nos textos são apresentados pontos de vista distintos sobre as 

mudanças culturais ocorridas no século XII no Ocidente. Comparando 

os textos, os autores discutem o(a) 

 

a) produção do conhecimento face à manutenção dos argumentos 

de autoridade da Igreja. 

b) caráter dinâmico do pensamento laico frente à estagnação dos 

estudos religiosos. 

c) surgimento do pensamento científico em oposição à tradição 

teológica cristã. 

d) desenvolvimento do racionalismo crítico ao opor fé e razão.  

e) construção de um saber teológico científico. 

 

564 - (ENEM/2015)    

 

DUARTE, P. A. Fundamentos de cartografia. Florianópolis: UFSC, 2002. 

 

As diferentes representações cartográficas trazem consigo as ideologias  

de uma época. A representação destacada se insere no contexto das 

Cruzadas por 

 

a) revelar aspectos da estrutura demográfica de um povo.  

b) sinalizar a disseminação global de mitos e preceitos políticos.  

c) utilizar técnicas para demonstrar a centralidade de algumas 

regiões. 

d) mostrar o território para melhor administração dos recursos 

naturais. 

e) refletir a dinâmica sociocultural associada À visão de mundo  

eurocêntrica. 

 

565 - (ENEM/2001)    

O franciscano Roger Bacon foi condenado, entre 1277 e 1279, por dirigir 

ataques aos teólogos, por uma suposta crença na alquimia, na astrologia 

e no método experimental, e também por introduzir, no ensino, as idéias 

de Aristóteles. Em 1260, Roger Bacon escreveu: 

“Pode ser que se fabriquem máquinas graças às quais os maiores navios, 

dirigidos por um único homem, se desloquem mais depressa do que se 

fossem cheios de remadores; que se construam carros que avancem a 

uma velocidade incrível sem a ajuda de animais; que se fabriquem 

máquinas voadoras nas quais um homem (...) bata o ar com asas como 

um pássaro. 

(...) Máquinas que permitam ir ao fundo dos mares e dos rios” 

(apud. BRAUDEL, Fernand. Civilização  

material, economia e capitalismo: séculos 

 XV-XVIII, São Paulo: Martins  

Fontes, 1996, vol. 3.). 

 

Considerando a dinâmica do processo histórico, pode-se afirmar que as 

idéias de Roger Bacon 

 

a) inseriam-se plenamente no espírito da Idade Média ao 

privilegiarem a crença em Deus como o principal meio para 

antecipar as descobertas da humanidade. 

b) estavam em atraso com relação ao seu tempo ao desconsiderarem 

os instrumentos intelectuais oferecidos pela Igreja para o avanço 

científico da humanidade. 

c) opunham-se ao desencadeamento da Primeira Revolução 

Industrial, ao rejeitarem a aplicação da matemática e do método 

experimental nas invenções industriais.  

d) eram fundamentalmente voltadas para o passado, pois não apenas 

seguiam Aristóteles, como também baseavam-se na tradição e na 

teologia. 

e) inseriam-se num movimento que convergiria mais tarde para o 

Renascimento, ao contemplarem a possibilidade de o ser humano 

controlar a natureza por meio das invenções.  

 

566 - (ENEM/2006)    

Os cruzados avançavam em silêncio, encontrando por todas as partes 

ossadas humanas, trapos e bandeiras.  
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No meio desse quadro sinistro, não puderam ver, sem estremecer de 

dor, o acampamento onde Gauthier havia deixado as mulheres e 

crianças. Lá, os cristãos tinham sido surpreendidos pelos muçulmanos, 

mesmo no momento em que os sacerdotes celebravam o sacrifício da 

Missa. As mulheres, as crianças, os velhos, todos os que a fraqueza ou a 

doença conservava sob as tendas,  perseguidos até os altares, tinham 

sido levados para a escravidão ou imolados por um inimigo cruel. A 

multidão dos cristãos, massacrada naquele lugar, tinha ficado sem 

sepultura. 

J. F. Michaud. História das cruzadas. São Paulo: 

Editora das Américas, 1956 (com adaptações).  

 

Foi, de fato, na sexta-feira 22 do tempo de Chaaban, do ano de 492 da 

Hégira, que os franj* se apossaram da Cidade Santa, após um sitio de 40 

dias. Os exilados ainda tremem cada vez que falam nisso, seu olhar se 

esfria como se eles ainda tivessem diante dos olhos aqueles guerreiros 

louros, protegidos de armaduras, que espelham pelas ruas o sabre 

cortante, desembainhado, degolando homens, mulheres e crianças, 

pilhando as casas, saqueando as mesquitas.  

*franj = cruzados. 

Amin Maalouf. As Cruzadas vistas pelos árabes.  

2.ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1989 (com adaptações). 

 

Avalie as seguintes afirmações a respeito dos textos acima, que tratam 

das Cruzadas. 

 

I. Os textos referem-se ao mesmo assunto — as Cruzadas, ocorridas 

no período medieval —, mas apresentam visões distintas sobre a 

realidade dos conflitos religiosos desse período histórico. 

II. Ambos os textos narram partes de conflitos ocorridos entre 

cristãos e muçulmanos durante a Idade Média e revelam como a 

violência contra mulheres e crianças era prática comum entre 

adversários. 

III. Ambos narram conflitos ocorridos durante as Cruzadas medievais 

e revelam como as disputas dessa época, apesar de ter havido 

alguns confrontos militares, foram resolvidas com base na idéia do 

respeito e da tolerância cultural e religiosa.  

 

É correto apenas o que se afirma em 

 

a) I. 

b) II. 

c) III. 

d) I e II. 

e) II e III. 

 

567 - (ENEM/2008)    

A Peste Negra dizimou boa parte da população européia, com 

efeitos sobre o crescimento das cidades. O conhecimento médico da 

época não foi suficiente para conter a epidemia. Na cidade de Siena, 

Agnolo di Tura escreveu: “As pessoas morriam às centenas, de dia e de 

noite, e todas eram jogadas em fossas cobertas com terra e, assim que 

essas fossas ficavam cheias, cavavam-se mais. E eu enterrei meus cinco 

filhos com minhas próprias mãos (...) E morreram tantos que todos  

achavam que era o fim do mundo.” 

Agnolo di Tura. The Plague in Siena: An Italian Chronicle. In: William M. 

Bowsky. The 

Black Death: a turning point in history? New York: HRW, 1971 (com 

adaptações). 

 

O testemunho de Agnolo di Tura, um sobrevivente da Peste Negra, que 

assolou a Europa durante parte do século XIV, sugere que 

 

a) o flagelo da Peste Negra foi associado ao fim dos tempos.  

b) a Igreja buscou conter o medo da morte, disseminando o saber 

médico. 

c) a impressão causada pelo número de mortos não foi tão forte, 

porque as vítimas eram poucas e identificáveis.  

d) houve substancial queda demográfica na Europa no período 

anterior à Peste. 

e) o drama vivido pelos sobreviventes era causado pelo fato de os 

cadáveres não serem enterrados. 

 

568 - (ENEM/2017)    

Entre o século XII e XIII, a recrudescência das condenações da usura 

é explicada pelo temor da Igreja ao ver a sociedade abalada pela  

proliferação da usura, quando muitos homens abandonam sua 

condição social, sua profissão, para tornar-se usuários. No século XIII, o 

papa Inocêncio IV teme a deserção dos campos, devido ao fato de os 

camponeses terem se tornado usurários ou estarem privados de gado 

e de instrumentos de trabalho pertencentes aos possuidores de terras, 

eles próprios atraídos pelos ganhos da usura. A atração pela usura 

ameaça a ocupação dos solos e da agricultura e traz o espectro da fome. 

LE GOFF, J. A bolsa e a vida: economia e religião 

 na Idade Média. São Paulo: Brasiliense, 2004 (adaptado).  

 

A atitude da Igreja em relação à prática em questão era motivada pelo 

interesse em 

 

a) suprimir o debate escolástico. 

b) regular a extração de dízimos. 

c) diversificar o padrão alimentar. 

d) conservar a ordem estamental. 

e) evitar a circulação de mercadorias. 
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569 - (ENEM/2017)    

No império africano do Mali, no século XIV, Tombuctu foi centro de 

um comércio internacional onde tudo era negociado — sal, escravos 

marfim etc. Havia também um grande comércio de livros de história, 

medicina, astronomia e matemática, além de grande concentração de 

estudantes. A importância cultural de Tombuctu pode ser percebida  

por meio de um velho provérbio: “O sal vem do norte, o ouro vem do 

sul, mas as palavras de Deus e os tesouros da sabedoria vêm de 

Tombuctu”. 

ASSUMPÇÃO, J. E. África: uma história a ser reescrita.  

In: MACEDO, J. R. (Org.). Desvendando a história da  

África. Porto Alegre: UFRGS. 2008 (adaptado).  

 

Uma explicação para o dinamismo dessa cidade e sua importância  

histórica no período mencionado era o(a) 

 

a) isolamento geográfico do Saara ocidental 

b) exploração intensiva de recursos naturais.  

c) posição relativa nas redes de circulação. 

d) tráfico transatlântico de mão de obra servil.  

e) competição econômica dos reinos da região. 

 

570 - (ENEM/2017)    

Mas era sobretudo a lã que os compradores, vindos da Flandres ou 

da Itália, procuravam por toda a parte. Para satisfazê-los, as raças foram 

melhoradas através do aumento progressivo das suas dimensões. Esse 

crescimento prosseguiu durante todo o século XII I, e as abadias da 

Ordem de Cister, onde eram utilizados os métodos mais racionais de 

criação de gado, desempenharam certamente um papel determinante 

nesse aperfeiçoamento. 

DUBY, G. Economia rural e vida no campo 

 no Ocidente medieval. Lisboa: 

Estampa, 1987 (adaptado) 

 

O texto aponta para a relação entre aperfeiçoamento da atividade 

pastoril e avanço técnico na Europa ocidental feudal, que resultou do(a)  

 

a) crescimento do trabalho escravo. 

b) desenvolvimento da vida urbana. 

c) padronização dos impostos locais. 

d) uniformização do processo produtivo. 

e) desconcentração da estrutura fundiária.  

 

571 - (ENEM/2018)    

TEXTO I 

É da maior utilidade saber falar de modo a persuadir e conter o 

arrebatamento dos espíritos desviados pela doçura da sua eloquência.  

Foi com este fim que me apliquei a formar uma biblioteca. Desde há 

muito tempo em Roma, em toda a Itália, na Germânia e na Bélgica,  

gastei muito dinheiro para pagar a copistas e livros, ajudado em cada 

província pela boa vontade e solicitude dos meus amigos. 

GEBERTO DE AURILLAC. Lettres.  

Século X. Apud PEDRERO-SÁNCHEZ, 

 M. G. História da Idade Média: texto e  

testemunhas. São Paulo: Unesp, 2000. 

 

TEXTO II 

Eu não sou doutor nem sequer sei do que trata esse livro; mas, 

como a gente tem que se acomodar às exigências da boa sociedade de 

Córdova, preciso ter uma biblioteca. Nas minhas prateleiras tenho um 

buraco exatamente do tamanho desse livro e como vejo que tem uma 

letra e encadernação muito bonitas, gostei dele e quis comprá-lo. Por 

outro lado, nem reparei no preço. Graças a Deus sobra-me dinheiro 

para essas coisas. 

AL HADRAMI. Século X. Apud PE- 

DRERO-SÁNCHEZ, M. G. A Penín- 

sula Ibérica entre o Oriente e o Oci- 

dente: cristãos, judeus e muçulma- 

nos. São Paulo: Atual, 2002. 

 

Nesses textos do século X, percebem-se visões distintas sobre os livros 

e as bibliotecas em uma sociedade marcada pela 

 

a) difusão da cultura favorecida pelas atividades urbanas.  

b) laicização do saber, que era facilitada pela educação nobre.  

c) ampliação da escolaridade realizada pelas corporações de ofício.  

d) evolução da ciência que era provocada pelos intelectuais  

bizantinos. 

e) publicização das escrituras, que era promovida pelos sábios 

religiosos. 

 

572 - (ENEM/2018)    

A existência em Jerusalém de um hospital voltado para o 

alojamento e o cuidado dos peregrinos, assim como daqueles entre eles 

que estavam cansados ou doentes, fortaleceu o elo entre a obra de 

assistência e de caridade e a Terra Santa. Ao fazer, em 1113, do Hospital 

de Jerusalém um estabelecimento central da ordem, Pascoal II 

estimulava a filiação dos hospitalários do Ocidente a ele, sobretudo 

daqueles que estavam ligados à peregrinação na Terra Santa ou em 

outro lugar. A militarização do Hospital de Jerusalém não diminuiu a 

vocação caritativa primitiva, mas a fortaleceu.  

DEMURGER, A. Os Cavaleiros 

 de Cristo. Rio de Janeiro: Jor- 

ge Zahar, 2002 (adaptado). 
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O acontecimento descrito vincula-se ao fenômeno ocidental do(a)  

 

a) surgimento do monasticismo guerreiro, ocasionado pelas 

cruzadas. 

b) descentralização do poder eclesiástico, produzida pelo 

feudalismo. 

c) alastramento da peste bubônica, provocado pela expansão 

comercial. 

d) afirmação da fraternidade mendicante, estimulada pela reforma 

espiritual. 

e) criação das faculdades de medicina, promovida pelo 

renascimento urbano. 

 

GABARITO:  
 

557) Gab: A 

 

558) Gab: A 

 

559) Gab: D 

 

560) Gab: A 

 

561) Gab: C 

 

562) Gab: B 

 

563) Gab: A 

 

564) Gab: C 

 

565) Gab: E 

 

566) Gab: D 

 

567) Gab: A 

 

568) Gab: D 

 

569) Gab: C 

 

570) Gab: B 

 

571) Gab: D 

 

572) Gab: A 

 

  

 

 

Emancipação Política Brasileira 
Emancipação Política Brasileira / Independência 

573 - (ENEM/2009)    

No tempo da independência do Brasil, circulavam nas classes populares 

do Recife trovas que faziam alusão à revolta escrava do Haiti:  

 

Marinheiros e caiados 

Todos devem se acabar, 

Porque só pardos e pretos 

O país hão de habitar. 

AMARAL, F. P. do. Apud CARVALHO, A. Estudos pernambucanos. 

Recife: Cultura Acadêmica, 1907. 

 

O período da independência do Brasil registra conflitos raciais, como se 

depreende 

 

a) dos rumores acerca da revolta escrava do Haiti, que circulavam 

entre a população escrava e entre os mestiços pobres, 

alimentando seu desejo por mudanças. 

b) da rejeição aos portugueses, brancos, que significava a rejeição à 

opressão da Metrópole, como ocorreu na Noite das Garrafadas.  

c) do apoio que escravos e negros forros deram à monarquia, com a 

perspectiva de receber sua proteção contra as injustiças do 

sistema escravista. 
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d) do repúdio que os escravos trabalhadores dos portos  

demonstravam contra os marinheiros, porque estes 

representavam a elite branca opressora.  

e) da expulsão de vários líderes negros independentistas, que 

defendiam a implantação de uma república negra, a exemplo do 

Haiti. 

 

Emancipação Política Brasileira  / Período Joanino 

574 - (ENEM/2010)    

Eu, o Príncipe Regente, faço saber aos que o presente Alvará virem: que 

desejando promover e adiantar a riqueza nacional, e sendo um dos  

mananciais dela as manufaturas e a indústria, sou servido abolir e 

revogar toda e qualquer proibição que haja a este respeito no Estado 

do Brasil. 

Alvará de liberdade para as indústrias (1º de Abril de 1808).  

In Bonavides, P.; Amaral, R. Textos políticos da História do 

Brasil. Vol. 1. Brasília: Senado Federal, 2002 (adaptado).  

 

O projeto industrializante de D. João, conforme expresso no alvará, não 

se concretizou. Que características desse período explicam esse fato? 

 

a) A ocupação de Portugal pelas tropas francesas e o fechamento 

das manufaturas portuguesas. 

b) A dependência portuguesa da Inglaterra e o predomínio 

industrial inglês sobre suas redes de comércio.  

c) A desconfiança da burguesia industrial colonial diante da 

chegada da família real portuguesa. 

d) O confronto entre a França e a Inglaterra e a posição dúbia 

assumida por Portugal no comércio internacional.  

e) O atraso industrial da colônia provocado pela perda de mercados 

para as indústrias portuguesas. 

 

575 - (ENEM/2010)    

Em 2008 foram comemorados os 200 anos da mudança da família real 

portuguesa para o Brasil, onde foi instalada a sede do reino. Uma  

sequência de eventos importantes ocorreu no período 1808-1821, 

durante os 13 anos em que D. João VI e a família real portuguesa  

permaneceram no Brasil. 

 

Entre esses eventos, destacam-se os seguintes: 

 

• Bahia – 1808: Parada do navio que trazia a família real 

portuguesa para o Brasil, sob a proteção da marinha britânica, 

fugindo de um possível ataque de Napoleão. 

• Rio de Janeiro – 1808: desembarque da família real portuguesa 

na cidade onde residiriam durante sua permanência no Brasil.  

• Salvador – 1810: D. João VI assina a carta régia de abertura dos 

portos ao comércio de todas as nações amigas, ato 

antecipadamente negociado com a Inglaterra em troca da escolta  

dada à esquadra portuguesa. 

• Rio de Janeiro – 1816: D. João VI torna-se rei do Brasil e de 

Portugal, devido à morte de sua mãe, D. Maria I.  

• Pernambuco – 1817: As tropas de D. João VI sufocam a revolução 

republicana. 

GOMES. L. 1808: como uma rainha louca, um príncipe 

medroso e uma corte corrupta enganaram Napoleão e 

mudaram a história de Portugal e do Brasil. São Paulo: 

Editora Planeta, 2007 (adaptado) 

 

Uma das consequências desses eventos foi 

 

a) a decadência do império britânico, em razão do contrabando de 

produtos ingleses através dos portos brasileiros.  

b) o fim do comércio de escravos no Brasil, porque a Inglaterra 

decretara, em 1806, a proibição do tráfico de escravos em seus 

domínios. 

c) a conquista da região do rio da Prata em represália à aliança 

entre a Espanha e a França de Napoleão. 

d) a abertura de estradas, que permitiu o rompimento do 

isolamento que vigorava entre as províncias do país, o que 

dificultava a comunicação antes de 1808. 

e) o grande desenvolvimento econômico de Portugal após a vinda 

de D. João VI para o Brasil, uma vez que cessaram as despesas de 

manutenção do rei e de sua família. 

 

Emancipação Política Brasileira  / Independência 

576 - (ENEM/2014)    

A transferência da corte trouxe para a América portuguesa a 

família real e o governo da Metrópole. Trouxe também, e sobretudo,  

boa parte do aparato administrativo português. Personalidades  

diversas e funcionários régios continuaram embarcando para o Brasil 

atrás da corte, dos seus empregos e dos seus parentes após o ano de 

1808. 

NOVAIS, F. A.; ALENCASTRO, L. F. (Org.). História da vida privada no Brasil. 

São Paulo: Cia. das Letras, 1997. 

 

Os fatos apresentados se relacionam ao processo de independência da 

América portuguesa por terem 

 

a) incentivado o clamor popular por liberdade. 

b) enfraquecido o pacto de dominação metropolitana.  

c) motivado as revoltas escravas contra a elite colonial.  
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d) obtido o apoio do grupo constitucionalista português.  

e) provocado os movimentos separatistas das províncias. 

 

577 - (ENEM/2009)    

A liderança política do processo de independência das colônias foi 

decisiva para os rumos que as novas nações tomaram, pois as elites  

evitaram que as reivindicações mais radicais fossem atendidas,  

marginalizando, assim, política e socialmente, a maioria. A ruptura dos  

laços coloniais não significou o surgimento de uma sociedade 

democrática e autônoma.  

 

A respeito da formação do Estado Nacional na América Latina, é correto 

associar ao texto acima  

 

a) o governo de D. Pedro I no Brasil, que provocou adesões 

daqueles que queriam mais garantias constitucionais, o que 

conferiu ao imperador reconhecimento e apoio da elite 

latifundiária.  

b) a unidade administrativa do império português, por haver 

características comuns entre as regiões colonizadas e 

homogeneidade na ocupação.  

c) a falta de líderes para os movimentos nacionalistas contra o 

domínio português, em oposição à América Espanhola.  

d) os partidos políticos que se formaram no final do século XVIII e 

assumiram os controles político e administrativo dos Estados se 

ergueram contra os grandes proprietários de terra e rebanhos.  

e) o ordenamento jurídico-político e as diretrizes econômicas no 

início do século XIX beneficiaram os segmentos sociais não 

proprietários, devido ao incremento na produção manufatureira. 

 

Emancipação Política Brasileira  / Período Joanino 

578 - (ENEM/2013)    

A vinda da família real deslocou definitivamente o eixo da vida 

administrativa da Colônia para o Rio de Janeiro, mudando também a 

fisionomia da cidade. A presença da Corte implicava uma alteração do 

acanhado cenário urbano da Colônia, mas a marca do absolutismo 

acompanharia a alteração. 

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1995 (fragmento). 

 

As transformações ocorridas na cidade do Rio de Janeiro em 

decorrência da presença da Corte estavam limitadas à superfície das 

estruturas sociais porque 

 

a) a pujança do desenvolvimento comercial e industrial retirava da 

agricultura de exportação a posição de atividade econômica  

central na Colônia. 

b) a expansão das atividades econômicas e o desenvolvimento de 

novos hábitos conviviam com a exploração do trabalho escravo.  

c) a emergência das práticas liberais, com a abertura dos portos, 

impedia uma renovação política em prol da formação de uma 

sociedade menos desigual. 

d) a integração das elites políticas regionais, sob a liderança do Rio 

de Janeiro, ensejava a formação de um projeto político 

separatista de cunho republicano. 

e) a dinamização da economia urbana retardava o letramento de 

mulatos e imigrantes, importante para as necessidades do 

trabalho na cidade. 

 

579 - (ENEM/2014)    

TEXTO I 

     O príncipe D. João VI podia ter decidido ficar em Portugal. Nesse 

caso, o Brasil com certeza não existiria. A Colônia se fragmentaria, como 

se fragmentou a parte espanhola da América. Teríamos, em vez do 

Brasil de hoje, cinco ou seis países distintos.  (José Murilo de Carvalho) 

 

TEXTO II 

     Há no Brasil uma insistência em reforçar o lugar-comum segundo o 

qual foi D. João VI o responsável pela unidade do país. Isso não é 

verdade. A unidade do Brasil foi construída ao longo do tempo e é, 

antes de tudo, uma fabricação da Coroa. A ideia de que era preciso 

fortalecer um Império com os territórios de Portugal e Brasil começou 

já no século XVIII. (Evaldo Cabral de Mello) 

1808 – O primeiro ano do resto de nossas vidas. Folha de S. Paulo, 25 nov. 

2007 (adaptado). 

 

Em 2008, foi comemorado o bicentenário da chegada da família real 

portuguesa ao BRasil. Nos textos, dois importantes historiadores  

brasileiros se posicionam diante de um dos possíveis legados desse 

episódio para a história do pais. O legado discutido e um argumento 

que sustenta a diferença do primeiro ponto de vista para o segundo 

estão associados, respectivamente, em: 

 

a) Integridade territorial – Centralização da administração régia na 

Corte. 

b) Desigualdade social – Concentração da propriedade fundiária no 

campo. 

c) Homogeneidade intelectual – Difusão das ideias liberais nas 

universidades. 

d) Uniformidade cultural – Manutenção da mentalidade escravista 

nas fazendas. 

e) Continuidade espacial – Cooptação dos movimentos separatistas 

nas províncias. 

 

Emancipação Política Brasileira  / Independência 

580 - (ENEM/2014)    
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Eu gostaria de entrar nua no rio, mas estou aqui entre homens, 

somos todos soldados. Os portugueses de uma canhoneira 

bombardearam Cachoeira, então um bando de Periquitos, e entre eles 

eu e mais cinco ou seis mulheres, entramos no rio, de culote, bota e 

perneira, capa abotoada e baioneta calada. Pensei outra vez no sítio. 

Ali tudo era cálido, os panos convidavam ao sono. Aqui, luta-se pela 

vida, pela Pátria. Minha baioneta rasga o ventre de um português que 

não quer reconhecer a Independência do Brasil gritada, lá no Sul, pelo 

Imperador D. Pedro. 

MARIA QUITÉRIA, s/d. Disponível em: www.vidaslusofonas.pt.  

Acesso em: 31 jan. 2012 (adaptado). 

 

A análise do texto revela um processo de emancipação política do 

Brasil que supera o marco do Grito do Ipiranga e da figura de D. Pedro 

I, pois a luta pela independência 

 

a) foi conduzida por um exército profissional.  

b) ficou limitada a disputas e acordos políticos.  

c) fomentou movimentos separatistas do Sul do país.  

d) contou com a participação de diversos segmentos sociais.  

e) consolidou uma ideia de pátria que excluía a herança 

portuguesa. 

 

581 - (ENEM/2007)    

Após a Independência, integramo-nos como exportadores de 

produtos primários à divisão internacional do trabalho, estruturada ao 

redor da Grã-Bretanha. O Brasil especializou-se na produção, com braço 

escravo importado da África, de plantas tropicais para a Europa e a 

América do Norte. 

Isso atrasou o desenvolvimento de nossa economia por pelo menos uns 

oitenta anos. Éramos um país essencialmente agrícola e tecnicamente 

atrasado por depender de produtores cativos. Não se poderia confiar a 

trabalhadores forçados outros instrumentos de produção que os mais 

toscos e baratos. 

O atraso econômico forçou o Brasil a se voltar para fora. Era do 

exterior que vinham os bens de consumo que fundamentavam um 

padrão de vida “civilizado”, marca que distinguia as classes cultas e 

“naturalmente” dominantes do povaréu primitivo e miserável. (.. .) E de 

fora vinham também os capitais que permitiam iniciar a construção de 

uma infra–estrutura de serviços urbanos, de energia, transportes e 

comunicações. 

Paul Singer. Evolução da economia e vinculação internacional. 

In: I. Sachs; J. Willheim; P. S. Pinheiro (Orgs.). Brasil: um século 

de transformações. São Paulo: Cia. das Letras, 2001, p. 80. 

 

Levando-se em consideração as afirmações acima, relativas à estrutura 

econômica do Brasil por ocasião da independência política (1822), é 

correto afirmar que o país 

 

a) se industrializou rapidamente devido ao desenvolvimento 

alcançado no período colonial. 

b) extinguiu a produção colonial baseada na escravidão e 

fundamentou a produção no trabalho livre. 

c) se tornou dependente da economia européia por realizar 

tardiamente sua industrialização em relação a outros países.  

d) se tornou dependente do capital estrangeiro, que foi introduzido 

no país sem trazer ganhos para a infra–estrutura de serviços 

urbanos. 

e) teve sua industrialização estimulada pela Grã-Bretanha, que 

investiu capitais em vários setores produtivos.  

 

GABARITO:  
 

573) Gab: A 

 

574) Gab: B 

 

575) Gab: C 

 

576) Gab: B 

 

577) Gab: A 

 

578) Gab: B 

 

579) Gab: A 

 

580) Gab: D 

 

581) Gab: C 
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 Feudalismo 
Feudalismo / Feudalismo 

582 - (ENEM/2009)    

As imagens nas figuras a seguir ilustram organizações produtivas de 

duas sociedades do passado. 

 

 

 

COLEÇÂO. Grandes impérios e civilizações.  

Madrid: Del Prado, 1996, p. 156. 

 

O trabalho no campo foi, durante muito tempo, uma das atividades  

fundamentais para a estruturação e o desenvolvimento das sociedades, 

como mostram as figuras 1 e 2. Nessas figuras, as características 

arquitetônicas, tecnológicas e sociais retratam, respectivamente,  

 

a) o agrarismo romano e o escravismo grego.  

b) a pecuária romana e a agricultura escravista grega.  

c) a maquinofatura medieval e a pecuária na Antiguidade.  

d) a agricultura escravista romana e o feudalismo medieval.  

e) o feudalismo medieval e a agricultura familiar no Antigo Egito.  

 

583 - (ENEM/2009)    

A Idade Média é um extenso período da História do Ocidente cuja 

memória é construída e reconstruída segundo as circunstâncias das 

épocas posteriores. Assim, desde o Renascimento, esse período vem 

sendo alvo de diversas interpretações que dizem mais sobre o contexto 

histórico em que são produzidas do que propriamente sobre o Medievo. 

 

Um exemplo acerca do que está exposto no texto acima é 

 

a) a associação que Hitler estabeleceu entre o III Reich e o Sacro 

Império Romano Germânico. 

b) o retorno dos valores cristãos medievais, presentes nos  

documentos do Concílio Vaticano II.  

c) a luta dos negros sul-africanos contra o apartheid inspirada por 

valores dos primeiros cristãos. 

d) o fortalecimento político de Napoleão Bonaparte, que se 

justificava na amplitude de poderes que tivera Carlos Magno.  

e) a tradição heroica da cavalaria medieval, que foi afetada 

negativamente pelas produções cinematográficas de Hollywood. 

 

584 - (ENEM/2013)    

Quando ninguém duvida da existência de um outro mundo, a 

morte é uma passagem que deve ser celebrada entre parentes e 

vizinhos. O homem da Idade Média tem a convicção de não desaparecer 

completamente, esperando a ressurreição. Pois nada se detém e tudo 

continua na eternidade. A perda contemporânea do sentimento 

religioso fez da morte uma provação aterrorizante, um trampolim para 

as trevas e o desconhecido. 

DUBY, G. Ano 2000 na pista do nossos medos. São Paulo: Unesp, 1998 

(adaptado). 

 

Ao comparar as maneiras com que as sociedades têm lidado com a 

morte, o autor considera que houve um processo de 

 

a) mercantilização das crenças religiosas.  

b) transformação das representações sociais.  

c) disseminação do ateísmo nos países de maioria cristã. 
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d) diminuição da distância entre saber científico e eclesiástico.  

e) amadurecimento da consciência ligada à civilização moderna.  

 

585 - (ENEM/2014)    

Sou uma pobre e velha mulher, 

Muito ignorante, que nem sabe ler. 

Mostraram-me na igreja da minha terra 

Um Paraíso com harpas pintado 

E o Inferno onde fervem almas danadas,  

Um enche-me de júbilo, o outro me aterra. 

VILLON, F. In: GOMBRICH, E. História da arte. Lisboa: LTC, 1999. 

 

Os versos do poeta francês François Villon fazem referência às imagens 

presentes nos templos católicos medievais. Nesse contexto, as imagens 

eram usadas com o objetivo de 

 

a) redefinir o gosto dos cristãos. 

b) incorporar ideais heréticos. 

c) educar os fiéis através do olhar. 

d) divulgar a genialidade dos artistas católicos. 

e) valorizar esteticamente os templos religiosos.  

 

586 - (ENEM/2015)    

A casa de Deus, que acreditam una, está, portanto, dividida em 

três: uns oram, outros combatem, outros, enfim, trabalham. Essas três 

partes que coexistem não suportam ser separadas; os serviços 

prestados por uma são a condição das obras das outras duas; cada uma 

por sua vez encarrega-se de aliviar o conjunto... Assim a lei pode 

triunfar e o mundo gozar da paz. 

ALDALBERON DE LAON. In: SPINOSA, F. Antologia de textos  

históricos medievais. Lisboa: Sá da Costa, 1981.  

 

A ideologia apresentada por Aldalberon de Laon foi produzida durante 

a Idade Média. Um objetivo de tal ideologia e um processo que a ela se 

opôs estão indicados, respectivamente, em: 

 

a) Justificar a dominação estamental / revoltas camponesas.  

b) Subverter a hierarquia social / centralização monárquica.  

c) Impedir a igualdade jurídica / revoluções burguesas.  

d) Controlar a exploração econômica / unificação monetária.  

e) Questionar a ordem divina / Reforma Católica. 

 

587 - (ENEM/2015)    

Calendário medieval, século XV. 

 

Disponível em: www.ac-grenoble.fr. Acesso em: 10 maio 2012. 

 

Os calendários são fontes históricas importantes, na medida em que 

expressam a concepção de tempo das sociedades. Essas imagens 

compõem um calendário medieval (1460-1475) e cada uma delas  

representa um mês, de janeiro a dezembro. Com base na análise do 

calendário, apreende-se uma concepção de tempo 

 

a) cíclica, marcada pelo mito arcaico do eterno retorno.  

b) humanista, identificada pelo controle das horas de atividade por 

parte do trabalhador. 

c) escatológica, associada a uma visão religiosa sobre o trabalho.  

d) natural, expressa pelo trabalho realizado de acordo com as 

estações do ano. 

e) romântica, definida por uma visão bucólica da sociedade. 

 

588 - (ENEM/2001)    

O texto abaixo reproduz parte de um diálogo entre dois personagens de 

um romance. 

 

- Quer dizer que a Idade Média durou dez horas? – Perguntou Sofia. 

- Se cada hora valer cem anos, então sua conta está certa. Podemos 

imaginar que Jesus nasceu à meia-noite, que Paulo saiu em peregrinação 

missionária pouco antes da meia–noite e meia e morreu quinze minutos 

depois, em Roma. Até as três da manhã a fé cristã foi mais ou menos 

proibida. (...) Até as dez horas as escolas dos mosteiros detiveram o 

monopólio da educação. Entre dez e onze horas são fundadas as 

primeiras universidades. 

Adaptado de GAARDER, Jostein. O  

Mundo de Sofia, Romance da História da  

Filosofia. São Paulo: Cia das Letras, 1997. 
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O ano de 476 d.C., época da queda do Império Romano do Ocidente, tem 

sido usado como marco para o início da Idade Média. De acordo com a 

escala de tempo apresentada no texto, que considera como ponto de 

partida o início da Era Cristã, pode-se afirmar que 

 

a) as Grandes Navegações tiveram início por volta das quinze horas.  

b) a Idade Moderna teve início um pouco antes das dez horas.  

c) o Cristianismo começou a ser propagado na Europa no início da 

Idade Média. 

d) as peregrinações do apóstolo Paulo ocorreram após os pr imeiros 

150 anos da Era Cristã. 

e) os mosteiros perderam o monopólio da educação no final da Idade 

Média. 

 

589 - (ENEM/2016)    

Enquanto o pensamento de Santo Agostinho representava o 

desenvolvimento de uma filosofia cristã inspirada em Platão, o 

pensamento de São Tomás reabilita a filosofia de Aristóteles – até então 

vista sob suspeita pela Igreja –, mostrando ser possível desenvolver 

uma leitura de Aristóteles compatível com a doutrina cristã. O 

aristotelismo de São Tomás abriu caminho para o estudo da obra 

aristotélica e para a legitimação do interesse pelas ciências naturais, um 

dos principais motivos do interesse por Aristóteles nesse período.  

MARCONDES, D. Textos básicos de filosofia.  

Rio de Janeiro: Sahar, 2005. 

 

A Igreja Católica por muito tempo impediu a divulgação da obra de 

Aristóteles pelo fato de a obra aristotélica 

 

a) valorizar a investigação científica, contrariando certos dogmas 

religiosos. 

b) declarar a inexistência de Deus, colocando em dúvida toda a 

moral religiosa. 

c) criticar a Igreja Católica, instigando a criação de outras 

instituições religiosas. 

d) evocar pensamentos de religiões orientais, minando a expansão 

do cristianismo. 

e) contribuir para o desenvolvimento de sentimentos  

antirreligiosos, seguindo sua teoria política.  

 

GABARITO:  
 

582) Gab: E 

 

583) Gab: A 

 

584) Gab: B 

 

585) Gab: C 

 

586) Gab: A 

 

587) Gab: D 

 

588) Gab: A 

 

589) Gab: A 

 

 

 

 

 

 

História da América Anglo-Saxônica 
  

História da América Anglo-Saxônica / Contemporânea 

590 - (ENEM/2009)    

Na democracia estado-unidense, os cidadãos são incluídos na sociedade 

pelo exercício pleno dos direitos políticos e também pela ideia geral de 

direito de propriedade. Compete ao governo garantir que esse direito 

não seja violado. Como consequência, mesmo aqueles que possuem 

uma pequena propriedade sentem-se cidadãos de pleno direito. 

 

Na tradição política dos EUA, uma forma de incluir socialmente os 

cidadãos é 

 

a) submeter o indivíduo à proteção do governo. 

b) hierarquizar os indivíduos segundo suas posses.  

c) estimular a formação de propriedades comunais.  

d) vincular democracia e possibilidades econômicas individuais.  

e) defender a obrigação de que todos os indivíduos tenham 

propriedades. 
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História da América Anglo-Saxônica  / América no Século XIX 

591 - (ENEM/2009)    

Na década de 30 do século XIX, Tocqueville escreveu as seguintes linhas 

a respeito da moralidade nos EUA: “A opinião pública norte-americana 

é particularmente dura com a falta de moral, pois esta desvia a atenção 

frente à busca do bem-estar e prejudica a harmonia doméstica, que é 

tão essencial ao sucesso dos negócios. Nesse sentido, pode-se dizer que 

ser casto é uma questão de honra”.  

TOCQUEVILLE, A. Democracy in America. Chicago: Encyclopædia 

Britannica, Inc., Great Books 44, 1990 (adaptado).  

 

Do trecho, infere-se que, para Tocqueville, os norte-americanos do seu 

tempo 

 

a) buscavam o êxito, descurando as virtudes cívicas.  

b) tinham na vida moral uma garantia de enriquecimento rápido.  

c) valorizavam um conceito de honra dissociado do comportamento 

ético. 

d) relacionavam a conduta moral dos indivíduos com o progresso 

econômico. 

e) acreditavam que o comportamento casto perturbava a harmonia 

doméstica. 

 

História da América Anglo-Saxônica  / Contemporânea 

592 - (ENEM/2010)    

A América se tornara a maior força política e financeira do mundo 

capitalista. Havia se transformado de país devedor em país que 

emprestava dinheiro. Era agora uma nação credora.  

HUBERMAN, L. História da riqueza do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 

1962. 

 

Em 1948, os EUA lançavam o Plano Marshall, que consistiu no 

empréstimo de 17 bilhões de dólares para que os países europeus  

reconstruíssem suas economias. Um dos resultados desse plano, para 

os EUA, foi 

 

a) o aumento dos investimentos europeus em indústrias sediadas 

nos EUA. 

b) a redução da demanda dos países europeus por produtos e 

insumos agrícolas. 

c) o crescimento da compra de máquinas e veículos estadunidenses  

pelos europeus. 

d) o declínio dos empréstimos estadunidenses aos países da 

América Latina e da Ásia. 

e) a criação de organismos que visavam regulamentar todas as 

operações de crédito. 

 

593 - (ENEM/2012)    

Nós nos recusamos a acreditar que o banco da justiça é falível. Nós nos  

recusamos a acreditar que há capitais insuficientes de oportunidade 

nesta nação. Assim nós viemos trocar este cheque, um cheque que nos  

dará o direito de reclamar as riquezas de liberdade e a segurança da 

justiça. 

(KING Jr., M. L. Eu tenho um sonho, 28 ago. 1963. Disponível 

 em: www.palmares.gov.br. Acesso em: 30 nov. 2011 – Adaptado) 

 

O cenário vivenciado pela população negra, no sul dos Estados Unidos  

nos anos 1950, conduziu à mobilização social. Nessa época, surgiram 

reivindicações que tinham como expoente Martin Luther King e 

objetivavam 

 

a) a conquista de direitos civis para a população negra.  

b) o apoio aos atos violentos patrocinados pelos negros em espaço 

urbano. 

c) a supremacia das instituições religiosas em meio à comunidade 

negra sulista. 

d) a incorporação dos negros no mercado de trabalho.  

e) a aceitação da cultura negra como representante do modo de 

vida americano. 

 

594 - (ENEM/2013)    

Tenho 44 anos e presenciei uma transformação impressionante na 

condição de homens e mulheres gays nos Estados Unidos. Quando 

nasci, relações homossexuais eram ilegais em todos os Estados Unidos,  

menos Illinois. Gays e lésbicas não podiam trabalhar no governo 

federal. Não havia nenhum político abertamente gay. Alguns  

homossexuais não assumidos ocupavam posições de poder, mas a 

tendência era eles tornarem as coisas ainda piores para seus 

semelhantes. 

ROSS, A. Na máquina do tempo. Epoca, ed. 766, 28 jan. 2013. 

 

A dimensão política da transformação sugerida no texto teve como 

condição necessária a 

 

a) ampliação da noção de cidadania. 

b) reformulação de concepções religiosas. 

c) manutenção de ideologias conservadoras. 

d) implantação de cotas nas listas partidárias.  

e) alteração da composição étnica da população. 

 

História da América Anglo-Saxônica  / América no Século XIX 
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595 - (ENEM/2009)    

Antes de se tornar presidente dos Estados Unidos, Abraham 

Lincoln opunha-se à escravidão, mas  desaprovava o direito a voto para 

o negro e os casamentos birraciais. Em 1861, ele assumiu a presidência. 

Vários estados escravistas do Sul deixaram a União e formaram a sua 

Confederação independente. Nos anos 1861-5, teve lugar uma Guerra 

Civil entre a União e a Confederação. Em 1863, por decreto e emenda  

constitucional, Lincoln aboliu a escravidão. Cerca de 200.000 soldados  

negros lutaram ao lado da União e tornaram-se eleitores. Lincoln 

planejava assegurar escolaridade aos ex-escravos, e também alguns 

direitos civis, mas foi assassinado por um racista na Sexta-Feira Santa 

de 1865. Ele tornou-se uma figura controversa. Para alguns, foi um 

mártir, sacrificado pela sua causa. Para outros, um racista, que aboliu a 

escravidão apenas para ganhar soldados.  

 

Segundo o texto, Lincoln tinha a intenção de apresentar uma proposta  

para o problema do relacionamento de ex-escravos com o resto da 

sociedade. Caso essa proposta tivesse entrado em vigor, sua 

implantação teria sido útil a outras sociedades, pois  

 

a) neutralizaria quem fosse racista, e os condenados por crimes 

raciais seriam deportados.  

b) incentivaria casamentos birraciais, o que transformaria os EUA 

na primeira grande nação mestiça.  

c) garantiria os direitos civis dos ex-escravos, o que serviria de 

exemplo de aliança política a ser copiado por nações escravistas.  

d) permitiria que os escravos pudessem votar, o que tornaria viável, 

naquele contexto, a eleição de um presidente negro.  

e) garantiria aos soldados negros acesso à educação e, assim, 

modernizaria o exército norte-americano. 

 

596 - (ENEM/2016)    

 

ALBUQUERQUE, M. M.; REIS, A. C.  F.; CARVALHO, C. D.  

Atlas histórico escolar. Rio de Janeiro, Fename, 1977 (adaptado). 

 

Nos Estados Unidos, durante o século XIX, tal como representada no 

mapa, a relação entre território e nação foi reconfigurada por uma 

política que 

 

a) transferiu as populações indígenas para territórios de fronteira 

anexados, protegendo a cultura protestante dos migrantes 

fundadores da nação norte-americana. 

b) respondeu às ameaças europeias pelo fim da escravidão, 

integrando a população de escravos ao projeto de expansão por 

meio da doação de terras. 

c) assinou acordos com países latino-americanos, ajudando na 

reestruturação da economia desses países após suas 

independências. 

d) projetou o avanço de populações excedentes para além da faixa 

atlântica, reformulando fronteiras para o estabelecimento de um 

país continental. 

e) instalou manufaturas nas áreas compradas e anexadas, visando 

utilizar a mão de obra barata das populações em trânsito.  

 

GABARITO:  
 

590) Gab: D 

 

591) Gab: D 

 

592) Gab: C 

 

593) Gab: A 

 

594) Gab: A 

 

595) Gab: C 

 

596) Gab: D 

 

 Primeiro Reinado e Regência 
Primeiro Reinado e Regência / Primeiro Reinado 

597 - (ENEM/2009)    

A Confederação do Equador contou com a participação de diversos 

segmentos sociais, incluindo os proprietários rurais que, em grande 

parte, haviam apoiado o movimento de independência e a ascensão de 

D. Pedro I ao trono. A necessidade de lutar contra o poder central fez 

com que a aristocracia rural mobilizasse as camadas populares, que 

passaram então a questionar não apenas o autoritarismo do poder 

central, mas o da própria aristocracia da província. Os líderes mais 

democráticos defendiam a extinção do tráfico negreiro e mais 

igualdade social. Essas idéias assustaram os grandes proprietários de 
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terras que, temendo uma revolução popular, decidiram se afastar do 

movimento. Abandonado pelas elites, o movimento enfraqueceu e não 

conseguiu resistir à violenta pressão organizada pelo governo imperial.  

FAUSTO, B História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1996 (adaptado) 

 

Com base no texto, é possível concluir que a composição da 

confederação do Equador envolveu, a princípio,  

 

a) os escravos e os latifundiários descontentes com o poder  

centralizado. 

b) diversas camadas, incluindo os grandes latifundiários, na luta  

contra a centralização política. 

c) as camadas mais baixas da área rural, mobilizadas pela 

aristocracia, que tencionava subjugar o Rio de Janeiro.  

d) as camadas mais baixas da população, incluindo os escravos, que 

desejavam o fim da hegemonia do Rio de Janeiro.  

e) as camadas populares, mobilizadas pela aristocracia rural, cujos  

objetivos incluíam a ascensão de D. Pedro I ao trono.  

 

Primeiro Reinado e Regência  / Regências 

598 - (ENEM/2010)    

Após a abdicação de D. Pedro I, o Brasil atravessou um período marcado 

por inúmeras crises: as diversas forças políticas lutavam pelo poder e as 

reivindicações populares eram por melhores condições de vida e pelo 

direito de participação na vida política do país. Os conflitos  

representavam também o protesto contra a centralização do governo. 

Nesse período, ocorreu também a expansão da cultura cafeeira e o 

surgimento do poderoso grupo dos “barões do café”, para o qual era 

fundamental a manutenção da escravidão e do tráfico negreiro.  

 

O contexto do Período Regencial foi marcado 

 

a) por revoltas populares que reclamavam a volta da monarquia.  

b) por várias crises e pela submissão das forças políticas ao poder 

central. 

c) pela luta entre os principais grupos políticos que reivindicavam 

melhores condições de vida. 

d) pelo governo dos chamados regentes, que promoveram a 

ascensão social dos "barões do café". 

e) pela convulsão política e por novas realidades econômicas que 

exigiam o reforço de velhas realidades sociais.  

 

Primeiro Reinado e Regência  / Primeiro Reinado 

599 - (ENEM/2011)    

Art. 92. São excluídos de votar nas Assembleias Paroquiais: 

 

I. Os menores de vinte e cinco anos, nos quais não se 

compreendam os casados, e Oficiais Militares, que forem 

maiores de vinte e um anos, os Bacharéis Formados e Clérigos de 

Ordens Sacras. 

IV. Os Religiosos, e quaisquer que vivam em Comunidade claustral.  

V. Os que não tiverem de renda líquida anual cem mil réis por bens 

de raiz, indústria, comércio ou empregos. 

Constituição Política do Império do Brasil (1824). 

Disponível em: https://legislação.planalto.gov.br. Acesso em: 27 abr. 2010 

(adaptado). 

 

A legislação espelha os conflitos políticos e sociais do contexto histórico 

de sua formulação. A Constituição de 1824 regulamentou o direito de 

voto dos “cidadãos brasileiros” com o objetivo de garantir  

 

a) o fim da inspiração liberal sobre a estrutura política brasileira.  

b) a ampliação do direito de voto para maioria dos brasileiros 

nascidos livres. 

c) a concentração de poderes na região produtora de café, o 

Sudeste brasileiro. 

d) o controle do poder político nas mãos dos grandes proprietários 

e comerciantes. 

e) a diminuição da interferência da Igreja Católica nas decisões 

político-administrativas. 

 

600 - (ENEM/2009)    

No primeiro reinado, D. Pedro I nomeou e comandou um Conselho 

de Estado que concluiu a primeira Constituição Brasileira, que, 

outorgada em 1824, estabeleceu quatro poderes assim configurados.  

 

 

 

Nesses quatro poderes,  

 

a) o poder moderador concedia ao imperador a primazia no 

governo e a autoridade sobre os demais poderes.  
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b) o poder executivo era o centro das decisões, que resultavam do 

entendimento entre imperador e ministros.  

c) o papel de cada um era bem definido e independente, de modo 

que um não interferia nos assuntos dos outros.  

d) o papel de moderador, exercido pelo imperador, significava que 

o monarca era apenas um conciliador entre os poderes.  

e) o poder legislativo, por ter maior representatividade numérica 

(deputados, senadores), gozava de maior influência nas decisões 

do Império. 

 

601 - (ENEM/2004)    

Constituição de 1824: 

 

“Art. 98. O Poder Moderador é a chave de toda a organização política, e 

é delegado privativamente ao Imperador (…) para que incessantemente 

vele sobre a manutenção da Independência, equilíbrio, e harmonia dos 

demais poderes políticos (...) dissolvendo a Câmara dos Deputados nos 

casos em que o exigir a salvação do Estado.” 

 

Frei Caneca: 

 

“O Poder Moderador da nova invenção maquiavélica é a chave mestra 

da opressão da nação brasileira e o garrote mais forte da liberdade dos 

povos. Por ele, o imperador pode dissolver a Câmara dos Deputados, que 

é a representante do povo, ficando sempre no gozo de seus direitos o 

Senado, que é o representante dos apaniguados do imperador.” 

(Voto sobre o juramento do projeto de Constituição) 

 

Para Frei Caneca, o Poder Moderador definido pela Constituiçã o 

outorgada pelo Imperador em 1824 era 

 

a) adequado ao funcionamento de uma monarquia constituciona l,  

pois os senadores eram escolhidos pelo Imperador.  

b) eficaz e responsável pela liberdade dos povos, porque garantia a 

representação da sociedade nas duas esferas do poder legislativo.  

c) arbitrário, porque permitia ao Imperador dissolver a Câmara dos 

Deputados, o poder representativo da sociedade.  

d) neutro e fraco, especialmente nos momentos de crise, pois era 

incapaz de controlar os deputados representantes da Nação. 

e) capaz de responder às exigências políticas da nação, pois supria as 

deficiências da representação política. 

 

602 - (ENEM/2017)    

O major Schaeffer recebeu do governo de Dom Pedro I promessas 

de recompensa financeira para cada imigrante recrutado. Para obter  

maior lucro, montou uma rede de subagentes espalhados pela  

Alemanha a fim de angariar colonos e soldados para emigração. Os 

alemães que aceitavam vir para o sul do país achavam que receberiam 

50 hectares de terra, vacas, bois e cavalos, auxílio de um franco por 

pessoa no primeiro ano e de 50 cêntimos no segundo; além da isenção 

de impostos nos primeiros dez anos, liberação do serviço militar, 

nacionalização imediata e liberdade de culto. Entretanto, no decorrer 

dos anos, vários desses compromissos nunca foram cumpridos.  

A Hora. Caderno especial: 192 anos de colonização  

alemã no RS. Disponível em: https://issuu.com.  

Acesso em: 8 set. 2016 (adaptado). 

 

Considerando a conjuntura histórica da primeira metade do século XIX, 

essa política imigratória tinha como objetivo 

 

a) legitimar a utilização do trabalho livre.  

b) garantir a ocupação dos territórios platinos.  

c) possibilitar a aplicação da reforma fundiária.  

d) promover o incremento do comércio fronteiriço.  

e) assegurar a modernização das frentes agrícolas.  

 

603 - (ENEM/2017)    

Constituição Política do Império do Brasil (de 25 de março de 1824) 

 

Art. 98. O Poder Moderador é a chave de toda a organização 

política, e é delegado privativamente ao Imperador, como Chefe 

Supremo da Nação, e seu Primeiro Representante, para que 

incessantemente vele sobre a manutenção da independência ,  

equilíbrio e harmonia dos demais Poderes Políticos.  

Disponível em: www.planalto.gov.br.  

Acesso em: 18 abr. 2015 (adaptado). 

 

A apropriação das ideias de Montesquieu no âmbito da norma 

constitucional citada tinha o objetivo de 

 

a) expandir os limites das fronteiras nacionais.  

b) assegurar o monopólio do comércio externo. 

c) legitimar o autoritarismo do aparelho estatal.  

d)  evitar a reconquista pelas forças portuguesas.  

e) atender os interesses das oligarquias regionais.  

 

GABARITO:  
 

597) Gab: B 
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598) Gab: E 

 

599) Gab: D 

 

600) Gab: A 

 

601) Gab: C 

 

602) Gab: B 

 

603) Gab: C 

 

  

 

 

 

Apogeu e Crise do Sistema Colonial 
Brasileiro 
 

Apogeu e Crise do Sistema Colonial Brasileiro / Período Pombalino 

609 - (ENEM/2009)    

O Marquês de Pombal, ministro do rei Dom José I, considerava os 

jesuítas como inimigos, também porque, no Brasil, eles catequizavam 

os índios em aldeamentos autônomos, empregando a assim chamada 

língua geral. Em 1755, Dom José I aboliu a escravidão do índio no Brasil, 

o que Modificou os aldeamentos e enfraqueceu os jesuítas.  

 

Em 1863, Abraham Lincoln, o presidente dos Estados Unidos, aboliu a 

escravidão em todas as regiões do Sul daquele país que ainda estavam 

militarmente rebeladas contra a União em decorrência da Guerra de 

Secessão. Com esse ato, ele enfraqueceu a causa do Sul, de base 

agrária, favorável à manutenção da escravidão. A abolição final da 

escravatura ocorreu em 1865, nos Estados Unidos, e em 1888 no Brasil.  

 

Nos dois casos de abolição de escravatura, observam–se motivações  

semelhantes, tais como 

 

a) razões estratégicas de chefes de Estados interessados em 

prejudicar adversários, para afirmar sua atuação política.  

b) fatores culturais comuns aos jesuítas e aos rebeldes do Sul, 

contrários ao estabelecimento de um governo central.  

c) cumprimento de promessas humanitárias de liberdade e 

igualdade feitas pelos citados chefes de Estado. 

d) eliminação do uso de línguas diferentes do idioma oficia l 

reconhecido pelo Estado. 

e) resistência á influência da religião católica, comum aos jesuítas  

e aos rebeldes do sul. 

 

Apogeu e Crise do Sistema Colonial Brasileiro  / Movimento 

Emancipacionista 

610 - (ENEM/2010)    

O alfaiate pardo João de Deus, que, na altura em que foi preso, não 

tinha mais do que 80 réis e oito filhos, declarava que “Todos os 

brasileiros se fizessem franceses, para viverem em igualdade e 

abundância”. 

MAXWELL, K. Condicionalismos da independência do Brasil. SILVA, M. 

N. (org.) 

O império luso-brasileiro, 1750-1822. Lisboa: Estampa, 1986. 

 

O texto faz referência à Conjuração Baiana. No contexto da crise do 

sistema colonial, esse movimento se diferenciou dos demais  

movimentos libertários ocorridos no Brasil por 

 

a) defender a igualdade econômica, extinguindo a propriedade, 

conforme proposto nos movimentos liberais da França 

napoleônica. 

b) introduzir no Brasil o pensamento e o ideário liberal que 

moveram os revolucionários ingleses na luta contra o 

absolutismo monárquico. 

c) propor a instalação de um regime nos moldes da república dos 

Estados Unidos, sem alterar a ordem socioeconômica escravista 

e latifundiária. 

d) apresentar um caráter elitista burguês, uma vez que sofrera 

influência direta da Revolução Francesa, propondo o sistema 

censitário de votação. 

e) defender um governo democrático que garantisse a participação 

política das camadas populares, influenciado pelo ideário da 

Revolução Francesa. 

 

611 - (ENEM/2011)    

No clima das ideias que se seguiram à revolta de São Domingos, o 

descobrimento de planos para um levante armado dos artífices mulatos 

na Bahia, no ano de 1798, teve impacto muito especial; esses planos  

demonstravam aquilo que os brancos conscientes tinham já começado 

a compreender: as ideias de igualdade social estavam a propagar -se 

numa sociedade em que só um terço da população era de brancos e 

iriam inevitavelmente ser interpretados em termos raciais.  

MAXWELL. K. Condicionalismos da Independência do Brasil. In: SILVA, M.N. 

(coord.) 

O Império luso-brasileiro, 1750-1822. Lisboa: Estampa, 1986. 
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O temor do radicalismo da luta negra no Haiti e das propostas das 

lideranças populares da Conjuração Baiana (1798) levaram setores da 

elite colonial brasileira a novas posturas diante das reivindicações  

populares. No período da Independência, parte da elite participou 

ativamente do processo, no intuito de 

 

a) instalar um partido nacional, sob sua liderança, garantindo 

participação controlada dos afrobrasileiros e inibindo novas 

rebeliões de negros. 

b) atender aos clamores apresentados no movimento baiano, de 

modo a inviabilizar novas rebeliões, garantindo o controle da 

situação. 

c) firmar alianças com as lideranças escravas, permitindo a 

promoção de mudanças exigidas pelo povo sem a profundidade 

proposta inicialmente. 

d) impedir que o povo conferisse ao movimento um teor libertário, 

o que terminaria por prejudicar seus interesses e seu projeto de 

nação. 

e) rebelar-se contra as representações metropolitanas, isolando 

politicamente o Príncipe Regente, instalando um governo 

conservador para controlar o povo. 

 

612 - (ENEM/2016)    

O que ocorreu na Bahia de 1798, ao contrário das outras situações  

de contestação política na América portuguesa, é que o projeto que lhe 

era subjacente não tocou somente na condição, ou no instrumento, da 

integração subordinada das colônias no império luso. Dessa feita, ao 

contrário do que se deu nas Minas Gerais (1789), a sedição avançou 

sobre a sua decorrência. 

JANCSÓ, I.; PIMENTA, J. P. Peças de um mosaico. In: MOTA, C. G. 

(Org.). Viagem incompleta: a experiência brasileira (1500-2000). São 

Paulo: Senac, 2000. 

 

A diferença entre as sedições abordadas no texto encontrava-se na 

pretensão de 

 

a) eliminar a hierarquia militar. 

b) abolir a escravidão africana. 

c) anular o domínio metropolitano. 

d) suprimir a propriedade fundiária. 

e) extinguir o absolutismo monárquico. 

 

GABARITO:  
 

609) Gab: A 

 

610) Gab: E 

 

611) Gab: D 

 

612) Gab: B 

 

 

 

 
Estados 
  

Estados / Acre 

604 - (ENEM/2010)    

As secas e o apelo econômico da borracha — produto que no final do 

século XIX alcançava preços altos nos mercados internacionais — 

motivaram a movimentação de massas humanas oriundas do Nordeste  

do Brasil para o Acre. Entretanto, até o início do século XX, essa região 

pertencia à Bolívia, embora a maioria da sua população fosse brasileira 

e não obedecesse à autoridade boliviana. Para reagir à presença de 

brasileiros, o governo de La Paz negociou o arrendamento da região a 

uma entidade internacional, o Bolivian Syndicate, iniciando violentas  

disputas dos dois lados da fronteira. O conflito só terminou em 1903, 

com a assinatura do Tratado de Petrópolis, pelo qual o Brasil comprou 

o território por 2 milhões de libras esterlinas. 

DISPONÍVEL em: www.mre.gov.br. 

Acesso em: 03 nov. 2008 (adaptado) 

 

Compreendendo o contexto em que ocorreram os fatos apresentados, 

o Acre tornou-se parte do território nacional brasileiro 

 

a) pela formalização do Tratado de Petrópolis, que indenizava o 

Brasil pela sua anexação. 

b) por meio do auxílio do Bolivian Syndicate aos emigrantes 

brasileiros na região. 

c) devido à crescente emigração de brasileiros que exploravam os 

seringais. 

d) em função da presença de inúmeros imigrantes estrangeiros na 

região. 

e) pela indenização que os emigrantes brasileiros pagaram à 

Bolívia. 

 

Estados  / Bahia 

605 - (ENEM/2012)    
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O Ofício das Baianas de Acarajé constitui um bem cultural de 

natureza imaterial, inscrito no Livro dos Saberes em 2005, que consiste  

em uma prática tradicional de produção e venda, em tabuleiro, das 

chamadas comidas de baiana, feitas com azeite de dendê e ligadas ao 

culto dos orixás, amplamente disseminadas na cidade de Salvador, 

Bahia. 

Disponível em: http://portal.iphan.gov.br. Acesso em: 29 fev. 2012 

(adaptado). 

 

O texto contém a descrição de um bem cultural que foi reconhecido 

pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional) como 

patrimônio imaterial, pois representa 

 

a) uma técnica culinária com valor comercial e atratividade 

turística. 

b) um símbolo da vitalidade dessas mulheres e de suas 

comunidades. 

c) uma manifestação artística antiga e de abrangência nacional. 

d) um modo de fazer e viver ligado a uma identidade étnica e 

regional. 

e) uma fusão de ritos das diferentes heranças e tradições religiosas 

do país. 

 

Estados  / Rio Grande do Sul 

606 - (ENEM/2014)    

 

 

A Estátua do Laçador, tombada como patrimônio em 2001, é um 

monumento de Porto Alegre/RS, que representa o gaúcho (em trajes 

típicos). 

Disponível em: www.portoalegre.tur.br. Acesso em: 3 ago. 2012 

(adaptado). 

 

O monumento identifica um(a) 

 

a) exemplo de bem imaterial. 

b) forma de exposição da individualidade. 

c) modo de enaltecer os ideais de liberdade. 

d) manifestação histórico-cultural de uma população. 

e) maneira de propor mudanças nos costumes. 

 

Estados  / Goiás 

607 - (ENEM/2014)    

Canto dos lavradores de Goiás 

 

Tem fazenda e fazenda 

Que é grande perfeitamente 

Sobe serra desce serra 

Salta muita água corrente 

Sem lavoura e sem ninguém 

O dono mora ausente. 

Lá só tem caçambeiro 

Tira onda de valente 

Isso é que é grande barreira 

Que está em nossa frente 

Tem muita gente sem terra 

Tem muita terra sem gente. 

MARTINS, J. S. Cativeiro da terra. São Paulo: Ciências Humanas, 1979. 

 

No canto registrado pela cultura popular, a característica do mundo 

rural brasileiro no século XX destacada é a 

 

a) atuação da bancada ruralista. 

b) expansão da fronteira agrícola. 

c) valorização da agricultura familiar.  

d) manutenção da concentração fundiária.  

e) implementação da modernização conservadora.  

 

Estados  / Minas Gerais 

608 - (ENEM/2015)    

Confidência do itabirano 

 

De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 
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esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil; 

este São Benedito do velho santeiro Alfredo Durval; 

este couro de anta, estendido no sofá de visitas; 

este orgulho, esta cabeça baixa. 

 

Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 

Hoje sou funcionário público. 

Itabira é apenas uma fotografia na parede 

Mas como dói. 

ANDRADE, C. D. Sentimento do mundo.  

São Paulo: Cia. das Letras, 2012 (fragmento).  

 

O poeta pensa a região como lugar, pleno de afetos. A longa história da 

ocupação de Minas Gerais, iniciada com a mineração, deixou marcas 

que se atualizam em Itabira, pequena cidade onde nasceu o poeta. 

Nesse sentido, a evocação poética indica o(a) 

 

a) pujança da natureza resistindo à ação humana. 

b) sentido de continuidade do progresso. 

c) cidade como imagem positiva da identidade mineira.  

d) percepção da cidade como paisagem da memória.  

e) valorização do processo de ocupação da região.  

 

GABARITO:  
 

604) Gab: C 

 

605) Gab: D 

 

606) Gab: D 

 

607) Gab: D 

 

608) Gab: D 

 

 

 

 

Alta Idade Média 
  

Alta Idade Média / Reinos Germânicos 

613 - (ENEM/2009)    

A lei dos lombardos (Edictus Rothari), povo que se instalou na Itália no 

século VII e era considerado bárbaro pelos romanos, estabelecia uma 

série de reparações pecuniárias (composições) para punir aqueles que 

matassem, ferissem ou aleijassem os homens livres. A lei dizia: “para 

todas estas chagas e feridas estabelecemos uma composição maior do 

que a de nossos antepassados, para que a vingança que é inimizade seja 

relegada depois de aceita a dita composição e não seja mais exigida  

nem permaneça o desgosto, mas dê-se a cauda por terminada e 

mantenha-se a amizade.” 

ESPINOSA, F. Antologia de textos históricos medievais. Lisboa: Sá da Costa, 

1976 (adaptado). 

 

A justificativa da lei evidencia que 

 

a) se procurava acabar com o flagelo das guerras e dos mutilados.  

b) se pretendia reparar as injustiças causadas por seus 

antepassados. 

c) se pretendia transformar velhas práticas que perturbavam a 

coesão social. 

d) havia um desejo dos lombardos de se civilizarem, igualando-se 

aos romanos. 

e) se instituía uma organização social baseada na classificação de 

justos e injustos. 

 

Alta Idade Média  / Expansão Árabe-Islâmica 

614 - (ENEM/2018)    

Então disse: “Este é o local onde construirei. Tudo pode chegar aqui 

pelo Eufrates, o Tigre e uma rede de canais. Só um lugar como este  

sustentará o exército e a população geral”. Assim ele traçou e destinou 

as verbas para a sua construção, e deitou o primeiro tijolo com sua 

própria mão, dizendo: “Em nome de Deus, e em louvor a Ele. Construí,  

e que Deus vos abençoe”. 

AL-TABARI, M. Uma história dos  

povos árabes. São Paulo: Cia.  

das Letras, 1995 (adaptado). 

 

A decisão do califa Al-Mansur (754-775) de construir Bagdá nesse local 

orientou-se pela 

 

a) disponibilidade de rotas e terras férteis como base da dominação 

política. 
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b) proximidade de áreas populosas como afirmação da 

superioridade bélica. 

c) submissão à hierarquia e à lei islâmica como controle do poder 

real. 

d) fuga da península arábica como afastamento dos conflitos  

sucessórios. 

e) ocupação de região fronteiriça como contenção do avanço 

mongol. 

 

TEXTO: 1 - Comum à questão: 615 

  

   

Existem muitas diferenças entre as culturas cristã e islâmica. Uma das 

principais diz respeito ao Calendário. Enquanto o Calendário Cristão 

(Gregoriano) considera um ano como o período correspondente ao 

movimento de translação da Terra em torno do Sol – aproximadamente 

365 dias, o Calendário Muçulmano se baseia nos movimentos de 

translação da Lua em torno da Terra – aproximadamente 12 por ano, o 

que corresponde a anos intercalados de 254 e 255 dias.  

 

615 - (ENEM/2002)    

Considerando que o Calendário Muçulmano teve início em 622 da era 

cristã e que cada 33 anos muçulmanos correspondem a 32 anos cristãos, 

é possível estabelecer uma correspondência aproximada de anos entre 

os dois calendários, dada por: 

 

(C = Anos Cristãos e M = Anos Muçulmanos) 

 

a) C = M + 622 – (M/33). 

b) C = M – 622 + (C – 622/32). 

c) C = M – 622 – (M/33). 

d) C = M – 622 + (C – 622/33). 

e) C = M + 622 – (M/32). 

 

GABARITO:  
 

613) Gab: C 

 

614) Gab: A 

 

615) Gab: A 

 

  

 

 

 

 

História da Arte 
História da Arte / História da Arte 

616 - (ENEM/2014)    

Queijo de Minas vira patrimônio cultural brasileiro 

 

O modo artesanal da fabricação do queijo em Minas Gerais foi 

registrado nesta quinta-feira (15) como patrimônio cultural imaterial 

brasileiro pelo Conselho Consultivo do Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (Iphan). O veredicto foi dado em reunião do 

conselho realizada no Museu de Artes e Ofícios, em Belo Horizonte. O 

presidente do Iphan e do conselho ressaltou que a técnica de fabricação 

artesanal do queijo está “inserida na cultura do que é ser mineiro”.  

Folha de S. Paulo, 15 maio 2008. 

 

Entre os bens que compõem o patrimônio nacional, o que pertence à 

mesma categoria citada no texto está representado em: 

 

a)

  

Mosteiro de São Bento (RJ) 
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b)

  

Tiradentes esquartejado (1893), de Pedro Américo 

 

c)

  

Ofício das paneleiras de Goiabeiras (ES) 

 

d)

  

Conjunto arquitetônico e urbanístico da cidade de Ouro Preto 

(MG) 

 

e)

  

Sítio arqueológico e paisagístico da Ilha do Campeche (SC) 

 

617 - (ENEM/2009)    

A mostra Largo do Paissandu – Onde o Circo se Encontra reúne tudo o 

que de mais sagrado ocorreu em quase dois séculos de picadeiro 

brasileiro. Foi um trabalho que teve início há pouco mais de dez anos, 

graças à iniciativa da ex-acrobata e atual pesquisadora da arte circense, 

Verônica Tamaoki, e cujo incentivo tem sido fundamental para 

preservar a memória do circo, tão importante quanto relegada pelos  

poderes públicos. Da chegada das primeiras famílias circenses  

européias, em 1831, que iniciaram um processo de mestiçagem com os 

artistas locais e nossa cultura popular, aos figurinos e registros 

fotográficos de artistas que se consagraram sob as lonas, como o 

palhaço Piolin, o visitante pode ter uma idéia muito clara da 

importância que o circo, especialmente o de origem familiar, já teve no 

país.  

O Estado de S. Paulo. Caderno 2, 16/7/ 2008 (com adaptações).  

 

A mostra Largo do Paissandu – Onde o Circo se Encontra ressalta a 

importância que o circo já teve no passado e demonstra que  

 

a) a cultura popular e a arte circense são manifestações artísticas 

que apresentam origens distintas uma da outra.  

b) o patrimônio histórico do circo é atualmente irrelevante para a 

preservação da cultura popular brasileira.  

c) a preservação da memória do circo no Brasil independe da 

contribuição das famílias que participaram de sua criação no 

país.  

d) as famílias circenses europeias, juntamente com os artistas e o 

ambiente de nossa cultura popular, foram responsáveis pelo 

surgimento do circo no Brasil.  

e) a transmissão oral da tradição circense, passada de família a 

família, apesar de historicamente importante, impede que essa 

memória seja devidamente preservada. 

 

618 - (ENEM/1999)    

As histórias em quadrinhos, por vezes, utilizam animais como 

personagens e a eles atribuem comportamento humano. O gato Garfield 

é exemplo desse fato. 
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Fonte: Caderno Vida e Arte, Jornal do Povo, Fortaleza 

 

Van Gogh, pintor holandês nascido em 1853, é um dos principais nomes 

da pintura mundial. É dele o quadro abaixo. 

 

VAN GOGH 

Auto-retrato de orelha cortada 

 

O 3º quadrinho sugere que Garfield: 

 

a) desconhece tudo sobre arte, por isso faz a sugestão.  

b) acredita que todo pintor deve fazer algo diferente.  

c) defende que para ser pintor a pessoa tem de sofrer.  

d) conhece a história de um pintor famoso e faz uso da ironia.  

e) acredita que seu dono tenha tendência artística e, por isso, faz a 

sugestão. 

 

619 - (ENEM/2002)    

O autor da tira utilizou os princípios de composição de um conhecido 

movimento artístico para representar a necessidade de um mesmo 

observador aprender a considerar, simultaneamente, diferentes pontos  

de vista. 

 

 

Adaptado de WATTERSON, Bill. Os  

dez anos de Calvin e Haroldo. V.2,  

São Paulo: Best News.1996. 

 

Das obras reproduzidas, todas de autoria do pintor espanhol Pablo 

Picasso, aquela em cuja composição foi adotado um procedimento 

semelhante é: 

 

a) 

 

b) 

 

c) 
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d) 

 

e) 

 

 

620 - (ENEM/2004)    

Cândido Portinari (1903-1962), em seu livro Retalhos de Minha Vida de 

Infância, descreve os pés dos trabalhadores.  

 

Pés disformes. Pés que podem contar uma história. Confundiam-se  

com as pedras e os espinhos. Pés semelhantes aos mapas: com montes e 

vales, vincos como rios. (...) Pés sofridos com muitos e muitos 

quilômetros de marcha. Pés que só os santos têm. Sobre a terra, difícil 

era distingui-los. Agarrados ao solo, eram como alicerces, muitas vezes 

suportavam apenas um corpo franzino e doente.  

(Cândido Portinari, Retrospectiva, Catálogo MASP) 

 

As fantasias sobre o Novo Mundo, a diversidade da natureza e do 

homem americano e a crítica social foram temas que inspiraram muitos 

artistas ao longo de nossa História. Dentre estas imagens, a que melhor 

caracteriza a crítica social contida no texto de Portinari é 

a)

  

b)

  

c)

  

d)

  

e)

  

 

621 - (ENEM/2007)    

Não só de aspectos físicos se constitui a cultura de um povo. Há muito 

mais, contido nas tradições, no folclore, nos saberes, nas línguas, nas 

festas e em diversos outros aspectos e manifestações transmitidos oral 

ou gestualmente, recriados coletivamente e modificados ao longo do 

tempo. A essa porção intangível da herança cultural dos povos dá-se o 

nome de patrimônio cultural imaterial.  

Internet: <www.unesco.org.br>. 

 

Qual das figuras abaixo retrata patrimônio imaterial da cultura de um 

povo? 
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a) 

 

b) 

 

c) 

 

d) 

 

e) 

 

 

622 - (ENEM/2008)    

A linguagem utilizada pelos chineses há milhares de anos é repleta de 

símbolos, os ideogramas, que revelam parte da história desse povo. Os 

ideogramas primitivos são quase um desenho dos objetos  

representados. Naturalmente, esses desenhos alteraram–se com o 

tempo, como ilustra a seguinte evolução do ideograma , que 

significa cavalo e em que estão representados cabeça, cascos e cauda do 

animal. 

 

 

 

Considerando o processo mencionado acima, escolha a seqüência que 

poderia representar a evolução do ideograma chinês para a palavra luta. 

 

a)

  

b)

  

c)

  

d)
  

e)

  

 

623 - (ENEM/2008)    

 

Jean-Baptiste Debret. Entrudo, 1834. 

 

Na obra Entrudo, de Jean-Baptiste Debret (1768-1848), apresentada 

acima, 

 

a) registram-se cenas da vida íntima dos senhores de engenho e suas 

relações com os escravos. 

b) identifica-se a presença de traços marcantes do movimento 

artístico denominado Cubismo. 

c) identificam-se, nas fisionomias, sentimentos de angústia e 

inquietações que revelam as relações conflituosas entre senhores 

e escravos. 

d) observa-se a composição harmoniosa e destacam-se as imagens 

que representam figuras humanas. 
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e) constata-se que o artista utilizava a técnica do óleo sobre tela, com 

pinceladas breves e manchas, sem delinear as figuras ou as 

fisionomias. 

 

GABARITO:  
 

616) Gab: C 

 

617) Gab: D 

 

618) Gab: D 

 

619) Gab: E 

 

620) Gab: E 

 

621) Gab: C 

 

622) Gab: B 

 

623) Gab: D 

 

 

 

 

 
 Períodos 
Períodos / Paleolítico, Neolítico e Idade dos Metais 

624 - (ENEM/2015)    

Os nossos ancestrais dedicavam-se à caça, à pesca e à coleta de 

frutas e vegetais, garantindo sua subsistência, porque ainda não 

conheciam as práticas de agricultura e pecuária. Uma vez esgotados os 

alimentos, viam-se obrigados a transferir o acampamento para outro 

lugar. 

HALL, P. P. Gestão ambiental. São Paulo: Pearson, 2011 (adaptado). 

 

O texto refere-se ao movimento migratório denominado 

 

a) sedentarismo. 

b) transumância. 

c) êxodo rural. 

d) nomadismo. 

e) pendularismo. 

 

625 - (ENEM/2006)    

Segundo a explicação mais difundida sobre o povoamento da América, 

grupos asiáticos teriam chegado a esse continente pelo Estreito de 

Bering, há 18 mil anos. 

A partir dessa região, localizada no extremo noroeste do continente 

americano, esses grupos e seus descendentes teriam migrado, pouco a 

pouco, para outras áreas, chegando até a porção sul do continente.  

Entretanto, por meio de estudos arqueológicos realizados no Parque 

Nacional da Serra da Capivara (Piauí), foram descobertos vestígios da 

presença humana que teriam até 50 mil anos de idade.  

 

Validadas, as provas materiais encontradas pelos arqueólogos no Piauí 

 

a) comprovam que grupos de origem africana cruzaram o oceano 

Atlântico até o Piauí há 18 mil anos. 

b) confirmam que o homem surgiu primeiramente na América do 

Norte e, depois, povoou os outros continentes.  

c) contestam a teoria de que o homem americano surgiu primeiro na 

América do Sul e, depois, cruzou o Estreito de Bering.  

d) confirmam que grupos de origem asiática cruzaram o Estreito de 

Bering há 18 mil anos. 

e) contestam a teoria de que o povoamento da América teria iniciado 

há 18 mil anos. 

 

GABARITO:  

 

624) Gab: D 

 

625) Gab: E 

 

  

Organizações Pré-Colombianas / Conquistas e Domínios 

626 - (ENEM/2010)    

Os vestígios dos povos Tupi-guarani encontram-se desde as Missões e 

o rio da Prata, ao sul, até o Nordeste, com algumas ocorrências ainda 

mal conhecidas no sul da Amazônia. A leste, ocupavam toda a faixa  

litorânea, desde o Rio Grande do Sul até o Maranhão. A oeste, 

aparecem (no rio da Prata) no Paraguai e nas terras baixas da Bolívia. 

Evitam as terras inundáveis do Pantanal e marcam sua presença 
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discretamente nos cerrados do Brasil central. De fato, ocuparam, de 

preferência, as regiões de floresta tropical e subtropical.  

PROUS. A. O Brasil antes dos brasileiros. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar. Editor, 2005. 

 

Os povos indígenas citados possuíam tradições culturais específicas que 

os distinguiam de outras sociedades indígenas e dos colonizadores  

europeus. Entre as tradições tupi-guarani, destacava-se 

 

a) a organização em aldeias politicamente independentes, dirigidas 

por um chefe, eleito pelos indivíduos mais velhos da tribo.  

b) a ritualização da guerra entre as tribos e o caráter 

semissedentário de sua organização social.  

c) a conquista de terras mediante operações militares, o que 

permitiu seu domínio sobre vasto território.  

d) o caráter pastoril de sua economia, que prescindia da agricultura 

para investir na criação de animais. 

e) o desprezo pelos rituais antropofágicos praticados em outras 

sociedades indígenas. 

 

627 - (ENEM/2007)    

 

Pintura rupestre da Toca do Pajaú – PI. Internet: <www.betocelli.com>. 

 

A pintura rupestre acima, que é um patrimônio cultural brasileiro, 

expressa 

 

a) o conflito entre os povos indígenas e os europeus durante o 

processo de colonização do Brasil.  

b) a organização social e política de um povo indígena e a hierarquia 

entre seus membros. 

c) aspectos da vida cotidiana de grupos que viveram durante a 

chamada pré-história do Brasil. 

d) os rituais que envolvem sacrifícios de grandes dinossauros  

atualmente extintos. 

e) a constante guerra entre diferentes grupos paleoíndios da América 

durante o período colonial. 

 

628 - (ENEM/2008)    

A Ema 

 

O surgimento da figura da Ema no céu, ao leste, no anoitecer, na 

segunda quinzena de junho, indica o início do inverno para os índios do 

sul do Brasil e o começo da estação seca para os do norte. É limitada  

pelas constelações de Escorpião e do Cruzeiro do Sul, ou Cut'uxu.  

Segundo o mito guarani, o Cut’uxu segura a cabeça da ave para garantir 

a vida na Terra, porque, se ela se soltar, beberá toda a água do nosso 

planeta. Os tupisguaranis utilizam o Cut'uxu para se orientar e 

determinar a duração das noites e as estações do ano. 

A ilustração a seguir é uma representação dos corpos celestes que 

constituem a constelação da Ema, na percepção indígena.  

 

 

Almanaque BRASIL, maio/2007 (com adaptações). 

 

A próxima figura mostra, em campo de visão ampliado, como povos de 

culturas não-indígenas percebem o espaço estelar em que a Ema é vista. 

 

 

Internet: <geocities.yahoo.com.br> (com adaptações).  

 

Considerando a diversidade cultural focalizada no texto e nas figuras 

acima, avalie as seguintes afirmativas. 
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I. A mitologia guarani relaciona a presença da Ema no firmamento às 

mudanças das estações do ano. 

II. Em culturas indígenas e não-indígenas, o Cruzeiro do Sul, ou 

Cut'uxu, funciona como parâmetro de orientação espacial.  

III. Na mitologia guarani, o Cut'uxu tem a importante função de 

segurar a Ema para que seja preservada a água da Terra. 

IV. As três Marias, estrelas da constelação de Órion, compõem a figura 

da Ema. 

 

É correto apenas o que se afirma em 

 

a) I. 

b) II e III. 

c) III e IV. 

d) I, II e III. 

e) I, II e IV. 

 

GABARITO:  
 

626) Gab: B 

 

627) Gab: C 

 

628) Gab: D 
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